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RESUMO  
 

 

 

C lóv is  Bev i l aqua é  um dos j u r is tas  b ras i l e i ros  mais  impor tan tes  do 

sécu lo  XX.  A lém de  c r i a r  o  Cód igo  C iv i l  de  1916 ,  p roduz iu  

d i ve rsos  t raba lhos  acadêm icos  de  cunho  ju r í d ico  e  f i l osóf ico ,  

t raba lhou  como consu l t o r  j u r íd i co  no  Min i s t ér i o  das  Re lações 

Exte r io res ,  pa r t i c i pou  de  i ns t i t u i ções  cu l t u ra is  e ,  de  um lugar  

p r i v i l eg iado  no  cen t ro  das  dec isões  adm in is t ra t i vas  nac iona is ,  

t es temunhou  mov imentos  po l í t i cos ,  econôm icos  e  soc ia is .   

A  co r respondênc ia  do  j u r i s t a  é  uma f on te  impor t an te  na  tenta t iva  

de  compreensão de sua  t r a je t ór i a :  um nome esquec ido  que  

t rans i tou  ent re  o  Impér io  e  a  Repúb l i ca ,  que  conqu is tou  um lugar  

no  campo in t e lec tua l ,  j u r í d i co  e  l i t e rá r io  b ras i l e i ro .  

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE:  C lóv i s  Bev i l aqua  –  Cor respondênc ia  –  Rede  

de  re lações  –  Soc iab i l i dade .  
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ABSTRACT 

 

 

 

C lov is  Bev i l aqua  i s  one  o f  t he  mos t  impor t an t  b raz i l i an  l awyer  i n  

twen t y centu ry .  Bes ides  he  c rea tes  f i rs t  b raz i l i an  c i v i l  code,  wro te  

a  l o t  o f  j u r i d ica l  and  ph i losoph ica l  academ ic  works ,  was  l awyer  i n  

S ta te  Depar tment  and  l i v i ng  i n  nat i ona l  adm in is t ra t i ve  dec is ions  

cen ter ,  was  a  par tne r  o f  cu l t u ra l  i ns t i t u t i ons  and saw po l i t i ca l ,  

econom ica l  and  soc ia l  changes and  movements .  

Bev i l aqua ’s  co r respondence  i s  an  impor t ant  source  o f  

unders tand ing  o f  h i s  t r a jec to ry :  a  f o rgot t en name o f  t rans i t i on  

be tween  Empi re  and  Republ i c ,  bu t  i t s  name i s  p resent  i n  b raz i l i an  

i n te l l ec tua l ,  j u r i d ica l  and l i t e ra ry  f ie lds .  

 

 

 

KEY-WORDS:  C lóv i s  Bev i l aqua  –  Cor respondence  –  In t e l l ec tua l  

F ramework  –  Soc iab i l i t y .  
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INTRODUÇÃO 

 

 

Os in te lec tua i s  b ras i l e i r os  do  sécu lo  X IX  –  que  optam en t re  o  

au tod ida t ismo,  a  med ic ina,  a  engenhar ia  ou  o  d i r e i t o 1 –  

es tudavam,  debat iam e  esc rev iam sobre  assun tos  d i ve rsos ,  que  

iam da  l i t e ra tu ra  à  f i l osof ia ,  passando  pe la  economia ,  soc io log ia ,  

mag is t ér i o ,  po l í t i ca ,  c r í t i ca  l i t e rá r i a .  

De  acordo  com S ILVA  (2007) ,  recor rendo  a  CANDIDO (2006 ,  

p .  361) ,  os  i n t e lec tua is  des tacavam-se pe lo  u fan i smo e  pe lo  

narc i s i smo,  em que  a  ex ib ição  de  de tenção  de  vas ta  cu l tu ra  –  

p r i nc ipa lmente  pe la  capac idade  de  dom inar  vá r ios  i d iomas  –  

conso l i dava-se como uma das es t ra tég ias  de  cons t rução  de  

imagem de um país  moderno  e  c i v i l i zado aos  o lhos  es t range i ros :  

 

“ qu e  se r i a  d o t ado  de  i n t e l i g ên c i a  e  c u l t u r a  t ã o  vo l umosa  
q ue  s e r i a  c ap az  d e  embasba ca r  o s  e s t r a nge i r o s ,  c omo  
uma  f a n t a s i a  q ue  s e  de sdob r a  em  t r ê s  p l a no s :  o  
a u t o d i d a t i smo  e  a  f a l t a  de  c on co r r ê nc i a  l i t e r á r i a  e  
c i e n t í f i c a  –  q ue  a ca r r e t am  o  ge ne r a l i smo  e  a  f a l t a  d e  
a u t o c r í t i c a ,  a s  r e des  d e  r e l a ç õe s  –  qu ando  “ c on f r a de s  e  
p ós t e r o s ”  amp l i am  o s  mé r i t o s  de  a u t o re s  e  ob r a s  pa r a  
c a usa r  r epe r c us são  em  uma  s oc i e dade  a l h e i a  à s  c o i s a s  
d o  e sp í r i t o ,  e ,  f i n a lmen te  o s  ca sos  r e a i s  ou  l e n dá r i o s  das  
o b r a s - p r imas  p e r d i d as  –  n os  qu a i s  se  m i s t u r am  a  
h i pe r t r o f i a  d a  r e a l i d a de  e  a s  r ea i s  d i f i c u l da de s  d e  
p ub l i c a ção  e  c on se r va ção  d as  p r od uções  i n t e l e c t ua i s ” .  

 

Ass im,  com fo rmações  d i fe rentes ,  os  i n t e lec tua i s  p roduz iam 

l i v ros ,  a r t i gos ,  ensa ios  e  panf le t os  d i vu lgando a  concepção  

cu l t u ra l  que p re tend iam impor  –  ou  cons t ru i r  –  à  nação .   

O  Romant i smo b ras i l e i ro  –  f undador  da  c r í t i ca  l i t e rár i a ,  

p recursor  da  au tonom ia  l i t e rá r i a  em re lação  a  Por t uga l ,  marcado  

em seu  p r imei ro  momento  pe lo  compromisso  soc ia l  e  po r  mu i to  

t empo s inôn imo de nac iona l i smo –  ca rac te r i zava-se  por  esc rever  

sobre  co i sas  l oca i s ,  ap resen tando  a  rea l i dade  e  f acu l tando  ao  

                                                
1 As profissões de médico, engenheiro e advogado são consideradas profissões imperiais, 
de acordo com Edmundo Campos Coelho, por se aproximarem do liberalismo que se 
previa para elas.(COELHO, 1999, 21-24) 
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l e i to r  a  aprox imação  do  t ex to  com sua  exper iênc ia  pessoa l .  

(CANDIDO,  2002 ,  p .39-40)  

Uma das  f i na l i dades  de  esc rever  sobre  os  p rob lemas  loca is  

cons is t i a  numa ten ta t iva  de  t rans fo rmação  cu l tu ra l  po r  me io  da 

po l í t i ca .  L i te ra tu ra  e  Po l í t i ca  se r iam,  respec t ivamente ,  

equ iva len tes  ao  Romant ismo e  ao  Nac iona l i smo,  con fund indo-se  

na  ma io r ia  dos  casos,  como menc ionado  na  pág ina  an ter io r .  

 

 

“ Ou t r o  t r a ço  impo r t a n t e  de s se  pe r í odo  f o i  o  no vo  
s e n t imen t o  d e  c i v i smo ,  a t u a l i za do  do  ap r e ço  i l u s t r a d o  
p e l o  bom  go ve r n o .  O s  i n t e l e c t u a i s  b r a s i l e i r o s  d o  f im  d o  
s é cu l o  XV I I I  p e nsavam  so b r e t u do  em  l o uva r  a  a ção  dos  
g ove r na n t e s  e s c l a re c i do s ,  v i n da  d e  c ima  e  r e ceb i da  c omo  
d ád i v a .  N o  c omeço  do  s é cu l o  X IX ,  e  s ob r e t ud o  de po i s  d a  
I n de pendênc i a  em  1822 ,  e s se  po n t o  d e  v i s t a  f o i  
s u bs t i t u í do  p e lo  d e  pa r t i c i p a ção  p o l í t i c a  do  c i d adã o ,  qu e  
d eve r i a  t omar  a  i n i c i a t i v a  d e  e s t ab e l e ce r  o  bom  gove r n o ,  
d e  b a i x o  pa r a  c ima ,  a  f im  de  p r omove r  o  impé r i o  d a  
r a zã o .  E s sa  t r a ns i ç ão  i d e o l ó g i c a  co r r esp onde  ao  d ese j o  
c r e s cen t e  d e  au t on om ia ,  q ue  t e rm i nou  pe l a  se pa r a ção  d e  
Po r t u ga l  e  s e  e xp r im i u  na  a çã o  e  no s  e s c r i t o s  d e  
i n t e l e c t u a i s ,  q ue  f a l a vam  em  p r omove r  a s  r e f o rmas  
n eces sá r i a s  p a r a  c i v i l i z a r  e  mode r n i za r  o  p a í s  se gu ndo  
a s  i d é i a s  d o  t empo :  l i b e r da de  de  c omé r c i o  e  d e  
p en samen t o ,  r ep r e sen t a ção  na c i o na l ,  i n s t r u ç ão ,  f im  d o  
r eg ime  e s c r a v i s t a  e t c ” .  (CAND IDO ,  2002 ,  p . 1 3 - 14 )  

 

 

O  p ro je to  de pesqu isa  apresentado  ao  P rograma de  Pós -

Graduação em His tó r i a  da  Unive rs idade  Es tadua l  Pau l i s t a  Jú l i o  de 

Mesqu i t a  F i l ho ,  campus  de Ass is  (SP) ,  desenvo lv ido sob 

o r ien tação  do  P ro f .  D r .  W i l ton  Car los  L ima da  S i l va ,  surg iu  da  

i n tenção  de  ava l ia r  a  t ra je t ó r i a  i n t e lec tua l ,  po l í t ica  e  soc ia l  do  

j u r i s t a  C lóv i s  Bev i l aqua .  

A  opção  por  C lóv i s  Bev i l aqua  como ob je to  de  es tudo  ocor re  

a  par t i r  da  descober ta  de  car tas  env iadas  e  receb idas  pe lo  j u r i s ta  

em ma is  de  se is  décadas  de  se rv i ços  j u r íd i cos ,  que  perm i t i ram 

re tomar  aspectos  de  sua  v ida.  

Do  Acervo  C lóv i s  Bev i l aqua  –  do  qua l  t r avamos 

conhec imento  pe lo  I nven tá r io  o rgan izado  pe lo  Memor ia l  do  

Jud ic iá r i o  Cearense  do  Tr ibuna l  de  Jus t iça  do  Estado  do  Ceará  –  
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cons tam car t as ,  ca r t ões  soc ia i s  e  de  apresen tação ,  manusc r i tos ,  

recor tes  de  j o rna is ,  l i v ros ,  fo lhe tos ,  pe r iód i cos ,  fo t og ra f i as ,  

ob je tos  pessoa is  e  de  mob i l i á r i o  do  j u r i s ta  ( INVENTÁRIO ,  1999 ,  p .  

42 ) .  

A  p ropos ta  i n ic ia l ,  an tes  do  con ta to  d i re t o  com as  f on tes ,  

buscava  a  co r respondênc ia  de  Bev i l aqua  com o  c r í t i c o  l i t e rá r io  

S i lv i o  Romero ,  en t re  1880  e  1914  –  per í odo  de  grande p res t íg io  

da  i n te lec tua l i dade ,  da  ascensão dos  bacharé i s ,  de  mudanças  

soc ia is  e  po l í t i cas  re levantes  ( l i be r tação  dos  esc ravos ,  aumento  

das  i dé ias  rac ia is  e  da  im ig ração,  f im  da  Monarqu ia ,  i n í c io  da 

Repúb l i ca ,  choque  en t re  os  conce i tos  e  as  p rá t icas  f edera l i s tas ,  

revo l t as ,  deba tes  sobre  a  concepção  de  nação b ras i le i ra ) .  

A  l e i tu ra  das  ca r t as  p rop ic ia r ia  a  compreensão  das  

man i fes tações  de  do is  i n t e lec tua i s  sobre  Federa l i smo como 

s i s t ema de governo  e  suas opções  conce i tua i s  sobre  a  f ormação  

da  I dent idade  Nac iona l 2.  

A lém da  t r a je t ó r i a  dos  do is  i n te lec tua is ,  a  pe r iod i zação  

p ropos ta  (1880-1914)  abarcar ia  deba tes  re lac ionados  a  t emas 

como modern idade :  ve loc idade  e  e le t r i c i dade  marcar i am um 

per í odo  em que  1914  f i gu rava como áp ice  das  cont rovérs ias  sobre  

a  paz  nos  des t i nos  do “B reve Sécu lo  XX” .  

 

 

“ o  g r a nde  e d i f í c i o  d a  c i v i l i z a çã o  d o  Sécu l o  XX  
d esmo r o nou  nas  c hamas  d a  gu e r r a  mund i a l ,  q ua ndo  su as  
c o l un as  r u í r am .  Não  h á  c omo  c omp r eende r  o  B r e ve  
Sé cu l o  XX  s em  e l a .  E l e  f o i  ma r c ado  pe la  gu e r r a .  V i v e u  e  
p en sou  em  t e rmo s  de  g ue r r a  mund ia l ,  mesmo  qu ando  o s  
c a nhões  s e  c a l a vam  e  a s  bomba s  não  e xp l od i am .  Sua  
h i s t ó r i a  e ,  ma i s  e sp ec i f i c amen t e ,  a  h i s t ó r i a  de  s u a  e r a  
i n i c i a l  d e  c o l a pso  e  ca t á s t r o f e  d evem  começa r  c om  a  d a  
g ue r r a  mund i a l  d e  31  an os ” .  ( HOBSBAWM,  20 04 ,  p . 31 )  

 

                                                
2 Ainda controverso, o Federalismo surge como uma alternativa de dividir o poder 
centralizado no monarca e, posteriormente, como característica inerente à República que 
se pretende instaurar. Ao mesmo tempo em que as discussões sobre Federalismo 
avançam, as querelas sobre a formação da Identidade Nacional tomam fôlego a ponto de o 
branqueamento da população, a construção da imagem de modernidade da capital do 
país, feita por mudanças arquitetônicas, e a evolução da ciência predominarem nas 
conversas da transição monárquico-republicana e de fim de século. 
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Enquan to  e le t r i c idade ,  ve loc idade e  guer ra  desper tavam  os  

i n te resses  g loba is ,  os  b ras i l e i ros  vo l t avam sua  a tenção  para  

d i r im i r  anse ios  po l í t i cos ,  adm in is t r a t i vos  e  cu l t u ra is  ma is  p róx imos 

à  rea l i dade  loca l :  

 

 

“ T r a t a va - s e  an te s  de  ma i s  na da  de  a l c an ça r  um  o b j e t i v o  
c omum ,  p a r a  o  qua l  t o da s  a s  f o r ç as  c on ve r g i am :  a  
c o ns t i t u i ç ão  do  E s t ado -Nação  mode r no  no  pa í s .  Uma  v ez  
d e f i n i d o  e s se  p ro pós i t o  c o l e t i vo  e n t r e t an t o ,  c omeça vam 
a s  d i s s en sões .  Onde  l o ca l i za r  o  se u  c o r p o  ma te r i a l  e  
s o c i a l ,  a  s ua  e n f i b r a t u r a ,  a qu e la  q ue  pe l a  s ua  p r óp r i a  
n a t u r e za  l h e  de f i n i r i a  a s  c a r a c t e r í s t i ca s  ge r a i s  e  a s  
f e i çõ es  ma i s  r eg u la r e s?  O  momen t o  impunha  op ções  
d ec i s i v a s  q ue  ma r ca r i am  de  f o rma  i n de lé ve l  a  s o c i ed ade  
f l o r e sce n t e ,  t r a n sm i t i n do - s e  c om  t od as  a s  su as  
c o nseqüênc i a s  a i n da  pa r a  a s  g e r a çõe s  f u t u r a s .  Que  r umo  
d a r  à s  de c i s ões  po l í t i c a s?  O  d o  im i g r a n t e  eu r o peu  ou  d o  
e l emen t o  na c i ona l ;  o  d o  c o smopo l i t i smo  p r og r e ss i s t a  o u  
o  da  p r e se r va ção  de  uma  r a i z  t r a d i c i on a l  d e  e l emen t o s  
d a  c u l t u r a  n a t i v a ;  o  c omp l e t o  ab andono  à s  d i r e t r i ze s  d o  
me r ca do  i n t e r na c i on a l  o u  o  s em i - i s o l amen t o  c a pa z  d e  
p r omove r  a  f o rmação  e  co nso l i d a çã o  de  um  amp l o  
me r ca do  i n t e r n o ;  a  c o ncen t r a ção  d os  e s f o r ç os  s oc i a i s  e  
d os  i n v e s t imen to s  no  l i t o r a l  o u  no  i n t e r i o r ;  n a s  c i d ad es  
o u  n o  c ampo ;  n a  a g r i c u l t u r a  ou  na  i n dús t r i a ,  n a  
mono cu l t u r a  ou  n a  po l i cu l t u r a ;  n a  pe quena  ou  na  g r ande  
p r o p r i e d ade?  Cen t ena s  d e  a l t e r na t i va s  se  c o l o ca vam  
d i an t e  do  n ovo  r eg ime  v o l t a do  à  r e f o rmu l a çã o  e  
r eo r d enação  da  so c i ed ade ;  ca da  uma  d as  qu a i s  
e ncampada  p o r  e s t r a t o s  d i f e r en c i ad os  e  
c o n f l i t a n t e s . ( SEVCENKO ,  1 995 ,  p . 2 07 - 208 )  

 

 

As  ca r tas  de  Bev i l aqua ,  po r  sua  p ro jeção  in te lec tua l  e  

po l í t i ca ,  se r iam  mate r ia l  p r iv i l eg iado  de  compreensão  do espaço  e  

da  rede  de  soc iab i l i dade  do  j u r i s t a ,  seus  des locamentos  no  campo 

po l í t i co  e  cu l tu ra l ,  t an to  no Impér io  (quando  em t r âns i to  

p r i nc ipa lmente  en t re  Ceará  e  Pernambuco)  quan to  na Repúb l i ca  

(quando  se  f i xa  na en tão  cap i t a l  f edera l ) ,  da  i den t i f i cação  de 

conf luênc ias ,  d ive rgênc ias ,  manu tenção e  a l t e ração do  

pensamento  acadêm ico  e  f i l osóf i co ,  de  suas  es t ra tég ias  de 

c i rcu lação  e  leg i t imação in te lec tua is  e ,  pa r t i ndo  des tas ,  

l eg i t imações  púb l icas .  
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Depo is  de  qua t ro  anos  de  negoc iações ,  as  ca r t as  do  j u r is ta  

f o ram adqu i r i das  de  suas  herde i ras  em 1999  e  t rans fe r idos  os  

d i re i tos  de  uso  ao  T r ibuna l  de  Jus t i ça  do  Es tado  do  Ceará ,  que  as  

d i spon ib i l i zou  em cóp ias  rep rográ f i cas  cata logadas no  Memor ia l  

do  Jud ic iá r i o  Cearense  ( INVENTÁRIO,  1999 ,  p .  37 -38) .  

Após  o  con ta to  com o  acervo,  o  ob je t ivo  i n i c ia l  de  

compreender  as  d i scussões  t eór i cas  f omentadas  por  C lóv is  

Bev i l aqua  e  S i l v i o  Romero  red imens ionou-se  na medida  em que  as  

buscas  davam ind íc ios  de  um número  reduz ido  de  m iss ivas  e  da  

poss ib i l i dade  de  recor t es  no  acervo  p romov ido  pe la  f amí l i a  –  

numa poss íve l  ten ta t iva  de  const rução  imagét ica  –  ou ,  menos  

p rováve l ,  pe los  o rgan izadores ,  que poder iam te r  descar tado 

par t es  cons ideradas  i r r e levantes .  

O  ob je t i vo  da  pesqu isa  a l t e rou-se por  t rês  fa t o res  pr inc ipa is :  

o  número ,  o  con teúdo  e  o  per f i l  da  co r respondênc ia .  

O  p r ime i ro  obs tácu lo  re lac iona-se ao número  de ca r tas .   

Uma centena  de  ca r t as  t rocadas  exc lus ivamente  en t re  

Bev i l aqua  e  Romero const i tu í a  a  p rev i são  in i c ia l .  A  

co r respondênc ia  pass iva  (env iada por  Romero)  não  passava de  

v in t e  m iss i vas ;  a  co r respondênc ia  a t i va  ( remet ida  por  Bev i l aqua)  

não  con tém nenhuma mensagem para  Romero.   

O  I nven tá r io  reg i s t ra  que  a  co r respondênc ia  de  C lóv i s  

Bev i l aqua  possu i  pe r t o  de  1 .700  documentos  tex tua is  proven ientes  

ou  des t i nados  a  magis t rados ,  advogados ,  p ro f i ss iona is  l i be ra i s ,  

popu lares ,  i ns t i tu i ções ,  po l í t i cos ,  a l tos  f unc ionár ios  púb l icos ,  

i n te lec tua is  do  B ras i l ,  da  Europa ,  da  Amér ica  do Nor te ,  da  

Amér ica  do Su l  e  da  Ás ia .  

Na  p rá t ica ,  o  Memor ia l ,  guard ião  da  co r respondênc ia ,  ass im 

como de  ou t ros  ob je tos ,  va lo r i za  o  aspec to  no táve l  das  m iss i vas ,  

en fa t i zando  imp l ic i tamente  seu  d i scurso  de  con teúdo  amp lamente  

ad je t i vado e  uma v i são monumenta l í s t i ca  sobre  o  acervo .  
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“ Den t r e  a s  1 . 7 00  peça s  e p i s t o l a r e s ,  c a r t õe s ,  c a r t õe s -
p os t a i s ,  t e l e g r amas  c ompu l s a dos  de s t a ca - se  p e l a  s ua  
t empo r a l i d a de  e  e s sên c i a  co n t eu d í s t i c a  a  c a r t a  
( 7 / 5 / 1 878 )  r eme t i d a  d e  São  Pau l o - SP  po r  S i l v a  Ja r d im  
( en t ão  c a l o u r o  na  F a cu l d ade  d e  D i r e i t o  d a  ca p i t a l  d o s  
Bande i r an t e s  e  e xa l t a d o  de f en so r  da  Repúb l i c a )  ao  s eu  
d i l e t o  am i g o  C l ó v i s  Bev i l a qu a ,  qu e  no  a f ã  de  a t i n g i r  a  
p r e de s t i n a çã o  d e  s u a  t r a j e t ó r i a  l um in osa ,  j á  ha v i a  
p a lm i l h a do  o s  deg r au s  do  s ab e r ” .  ( I NVENTÁR IO ,  1 999 ,  
p . 52 )  

 

 

O  segundo  obs tácu lo  se  re f e re  ao  amp lo  l eque  de  temas :  

f am í l i a ,  cu l t u ra ,  educação ,  t raba lho ,  con ta tos ,  assun tos  de  po l í t i ca  

nac iona l  e  i n t e rnac iona l ,  i n ter câmb io  cu l tu ra l  no  pa ís  e  no  

ex te r io r ,  a t i v i dade ju r í d ica ,  f i l osóf ica ,  pedagóg ica ,  l i t e rár i a ,  

j o rna l ís t i ca ,  soc io lóg i ca ,  mensagens  de  condo lênc ias ,  de saúde ,  

ca r t ões  pos ta is  e  de  apresen tação.   

P re tend íamos  observar  as  conv icções ,  conce i tos  e  suges tões  

de  ambos  sobre  aspec tos  cu l tu ra i s ,  pedagóg icos ,  soc ia i s ,  

econôm icos  e  p r inc ipa lmente  po l í t i cos ,  aqu i  i nc lu ídos  o  

Federa l i smo e  a  Iden t idade  Nac iona l .  

No  en tan to ,  as  ca r t as  agradecem ou  e log iam l i v ros ,  t ra t am 

de  assuntos  amenos  e  aparen temente  cot i d ianos  e  buroc rá t i cos ,  

não  abordando  in t eg ra lmente  o  con teúdo  enumerado  no  

I nventá r io ,  como as  ca r t as  da mãe ou  da  namorada :  

 

 

“ Na  c ap i t a l  mau r í c i a ,  n aq ue l e  a no  da  g r a ça  de  Nos so  
Senho r  Je sus  C r i s t o  d e  1 878 ,  p r i n c i p i a  o  c u r s o  de  
D i r e i t o ,  e ,  n o  i n t e r r e gno  d os  qua t r o  ano s  ( 1 878 - 18 82 )  
p a r a  a  co nc l u são  de  s e us  e s t ud os  j u r í d i c o s ,  vamos  
t ambém  en con t r a r  n a  s u a  c o r r e spondên c i a  ( r e ce b i da  e  
e xped i da )  m i ss i v a s  d e  Dona  Ma r t i n i a na  Ma r i a  d e  J esu s ,  
e x t r emosas  e  t r a n sbo r d an t e s  de  amo r  f r a t e r na l ,  a s s im  
c omo  c a r t a s  ap a i xo nada s  do  j o v em  C l ó v i s  p a r a  s u a  
e namo r ada  Amé l i a ,  r e g i s t r o  au t ên t i co  das  t r ad i çõ es ,  u s os  
e  c o s t umes  ( i n c l u s i v e  d e  p r á t i ca s  po l í t i c a s  no  Cea r á  n a  
o i t a v a  d écada  do  s é cu l o  X IX )  de  uma  época  
c a r a c t e r í s t i c a  de  nos sa  H i s t ó r i a  Reg i ona l ” . ( INVENTÁR IO ,  
1 999 ,  p . 5 2 - 53 )  
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Por  f im ,  o  te r ce i ro  obs tácu lo  re fere -se  à  ausênc ia  de  ca r t as  

í n t imas,  po is  a  co leção  não  d i spunha  de  ca r tas  de  fam i l ia res ,  com 

assun tos  po lêm icos ,  cons t rangedores  ou  amorosos,  em  um  tom 

que  permanece  predom inantemente  f orma l í s t i co ,  não  p rop ic iando  

apro f undamento  da  v ida p r ivada  de remeten tes  ou des t ina tá r ios 3.  

Esperava-se  um express ivo  vo lume de  co r respondênc ia ,  

t an to  pass iva  quan to  a t iva ,  de  um ju r i s t a  es tabe lec ido na  cap i ta l  

da  Repúb l i ca ,  nac iona l  e  i n te rnac iona lmente  reconhec ido por  seu  

t raba lho  j u r í d ico  no  âmbi to  do  d i r e i to  c i v i l  e  do  d i re i to  

i n te rnac iona l ,  consu l t o r  do  Min i s t é r i o  das  Re lações  Exte r io res  por  

ma is  de t rês  décadas ,  p ro fessor  de  D i re i to ,  membro  da  Academia 

B ras i le i ra  de  Let ras  e  conv idado  a  e labora r  cód igos  e  reg imentos  

púb l i cos  de  condu ta .  

O  tom  predom inan temente  f o rma l í s t i co  da  co r respondênc ia  

ev idenc ia  as  re lações  com seus pares ,  amigos,  p ro f i ss iona is  e  

i ns t i t u i ções  de  l eg i t imação  in t e lec tua l .  Essas  re lações  davam- lhe 

opor t un idade  e  necess idade  de  se  co r responder  com au to r idades ,  

consu l t a r  espec ia l i s t as ,  deba te r  assun tos  re levantes  e  cons t i t u i r  

v í ncu los  p ro fundos ,  complexos  e  duradouros .  Por  que ,  

aparen temente ,  não  as  t eve  menc ionadas  em suas ca r t as? 

Uma das  a l t e rnat i vas  de  resposta  i nd ica r ia  a  i n te rvenção  

pon tua l  na  se leção  da  co r respondênc ia  e  dos  ob je tos  vend idos  ao 

T r ibuna l  de  Jus t iça  do  Ceará.  As  peças  ep is to la res  c lass i f i cadas 

abrangem tanto  ca r t as  quan to  car tões  (ca r t ões  de  ap resen tação,  

em ma io r  pa r t e ,  segu idos  de  ca r t ões  pessoa is ,  de congra tu lações ,  

de  agradec imentos ,  de  boas  f es tas ) .  

A  pequena  quan t idade  de  l i v ros  –  em to rno de  qu inze  

( INVENTÁRIO,  1999 ,  p .  42 )  –  é  ou t ro  f at o  que  desper ta  a  

cu r ios idade .  Para  quem,  en t re  ou t ros  temas ,  d i scor re  sobre  

f i l osof i a ,  l i t e ra tu ra ,  soc io log ia ,  qu inze  l i v ros  co r respondem a par te  

í nf ima  de seu acervo .  

                                                
3 Posteriormente, missivas particulares, transcritas do acervo particular das filhas do jurista, deram 
noções das atividades íntimas da família que passava por dificuldades financeiras, mantinha um estilo 
de vida espartano e, no caso de Bevilaqua, embora se declarasse ateu, instruía religiosamente as 
filhas. 
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Por  meio  desse acervo b ib l i og rá f i co  uma t en ta t i va  de  

s i s t emat iza r  as  p rá t i cas  de l e i t u ra  –  suas  i nc l inações ,  suas 

aversões ,  suas  p red i l eções  reg is t radas  por  me io  de  l e i t u ras  

regu la res  ao mesmo vo lume – poder ia  se r  i n i c iada .  

A  d i spos ição  de  ca r t as  e  l i v ros  imp l ica  a l t e rna t i va  de 

exp l i cação  para  demonst ra r  como,  de  a lguma mane i ra ,  o  acervo  

sof reu  i n te rvenções  no  in t u i to  de  mante r  a  imagem de  um homem 

que ,  nas  aná l i ses  de  suas  obras ,  tem  suas  qua l i dades  mora is  e  

a l t r u ís t i cas  ev idenc iadas 4,  em  de t r imento  de  aná l i ses  imanen tes  

de  seu t raba lho f i l osóf i co ,  j u r í d i co  e  soc io lóg i co .  

As  ca r t as  não  se  resguardar iam às  convergênc ias  en t re  

remeten te  e  des t i na tár io ,  mas  expor iam  os  conf l i t os  teó r icos ,  

p ro f iss iona is  e  ideo lóg i cos ,  em que  o  pape l  f i gu ra  como p r inc ipa l  

supor t e  de  t rocas  de  i dé ias ,  de embates  e  de a l i anças .  

D ian te  da  ausênc ia  de  t emas  ep is to log rá f i cos  que pe rmi tam 

a  c r iação de  e i xo  t emát ico  ún ico ,  amp l iamos  o  ob je t o  de  pesqu isa  

e  ana l i samos as  m iss ivas  exped idas  e  receb idas  por  out ras  

persona l i dades ,  ins t i t u ições  e  pessoas  comuns  ou anôn imas ,  a  

quem Bev i l aqua  esc rev ia  ou  de quem receb ia  in f o rmat i vos  e  

ped idos  de  consu l tas  j u r í d icas .   

Das  ca r t as  exped idas  cons tam des t i na tá r ios  como José 

Ver í ss imo 5,  Barão  do  R io  B ranco ,  Ep i t ác io  Pessoa ,  Car los  Chagas ,  

Wences lau Brás ,  m in is t ros ,  genera i s ,  emba ixadores ,  ve readores ,  

desembargadores ,  Academ ia B ras i le i r a  de  Le t ras ,  Congregação  da  

Facu ldade  de D i re i t o .   

Das  receb idas ,  despon tam remeten tes  como Frank l in  Távora  

(pa t rono  da  cade i ra  da  Academia  B ras i le i ra  de  Le t ras  i naugurada  

                                                
4 O Inventário do Acervo de Clóvis Bevilaqua – elaborado por uma historiadora da 
Secretaria Estadual de Cultura do Ceará, com apresentação da Presidente do Tribunal de 
Justiça à época – é repleto de adjetivação glorificadora ao jurista. Se, por um lado, 
apontamos os adjetivos glorificadores, por outro, não podemos abrir mão de pensar na 
obra de Bevilaqua analisada sob o viés imanentista a partir de 1920/1930. Até então, o 
elogio excessivo ou a aversão radical constituem argumento da crítica literária. A análise 
do texto, em síntese, representa uma perspectiva secundária ao analista. 
5 José Veríssimo (1857-1916) – jornalista, professor, crítico literário e tradutor, membro-fundador da 
Academia Brasileira de Letras, defendia um sistema literário dissociado dos arranjos políticos. Saiu 
da Academia Brasileira de Letras depois da eleição de Lauro Muller em 1912. Muller, eleito para a 
vaga do Barão do Rio Branco, era um político e não um homem de letras. 
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por  C lóv i s  Bev i l aqua) ,  S i l v io  Romero,  M in is t ro  da  Jus t iça ,  

Academ ia  B ras i l e i ra  de  Le t ras ,  Ara r ipe  J .R . ,  Barão  de  Loredo ,  

Câmara  dos  Deputados,  A r thu r  O r lando 6,  Senado  Federa l ,  I ns t i t u to  

H is t ó r ico  e  Geográf ico  B ras i l e i ro ,  A fonso  Ce lso ,  Ep i tác io  Pessoa,  

Quin t i no  Boca iúva,  Min i s té r ios  da Jus t i ça  e  da  Mar inha ,  Whi te  

House ,  D i re tor  Gera l  da  Saúde  Públ i ca ,  Esco la  de D i re i t o  C lóv i s  

Bev i l aqua ,  Procurador  Gera l  da Repúb l ica .  

A  ausênc ia  de  car tas  que  t ra t em de  assuntos  í n t imos 7,  

vexa tór ios  ou  po lêm icos  i nduz à  poss ib i l i dade  de  recor t e  pontua l ,  

co laborando  ou  d i re t amente  conduz indo  à  f ab r i cação  da 

pos ter idade  (ABREU,  1996,  p .  67)  -  em que  o  auto r  ou  guard ião  da  

co r respondênc ia  o rdena  os  acon tec imentos  por  e le  cons iderados  

re levan tes  –  da í  em d ian te  const ru indo  sua  imagem,  c r i ando  sua 

v ida .  

A  f ab r icação  da  pos te r idade  pode  se  desenvo lve r  po r  me io  

da  cons t rução  da  imagem e da  auto- represen tação .  

As  es t ra tég ias  de  cons t rução da  imagem  se  d iv idem em 

consc ien te  e  i nconsc iente .  No  p r ime i ro  grupo inc luem-se  as  ações 

consc ien temente  vo l tadas  à  agregação  de  ca rac te r í s t i cas  e  de 

va lo res  p re tend idos  por  seu  au to r .  Do  segundo,  cons tam as  

execu tadas  a leato r iamente ,  não necessar iamente  p re t end idas ,  

d i rec ionadas,  p lane jadas .   

A lguns  homens  púb l i cos  compõem o  p r ime i ro  g rupo .  Antôn io  

Pere i ra  Rebouças ,  es tudado  por  GRINBERG (2002) ,  e  O l ive i ra  

V ianna ,  po r  VENANCIO (2004) ,  o f e recem ind í c ios  de  

d i rec ionamento  da  cons t rução de  imagem de  homens  de  l e t ras ,  

ded icados  aos  l i v ros ,  aos  l abores  i n te lec tua is  e  pro f i ss iona is ,  ao 

se rv iço  púb l i co .  

                                                
6 Arthur Orlando da Silva (1858-1916) – Jornalista e advogado formado pela Faculdade de Direito do 
Recife, discípulo de Tobias Barreto, considerava a educação fator essencial para o desenvolvimento 
nacional. Quando Inspetor Geral da Instrução Pública de Pernambuco, propôs a abolição dos 
castigos corporais. Senador e Deputado Federal por Pernambuco em várias legislaturas. Sócio-
fundador da Academia Pernambucana de Letras. Membro da Academia Brasileira de Letras. 
7 Algumas cartas constantes de BRANDÃO (1989) enfocam o caráter romântico do jovem Bevilaqua, 
transcrevendo algumas recebidas de seu pai e de Silva Jardim e alguns fragmentos das escritas à 
namorada Amélia Freitas. Porém, os conteúdos de cunho vexatório ou polêmico ainda são silêncio na 
correspondência. 
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Uma das  s i tuações  ra t i f i c adoras  da  a t i t ude consc ien te  da  

cons t rução  da  imagem de  Rebouças  es tá  na  cons t i tu ição  e  na 

conservação  de sua  b ib l i o teca pessoa l .  

Para  con t raba lancear  a  f a l ta  de  d ip loma de bachare l  em  

d i re i to  –  p ra t i cava  a  advocac ia  na cond ição  de  rábu la ,  j u r i s t a  com 

preparação  t écn ico - f o rmal  empí r ica  – ,  uma b ib l i o teca  ec lé t ica  e  

cosmopo l i t a  l eg i t ima  seu  saber  e  se  i nsere  como par te  da  

es t ra tég ia  de  manutenção  da memór ia .  

 

 

“ A l ém  de  có d i g os  e  c o l e ção  de  l e i s ,  l i v r o s  d e  
j u r i sp r u dênc i a  e  r e v i s t a s  e spec i a l i z ad as ,  Rebouças  
p os su í a  d i c i o ná r i o s  ge og r á f i c o s  e  m i t o l óg i c o s  e  manua i s  
d e  l i t e r a t u r a .  E l e  l i a  Shak espea r e  e  o s  g r eg os  em  
f r an cê s ,  t i n ha  em  su a  e s t an t e  t o dos  o s  c l á s s i co s  d a  
e conom ia  po l í t i c a  i n g l e sa  e  d o  i l um i n i smo  f r a ncês ,  c omo  
Adam  Sm i t h ,  Vo l t a i r e ,  Mon te sq u ie u ,  Rous seau ,  
R obesp i e r r e  e  a  p r óp r i a  Enc i c l o pé d ia ,  co l e c i on ava  v á r i o s  
v o l umes  d e  b i o g r a f i a s  un i ve r s a i s ,  e  a i nda  man t i n ha  a  su a  
d i s po s i ç ã o  manua i s  d e  h i s t ó r i a  dos  pa í s e s  cu j o s  
e xemp l o s  semp r e  u t i l i z a va  em  se us  d i s c u r s os  e  
p a r e ce r e s ,  c omo  Po r t u ga l ,  F r ança  I ng l a t e r r a ,  I t á l i a ,  
E s t ad os  Un i do s  e  Ha i t i ” .  (GR INBERG ,  2 002 ,  p . 19 9 - 20 0 )  

 

 

Em s i t uação idên t ica  a  de  Rebouças ,  O l ive i ra  V ianna  –  

soc ió logo,  membro  da  Academia  B ras i l e i ra  de  Le t ras  e  do Ins t i t u to  

H is t ó r ico  e  Geográf i co  B ras i l e i ro ,  co laborador  de  d i ve rsos  ó rgãos 

de  imprensa ,  ex -consu l to r  j u r í d ico  do  Min i s t é r i o  do  T raba lho,  ex -

m in i s t ro  do  Tr ibuna l  de  Con tas  da  Un ião  –  em ma is  de  m i l  ca r t as  

ca ta logadas  descober t as  em sua  b ib l i o t eca ,  va le -se da 

co r respondênc ia  como método  de  soc ia l i zação para ,  mesmo 

rec luso  em N i t e ró i ,  e r i g i r  a  imagem de  in te lec tua l  de  t râns i t o  f ác i l ,  

t an to  na  á rea j u r íd i ca  como na in te lec tua l .  

 

 

“ A  i n v es t i g a çã o  de s se  c on j u n t o  de  d ocumen t o s  pe rm i t e  
v e r i f i c a r  c omo  a  v i a  e p i s t o l a r  e r a  u t i l i z ad a  p o r  V i a nna  
p a r a  se  man t e r  i n s e r i d o  n o  e spa ço  de  p r od ução  c u l t u r a l ,  
s em  que  l h e  f o s se  ne ce s sá r i o  f r eq üen t a r  o b r i g a t ó r i a  e  
r eg u l a rmen t e  a s  i ns t i t u i çõ es  qu e  s e r v i am  de  r ed u t o  à  
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so c i a b i l i d a de  i n t e l e c t u a l ,  b em  como  r e ve l a r  a s p ec t o s  a t é  
e n t ã o  i g no r a do s  da  t r a j e t ó r i a  de sse  i n d i v í duo  e  de  su as  
e s t r a t é g i a s  e  r ed es  de  s oc i a b i l i d ad e ” .  ( VENANC IO ,  2 004 ,  
p . 11 7 )  

 

 

A  const rução  inconsc ien te  da  imagem de  s i  ocor re  de  

mane i ra  ma is  f reqüen te ,  def i n ida pe la  reun ião de  ob je tos ,  de  

l i v ros ,  de  ca r t as ,  de  esc r i tos  ou  de  recor tes  de  jo rna is ,  sem a  

f ina l i dade  de  f abr i ca r  a  pos te r idade  em consonânc ia  com a lgum 

anse io  p ré -es tabe lec ido .  

Se  em par te  a  compreensão da  cons t rução  da imagem 

emerge  sem  enf ren tamentos ,  a  auto - representação  de  Bev i laqua 

p re jud i ca -se parc ia lmente  pe lo  poss í ve l  descar t e  de  even tua is  

ca r t as  não d i sponíve is  ao  púb l ico .  

Embora  de  per f i l  he te rogêneo ,  a  co r respondênc ia  rep roduz  

es f o rço  de  manutenção  das  redes  re lac iona is  e  de  l eg i t imação .  

Expõe-se  como supor t e  na  es t ra tég ia  de  permanênc ia  ou  de  

i nserção  no âmb i to  i n t e lec tua l  –  como nos  ped idos  de  vo tos  para  

Academia  B ras i le i r a  de  Le t ras ,  de  d i vu lgação  de  l i v ros  e  de 

pessoas.  No  s i l ênc io  dos  temas  po l í t i cos ,  quest i onamentos  das  

ca rac te r í s t i cas  e  das  p rá t i cas  par t i cu la res  na  Repúb l i ca  como 

co isa  púb l i ca .  

A  co r respondênc ia  do  i n t e lec tua l  Bev i l aqua  f unc iona  como 

espaço  de  soc iab i l i dade  p r i vada  em  que conf l i t os ,  s i l ênc ios  e  

l acunas se chocam d iante  da soc iab i l idade  e  do  d is curso  púb l ico .  

Em t raba lho  sobre  a  co r respondênc ia  de  i n t e lec tua is ,  

TREBITSCH (2007)  enfa t i za  t rês  mot i vos  para  cons ide ra r  a  

co r respondênc ia  como aprox imação das soc iab i l i dades  

i n te lec tua is .   

O  p r ime i ro  se  pau ta  pe la  ra r i dade  de f onte  esc r i ta  das  

re lações  soc ia i s  dom inadas  pe la  pa lav ra  e  pe la  o ra l i dade  ou ,  em 

um t rocad i l ho  melhor  def i n ido,  pe lo  bom uso  da  pa lav ra  em um 

exerc íc io  de  boa ora l idade .  O  in t e lec tua l   
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“ e s c r e v i a  num  me io  cu l t u r a lmen te  p ob r e ,  e ncon t r a ndo  
r ep e r c us são  l im i t ada ;  t i n h a  p ou cas  op o r t un i da des  de  
c u l t i v a r  o  e sp í r i t o ,  d a r  pu b l i c i d ad e  à s  o b r a s  e  med i r  o s  
p r ó p r i o s  l im i t e s .  Te nd i a ,  p o i s ,  a  a t r i bu i r  um  a l t o  
s i g n i f i c ad o  à  p r ó p r i a  a t i v i d ad e  e  a  c o ns i de r a r - s e  o  s a l  d e  
uma  t e r r a  i n cu l t a ,  o n de  a  f ama ,  q uando  v i n ha ,  p od i a  
p ene t r a r  n o  dom ín i o  d a  l e nda ” .  ( CAND IDO ,  2 006 ,  p .  2 47 -
2 48 )  

 

 

Em segundo  lugar ,  a  co r respondênc ia  se  o f erece  como um 

es ta tu to  de  re lação pessoa l ,  p róx ima da b iog ra f ia  e  d i f e rente  dos  

t ex tos  des t i nados à  pub l i cação ,  o  que  lhe  con f ere  um con t ra to  de  

au ten t ic idade de  expressão  da  i n t im idade e  da  manutenção  da  

hor i zon ta l i dade  das  re lações .  

F ina lmente ,  a  ca r t a ,  po r  s i  só ,  p ropõe  um âmb i to  de  

soc iab i l i dade ,  cer t amente  “p r i vado” ,  em  opos ição aos  l ugares  

“púb l i cos ” ,  como as  rev is tas ,  as  con ferênc ias  ou  os  man i f es tos .  

Cons t i t u i  um  lugar  de  t r oca,  não somente  en t re  pessoas ,  mas 

en t re  os  compor tamentos  i nd iv idua is  e  as  regras  impostas  

ex te rnamente ,  como cód igos  soc ia i s  ou normas  de  esc r i ta .  De 

acordo  com CHARTIER,  c i t ado  por  TREBITSCH,  a  cor respondênc ia  

u t i l i zada  como f on te  e  como ob je to  de  es tudos  gera  opor tun idades 

e  d i f i cu ldades ,  c r iando  uma in te rpene t ração  en t re  a  es fe ra  p r ivada 

e  a  púb l ica .  
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1 .  H ISTORIOGRAFIA E ESCRITA DE SI  

 

 

Quest ionada  se  c iênc ia  do  passado  ou  teo r ia  de  

conhec imento ,  saber  ou  poder ,  con t rár i a  ou  man ipu ladora ,  

g loba l / t o ta l / i n t eg ra l  ou  s ingu la r ,  con t ínua  ou  descon t ínua ,  a  

H is t ó r i a  de l i ne ia-se  no tempo e  no espaço :  

 

 

“ o  h i s t o r i a do r  de ve  r e spe i t a r  o  t empo  q ue ,  d e  d i v e r s as  
f o rma s ,  é  a  c on d i ç ão  d a  h i s t ó r i a  e  q ue  de ve  f a ze r  
c o r r e sponde r  o s  se us  quad r o s  d e  e xp l i ca ção  c r o no l óg i ca  
à  d u r a ção  d o  v i v i d o .  ( . . . )  Ac r e s cen t a r e i  q ue  n ão  h á  
h i s t ó r i a  imóve l  e  qu e  a  h i s t ó r i a  t ambém  não  é  a  p u r a  
mudança ,  mas  s im  o  e s t u do  d as  mudan ça s  s i g n i f i c a t i v a s .  
A  p e r i o d i za ção  é  o  p r i n c i pa l  i n s t r umen t o  d e  
i n t e l i g i b i l i d a de  d as  mudanças  s i g n i f i c a t i va s ” . ( LE  GOFF ,   
1 99 6 ,  p . 4 7 )  

 

 

Por  sua  vez ,  a  memór ia  é  cons iderada  p ropr iedade  de  

conservação  de  ce r tas  i n f ormações ,  i nser ida  em  um con junto  de  

f unções  ps íqu icas  “g raças  às  qua is  o  homem pode  a tua l i za r  

impressões  ou  i n f o rmações  passadas ,  ou  que  e le  rep resen ta  como 

passadas ” .  (LE GOFF,  1996 ,  p .  423) .   

Em ambien te  de  t roca  de  poderes ,  a  memór ia  co le t i va  

conver t e -se em ins t rumento  de  l u ta  en t re  as  fo r ças  soc ia i s :  

 

 

“ a  memór i a  c o l e t i v a  f o i  p o s t a  em  j o go  de  f o rma  
impo r t an t e  na  l u t a  das  f o r ç as  s o c i a i s  p e l o  po de r .  
T o r na r em - se  s e nho r e s  da  memó r i a  e  do  e sq uec imen t o  é  
uma  g r an de  p r e ocupa ção  da s  c l a s ses ,  dos  g r up os ,  d os  
i n d i v í d uos  q ue  dom in a r am  e  d om in am  as  s oc i e dades  
h i s t ó r i ca s .  O s  e sq ue c imen t o s  e  o s  s i l ên c i o s  da  h i s t ó r i a  
s ã o  r e ve l a do r e s  d esses  mecan i smos  d e  man i p u l a çã o  d a  
memó r i a  c o l e t i va .  O  e s t ud o  d a  memó r i a  s o c i a l  é  um  d os  
r a i o s  f u n damen t a i s  d e  a bo r d a r  o s  p r ob lemas  do  t empo  e  
d a  h i s t ó r i a ,  r e l a t i v amen t e  ao s  q ua i s  a  memó r i a  e s t á  o r a  
em  r e t r a imen t o ,  o r a  em  t r an sb o r damen t o ” .  ( LE  GOFF ,  
1 996 ,  p .  4 26 )  
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Desenvo lv ida  a  par t i r  da  H is tó r i a,  a  memór ia  se r ia  

f undamenta l  para  repensar  o  presen te  e  const ru i r  caminhos 

a l te rna t i vos  ao  fu t u ro ,  nos  qua is  o  j ogo  de  subo rd inação  e  de  

coordenação  se  en t reo lham na  l inha  t ênue  em que  a  l i be rdade  se  

impõe à  esc rav idão.  

 

 

“ A  memó r i a ,  o nd e  c r e s ce  a  h i s t ó r i a ,  que  po r  s u a  v ez  a  
a l imen t a ,  p r o cu r a  s a l v a r  o  pas sado  p a r a  s e r v i r  o  
p r e sen t e  e  o  f u t u r o .  De vemos  t r a ba l ha r  d e  f o rma  a  qu e  a  
memó r i a  c o l e t i v a  s i r v a  pa r a  a  l i b e r t a ção  e  n ão  p a r a  a  
s e r v i dã o  dos  homens ” . ( LE  GOFF ,  1996 ,  p .  4 77 )  

 

 

A  cons t rução  da  memór ia  passa  igua lmente  pe la  esc r i t a  de  

s i ,  embora t rês  cau te las  devam ser  t omadas  na  aná l i se  da  auto -

represen tação  que f o rmam a  “ i l usão  b iog rá f ica ” .  A  pr ime i ra  de las  

observa  a  pouca  p robab i l i dade  de  um  “eu”  coeren te  e  con t í nuo,  

cons iderando  o  e fe i t o  de  ve rdade  que  esse  t i po  de  esc r i t a  (a  

esc r i ta  de s i )  é  capaz de  p roduz i r .  

 

 

“ Nada  n os  ob r i g a  a  ado t a r  a  f i l o s o f i a  d a  e x i s t ê nc i a  qu e ,  
p a r a  a l gu ns  do s  seus  i n i c i a d o r e s ,  é  i n d i s s o c i á ve l  d e s sa  
r e vo l u ção  r e t ó r i c a ;  ma s ,  em  t od o  c aso ,  nã o  po demos  nos  
f u r t a r  à  qu es t ão  dos  mecan i smos  s oc i a i s  qu e  f a vo r e cem 
o u  au t o r i zam  a  e xpe r i ê n c i a  c omum  da  v i d a  c omo  u n i d ade  
e  como  t o t a l i d ade ” .  ( BOURD IEU ,  2 002 ,  p .  1 85 )  

 

 

Em segundo  lugar ,  as  re lações  ent re  t ex to  e  au to r  devem ser  

d i scern idas  de  modo que  o  tex to  não  enverede  pe la  co r ren te  que  o  

con temp le  como uma represen tação  de  seu  au to r ,  nem se  f i l i e  à  

que  cons idera  o  au to r  uma invenção  do  p rópr io  t ex to .  

Por  ú l t imo ,  os  es tudos  da  esc r i t a  de  s i  apon tam a  a l t e rna t i va  

de  d is t i nção  ent re  o  su je i t o  que esc reve  –  auto r  –  e  o  su je i to  de 

sua  nar ra t i va  –  o  personagem do  t ex to.  
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“ O  qu e  pa ssa  a  impo r t a r  p a r a  o  h i s t o r i a do r  é  e xa t amen te  
a  ó t i ca  a ssum ida  p e l o  r eg i s t r o  e  c omo  se u  au t o r  a  
e xp r e s sa .  I s t o  é ,  o  d ocumen to  n ão  t r a ta  d e  ‘ d i ze r  o  qu e  
h ou ve ’ ,  ma s  de  d i ze r  o  qu e  o  au t o r  d i z  qu e  v i u ,  s en t i u  e  
e xpe r imen t ou ,  r e t r os pe c t i vamen t e ,  em  r e l a ç ão  a  um  
a con t e c imen to .  Um t i p o  d e  d i s c u r so  que  p r o du z  uma  
e spéc i e  ‘ e xce sso  d e  s en t i d o  r ea l  p e l o  v i v i d o ’ ,  p e l o s  
d e t a l he s  q ue  p ode  r eg i s t r a r ,  p e l o s  a s sun t o s  qu e  p od e  
r e ve l a r  e  p e l a  l i n gu agem  i n t im i s t a  q ue  mob i l i z a .  
( GOMES,  2 004 ,  p . 1 5 )  

 

 

Recursos  gera lmente  u t i l i zados  para  desc rever ,  na r ra r  ou  

enumerar  f a t os  da  v ida  de  persona l i dades ,  as  memór ias  –  e ,  em 

a lgumas s i tuações ,  as  b iog ra f i as  –  p roduzem ro ta  de  f uga  aos 

p rob lemas  con temporâneos  ou  remotos .  Por  meio  de las ,  as  

d i f i cu ldades  ou  cenár ios  des f avoráve is  (como o  dec l í n io  da 

t ra je tó r i a  i n te lec tua l ,  po r  exemp lo )  ceder iam espaço  às  

l embranças  bucó l icas ,  amenas ,  r i sonhas,  leves  ou  menos 

po lêm icas ,  numa ten ta t i va  de res tauração  da  imagem soc ia l .  

P r ima-se  pe la  d issoc iação  da  imagem prob lemát ica  da  consagrada  

pe lo  imaginár io  popu la r .  O  reg is t ro  da  esc r i t a  de  s i  –  em  d iá r i os ,  

em memór ias ,  em car tas  –  t rans f o rma-se  em fa to r  essenc ia l  para  a  

cons t rução da  imagem em cenár ios  d i f e ren tes .  

S i tuadas  em  l im i tes  tênues,  MICELI  (2001 ,  p .  20 -21)  

d i s t i ngue  b iog ra f ia  de  memór ias :  

 

 

“ Se  a  ce l eb r a ção  b i o g r á f i c a  é  uma  mane i r a  d e  
r e co ns t i t u i r  v i d a s  e xemp l a r e s  num  r eg i s t r o  a po l og é t i c o ,  
d i s s imu l a ndo - se  o s  mecan i smos  r ea i s  qu e  r egem as  
t r a j e t ó r i a s  so c i a i s  e  i n t e l e c t ua i s ,  o s  memo r i a l i s t a s ,  p o r  
s u a  ve z ,  n ão  e s co ndem  o  j o go  de  q ue  p a r t i c i p am ,  p o i s  
s u a  p r óp r i a  s i t u a ção  o s  f a z  en xe r g a r  me l h o r  o s  móve i s  
d a  l u t a  de  c u j a s  g r a t i f i c a çõ es  ma i s  impo r t an t e s  s e  v ê em  
e x c l u í do s ” .  

 

 

Segundo  MICELI ,  a  b iog ra f i a  é  um pressupos to  de 

comemoração,  de  ce lebração  e  de  f es te jos  em re lação  a  uma 

pessoa .  P re tende-se  exa l ta r  os  pon tos  pos i t i vos  da  persona l i dade ,  
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de  suas  ações e  de  seus  t r aba lhos  em de t r imento  de 

con t rovérs ias .  

Os c r í t i cos  l i t e rá r i os  do  sécu lo  X IX  a lme javam a  p rodução  de  

uma His tó r i a  da  L i te ra tu ra  como uma consagração,  uma mane i ra  

de  i nsc reverem  seus  nomes  no campo in t e lec tua l .  A  produção de  

t a l  ob ra  s ign i f i cava  o  reconhec imento  ao  exerc íc io  pro f iss iona l  

desempenhado  p r inc ipa lmente  na imprensa .  

As  h is t ó r i as  da  l i t e ra tu ra  reun iam os  pon tos  de  v is tas ,  as  

op in iões ,  as  i n t r igas  e  as  exp l i cações  das  i n t r i gas  quase  sempre  

p ro tagon izadas  por  seus  auto res .  Do is  c r í t i cos  l i t e rá r i os  da  época ,  

S i l v i o  Romero  e  José  Ver í ss imo pub l i ca ram,  respec t ivamente ,  o  

“Compênd io  de  H is t ó r i a  da  L i te ra tu ra  B ras i l e i ra ” ,  em  1906,  e  

“H is t ó r i a  da  L i te ra tu ra  B ras i l e i ra ” ,  em  1916 .  

A inda  de  acordo  com MICELI ,  se  a  b iog ra f i a  detém uma 

f ina l i dade  reparadora ,  as  memór ias  –  como esc r i tas  de  s i  –  j ogam 

d ia le t i camente  nos  i ns t rumentos  das  dúv idas ,  das  incer tezas  e  

das  a f i rmações,  nem sempre  d is tanc iadas  i dea lmente  dos  fa t os  

nar rados .  Dessa  mane i ra ,  uma car ta  red ig ida no  ca lo r  de  uma 

d i scussão ou  de  uma exec ração  púb l i ca  con ter ia  e lementos  que ,  

numa s i tuação  cot i d iana  e  ca lma,  d i sso lver -se - iam  nos  s ing ra res  

do  s i lênc io  e ,  em segu ida ,  do esquec imento .  

Os  d iá r i os ,  as  anotações  au to - represen ta t i vas ,  os  esc r i t os  

esparsos ,  as  ca r tas  e  as  prá t i cas  de  l e i t u ras  (gera lmente  

ve r i f i cadas  em l i v ros )  expressam como e  onde  os  au to res  

amadurec iam suas  i dé ias .  A lguns  reg i s t ros  apo logé t i cos  da  

imagem re t ra tam,  permanente  ou  t rans i t o r iamente ,  au to -

represen tações .  

O  tema imagem adqu i re  espaço  p r i v i l eg iado  na  b iog ra f i a .  

Nesse  caso ,  duas  opções  são  v iáve is .  Uma é  a  sed imentação  –  

conso l i da -se  a  imagem const ru ída  duran te  a  t ra je t ó r i a  i n t e lec tua l  

re f o rçando  os  conce i t os  pos i t i vos  do  b iog ra fado .  Ou t ra ,  a  

desconst rução  –  des t ró i -se  a  imagem para,  em  segu ida ,  

reconst ru í - l a  de acordo  com in tenções  es t i pu ladas .  
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Os efe i t os  da  sed imentação  e  da  desconst rução  são e f i cazes 

se  u t i l i zadas  as  f i gu ras  de  s i ,  en t re  as  qua is  se  des taca a  

i r reverênc ia  –  conce i t uada  como um grupo  de  a r t i f í c i os  que  

m in im iza  as  expec ta t ivas  ou  os  p reconce i t os ,  a t r i bu indo  ves t íg ios  

de  ve ross im i lhança  aos  f a t os  e  às  esc r i tas ,  p roporc ionando  ma io r  

ace i tab i l i dade  e ,  consequentemente ,  maio r  sucesso  no  púb l i co  

recep to r .  

P ro toco los  de  l e i t u ra ,  mecan ismos e  comandos que  ge rem 

even tua is  cont rad i ções,  pe rversões,  t ransgressões  ou  

ma leab i l idades  podem  t rans f i gu ra r  os  f a tos .  Exemplo  d i sso  são  as  

a t i v i dades  b iog rá f i cas  ou  memor ia l ís t i cas  concen t radas  na 

i n f ânc ia  ou  na  j uven tude,  na  desc r ição  ex tensa  de  amb ientes  

sa lu ta res ,  na  c r iação de  en t reveros  que  c ravaram marcos  de  

dec i sões que  acompanhar iam inde te rm inadamente  o  a to r  soc ia l .  

A  au to - represen tação  ou  imagem de  s i  pode  u l t rapassar  os  

l im i t es  do  razoáve l ,  como acon teceu  a  Domingos  Sarm ien to ,  

i n te lec tua l  a rgen t ino  (1811-1888) ,  au tod ida ta ,  ex i l ado ,  p res idente  

de  seu  país  ent re  1868  e  1874 ,  emba ixador  nos  Estados  Un idos .  

Durante  seu  governo  es t imu lou a  im ig ração  europé ia ,  

cons t ru iu  b ib l i o tecas  e  esco las  púb l i cas ,  conc re t izando  teo r ias  

educac iona is  ap rend idas  em v iagens  pe la  Europa  e  pe los  Es tados 

Un idos .  

Sarm iento  c r i ava uma imagem –  t an to  para  s i  quan to  para  

seus  i n t e r l ocu to res  –  de  homem erud i t o ,  do tado  de  i n t e l i gênc ia  

que  perm i t i a  ráp ida  ass im i lação de  dados ,  i n f o rmações ,  de ta lhes .  

Comum dominar  i ng lês  ou  qua lquer  ou t ro  i d ioma em  poucas  

semanas  e ,  em segu ida ,  t raduz i r  so f regamente  obras  c láss icas  e  

comp lexas  das  l ínguas  recém-aprend idas .  

D ian te  da  d i f i cu ldade  em d imens ionar  a  imagem que  

Sarm iento  p roduz e  t ransm i te ,  o  pesqu isador  p rec isa  esco lher  

ro t as  p laus íve is .  MOLLOY (2003 ,  p .  14 )  ag rupou  a lgumas 

indagações  que  se r iam o  pon to i n ic ia l  pa ra  des t r i nchar  os  v ieses  

do  esc r i t o r  a rgent ino .  
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“ s em  d e i x a r  de  l a d o  o s  d i l emas  l i n gü í s t i c o s  e  f i l o s ó f i c o s  
q ue  a  e sc r i t a  au t ob i og r á f i c a  n eces sa r i amen te  p r o põe ,  
t e n t e i  a b o r da r  t emas  q ue  sã o  b as i c amen t e  c u l t u r a i s  e  
h i s t ó r i co s  em  su a  n a t u r e za .  O  q ue  p r o cu r e i  d e s cob r i r  n ã o  
f o i  t a n t o  o  que  o  ‘ e u ’  e s t á  t e n t an do  f a ze r  q ua ndo  e s c r e ve  
‘ e u ’ ,  ma s ,  ma i s  mode s t amen t e ,  q ua i s  s ão  a s  fa bu l a çõ es  a  
q ue  r e co r r e  uma  e sc r i t a  d e  s i  em  um  ce r t o  e spa ço ,  em  
um  ce r t o  t empo  e  em  uma  ce r t a  l i n guagem ,  e  o  qu e  e s t a s  
f a bu l a çõe s  n os  d i zem  so b r e  a  l i t e r a t u r a  e  a  c u l t u r a  a  qu e  
p e r t en cem ” .  

 

 

As  a f i rmações  de Sarm iento  sobre  o  aprend izado  de  l ínguas  

–  enf ren tando  pecu l i a r i dades e  nuances  –  segu ido  da  t radução  de 

obras  l i t e rá r ias ,  aux i l i ada  un icamente  por  um d i c ionár io ,  não  

convenceram  MOLLOY que ,  se  em um pr ime i ro  momento  cog i tou  a  

poss ib i l i dade  de  ve rsões  i ncor re tas ,  ve r i f i cou  que  as  t raduções 

va r iavam  segundo  suas  necess idades .  Sarm ien to  reesc rev ia  e  

re inven tava  as  obras  que lhe  ca íam em mãos.  

Uma das  exp l i cações  p rováve is  cons is te  na  dedução  de  que  

Sarm iento  p rec isava locomover -se  e  pos i c ionar -se  no  campo 

in te lec tua l ,  impondo  sua  au to r idade ,  buscando  reconhec imento ,  

descobr indo  ind í c ios  de  recepção  de  suas  obras  e  dos  e fe i t os  que  

causavam no  púb l i co .  

A  inserção  in te lec tua l  r essoava  como respos ta  às  dúv idas  

sobre  honra  e  va idade  que t ranspunham os  l im i t es  da  pessoa no  

âmb i to  p r i vado e  no  âmb i to  púb l ico .  

Como po l í t i ca  e  l i t e ra tu ra  se  i n t e rpenet ram,  não  

necessar iamente  l i gando-se ,  os  d i l emas  da  nac iona l i dade  são  

t ra tados  em a legor ias  que  p roporc ionam propagação  ma is  ráp ida;  

con tudo ,  desencora jam re f l exões c r í t i cas  em decor rênc ia  de  seus 

enredos  exc lus i v is tas .  A  po l í t i ca ,  par te  f undamenta l  da  v ida de  

Sarm iento .  A  l i t e ra tu ra ,  o  me io  de  conqu is tá - la .  A  l i t e ra tura  de  

Sarm iento  conta ,  recon ta,  r eorgan iza ,  des t ró i ,  recons t ró i  e ,  

f ina lmente ,  sed imenta  sua  t r a je t ó r ia .  
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Na sed imentação da  t ra je tó r ia  pessoa l ,  as  c r i ses  das  

con t rad ições,  das  esco lhas ,  dos  s i l ênc ios ,  do  esquec imento ,  da 

ve rdade  e  da s incer idade  são expos tas .  

 

 

“ A  au t ob i og r a f i a  é  semp r e  uma  r e - p r e sen t a ção ,  o u  s e j a ,  
um  t o r na r  a  c o n t a r ,  p o i s  a  v i d a  a  q ue  s u po s t amen t e  s e  
r e f e r e  é ,  p o r  s i  mesma ,  uma  c on s t r u ção  na r r a t i v a .  A  v i d a  
é  s emp r e ,  ne ce s sa r i amen t e ,  uma  h i s t ó r i a ;  h i s t ó r i a  q u e  
c o n t amos  a  nó s  me smos  como  s u j e i t o s ,  a t r a v é s  d a  
r ememor ação ;  o uv imo s  s u a  n a r r a ção  ou  a  l emos  q uando  
a  v i d a  nã o  é  n os sa .  Po r t a n t o ,  d i ze r  q ue  a  au t o b i og r a f i a  é  
o  ma i s  r e f e r e nc i a l  d o s  gê ne r o s  –  e n t e ndendo  po r  
r e f e r ê nc i a  o  r eme te r  i n g ênuo  a  uma  ‘ r e a l i d ad e ’  e  a  f a t o s  
c o nc r e t o s ,  v e r i f i c á ve i s  –  é ,  em  ce r t o  s en t i d o ,  pô r  a  
q ue s t ã o  de  mane i r a  f a l s a .  A  a u t o b io g r a f i a  nã o  de pende  
d e  a con t e c imen t o s ,  ma s  da  a r t i c u l a ç ão  de s t e s  e ve n t o s  
a rma zenado s  na  memó r i a  e  r e p r od uz i d os  a t r a vés  d e  
r ememor ação  e  ve r ba l i za ção .  ( . . . )  A  l i n g uagem  é  a  ún i c a  
mane i r a  de  q ue  d i s po nho  pa r a  ‘ v e r ’  m i n ha  e x i s t ê nc i a .  Em  
ce r t o  s en t i do ,  j á  f u i  ‘ c on t a do ’  –  c on t ad o  pe l a  me sma  
h i s t ó r i a  qu e  e s t o u  na r r a ndo ” .  (MOLLOY,  2 003 ,  p . 1 9 )  

 

 

Segu indo  esse  rac ioc ín io ,  as  nar ra t i vas  de  Sarm iento  sobre  

aprend izado  e  desenvo lv imento  i n te lec tua is  não  podem  ser  

cons ideradas  i nver í d i cas ,  mas  v i s t as  sob  out ra  perspect i va .  Os 

requ in tes  da auto - represen tação  se  sobrepõem  aos  dema is .  A  

s incer idade  subst i t u i  a  ve rdade .  

Como sugere  MOLLOY,  os  l ugares  da  memór ia  não seguem 

h ie ra rqu ia  ou  o rdem c rono lóg ica .  A rmazenados ,  suas 

conca tenações  se dão  de  mane i ra  exp l i cáve is  segundo  a  l óg i ca  da 

rememoração  e  da  ve rba l i zação.  

A  rememoração  é  t rans i t ó r i a ,  ve loz ,  e f êmera.  Mesmo d ian te  

de  f a tos  ar ra igados  na  memór ia ,  f ragmentos  são abandonados  

en t re  o  p rocesso de  rememoração  e  ve rba l i zação ,  mod i f i cando  

sens ive lmente  o  resu l t ado  asp i rado .  In f o rmações ,  recordações  e  

imagens  da  memór ia  são  ace i t as  como reproduções  conf iáve is ,  

sem ques t ionamento  de  f a lhas ,  de  i n f i de l i dade  e  de  reprodução  

in teg ra l  dos  f a t os .  
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Sem exames  dos  p roced imentos  de  f unc ionamento  e  da 

f ide l i dade  das i n f o rmações  da memór ia ,  as  recordações 

t rans fo rmam-se em fabu lações ,  i ndo  de  encon t ro  ao  que  se  a lme ja  

na  rememoração.  

P rovave lmente  a  par te  ma is  de l icada  do uso  da  memór ia  

repouse  na t rans fo rmação  en t re  rea l idade  e  f antas ia .  A  f ábu la  

per t ence  à  seara  fan tas iosa.  Mesmo que  m in imamente ,  os  au to res  

recor rem à  f ábu la  para  cons t i t u i r  imagem  ou  resgata r  e lementos  

na  memór ia .  

Ao  d is t ingu i r  fabu lação  de  rememoração ,  chega-se  ao  

p r ime i ro  passo para  separa r  f a t o  de  i nvenção .  I so lam-se  f a tos  ou  

imagens que  o  au to r  de  memór ias ,  de  autob iogra f i a ,  de  d iá r i o  ou 

de  co r respondênc ia  p re tende  legar  aos  descenden tes .  Após  esse  

p roced imento ,  poss í ve l  se  debruçar  sobre  aspectos  da  imagem 

que  se  impregnaram na  memór ia  co le t iva ,  como observou  LE 

GOFF,  observando-se  que  a  imagem propos ta  pe lo  idea l i zador  

pode  se  f i rmar  ou se desv ia r .  

A  imagem co le t i va  pode  sof rer  mudanças  de  acordo  com a 

i ns tab i l i dade  dos  a to res  soc ia i s .  Se  em um  pr ime i ro  momento 

renega-se  um grupo  po l í t i co ,  econôm ico ,  soc ia l  ou  in t e lec tua l ,  em 

uma segunda  opor t un idade  pode-se  t rans i t a r  pa ra  e le ,  sendo  a  

t rans ição  ace i t a ,  compreend ida  e  respa ldada .  

As  autob iogra f i as  ou  memór ias  gera lmente  desc revem 

passagens  que  não  se  chocam,  g raças  aos  recursos  es t i l í s t i cos  e  

l i t e rá r i os  de  que  se  va lem  seus  au to res .  Para  MOLLOY (2003 ,  

p .38) ,  “ a  autob iogra f i a  é ,  na ve rdade ,  uma cons t rução l i t e rá r ia ” .  

No  en tanto ,  essas  escr i tas  pessoa is  nem sempre  são  coeren tes .  

Nem sempre verba l i zadas  un icamente  pe la  f abu lação ,  as  

a r t i cu lações  mnemôn icas  podem buscar  na rememoração 

f ragmentos  v is íve i s  e  i ncoeren tes .  

F ragmentos  mnemônicos  de  amb ien tes  rep le tos  de  l i v ros  não 

se r iam es t ranhos  a  quem p le i t easse  um  lugar  na  memór ia  co le t iva ,  

a  quem exerc i t asse  a  esc r i t a  l i t e rá r i a  ro t i ne i ra  como supor te  de  
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qua l i dades  adqu i r i das  pe la  l e i tu ra ,  a  quem qu isesse  se r  l embrado 

por  ações i n t e lec tua i s .  

O  mundo  do  le i to r  p ro f iss iona l  e  de  seus  l i v ros  f o rnece 

subs íd ios  para  o  es tabe lec imento  da  imagem que  se  p re tende 

cons t ru i r :  cont í nua  e  metód ica  fo rmação  do  le i to r  po r  l ongos  

per í odos .  São  es t ra tég ias  pessoa is  de  c r i a r  uma lembrança do 

esc r i to r  envo lv ido  em seu  amb ien te ,  rodeado  de  l i v ros ,  ob je tos  

p r inc ipa is  de seu t r aba lho .  

Le i t o res  e  l i v ros  na  imagem do  in te lec tua l  acon tecem 

ex temporânea  e  cosmopo l i tamente .  

A lguns  i n te lec tua is  b ras i l e i ros ,  consc ien te  ou  

i nconsc ien temente ,  v iam  nos  l i v ros  o  respa ldo  de sua  v i vênc ia  

l i t e rá r i a  e  i n t e lec tua l .  Como Antôn io  Pere i r a  Rebouças ,  

menc ionado  an te r io rmente  como cons t rução  consc iente  da  imagem 

do  in t e lec tua l  por  meio  de  sua  b ib l io teca.  

Ob je to  permanen te  na  h is tó r ia  dos  i n t e lec tua i s ,  GOMES 

(2004 ,  p .  51 -75)  na r ra  de ta lhadamente  como o  l i v ro  f o i  t ema de 

dezenas  de  ca r t as  t rocadas  en t re  O l ive i r a  L ima e  G i lbe r to  F reyre  

duran te  a  f ormação  in t e lec tua l  e  as  v iagens  in t ernac iona is  do  

soc ió logo pernambucano.  

O l ive i ra  L ima ind icava,  d i scut i a ,  i n f l uenc iava  e  rechaçava  as  

l e i tu ras  que  o  i n te lec tua l  em fo rmação  empreend ia ,  pau tando  sua  

esc r i ta  ep is to lar  po r  uma re lação de  hor i zon ta l i dade ,  

ap rox imando-se ma is  de  conse lhos  do  que  impos ições 

i n te lec tua is .  

As  ca r tas  de  Mon te i ro  Loba to  a  Ol ive i ra  V ianna  reg i s t r am os  

en t raves  i n te lec tua i s ,  bu rocrá t icos  e  f i nance i ros  a  que  do is  

homens  de  l e t ras  da  p r ime i ra  metade  do  sécu lo  v in t e  se  

submetem.  

Loba to  é  um exemplo  excepc iona l  de  i n te lec tua l  em que  o  

l i v ro  ocupa  um espaço  s ign i f i ca t ivo  em sua  v ida ,  no  con teúdo  de  

suas  ca r t as ,  na  fo rmação  da  imagem,  no  campo l i t e rá r i o  e  na  

memór ia  nac iona l .   
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Além de  esc r i to r  (de  h i s t ór i as  i n fan t i s ,  contos  e  nar ra t ivas  

l ongas ) ,  esc reveu  em  jo rna is  e  rev i s t as ;  f o i  ed i t o r ,  dono  de  

ed i to ras ,  t radu tor ,  c r í t i co  de  ar te ,  i lus t rador ,  p in t or ,  ca r i ca tur i s t a  e  

f o t óg ra fo .  Seu  nome t ambém es tá  l i gado  à  conqu is ta  do  pe t ró leo 

nac iona l .  

Es tud iosos  conf i rmam em un í ssono  a  ve rsão  de  sua  le i t u ra  

on ívora .  Para  Loba to ,  os  l i v ros  rep resen tavam va idade in te lec tua l ,  

supor t e  de d i vu lgação  de  i dé ias ,  de  compra  de  b r igas ,  de  

ob tenção  de l uc ros  e  de  sobrev i vênc ia .  Ao  f im  da  v ida ,  em  car t a  a  

O l ive i r a  V ianna  (VENÂNCIO ,  2004 ,  p .  125) ,  su rp reende-se como o  

am igo,  um dos  auto res  de  suas  ex -ed i to ras ,  a inda  comprava  l i v ros  

depo is  de  ve lho.  

Out ras  ve rsões  da  v ida  de  Loba to  poder iam ser  ad i c ionadas ,  

mas  f i na l i zamos o  ro l  de  exemp los  com as  ca r t as  co t i d ianas 

t rocadas ent re  Pau lo  P rado  e  o  h is to r i ador  Cap is t rano  de  Abreu .  

Cap is t rano  de Abreu impr im iu  um novo sen t ido  à  

h i s t ór i a (GONTIJO,  2004 ,  p .  169)  ao  se  pau tar  pe la  aná l i se  

documenta l .  Ent re  ou t ras  a t i v i dades  compreend idas  no  o f í c io  do 

h i s t or i ador ,  a lém das  pesqu isas  h is to r i og rá f i cas ,  es tavam a  de  

esc rever  l i v ros ,  a r t i gos  para  jo rna is  e  r ev is t as ,  rev i sa r  t ex tos ,  

p rov idenc ia r  p re fác ios ,  pub l ica r  l i v ros .  

Ma is  j ovem,  o  m i l i onár io  pau l is ta  Pau lo  Prado  f i nanc iava 

a lgumas in i c ia t i vas  do  i n t e lec tua l ,  cu jo  percurso f i nance i ro  é  

re la tado  por  ambos .  

 

 

“Mas ,  a l ém  da  a j u da  f i n an ce i r a  e  i n t e l e c t ua l  –  qu e  i n c l u í a  
r emessa s  d e  l i v r o s  e  có p i a s ,  d e  ambas  a s  pa r t e s ,  s em  
e sque ce r  d os  pa r e ce r e s  de  Cap i s t r a no  sob r e  o s  t e x t o s  de  
P r ad o  – ,  h á  d o i s  t i p o s  de  ped i d os  de  f a v o r e s  p es soa i s :  
emp r ego  e  pu b l i ca ção  p a r a  t e r c e i r o s .  A s  i n d i c a çõe s  d e  
t e x t o s  pa r a  pu b l i ca ção  u t i l i z am  o  a r g umen t o  de  qu e  o  
a u t o r ,  a l ém  de  me r e ce r  s e r  l i d o  e / o u  p r e c i s a r  d e  
d i nh e i r o ,  é  ‘ p a t r í c i o ’  d e  Cap i s t r an o ,  na s c i d o  n o  Cea r á ;  o u  
e n t ã o  é  um  an t i g o  d i s c í p u l o ,  c om  quem  não  qu e r  f i c a r  
ma l ” .  (GONT I JO ,  2004 ,  p .  1 7 5 )  
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Res id indo  no  R io  de Jane i ro ,  pa r te  da ro t i na  de  Cap is t rano 

de  Abreu  cons is t ia  em f i sca l i za r  os  t raba lhos  p rá t i cos ,  gera lmente  

em to rno das  o f ic inas  g rá f i cas  que  não  co r respond iam aos  anse ios  

do  h i s to r i ador  que ,  po r  sua  vez ,  p ress ionava  cop is tas  e  

operadores  de máqu inas .  

Para  d imens ionar  a  f i gu ra  do  in t e lec tua l ,  GONTIJO (2004 ,  

p .183)  re t ra ta  en fa t i camente  a  p resença  do  l i v ro  no d ia -a -d ia  de 

Cap is t r ano,  chamando-o  de  l e i to r  vo raz  que,  como in t e lec tua l ,  l i a  

mu i t os  l i v ros ,  mas  d i f e ren temente  da  maio r ia  de les ,  re l i a  a inda  

ma is .  Cóp ias ,  t raba lhos ,  l i v ros ,  a r t i gos ,  d iscussões  e  re f l exões  

conf igu ram a temát i ca  da  ep is t o logra f i a .  

As  tenta t ivas  de  se mos t rar  in f o rmado –  l i t e ra tu ra  europé ia ,  

a  f r ancesa  em par t i cu la r ,  c iênc ias  e  f i l osof i a  a lemã –  merecer iam 

deba tes  sobre  o  saque  europeu.   

O  saque  europeu  –  o fens ivas  cu l tu ra i s  h i spân icas  baseadas 

em teor ias  e  conhec imentos  europeus  –  na  p rá t ica  es t imu lava  a  

repe t ição –  em vez da  re f lexão –  do cânone  daque le  cont inente .   

 

 

“ E s t e  de se j o  d e  s e  mos t r a r  c ompe t e n t e ,  um  l e i t o r  d o  
c â none  –  n ão  s e  d ando  c on t a  de  q ue  o  c â none ,  pe l o  
s imp l e s  f a t o  d e  e s t a r  s en do  l i d o  n a  Amé r i c a  h i sp ân i c a ,  
t r a duz i d o  pa r a  o  c o n t e x t o  h i s pano - amer i c an o ,  n ão  é  ma i s  
o  mesmo  –  po de  se r  v i s t o  c omo  o  r e su l t ad o  d o  
c o l on i a l i smo  c u l t u r a l  c on ven c i o na l ,  e  c e r t amen t e  de ve  
s e r  v i s t o ,  em  pa r t e ,  d e s t a  mane i r a ” .  (MOLLOY,  20 03 ,  p .  
4 0 )  

 

 

Or ientando-se  pe los  dados  d i spon íve is  e  cons iderando  os  

rend imentos  mnemôn icos ,  a  rememoração  abr i r i a  cam inhos  t an to  

para  a  f abu lação  quan to  para  a  reesc r i t a  da  rea l i dade .  

Pensamentos  cons iderados  o r ig ina i s  surg i r i am,  d issoc iados  do  

europeu ,  mas in tensamente  i n f l uenc iado  ne le .  

Dessa  mane ira ,  a  co r respondênc ia  conver te -se  em pon to  de  

par t ida  para  a  compreensão  das  re lações  soc ia i s ,  j u r íd icas ,  

cu l t u ra i s ,  econômicas  e  re l i g iosas .  As  mesc las ,  a  organ ização ,  a  
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se leção  e  o  ent re laçamento  da  co r respondênc ia  em  sen t ido  l óg i co  

podem benef ic ia r  a  recons t rução  da  rede  de  soc iab i l i dade ,  t an to  

do  des t i na tá r io  quan to  do remetente .  

As  ca r tas  são  documentos  re lac iona is  po r  meio  dos  qua is  os  

en laces  pessoa is  ou  soc ia i s  são  inves t i gados  sob  um pr i sma em 

que  se  exam inam  as  s ingu la r idades  das  re lações  mútuas  

reg i s t radas  em d iá logos  esc r i t os .  

A  re lação  hor i zon ta l  –  bem presen te  nas  ca r tas  ent re  

i n te lec tua is  –  perm i te  ca rac te r i za r  as  redes  pessoa is  e  

p ro f iss iona is ,  as  t rocas  de  i dé ias  e  de  op in iões ,  expondo  o  âmb i to  

soc ia l  e  cu l tu ra l ,  concebendo  a  am izade  e  a  so l i da r iedade  ou  a  

hos t i l i dade  e  r i va l i dade  como me ios  de  a lcançar  ou  de re ta rdar  a  

i nserção pessoa l  no  campo.  

Segundo  MIRANDA (2000 ,  p .  48 ) ,  o  ju r is ta  romano C ícero  

(106-43  a .C . )  –  r e fe rênc ia  na  teor ia  ep i s to log rá f ica  -  é  tomado 

como exemplo  por  ens inar  reg ras  de  como esc rever  bem:  

 

 

“ A co nse l ham- se ,  c omo  n o rmas  ge r a i s ,  a  b r e v i d ade ,  a  
c l a r e za  e  a  p r op r i e d ade  q ue  s up õem a  au sênc i a  d e  
r ep e t i ç õe s  ou  e n f e i t e s ,  a  su p r e s são  d e  r od e i o s  e  a  
e s co l ha  d e  uma  l i n gu agem  s imp l e s ,  mas  p r e c i s a .  
C on sequen t emen te ,  r e c u sa - s e  a  e l abo r a da  e s t r u t u r a  
e p i s t o l a r  de f en d ida  po r  a l gu ns  r e t ó r i co s ,  q ue  
p r e t en de r i am  con fe r i r  à  c a r t a  c i n c o  pa r t e s  d i s t i n t a s :  
s a uda ção ,  e xó r d i o ,  n a r r a ção ,  p e t i ç ão  e  c on c l u são ” .  

 

 

As  d i re t r i zes  da  boa  esc r i ta  e  da  boa  comun icação  a inda  são  

recor ren tes  nas  teo r ias  modernas ,  como as  e laboradas  pe lo  

a lemão Johann  Got t l i eb  He inecke (1681-1741)  (MIRANDA,  2000,  

p .  53) ,  i n f l uênc ia  sobre  os  por tugueses  que ,  ass im  como 

an tecessores  ou d i sc ípu los ,  aborda  os  vá r ios  es t i l os  de 

co r respondênc ia ,  demonst rando  que  as  ca r t as  f ormam do is  g rupos  

p r inc ipa is :  o  p r ime i ro ,  reun indo  as  de  ca rá te r  e rud i t o  (assun tos  

f i l osóf i cos ,  matemát icos ,  f i l o lóg icos ,  c r í t i cos ,  t eo lóg i cos ,  j u r í d icos  
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e  h i s tó r icos )  e  o  segundo  concatenando  as  de  fam i l i a res  e  as  de 

ce r imôn ia .  

As  ca r t as  conf iguram  espaço  de  au to - representação  a  par t i r  

do  sécu lo  XVI I I  (CERTEAU, 1994, p. 221). A o ra l i dade perde  espaço  

para  a  esc r i t u r í s t i ca ,  sendo  es ta  uma represen tação da  conqu is ta  

da  econom ia  na  I dade Moderna :  as  vozes  reaparecem 

exc lus i vamente  nos  s i s t emas  esc r i tu r í s t i cos .  Hab i l i t a r -se  ao 

s i s t ema esc r i t u r í s t i co  é  requ is i to  de i nc lusão  ao moderno .  

Segundo  CERTEAU (1994 ,  p .224) ,  a  esc r i t u ra  se  t o rnou  uma 

ques tão  m í t i ca  moderna :  esc rever  se  t o rnou  c ient í f i co ,  leg í t imo ,  

esco la r ,  como me io  de  se  d i f e renc ia r  da  ora l idade ,  que  v i rou 

s inôn imo de  re t rocesso ou  imped imento  do  p rogresso .  A  esc r i t u ra  

é  uma f orma de se  apar t a r  “do  mundo  mág ico  das  vozes  e  da  

t rad ição” .  

A  esc r i tu ra  é  um  espaço  p rópr io  em que  um tex to  cons t ru ído 

re f l e te  poder  sobre  a  ex te r io r i dade  da  qua l  f o i  p rev iamente  

i so lado ,  em que  são necessár ios :  (1 )  um pape l  em branco ,  

d iag rama do espaço  p rópr io  de  p rodução  para  o  su je i t o ,  (2 )  a  

cons t rução  do  tex to ,  rea l i zada  por  me io  de f ragmentos  ou 

mate r ia is  l i ngüís t i cos ,  segu indo  métodos  exp l i c i t áve is  e  

d i rec ionados  a  p roduz i r  uma o rdem e  (3 )  t rans f o rmação  da 

rea l i dade ,  po i s  a  cons t rução  do  tex to  não é  um jogo ;  o  t ex to  t em 

como f i na l i dade uma ef i các ia  soc ia l .  

Cons iderando-se  as  re lações en t re  i nd i v í duo  moderno  e  seus 

documentos ,  a  esc r i t a  assume não  apenas  um pape l  co le t i vo ,  mas 

uma f er ramenta  de  expressar  a  i nd i v idua l i dade  e  suas  nuances  

ca rac te r í s t i cas :  

 

 

“ A  e sc r i t a  au t o - r e f e r e nc i a l  o u  e s c r i t a  de  s i  i n t e g r a  um  
co n j u n t o  d e  moda l i d ad es  do  q ue  se  c o nven c i on ou  c h ama r  
p r o du ção  d e  s i  n o  mundo  mode r no  o c i de n t a l .  E s sa  
d enom in ação  pode  s e r  ma i s  b em  en t end i d a  a  pa r t i r  d a  
i d é i a  d e  uma  r e l aç ão  q ue  s e  e s t a be l e ceu  e n t r e  o  
i n d i v í d uo  mode r no  e  s eu s  d ocumen to s .  Cons i de ra ndo - s e  
a  e x i s t ê nc i a  d e  um  ce r t o  c on senso  n a  l i t e r a t u r a  que  t r a t a  
d a  e s c r i t a  de  s i ,  p ode - s e  d a t a r  a  d i v u l g açã o  de  s u a  
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p r á t i ca ,  g r o s so  modo ,  do  s écu l o  XV I I I ,  q u ando  i n d i v í du os  
‘ c omun s ’  p a ssa r am  a  p r od uz i r ,  d e l i be r a damen t e ,  uma  
memó r i a  de  s i .  Um  p r o ce s so  q ue  é  a s s i na l ad o  pe l o  
s u r g imen t o ,  em  l í n gu a  i n g l e sa ,  da s  pa la v r a s  b i og r a f i a  e  
a u t o b i o g r a f i a  n o  s écu l o  XV I I ,  e  q ue  a t r a ves sa  o  s é cu l o  
XV I I I  e  a l c an ça  s eu  a pogeu  n o  X IX ,  n ão  po r  a c aso  o  
s é cu l o  da  i n s t i t u c i o na l i za çã o  d os  mu seus  e  do  
a pa r e c imen to  do  qu e  s e  de nom ina ,  em  l i t e r a t u r a ,  
r omance  mode r n o ” .  (GOMES,  20 04 ,  p .  1 0 - 11 )  

 

 

A  pub l i cação  de ca r t as  –  espec ia lmente  de  i n t e lec tua is–  

recebe  impu lso a  par t i r  do  i n íc io  do  sécu lo  XX:  

 

“ No  B r a s i l ,  e x ce t uando - se  o  l i v r o  Ma chado  de  A s s i s  e  
J o aqu im  Nabuco ,  o rg an i za do  po r  G r aça  A r a nha ,  ed i t a do  
p e l a  Mon t e i r o  Loba t o  &  C i a .  em  1 923 ;  a s  c a r t a s  de  Ru i  
Ba r b osa  ( 1 919 ) ;  a s  de  Machado  d e  A ss i s  ( 19 23 )  e  a s  de  
A l u í s i o  A ze vedo  –  i n c l u í da s  n o  l i v r o  To u r o  Neg r o :  
c r ôn i ca s  e  e p i s t o l á r i o ,  d e  19 38 ,  a  ep i s t o l o g r a f i a  s ó  
g anhou  impu l s o  com  a  pu b l i c a çã o  da  Ba r c a  d e  G l e y r e .  
En quan t o  a  ma i o r i a  do s  l i v r o s  d esse  gê ne r o  s ã o  
p ós t umos ,  em  1 944  Lo ba t o  t omou  a  i n i c i a t i v a  d e  pu b l i c a r  
a  p r ó p r i a  c o r r e spondên c i a  e  a  e l a  s o b r e v i v eu  p o r  qu a t r o  
a no s .  Depo i s  d es sa  pu b l i ca ção ,  s eg u i r am- se  ou t r a s :  
C o r r e spondên c i a  d e  L ima  Ba r r e t o ,  em  1956 ;  C a r t a s  de  
Má r i o  de  And r ad e  a  Manue l  Bande i r a ,  em  1958 ;  C a r t a s  
d e  G r ac i l i a no  Ramos ,  em  1 980 ;  A  L i çã o  do  am i go :  c a r t a s  
d e  Má r i o  de  And r a de  a  Ca r l o s  D r ummond  de  And r ade ,  em  
1 982 ,  pa r a  c i t a r  a pena s  a s  ma i s  impo r t an t e s  pu b l i ca ções  
d o  g êne r o ” .  (CASSAL ,  2 002 ,  p . 1 5 ) .  

 

 

P rovave lmente  pe las  pub l i cações  concent ra rem-se  nos  

l i t e ra tos ,  os  teó r icos  da  l i t e ra tu ra  es t imula ram a  aná l ise  de  ca r t as  

como reconst i tu ição  do  percurso  ou  da  t ra je t ó r i a  i n te lec tua l  dos  

au to res  percebendo ,  po r  exemplo ,  um esc r i t o r  de  l i t e ra tu ra  

f i cc iona l  ou  de  l i t e ra tu ra  m i l i t an te ,  de  e f icác ia  soc ia l ,  como 

p ropugna  CERTEAU e  ve r i f i cada  em Monte i ro  Lobato 8.  

                                                
8 “Tratando-se de um escritor que se desviou da ‘grande literatura’, enveredando pela 
literatura para crianças e pela literatura militante, a correspondência com Godofredo 
Rangel é importante pois mostra que Lobato não é trânsfuga da literatura como se 
apregoa. Como José de Alencar que, em Como e porque sou romancista, também em 
forma de carta, delineia a gênese de suas obras, as vicissitudes do mercado para o 
produto literário, assim também Monteiro Lobato sente necessidade de uma explicação e 
publica, mediante cartas, seu testamento literário”. (CASSAL, 2002, p.21) 



 

 

37 

 

Ent re  os  con temporâneos  da  aná l i se  e  da  teo r ia  l i t e rár i a ,  

GALVÃO e  GOTLIB  (2000)  organ izam um l i v ro  de  ca r tas  que 

envo lvem aspectos  teó r icos ,  l i t e rá r i os  (observando  personagens  

impor t antes  como o  Marquês  de  Sade ,  Padre Antôn io  V ie i r a ,  

Fernando  Pessoa,  P roust  e  Joyce) ,  f i losóf icos  (a  cor respondênc ia  

de  Hannah  A rend t ,  Wal t e r  Ben jamin ) ,  ps i co lóg i cos  (Freud) ,  

soc io lóg icos  (Marx ) ,  h is to r iog rá f icos  (v ida  nobre  se tecen t is t a  em 

Por t uga l ) .  

Pon tos  a l t os  são  a  d i ve rs idade  de  ca r tas ,  de  des t ina tá r ios  e  

remeten tes ,  de  á reas  abordadas ,  em que  a  l i t e ra tu ra  não  é  

a l te rna t i va  ún ica ;  de  es tud iosos ,  que  abrangem de  soc ió logos ,  

j u r i s t as  e  f i l ósof os  a  l i t e ra tos  e  ps i cana l i s t as  e ,  po r  f im ,  de  t eo r ias  

e  métodos  o  que ,  na  p rá t ica ,  a juda  a  re f l e t i r  sobre  in t e rcâmb io  de 

t eo r ias  e  aper f e içoamento  de  métodos .  

Para  GOMES (2004) ,  Waln i ce  Nogue i ra  Ga lvão  des taca-se  

no  campo l i t e rá r io  não  apenas  por  reun i r  um  g rupo  de  i n t e lec tua is  

que  se  ded icam à  aná l ise  das  m iss ivas ,  mas  também  por ,  an tes  de  

t a l  ob ra ,  pesqu isa r ,  conca tenar ,  re f l e t i r ,  o rgan iza r  e  d i scor re r  

sobre  a  co r respondênc ia  de  Euc l i des  da  Cunha  (GOMES,  2004 ,  p .  

8 -9 ) .  

A  ed ição  de  co r respondênc ias  f amosas  –  pos te r io rmente  

cons ideradas  l i t e rá r i as ,  como as  ca r tas  de  Abe la rdo  e  He lo isa ,  

Mar iana  A lcofo rado ,  Ra iner  Mar ia  R i l ke  ou  Kak fa  –  avo lumou-se 

nos  ú l t imos  anos .  

Da  l i t e ra tu ra ,  o  in t e resse  pe la  esc r i t a  de  s i  a t i nge  ou t ros  

campos  do  saber ,  f omentando  a  d i scussão da  p rá t i ca  

ep is to log rá f ica  como f on te  para  a  soc io log ia ,  a  ps ico log ia  e ,  nes te  

caso ,  a  h i s t or i ogra f i a .   

En t re  ou t ros  l i v ros ,  “Esc r i ta  de  S i  Esc r i t a  da  H is tó r i a ” ,  de  

Ânge la  de  Cast ro  Gomes,  i n terage  com teor ias  e  métodos  na 

compreensão  de  conexões  que  as  ca r tas  podem  ofe rece r ,  

esc la recendo  pon tos  aparentemente  impercep t í ve i s ,  mas  que 

aux i l i am na  pesqu isa  das  f ontes  h i s to r i og rá f i cas .  
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A cor respondênc ia  segue  uma p rá t i ca  c i r cu la r  em que  é  

supor t e  de  respos ta ,  de  so l i c i tação  ou  de  requ is i ção.  Nos 

p ressupos tos  de aná l i se  i nc luem-se  o  conhec imento  de ca rá te r  

i n f o rmat ivo  e  uma pesqu isa de  d imensão  t empora l  dos  r i tmos  que  

perme iam a  t roca  m iss iv is ta .  Um r i tmo  que  pode  se r  ráp ido  –  

quando o  con teúdo  ve rsa  sobre  ques tões  mais  in te ressan tes  ou 

i n te ressadas  –  ou  assum i r  um  passo  mais  vagaroso  –  quando  de  

ques tões  i nc iden ta i s .  
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2 .  A  CORRESPONDÊNCIA COMO OBJETO DE ANÁLISE 

 

 

TREBITSCH d iv ide  as  ca r tas  em  t rês  g rupos  de  duas  

ca tegor ias ,  segundo  c lass i f i cação de  VENÂNCIO (2003 ,  p .25-27) .   

No  p r ime i ro  g rupo,  a  Cor respondênc ia - rede ,  em  que  a  f unção  

desempenhada  pe la  ca r t a  sobrepõe-se  ao  seu  con teúdo .  Sua  

f unção  bás i ca :  cons t rução  e  conso l idação  de  uma rede  de  

soc iab i l i dades .  Desse  g rupo  consta r iam a  Cor respondênc ia  Soc ia l  

–  compos ta  por  ca r t ões  soc ia i s ,  como os  ca r t ões  de na ta l ,  de  ano  

novo ,  de  v i s i tas ,  de an ive rsá r io ,  de congra tu lações  ou  de  pêsames  

–  e  a  Cor respondênc ia  de Assuntos  Po l í t i cos  –  em que se 

enquadra r iam  miss ivas  de  temas  como e le ições ,  pa receres  

j u r í d icos ,  ped ido  de  empregos  ou  f avores ,  i n t e rvenções  pessoa is  

ou  p ro f i ss iona is ,  esc la rec imentos  sobre  p roced imentos  

buroc rá t icos .  

Na  Cor respondênc ia  Ord inár ia  (TREBITSCH,  2007) ,  o  

con teúdo  sobrepõe-se  à  f unção  que  exerce.  E la  é  o  supor te  de 

so luções  dos  p rob lemas  co t i d ianos ,  ro t i ne i ros  e  prá t i cos  dos  

i n te lec tua is .  D iv idem-se  em duas categor ias .  

Na  p r imei ra  per f i l am-se  as  ca r t as  de  aqu is i ção de  bens  

mate r ia is ,  como l i v ros ,  cane tas ,  l áp i s ,  pape l ,  gêneros  

a l imen t í c ios ,  reméd ios ,  acessór ios  de roupas ,  mate r ia is  

h id ráu l i cos ,  mecân icos ,  e lé t r i cos .   

A  segunda  ca tegor ia  reun i r i a  a  co r respondênc ia  sobre  os  

p rob lemas  do  co t i d iano  como pagamentos ,  so l i c i tação  de  

emprés t imos,  causas  j ud ic ia is  e  f am i l i a res ,  cance lamento  de 

ass inatu ras ,  rec lamações  de  ex t rav ios  de  documentos  ou  mesmo 

de  car tas .  

Por  f im ,  a  Cor respondênc ia -Laborató r io  se r ia  re lac ionada  à  

comun idade  de  le i t o res ,  g rupo  de t rocas  i n te lec tua i s ,  em  que as  

ca r t as  são  supor te  do  t r aba lho  do  i n te lec tua l ,  a tendendo  le i to res ,  

deba tendo  idé ias ,  re f o rmu lando  conce i tos ,  i n te ressando-se  por  

novos  temas ,  a l te rnando  le i t u ras ,  teo r ias ,  metodo log ias .  
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“Ce type de correspondance, auquel appartiennent les lettres de 
Lefebvre à Guterman, fonctionne sur le modèle de l'amitié 
intellectuelle : on a ici affaire à des intellectuels de même position, 
souvent de même génération, liés par des préoccupations 
communes d'ordre esthétique ou idéologique, qui poursuivent une 
relation profonde et durable, comme Roger Martin du Gard et 
Romain Rolland, ou forment parfois au contraire des couples 
détonnants, comme Mauriac et Claudel. L'amitié intellectuelle est ici 
à la fois la condition et le produit du travail mené en commun et la 
correspondance, en scandant les étapes d'un itinéraire intellectuel, 
a pour fonction d'expérimenter concepts et sujets et d'en tester la 
réception par l'ensemble du milieu. Autrement dit, en tout état de 
cause, les correspondances, pas plus que toute autre forme de 
sociabilité intellectuelle, ne peuvent se penser hors de leurs 
contenus idéologiques ou esthétiques » . (TREBITSCH, 2007). 

 

 

Duas  as  espéc ies  desse  g rupo.  A  pr imei ra  concatena  as  

ca r t as  concernentes  a  ques tões  i n te lec tua i s :  esboços ,  rascunhos  

e  provas ,  l i v ros  de  am igos ,  de teó r i cos  e  do  p rópr io  au to r ,  

pub l i cação  de  l i v ros  e  de  a r t i gos ,  pa receres  c ient í f i cos ,  doação  de  

l i v ros  para  i nd iv íduos  e  b ib l i o tecas ,  i ns t i t u i ções  d i ve rsas  e  

i n te lec tua is ,  au tógra fo ,  conv i t es  para  p re f ac ia r ,  rev i sa r  ou  i nd ica r  

l i v ros  para  pub l i cação,  para  ent rev i s t as  e  para  bancas  de  

concursos .  

Poss i ve lmente  cons ideradas  supor tes  de  d i vu lgação  de  

l i v ros ,  tex tos  e  idé ias ,  as  Car tas  de  Agradec imento  compor iam a 

segunda  espéc ie  des te  g rupo ,  sendo  iden t i f i cadas  po r  m iss ivas  

que  agradecem l i v ros  de  au to r ia  do  remetente ,  even tua is  conv i tes  

ou  f avores .  

Ao  t ra ta r  das  ca r tas  t rocadas  en t re  Monte i r o  Lobato  e  

Godof redo  Range l  du ran te  quaren ta  e  c inco  anos ,  CASSAL op tou 

por  d i v id i r  a  cor respondênc ia  em t rês  t empos.  O  p r ime i ro  

compreender ia  o  Loba to  aprend iz  (1903-1917) ,  o  segundo  

eng lobar ia  o  Loba to  ed i to r / impressor  (1918-1927)  e  o  t e rce i ro  

a l cançar ia  o  Lobato  pet ro le i ro  (1928-1948) :  
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“ Seguem- se  ma i s  t r i n t a  an os  d e  c o r r e spondênc i a ,  mas  
p odemos  d i ze r  que  o  p r i n c i pa l  s i t u a - s e  n a  p r ime i r a  f a s e .  
Po r  qu ê?  É  a  f a se  de  uma  l o ng a  f o rmação ,  em  que  s e  
s o b r e s sa em  a  d i f í c i l  r e l a ção  de  Lo ba t o  c om  a  l i t e r a t u r a ,  
uma  p l e t o r a  de  p r o j e t o s  l i t e r á r i o s ,  um  t r a ba l ho  d e  c r í t i c a  
l i t e r á r i a  e  uma  po é t i c a .  A  s eg unda  f a se  d a  
c o r r e spondên c i a ,  d e  19 18  a  19 27 ,  aba r c a  o  pe r í odo  em  
q ue  o  e s c r i t o r  é  ed i t o r  em  São  Pau l o  e  no  R i o  de  J an e i r o .  
A  t e r ce i r a ,  d e  1 928  a  19 48 ,  a b r an ge  s ua  e s t ad a  em  Nova  
Yo r q ue ,  c omo  ad i do  c ome r c i a l  e ,  d e  v o l t a  ao  B r a s i l ,  
r e t r a t a  a s  d ecep ções  d o  me t a l ú r g i co  e  p e t r o l e i r o ” .  
( CASSAL ,  2 002 ,  p .  2 9 )  

 

 

Não  se  poder ia  ap l i car ,  ao  caso  em es tudo,  o  método 

ado tado  por  CASSAL.  D i f eren temente  de  Lobato ,  a  aná l ise  de  

C lóv is  Bev i l aqua  não  pode  se r  f e i ta  po r  pe r í odos .  Embora  mude do 

Ceará  para  Pernambuco  e ,  pos te r io rmente ,  pa ra  o  R io  de  Jane i ro ,  

onde  permanece por  ma is  de quaren ta  anos,  a  a t iv idade 

p ro f iss iona l  do  ju r i s ta  não  se i n te r rompe.  

O  número ,  o  con teúdo  e  o  per f i l  da  co r respondênc ia  

compõem ro l  de  f a to res  que  igua lmente  impedem a  adoção  de  

seme lhan te  método .   

Esc r i t o r  p ro l í f i co  –  passam de  duzen tas  as  ca r t as  esc r i t as  

por  Loba to  a  Range l  du ran te  a  p r ime i ra  f ase (CASSAL,  2002 ,  

p .29)  - ,  a lém de  l i v ros ,  t r aduções  e  ar t i gos  em jo rna is ,  esc rev ia  

aos  am igos ,  às  au to r idades,  aos  i n te lec tua i s .   

O  g rande  número de  ca r t as  –  espec ia lmente  env iadas  a  um 

des t ina tá r io ,  como no  caso  de  Range l  –  perm i te  a  pe rcepção  das  

mudanças  p ro f is s iona is ,  f inance i ras ,  i n te lec tua i s ,  geográf i cas .  

O  mesmo método  de  separação por  pe r í odos  f o i  ten tando  

sem grande  sucesso  na  aná l i se  da  co r respondênc ia  de  Azue la  

(PUPO-WALKER,  1972 ,  p .356) ,  cu jas  car tas  f o ram d i v id idas  em 

t rês  á reas :  Cor respondênc ia ,  A rqu ivos  e  Apêndices .  No  en tan to ,  

as  l e i tu ras  i n i c ia is  do  i nven tá r io  da  co r respondênc ia  i den t i f i ca ram 

prob lemas  metodo lóg icos  como,  por  exemp lo ,  a  p resença de  

ca r t as  d ive rsas  na  seção  denom inada  “a rqu ivos ”  ou nos  

“apênd ices ” .  
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Naque le  t raba lho ,  d iscor reu-se  sobre  a  d ispos ição  das 

ca r t as ,  da  co r respondênc ia  a t iva  e  da  pass iva ,  tecem-se 

cons iderações  sobre  as  metodo log ias  ap l icadas.  

V ivendo  em um Méx ico  m iseráve l ,  Mar iano  Azue la  (1873-

1952) ,  méd ico,  romanc is ta ,  au to r  da  p r ime i ra  obra  l i t e rá r i a  sobre  a  

revo lução  mex icana ,  i n t e ressou-se  por  ex te r io r iza r  um pa ine l  

c r í t i co  da soc iedade  mex icana pós - revo luc ionár ia .  Seu  p r inc ipa l  

romance ,  Los  de  aba jo ,  f o i  pub l icado  em  1916 .  

Na  co r respondênc ia  pass i va ,  nomes  de  esc r i to res ,  

t radu to res ,  p ro fessores  amer i canos  e  pessoas  menos  no tó r ias ,  

t es temunhas  da evo lução  in t e lec tua l ,  ma is  espec i f i c amente  

l i t e rá r i a ,  e  econôm ica,  ev idenc iada nas respos tas .  

A  f i gu ra  do vencedor  econômico,  comun icada  aos f am i l i a res  

por  co r respondênc ias  c lass i f i cadas de  “notas  fam i l ia res ” ,  de ta lha  

a  auto - representação  de  um homem que,  numa te r ra  de  

m iseráve is ,  consegu iu  vencer  os  perca l ços  soc ia is  e  econôm icos .   

A  l i t e ra tu ra  não se  i gua la  em preocupações  à  ques tão 

f inance i ra ,  ao  reconhec imento  soc ia l  de  um cará te r  h i l a r i amente  

ép ico .  

 

 

“ Ca s i  t o d a  l a  c o r r e sp ondenc i a  t emp r ana  r e ve l a  c omo  
h echo  p r imo rd i a l ,  l a s  v i c i s i t u de s   e c o nóm i cas  de  A zue l a  
a l  e s t a b l e ce r  su  c on su l t o r i a  med i c o  e n  l a  c ap i t a l .  E s  d e  
l amen t a r ,  p u es ,  q ue  en t r e  e sa s  p r ime r a s  ca r t a s  no  s e  
h a yan  i n c l u í d o  a l g unas  qu e  de l a t e n  i n q u ie t ud es  l i t e r á r i a s  
d e l  n o ve l i s t a  o  a spe c t o s  e sen c i a l e s  de  su  pe r s o na l i d ad .  
C on c r e t amen t e  e s t e  l i v r o  c a r e ce  d e  l a  o r ga n i za c i ó n  
s i s t emá t i c a  qu e  e l  l e c t o r  e s pe r a  d e  un a  ob r a  d e  s u  t i p o ” .  
( PUPO -WALKER ,  1 972 ,  p .  3 57 )  

 
 

A  c r í t i ca  encampada por  PUPO-WALKER sobre  a  o rgan ização  

d iag ramát ica  do  l i v ro  mos t ra  que,  d i f e rentemente  de  CASSAL,  

i n te ressan te  se r ia  adota r  o  s is tema de  cata logação  por  t emas.  

As  ca r t as  de  Azue la  podem ser  d iv id idas  em t rês  par t es .  A  

p r ime i ra  de las  t ra t a  predom inantemente da  t roca  de  
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cor respondênc ia  ent re  Azue la  e  esc r i to res ,  t radu to res  e  

p ro f essores  amer icanos .  

A  esc r i t a  m iss i v is ta  l i near  pe rm i te  uma t roca  cu l tu ra l .  Da í  

su rg i r i am  as  supos tas  i n f l uênc ias  l i t e rár i as  receb idas  pe lo  

romanc is ta  mex icano  do c r í t i co  l i t e rá r i o  F ranc i sco  Monte rde ,  que  o  

descobr iu  e  apon tou- lhe  caminhos  es té t i cos .  

A  segunda  par t e  do l i v ro  é  compos ta  por  ca r t as  de pessoas 

d i ve rsas ,  rep roduções  de c r í t i cas  ao  seu p r inc ipa l  l i v ro .   

A  te rce i r a  par te  abr iga  c rôn icas  e  co r respondênc ia  de 

am igos ,  c r í t i cos  e  adm i radores ,  cons t i tu indo  um pandemôn io ,  em 

que  ca r tas  aparen temente  i r re levan tes  ou  co t id ianas  são  

a l i nhavadas  às  proven ientes  de  c r í t i cos  que ,  ao  mesmo t empo,  

cons tam da p r imei ra  par t e .  

Na  te rce i r a  par t e ,  de ta lhes  de  requ in tes  anedó t i cos ,  

pe jo ra t i vos  e  p i to rescos.  

A lém d i sso,  pe rm i t em a  ve r i f i cação  de  p roced imentos  que  

gu ia ram uma geração  de  esc r i t o res  mex icanos ,  ass im  como da  

p rá t ica  do o f í c io  de  escrever .  

 

 

“ Se  t r a t a  pue s  de  um  l i b r o  d e  g r a n  d i v e r s i d ad  en  su  
c o n t en i do .  Se  o f r e ce  c u i d adosamen t e  e d i t a do  y  l a s  p ocas  
e r r a t a s ,  q ue  c o n t i e ne ,  a s í  c omo  l a s  ob j e c i o ne s  a n t e s  
menc i o nadas ,  n o  o cu l t a n  e l  v a l o r  da  l a  l a bo r i o s a  
i n v es t i g a c i ón  l l e v ada  a  c a bo  p o r  l a  s eñ o r a  Be r l e r .  A  l a  
p os t r e  e l  Ep i s t o l á r i o  p r op o r c i ona  a l go  má s  q ue  s imp l e s  
d a t o s .  No s  i n f o rma  d esde  e l  âmb i t o  i n d i v i d u a l  s ob r e  e l  
mundo  c a ó t i c o  e n  que  s e  f o rmo  t o da  un a  g ene r a c i ó n  de  
e s c r i t o r e s  me x i c anos .  Y  r e ve l a ,  a  l a  v e z ,  l a s  p enosas  
c o nd i c i o ne s  en  q ue  e l  e sc r i t o r  r e v o l u c i on á r i o  t u v o  qu e  i r  
r e f i n an do  s u  t a l l e r ” .  ( PUPO -WALKER ,  1972 ,  p .  3 58 - 9 )  

 

 

É  poss íve l  aponta r  a lgumas  d i ve rgênc ias  e  convergênc ias  

en t re  CASSAL e  PUPO-WALKER,  cu jas  observações  podem  se  

d i v id i r  em t rês  g rupos .  

No  p r ime i ro  de les ,  PUPO-WALKER não  despreza  as  esco lhas  

c rono lóg icas  da  au tora  do  l i v ro  ana l i sado ,  esco lhas  c rono lóg icas  

p ra t icadas  por  CASSAL,  que  c lass i f i cou  per íodos  de  décadas  para  
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de l im i ta r  as  t rans f o rmações  econôm icas ,  soc ia i s ,  cu l tu ra i s  e  

ps i co lóg icas  de  Loba to .  

Os a rqu ivos  de  Azue la ,  mesmo com  grande  quant idade  de  

ca r t as ,  ass im  como os  de  Bev i l aqua ,  não  se enquadram 

p lenamente  numa es t ru tu ra  c rono lóg ica ,  pontuada  por  s i t uações 

c la ras  e  i nd is cut í ve is  de  romp imento  es té t i co ,  i n te lec tua l  e  

f inance i ro .  Sendo  ass im,  sobressa i  a  opção  pe l o  agrupamento  

t emát i co .  

No  segundo  g rupo,  a  c r í t i ca  reca i  sobre  a  d i v isão t emát i ca .  

Se ,  po r  um lado ,  consen te  o  entend imento  g loba l ,  em  es fo rço  de  

s í n tese  e  esc la rec imento  de  f a tos ,  po r  ou t ro ,  a  de f in i ção de  

conce i t os  e  as  d iv i sões podem at rapa lhar  essa t enta t iva .  

Na  c lass i f i cação  de  A rqu ivos  e  Apênd ices ,  po r  exemp lo ,  são  

encon t radas  co r respondênc ias  l i t e rá r ias ,  de  esc r i t o res ,  de 

l e i to res ,  de  am igos ,  que  t ra t am da  v ida  í n t ima,  marcada  pe la  auto -

represen tação  de  sa t i s f ação  de confo r to  econôm ico  e  pe la  

t ransmissão  da  imagem  desse  mesmo conf o r to  econômico  aos  

seus  des t ina tá r ios .  

Por  f im ,  o  t e r ce i ro  g rupo  adm i te  a  conca tenação  dos  pon tos  

pos i t i vos .  

Se  as  s i tuações  mais  complexas  e  dese jáve is  v ivenc iadas 

por  Azue la  não  são  encon t radas ,  as  su rp resas  se  sucedem,  como 

a  que  remonta  sua in f l uênc ia  na  f o rmação  de  esc r i t o res ,  a  

adm in is t ração  da rede  de  re lações ,  a  es tagnação ,  o  avanço  ou  o  

re t rocesso de  sua a t i v idade l i t e rá r ia .  

En t re  ou t ros  pon tos  pos i t i vos  na  co r respondênc ia  de  C lóv i s  

Bev i l aqua ,  g rupos  temát i cos  podem ser  cons t ru ídos  sob  as  

ep íg raf es  púb l ico  e  p r i vado ,  re lac ionamentos  com agentes  

po l í t i cos ,  t raba lho como ju r i s t a ,  re lações  ín t imas e  in t e lec tua i s .  

As  car tas  são  as  l i nhas  que  cos tu ram  as  re lações  do  j u r i s ta .  

Des t ina tá r io  e  remeten te  es tão  no  mesmo pa tamar ,  na  mesma 

re lação  hor izon ta l  ( de l i neando-se  a lgumas  s i t uações  em  que  a  

ve r t i ca l i dade,  t ambém conhec ida  por  subord inação ,  são  deduz idas  

sem mu i to  es fo rço ) ,  em  que  os  segredos  são  con tados ,  as  
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op in iões  são  escancaradas  e  os  p rognós t icos  compar t i l hados ,  

po rque  se  ac red i ta  no des t i na tá r io  i nd i v idua l i zado .  Não  se  a lme ja  

ou  não  se  p revê grande  número  de  l e i t o res .  Não  se  p re tendem as 

reservas  d i s t i n t as  imp lacave lmente  es tabe lec idas  –  imp l í c i t a  ou 

expressamente  –  en t re  o  púb l ico  e  o  p r i vado.  

 

 

“ A  c a r t a ,  m i s s i v a  ou  e p í s t o l a  p e rm i t e  a  c omun i c açã o  
manu s c r i t a  ou  imp r essa  c om  uma  ou  v á r i a s  p es soa s  qu e  
e s t e j am  ( em  ge r a l )  d i s t a n t e s / au sen t e s  d o  l u g a r  e  d o  
t empo  de  onde  se  e s c r e ve .  O  a t o  d e  e s c r e ve r  c a r t a s  
s emp r e  ( o u  quase  s emp r e )  t r a z  c on s i go  a  p r e ocupação  
d e  s e r  e n t e nd ido  o u ,  mesmo ,  a  i n s egu r an ça  e  a  v e r go nha  
d e  e sc r e ve r  pa r a  a l gu ém  q ue ,  d o  o u t r o  l a do  do  pa pe l  e  
d e  um  ou t r o  e spa ço  ge og r á f i c o ,  va i  p en e t r a r  nas  
p a l a v r a s ,  n o s  s e n t i d o s  da s  na r r a t i v a s  e  n as  h i s t ó r i a s  de  
v i d a  de  quem es c r e veu .  Pa r a  o  au t o r - e sc r i t o r  d a  c a r t a ,  
e x i s t e  s emp r e  um  l e i t o r - d es t i n a t á r i o  s i t u a do  em  um  
d e t e rm i n ado  e spa ço - t empo  h i s t ó r i c o .  Po r  i s t o ,  q u em 
e s c r e ve  s emp r e  t em  p r e sen t e  q ue s t ões  de ssa  o r d em:  
p a r a  qu em  se  e s c r e ve ;  o  q ue  e s c r e ve r ;  c omo  e s c r e ve r  
p a r a  s e r  e n t en d i d o ;  o  qu e  p ode  s e r  es c r i t o / pa r t i l h ad o  
c om  o  ou t r o ;  o  l u ga r - t empo  d e  onde  s e  e s c r e ve  e  p a r a  o  
q ua l  se  e s c r e ve ” .  (MORAES ,  2 006 ,  p . 1 72 )  

 

 

A  ca r t a  –  supor te  ou recurso  de co le ta  de  i n f ormações  –  

expõe  a  i nd i v idua l i dade do  remeten te .  E la  t rans f ere  as  pa lav ras  

ao  des t i na tár io ,  c r i ando  um sent imento  de  querer  d i ze r ,  uma 

a l te rnânc ia  ent re  os  l ocuto res  que  percebem  os  l i ames  ent re  

pergun ta  ou  a f i rmação  e  a  necess idade  de reposta ,  de  

conf i rmação ,  de con tes tação .  

O  jogo  de  perguntas  e  respos ta  p rec i sa  de  mecan ismos 

l i ngü ís t i cos  que  levem o  l e i to r  a  r esponder ,  a  ques t ionar ,  a  se  

con t rapor  ao  esc r i t o .  

Bakht in  chama essas  p rovocações  de  A t i t ude  Respons i va.  A  

A t i tude  Respons iva  se  base ia  em desaf ios ,  concordânc ias ,  

d i scordânc ias ,  congruênc ias ,  conf luênc ias ,  a f i rmações ,  opos ições ,  

consen t imen tos ,  reações ,  seduções,  convenc imentos .  

Os  mecan ismos  p rá t i cos  da  A t i t ude  Respons iva  permi t em a 

d inâm ica  da  co r respondênc ia  que  é ,  de  mane i ra  amp la ,  o  gênero  
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mais  p róx imo da  o ra l i dade  e ,  de  f orma mais  res t r i t a ,  o  supor t e  que  

p rop ic ia ,  no  momento  de  sua  le i t u ra ,  a  i nversão  do ausen te  pe lo  

p resen te ,  do d i s t an te  pe lo  p róx imo,  do  i ne fáve l  pe lo  imagét ico .  

Os  recursos  da  A t i tude  Respons iva permi tem um 

d i rec ionamento  da  co r respondênc ia .  As  es t ra tég ias  para  p render  a  

a tenção  apó iam-se  na  quase  in fo rma l idade  do  que  se  esc reve,  na  

i nserção  de uma l i nguagem f l u ida e  na  acess ib i l i dade  ao  campo 

comum.  

O uso  de f r agmentos  l i t e rá r i os ,  p r i nc ipa lmente  de  passagens 

de  contos  e  c rôn icas  e ,  espec ia lmente ,  de  poes ias  e  poemas ,  

t o rna  a  l e i t u ra  m iss i v i s t a  agradáve l ,  pe r f azendo  descod i f i cação 

e f i caz .  

Nas  ca r t as  receb idas  por  C lóv i s  Bev i l aqua ,  a  d inâm ica ,  as  

es t ra tég ias  para  “p render  a  a tenção”  ou  os  mecan ismos  de 

“a t i t ude  respons iva ”  são  ve r i f i cadas  nas  a f i rmações  em que  a  

qua l i f i cação  do ca rá te r  do  j u r is ta  se  sobrepõe  à  l e i tu ra  de  suas 

obras  ou  ao  acompanhamento  de  seu  t r aba lho ,  preva lecendo a  

imagem do homem púb l ico  sobre  a  do  i n te lec tua l .  

Pa lav ras ,  saudações  e  f rases  de  ena l t ec imento  são  os  

recursos  da  “a t i t ude  respons iva ” .  Os  qua l i f i ca t i vos  es tão 

p resen tes  em car t as  de  am igos ,  de  desconhec idos ,  de  

au to r idades.  

Em sua  aná l ise ,  MORAES  (2006,  p .179)  opta  pe lo  

agrupamento  temát ico  da  co r respondênc ia ,  apon tando  a  

cons t rução  de uma memór ia  co le t i va  sufocada  “ao mesmo tempo 

que  c r i a  es t ra tég ias  da  va lo r i zação do percurso  de  le i t u ra  de  uma 

m inor ia  de homens  e  mu lheres  soc ia lmente  denom inados  e  

reconhec idos  como i l us t r es ” .   

A  con tex tua l i zação  das  i n f ormações  t ransmi t i das  nas  ca r t as  

é  f undamenta l  para  dec i f ra r  o  que  se  pre tend ia  d i ze r ,  impor  ou 

conc i l i a r .  E ,  no mesmo âmbi t o  con tex tua l ,  as  tempora l i dades 

subsc r i tas  en t re  remeten te  e  des t ina tá r io  podem cons t ru i r  um 

cam inho  menos  incomp le to  das  f i nal i dades  das  re lações  mant idas .  
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Ainda va lendo-se de  um f ragmento  de MORAES  (2006 ,  p .  

181) :  “As  h is t ó r i as  de  p ro f essores  têm o  que  con ta r  pa ra  a judar  na  

f ormação  de ou t ros  p ro fessores ” ,  res ta -nos  a  i ndagação :  a té  que  

pon to  a  recons t rução  da  t r a je t ó r i a  de  j u r i s tas  pode  in f l uenc ia r  na  

f ormação de  out ros  j u r i s tas? 

Os  ecos ,  ressonânc ias  e  en t re l i nhas  são  m is té r ios  na  

execução  de  qua lquer  metodo log ia  ap l i cada  na  aná l i se  da  

co r respondênc ia ,  se ja  de  p ro f essores ,  como no  caso  de  Moraes ,  

se ja  de  j u r i s tas ,  como no  caso de  Bev i l aqua ,  se ja  no  caso  de  

i n te lec tua is  como Azue la  e  Loba to .  

Se  as  car t as  são  supor te  da  a t iv idade  in te lec tua l ,  recor re r  a  

e las  como meio  de  d i vu lgação  se  t o rna  uma es t ra tég ia  comum.  

GUIMARÃES e  ARAUJO op tam pe la  teo r ia  de def i n i ção  de  t u te la  

i n te lec tua l  e  de  p rodução  de  conhec imento  a  d is tânc ia ,  que  o  

c ien t is ta  John  Casper  B ranner  i ns t i t u iu  como es t ra tég ias  de 

d i vu lgação e  de leg i t imação  in t e lec tua is .  

O  nor te -amer i cano  John  Casper  B ranner  (1850-1922) ,  

geó logo ,  c ien t is ta ,  homem de  le t ras ,  p ro fessor  e  ex -d i re t o r  da  

Un ive rs idade  de  S tanf o rd ,  tem  seu nome gera lmente  a t re lado  à  

i ns t i t uc iona l i zação  das  a t i v idades geoc ien t í f i cas  no  B ras i l ,  às  

qua is  ded icou  g rande  a tenção ,  esc revendo  a r t igos  e  l i v ros ,  

d i vu lgando as  descober t as  c ient í f i cas  e  as  be l ezas  natu ra i s  

l oca i s .  

Para  se  i nser i r  no  campo c ien t í f i co  b ras i l e i ro ,  B ranner  

l ançou  mão da  tu t e la  i n te lec tua l  e  da  p rodução  de  conhec imentos  

a  d i s tânc ia .  Pe la  p r ime i ra ,  o pesqu isador  o r i en tava as  pesqu isas  

de  seus  d isc ípu los ,  i ncen t i vando-os  i nd i re tamente  com a 

poss ib i l i dade  de  pub l i cação de  a r t igos .   

Já  a  p rodução  de  conhec imentos  a  d i s t ânc ia  se  most ra  como 

comp lemento  à  tu t e la  i n te lec tua l ,  e f e t ivada por  ind i cações  nas  

ca r t as ,  de  como e  onde  execu ta r  as  pesqu isas  de  campo,  po r  

exemplo .  
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Branner  a rqu i t e tou  t r ês  es t ra tég ias  para  a t i ng i r  suas 

f ina l i dades:  os  homens - ins t i t u ição ,  os  i n t e lec tua is  (ma is  

impor t antes  do  que  as  i ns t i t u ições )  e  os  co laboradores .   

A  p r ime i ra  es t ra tég ia :  os  homens - ins t i t u i ção.  L íderes ,  

p res iden tes  ou  pessoas com f or t e  in f l uênc ia  ou  l i gadas  à  d i r e to r i a  

de  i ns t i t u ições,  impor t an tes  espaços  de  c iênc ia  ou de  poder  no  

B ras i l ,  como I nspe to r ia  Federa l  de  Obras  cont ra  as  Secas ,  Serv i ço  

Geo lóg ico  e  Minera lóg i co  do  B ras i l ,  I ns t i t u t o  H is t ór i co  e  

Geográf ico  B ras i l e i ro ,  Academ ia B ras i l e i ra  de  Le t ras ,  ó rgãos  

es ta ta i s  e  de  imprensa.  As  poucas  i ns t i t u ições da  época  se  

t ornavam o  e lo  en t re  a  p rodução  e  a  d i vu lgação  do  t r aba lho  

c ien t í f i co  de Branner .  

 

 

“ E ssa s  r e l a çõ es ,  nã o  é  dema i s  r e pe t i r ,  f o r am  
cu i da dosamen t e  cu l t i v ad as  po r  me i o  d e  uma  
c o r r e spondên c i a  r egu l a r  e  da  t r o ca  de  f a v o r e s ,  q ue  i am  
d esde  a  r emessa  de  l i v r o s  a t é  a  i n d i c a çã o  p a r a  
a cadem ia s  e  i n s t i t u i ç õ es  i n t e r n ac i o na i s ,  em  espe c i a l  n o  
c ampo  d a  geo l og i a ” . (GU IMARÃES;ARAUJO ,  2 004 ,  p .  1 01 )  

 

 

Como comp lemento  –  ou  desenvo lvendo-a  para le lamente  à  

p r ime i ra  – ,  a  segunda  es t ra tég ia  m i rava  as  t rocas  de  f avores  com 

in te lec tua is  b ras i l e i r os ,  cu jo  poder  ou  i n f l uênc ia  superavam as 

i ns t i t u i ções e  seus  l im i t es  burocrá t icos .  

 

 

“ Em  o u t r o  p l ano ,  i d e n t i f i c a - s e  um  g r up o  se l e t o  d e  
i n t e l e c t u a i s  c u j a  i n f l u ên c i a  u l t r a pa ssa va  o s  l im i t e s  d e  
i n s t i t u i ç õe s  e  á r ea s ,  c omo  s ão  o s  ca sos  e xemp l a r e s  d e  
J o sé  Ca r l o s  Rod r i g ue s  e  Cap i s t r a no  d e  Ab r eu ,  o  q ua l ,  n a  
amos t r a  r e c o l h i da ,  é  de  l o ng e ,  o  c o r r e sp onden t e  ma i s  
a s s í d uo ” .  (GU IMARÃES ;  ARAUJO ,  2 004 ,  p . 1 01 )  

 

 

Por  f im ,  a  t e rce i ra  es t ra tég ia  cons is t i a  em igua lmente  va le r -

se  do  t raba lho de  d i sc ípu los  menos  notó r ios  que  davam 

susten tação  à  d i vu lgação  e  à  l eg i t imação  in te lec tua is  pe lo  
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t raba lho  cont í nuo  no  qua l  B ranner  se  v ia  e r i g ido  à  peça 

f undamenta l  da  c iênc ia  b ras i le i ra .   

Para  es t imula r  a  pesqu isa e  as  descober tas  en t re  seus 

co laboradores ,  o  c ien t is t a  apon tava a  o f e r ta  de  pub l i cação  de 

a r t i gos  i néd i tos  em magaz ines  es t range i ros  espec ia l i zados ,  

u t i l i zando  aber t amente  p ro toco los 9 d i spersos  ao  l ongo  das  ca r tas ,  

em que  a  t roca  de  f avores ,  o  o fe rec imento  e  a  recompensa  e ram 

c la ros .  

As  es t ra tég ias  de  p rodução  de  conhec imento  a  d is tânc ia  se  

mos t ravam ef icazes .  In t e lec tua is  p res t i g iados  como O l ive i ra  L ima 

i r rad iavam seus  conhec imentos  a  c í rcu los  menos  no tó r ios ,  como 

ao  que  per t enc ia  o  es tudante  G i lber to  F reyre ,  em fo rmação  nos  

Estados Un idos :  

 

 

“ O s  homens - i n s t i t u i çã o  r ep r e se n t a vam  um  apo i o  l o g í s t i c o  
im p r es c i nd í v e l .  À  med i d a  qu e  c ompunha  o  s eu  Mapa  –  e  
n ão  ap enas  e s sa  o b r a ,  p o i s  B r an ne r  é  t ambém  a u t o r  d a  
G eo l og i a  e l emen t a r  p a r a  o s  e s t udan t e s  b r a s i l e i r o s ,  e n t r e  
o u t r a s  c on t r i b u i ç õ es  – ,  co l o ca va - s e  em  mov imen t o  o  
e xe r c í c i o  da  t u t e l a  i n t e l e c t u a l .  A o s  co l ab o r ad o r e s  
b r a s i l e i r o s  ca b i a  a  t a r e f a  de  a c r e s cen t a r  n ovos  da do s ,  
a t ua l i za r  i n f o rma çõe s ,  mas  nunca  qu es t i o n a r  o  p r óp r i o  
mode l o  de  c i ê nc i a  qu e  s e  imp l emen ta va .  A  G eo l og i a  
e l emen t a r  p a r a  e s t u dan t e s  b r a s i l e i r o s  e  o  Mapa  
g eo l óg i c o  do  B ra s i l  e s t a vam  em  r e l a ç ã o  d e  mú t u a  
d ependênc i a  e  c omp l emen t a r i d ad e .  O  compênd i o  a j udava  
a  f o rma r  o s  e spec i a l i s t a s  e ,  c e r t amen t e ,  f u t u r o s  
a ux i l i a r e s ,  q u e ,  a des t r a dos  no s  r u d imen t o s  da  c i ên c i a ,  
p od e r i am  a l imen t a r  c om  as  i n f o rmaçõe s  nece ssá r i a s  o  
Mapa  e  s eu  i l u s t r e  a u t o r ” .  (GU IMARÃES ;  ARAUJO ,  2 004 ,  
p . 10 1 - 102 )  

 

                                                
9 “Com efeito, podemos definir como relevante à produção de textos as senhas, explícitas 
ou implícitas, que um autor inscreve em sua obra a fim de produzir uma leitura correta 
dela, ou seja, aquela que estará de acordo com sua intenção. Essas instruções dirigidas 
claramente ou impostas inconscientemente ao leitor, visam a definir o que deve ser uma 
relação correta com o texto e impor seu sentido. Elas repousam em uma dupla estratégia 
de escrita: inscrever no texto as convenções, sociais ou literárias, que permitirão a sua 
sinalização, classificação e compreensão empregar toda uma panóplia de técnicas, 
narrativas ou poéticas, que, como uma maquinaria, deverão produzir efeitos obrigatórios, 
garantindo a boa leitura. Existe aí um primeiro conjunto de dispositivos resultantes da 
escrita, puramente textuais, desejados pelo autor, que tendem a impor um protocolo de 
leitura, seja aproximando o leitor a uma maneira de ler que lhe é indicada, seja fazendo 
agir sobre ele uma mecânica literária que o coloca onde o autor deseja que esteja”. 
(CHARTIER, 2001, p.96-97) 
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De  mane i ra  ma is  exp l íc i t a  do  que  ou t ros  in t e lec tua is ,  

B ranner  v iu  na  co r respondênc ia  uma manei ra  acer tada  de  se 

des locar  no  campo das  i dé ias  c ient í f i cas  por  me io  da  l eg i t imação  

de  seu  t raba lho ,  de  seus  es tudos ,  de  suas  t eo r ias ,  respa ldado  por  

um amp lo  s i s t ema que  se o r ien tava ,  p roduz ia  e  absorv ia  dados ,  

f a t os  e  t eo r ias  desenhadas  pe lo  nor t e -amer icano .  

Dessa  f orma,  a  l eg i t imação  das  pesqu isas  de B ranner  

encon t rava boa  recepção  en t re  g rande par te  dos  p ro f essores ,  

a lunos ,  pesqu isadores  e  d i re to res  de  i ns t i t u ições  de  ens ino  ou  

c ien t í f i cas  que  v ia ,  no  t raba lho rea l i zado ,  não  apenas  uma 

mane i ra  de  d i vu lgação  c ien t í f i ca  fu t u ra  de  seus  t raba lhos ,  mas 

t ambém um a l te rna t i va  de  reconhec imento  no  campo c ien t í f i co  

i n te rnac iona l .  
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3 .  B iogra f i a  e  Memór ia  de C lóv i s  Bev i l aqua  

 

 

Para  enceta r  uma t en ta t iva  de  compreensão  de  um tema que 

desper t a  o  i n t eresse  tan to  dos  i nd i v í duos  quan to  da  soc iedade  

c ien t í f i ca ,  que  busca  s is temát i ca  e  metod icamente  t eo r i za r  

adequadamente  o  manuse io  de i n f ormações,  pressupõe-se o  

en tend imento  de  que  a  v ida  não  se  d i r i ge  l i nearmente ,  como numa 

nar ra t iva  ou numa f i cção .  

À  cons t rução do  ind i v í duo  –  consc ien te  ou  i nconsc ien te ,  pa ra  

s i  ou  para  t e rce i ros ,  pa ra  um grupo  dete rm inado  ou  i n t ang íve l  -  

es tabe lece-se uma comun icação en t re  a  H is tó r ia  e  a  Soc io log ia .   

MONTAGNER apon ta  o  deba te  soc io lóg i co  para  esco lha  das  

mat r i zes  t eó r i cas  –  que  são t rês :  a  du rkhe im iana  (a  i n f l uênc ia  

soc ia l  sobre  as  i nd i v idua l i dades  e  sobre  a  sub je t iv i dade  do  

i nd i v íduo) ,  a  weber iana  ( i n t e ressada  nos  va lo res  das  ações  dos  

i nd i v íduos ,  concent radas  na  v ida  em soc iedade)  e  a  marx is t a  (que 

busca  a  desc r ição dos  mecan ismos  d ia lé t i cos  de t rans fo rmação  de 

rea l i dade  em que v i ve  o  i nd i v í duo)  –  para  en tend imento  da  

soc iedade .  

O  in t e resse  pe la  b iog raf i a  (pe la  nar ração  l i near  e ,  em 

a lgumas s i t uações ,  manique í s ta)  c resce  na  medida  em  que  nos 

a fas tamos  do  púb l i co  ob je t i vado para  conhecer  das  nuances  

sub je t ivas  i nd iv idua is  que  compõem o  co t i d iano ,  as  

par t i cu la r i dades  que  se  mesc lam,  que  se  an tagon izam e,  po r  f im ,  

se  aprox imam.  

Os  ves t íg ios  b iog rá f i cos  ou  au tob iográ f i cos  ganham  va lo r  

pe la  t rans fo rmação sof r i da  na  modern idade :  o  i n te resse  mac iço 

sobre  o  p r i vado  sobressa i  de  acordo  com as  ações  sec re tas ,  os  

s ig i l os  pessoa is  (envo lvendo  out ros  ind i v í duos  ou  g rupos ) ,  os  

acordos  imp l íc i tos  ou  ve lados,  as  ve rdades  nem sempre  tão 

ve rdade i ras  quando  descober tas ,  o  suspense  p rovocado  por  ações  

i ncompreensí ve is ,  os  pac tos  cance lados .  
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 As  in f ormações  su rp reenden tes  ou  reve ladoras  p romovem o  

va lo r  de  mercados  dos  ob je tos  pesqu isados ,  out ro ra  hermét icos  

(BOURDIEU,  2002 ,  p .  188-189) .  

O  in te resse  pe lo  p r i vado  na  soc iedade  moderna e  

con temporânea su rge de  nossas  ações d iá r ias  que  causam 

cur ios idade  em ter ce i ros .  Terce i ros  que  sabem de  re la tos ,  

cons iderações ,  en f ren tamentos  ou  pormenores  romanescos  

even tua lmente  o rdenados  durante  a  nar ra t iva  que  obedece ,  po r  

sua  vez,  uma es t ru tu ra  l óg i ca  de  des fecho de e f e i tos  d i ve rsos .  

T ra ta r  de  assun tos  par t i cu la res  com os  v i z inhos  ou  am igos 

ou  s imp lesmente  so l i c i t a r  uma redação  sobre  as  f ér i as  esco la res  

são  proced imentos  de i nvasão  da sub je t i v i dade .  

No  âmbi t o  d i scente ,  a  esc r i ta  se  mos t ra  a  p r i nc ipa l  f on te  de  

sub je t iv idade .  Uma espéc ie  de e fe i to  t e rapêut i co  que  não  pode  

cons t i tu i r  a rquivos  pessoa is ,  p r i v i l ég io  de  c lasses  

econom icamente  f avorec idas ,  nem exerc i ta r  uma esc r i ta  o rd inár ia ,  

p ressupos to  de i nserção  para  uma soc iedade  que  a  tem como 

va lo r  mí t i co  e  que  va lo r i za  as  esc r i tas  pessoa is  (ARTIÈRES,  1998 ,  

p .  12 -13;  CERTEAU,  1994,  p .  224) .  

A  sub je t i vação compar t i l har ia  dos  padrões  es táve is  de 

compor tamento ,  c r i ando  espaço e  tempo tão  i ndef in idos  quan to  

vo lúve is ,  numa represen tação  da desest ru turação do  es tado  de  

bem-es ta r .   

De  a lguma mane i ra ,  essa desest ru tu ração  se  man i fes t a r ia  na  

i n te r rupção  dos  grandes  mov imentos  co le t ivos ,  ao mesmo tempo 

em que  uma espéc ie  de  i nd i v idua l i zação  do  fazer  po l í t i co  

aumenta r ia  cons iderave lmente :  

 

 

“ A  p r oem inê nc i a  d a  s ub j e t i v i d ad e  i n d i v i d ua l  e  a  
e xace r ba ção  do  i n d i v i d u a l i smo  c o nv i v em ,  na s  s oc i e dades  
mode r nas ,  c om  um  e sbo r oamen to  d e  p ad r õ es  f i x o s  ou  
r eg u l a rmen t e  e s t á ve i s  d e  c ompo r t amen t o .  E s t amos  
c o ndenado s  a  uma  i n s us t en t á ve l  l e ve za  do  s e r ,  a  uma  
m i r í a de  de  v a l o r e s  c on t r a d i t ó r i o s ,  a  r e a l i d ad es  
mo ved i ça s  e  amb i en t e s  t empo r á r i o s ” .  (MONTAGNER,  
2 004 ,  p . 2 42 )  
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A  exa l t ação  do  ind iv idua l ismo –  a l i ada  a  va lo res  opos tos  e  

t rans i tó r ios  –  red imens ionar ia  o  conce i t o  de  ca rá ter ,  d iv id ido  em 

ind i v idua l  e  em  grupa l ,  sendo  aque le  f o rmado por  uma herança  

cu l t u ra l  in t e r i o r i zada  na  i den t idade ,  resu l tan te  de  sua  p rópr ia  

soc ia l i zação  e  es te  re lac ionado  às  ca rac te r ís t i cas  grupa is  a t ravés  

da  h i s t ó r i a ,  ge rando  um  padrão comum.   

Dessa  f o rma,  o  i nd i v í duo  d i spor ia  de  duas  espéc ies  de  

ca rá te r  ( ind iv idua l  e  grupa l ) ,  usuf ru indo  o ra  de  uma,  ora  de  ou t ra ,  

em confo rm idade com seus anse ios .  

A  f a l ta  de  un idade  do  ca rá te r  p re jud i ca  o  i nd i v í duo ,  que  

perde  sua iden t idade  pe la  bana l i zação  e  pe lo  desencan tamento  do  

mundo ,  p rovocando  na  soc iedade  o  ban imento  de  va lo res  

supremos  e  sub l imes  que  d i ss imu lam,  no mesmo las t ro ,  a  

f lex ib i l i dade,  a  e femer idade,  a  t rans i t o r i edade .  

Da í  d i ze r  que  se os  ind i v í duos  se re lac ionam em  grupo ,  na  

soc iedade  moderna  m id ia t i zada  os  i nd i v í duos  re lac ionam-se  por  

me io  de grupos  soc ia i s  m id iá t icos  que  operam  sem re lações  com 

os  espaços  co le t ivos  t rad i c iona is ,  mantendo  re lações  permanentes  

ca rac te r i zadas  pe la  ausênc ia  de  l i gações,  de  ra í zes ,  de  o r igens 

seme lhan tes .  

P rovave lmente  pe la  razão  da  concepção  de  re lações  sem 

ra í zes ,  pau tadas  pe la  i ns tab i l idade  e  pe la  ce le r i dade  de  

mudanças ,  a  esc r i ta ,  como p roced imento  de  f i na l i dade  t e rapêut i ca  

ou  como um  exerc íc io  de  t r anspos ição  de  a t iv idades  par t i cu la res  

para  o  âmb i t o  púb l i co  por  me io  de redações  esco la res ,  t ransgr ide 

os  l im i tes  convenc iona is  pa ra  mudar  de  supor t e :  abandona  

parc ia lmente  o  pape l  –  ao  qua l  um g rupo  de  pessoas  pode  t e r  

acesso por  me io  de  sua  f i na l i dade púb l ica  –  para  t r ans i ta r  na  rede 

mund ia l  de  computadores  em  b logs  ou  pág inas  de  in t e rne t  –  às  
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qua is  g rupos  mais  amp los ,  i ndef in idos  e  he te rogêneos  têm acesso  

em tempo e  em espaços d i fe rentes 10.  

A  subs t i t u i ção  do  f í s ico  pe lo  v i r tua l  deságua na  recepção  

dos  imperat ivos  soc ia i s  modernos  por  um ind i v í duo  cét ico .  

A  dúv ida ,  o  ques t i onamento  ou a  desc rença nas re lações 

soc ia is  es tabe lec idas  co laboram na  deses t ru tu ração do  ca rá te r  

i nd i v idua l  e  no desc réd i t o  do  cará ter  co le t ivo .  

 

 

“ Se  o  e sp aço  c o l e t i vo  t o r na - s e  med i ado  po r  a pa r a t o s  d e  
i n f o rmação ,  a  su b j e t i v i d a de  f r agmen t a - se  em  d i v e r s o s  
e spaço s ,  o pe r ando  de  f o rma  p a r c i a l  em  ca da  d i s p os i t i v o  
s o c i a l .  I s s o  t e nd e  a  t o r n a r  a  c o r r o sã o  d o  c a r á t e r  a i nd a  
ma i s  a guda ,  e  a  b usca  i d e n t i t á r i a  p a r e ce  t o r n a r - s e  a  l u t a  
d e  v i da  o u  mo r t e  pa r a  a  s ub j e t i v i d ad e  mode r na .  N es t a  
v e r t en t e ,  p odemos  p en sa r  a s  s o c i ed ade s  mode r n as  c omo  
l u ga r e s  onde  n ão  há  e spa ço  pa r a  a s  ene r g i a s  u t ó p i c a s ,  
o nd e  o  c o l e t i v o  g r a da t i v amen te  a ssume  c on t o r n os  
i n d i v i d ua l i zad os  e  de sen can t a dos ” .  (MONTAGNER ,  2 007 ,  
p . 24 4 - 245 )  

 

 

Com  a  ausênc ia  de  nar ra t i vas  comuns  dos  i nd i v íduos ,  as  

g randes  nar ra t i vas  deb i l i t am-se ,  comprometendo  as  nar ra t i vas  

g rupa is ,  c r i adoras  e  mantenedoras  de  uma v i são  de  mundo 

comum.  

A  f a l ta  de  v i são  comum e  a  exacerbação  do  i nd i v idua l i smo 

a t i çam a  cu r ios idade  sobre  a  v ida p r i vada  que  se  es tende  na  

b iog ra f i a ,  p r i nc ipa lmente  na  romanceada ,  em que  se  exa l tam  as  

d i co tom ias .  

A  b iog ra f i a  não  é  nar ra t iva  c ronológ ica .  Não  obedece  aos  

f a t os  a l i  enumerados ,  como se  a  v ida  acon tecesse  l i nearmente  e  

                                                
10 Neste capítulo CHARTIER (2002, p. 11-32) discute os conceitos de língua e de leituras no mundo 
digital, questionando a quase onipresença da língua inglesa na rede mundial de computadores e sua 
utilização como código entre os usuários. Estabelecendo uma comunicação com o texto de 
MONTAGNER, a língua inglesa transforma-se em uma espécie de objetividade, aceita pela maioria 
dos usuários por, entre outros motivos mencionados por Chartier, facilitar a leitura de seus textos, o 
conhecimento da gramática que dispensa acentos regularmente cobrados em outras línguas e a 
diminuição da distância com a comunidade anglófona em decorrência do estímulo e do progresso do 
ensino da língua em países da Europa e da América Latina. 
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com f i na l i dade ,  como se  os  sobressa l t os ,  os  imprev is tos ,  a  

dub iedade  e  as  es tagnações  não f i zessem par te  de la .  

BOURDIEU,  esp inha  dorsa l  pa ra  o  tex to  de  MONTAGNER,  

cons idera  a  l óg ica  nar ra t iva  um  ar t i f í c i o  necessár io  para  de l i near  

uma expressão  un i t á r i a  de  “ i n tenção”  sub je t i va  e  ob je t iva  de um 

pro je to ;  ent re tanto ,  a lguns  p ro toco los  ex t rapo lam os  l im i tes  dessa 

lóg i ca ,  enveredando  express ivamente  pe la  t écn ica  romanesca .  

 

 

“ É  s i g n i f i c a t i v o  q ue  o  ab andono  d a  e s t r u t u r a  d o  r oman ce  
c omo  r e l a t o  l i n ea r  t e nha  c o i n c i d i d o  c om  o  
q ue s t i o namen t o  da  v i s ão  d e  v i da  c omo  ex i s t ê nc i a  do t ada  
d e  s en t i d o ,  n o  dup l o  se n t i d o  de  s i g n i f i c a çã o  e  d e  
d i r e ç ão .  ( . . . )  P r oduz i r  uma  h i s t ó r i a  de  v i da ,  t r a t a r  a  v i d a  
c omo  uma  h i s t ó r i a ,  i s t o  é ,  c omo  o  r e l a t o  c oe r e n t e  d e  uma  
s e quênc i a  de  a co n t e c imen t o s  com  s i gn i f i c ad o  e  d i r e çã o ,  
t a l ve z  s e j a  c on f o rma r - s e  c om  uma  i l u são  r e t ó r i c a ,  uma  
r ep r e sen t a ção  comum  d a  e x i s t ê nc i a  que  t od a  uma  
t r ad i ção  l i t e r á r i a  n ão  de i x ou  e  n ão  de i x a  de  r e f o r ç a r ” .  
( BOURD IEU ,  1 986 ,  p . 1 85 )  

 

 

BOURDIEU ac rescen ta  que  a  percepção  das  i n t e r rupções ,  

dos  per íodos  c íc l i cos  e  das  conf usões  da v ida  são  l i t e ra r i amente  

rep resen tadas  em Macbeth ,  de  Shakespeare,  cu lm inando  na  

rup tu ra  de O som e  a  fú r ia ,  de  W i l l iam Fau lkner .  

O  romance  produz ido  na  modern idade  –  em que  o  rea l  possu i  

rup tu ras ,  i n te r rupções ,  a  l i near idade  se  d i ss ipa  e  os  f a tos  su rgem 

incessan te  e  i nop inadamente ,  de  mane i ra  a lea tó r ia  e  

deses t ru tu rada  –  re t ra ta  a  v ida  como e la  ma is  se  ap rox ima da 

rea l i dade .  

Por  essa  razão ,  r eg is t ra- se  a  va lo r i zação  da  H is tó r ia  de  V ida  

em de t r imen to  da b iog ra f i a  como a l te rna t i va  de  comun icação  en t re  

o  i nd i v í duo  e  os  campos  soc ia is  em que se  i nsere  ou com os  qua is  

i n te rage ,  uma renovação  teó r i ca  que p roporc iona  novas 

abordagens .  

En t re  as  novas  abordagens  soc io lóg i cas  sa l i en tam-se  os  

mate r ia is  b iog rá f icos ,  ge ra lmente  chamados  de  H is tór ias  de  V ida.  
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Apesar  de  menc ionar  uma nova  abordagem  das  H is tó r i as  de  

V ida,  Ber teaux,  c i t ado por  MONTAGNER (2007 ,  p .249) ,  equ ivoca-

se  ao  e leger  res t r i t i v amente  i nd i v í duos  i n t e lec tua l i zados ,  po r  

cons iderá - los  cérebros  áge is ,  p reparados  e  hab i l i t ados  para  

t ranspor  ao  pape l  suas impressões.  

 

 

“ E s se s  c é r eb r o s  á ge i s ,  a pe sa r  d e  t udo ,  r e t i r a r i am  suas  
i n t u i ç õ es  mag i s t r a i s  de  su as  p r óp r i a s  e xp e r i ê n c i a s  
v i v i d a s ,  o  qu e  c o l o ca  c omo  co r o l á r i o  qu e  t od o  
c o nhe c imen t o  s ob re  o  s o c i a l  vem  do  mundo  v i v i d o ,  
me smo  ao  s e  t r an s f o rma r  em  uma  q u i n t e s sên c i a .  C omo  
s e  v ê ,  o  b om  f i l h o  à  c a sa  t o r na ,  e  a  e xpe r i ê n c i a  v i v i d a  s ó  
p ode  r ea l i za r - s e  a t r a vé s  d o  i n t e r cu r s o  d e  i n t e l e c t u a i s  
c a paze s  de  s i n t e t i za r  c r i t i c amen t e  a  p r á x i s  h umana ,  qu e  
e s ca pa  d o  su j e i t o  l o c a l i za do  n o  mundo  s oc i a l ” .  
(MONTAGNER ,  2007 ,  p .  2 50 )  

 

 

Como já  menc ionado ,  a  modern idade  f avorece  a  

compreensão  do  t ranscor re r  da  v ida  na  med ida  em que  demons t ra  

que  os  even tos  não  seguem nem uma l i near idade ,  nem um sen t ido 

t e leo lóg i co .   

A  l i near idade ,  a  f i na l i dade  e  a  es t ru tu ra  l óg i ca  são  impostos  

por  quem produz um re la to  o ra l  ou se  va le  da nar ra t iv i dade .  

A  busca  da  es t ru tu ra  l óg i ca  da  nar ra t iva  –  i gua lmente  usada 

na  cons t rução  do  re la t o  o ra l  –  pode  s ign i f i ca r  uma ten ta t i va  de  

a t r i bu i r  sent i do  rac iona l  às  a t iv i dades  do  homem.  Dessa  nar ração  

lóg i ca  dos  f a tos  resu l t a  uma i l usão b iog rá f i ca .  

Para  escapar  da i l usão  b iog rá f ica ,  deve-se  desenvo l ve r  a  

nar ração  ou  a  concepção  de  cons t rução  de  uma nar ra t iva  

d iac rôn ica  da t ra je tó r i a ,  pa ra  o  êx i to  da  qua l  é  necessár io  de l i near  

as  re lações  de  in f l uênc ia ,  subord inação /dom inação  do campo 

in te lec tua l  com a es t ru tura  de  poder ,  de te rm inando  a  au tonomia 

do  campo in te lec tua l ;  de f i n i r  as  re lações  en t re  as  pos i ções ,  

encon t rando  como resu l tados  l u tas  e  conf l i t os  da leg i t imação  do 

poder  em que  os  agen tes  es te jam envo lv idos ;  e ,  pa ra  f ina l i za r ,  

dos  embates  rea is  t r avados,  ob ter  um encadeamento  do hab i t us  
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co le t ivo  dos  g rupos  que  conf i rmam as  d ispos ições co le t i vas  dos  

percursos  i nd iv idua is .   

A  t ra je t ó r i a  cons t i t u i r - se - ia  de  acordo  com os  resu l tados  de  

um con junto  de  t raços  per t i nentes ,  p roven ien tes  de  uma b iogra f i a  

i nd i v idua l  ou  de um grupo de b iog ra f i as .  

Se  a  t r a je t ó r i a  percor re  o  espaço  soc ia l  onde  se man i f es tam 

o  hab i tus  e  uma sér ie  de  pos ições ocupada  por  um agen te  ou  por  

um grupo  de  agen tes ,  a  b iog ra f i a  l i ga -se ao  conce i t o  de  agente  

operando  num campo de  f or ças ,  i nser ida  em um dos  cam inhos 

poss íve is  pa ra  sua geração .  

No  âmb i t o  das  t ra je tó r ias  encon t ramos  os  des locamentos  

i n t r agerac iona is  (que  podem ocor re r  no  se to r  cu l t u ra l ,  

acumulando-se  cap i ta l  s imbó l i co  ou  econôm ico ou  en t re  os  

subcampos ,  p roporc ionando  a  reconversão  de  cap i t a i s  du rante  o  

t râns i to  en t re  os  campos)  e  os  i n t ergerac iona is .  

De  acordo  com  MONTAGNER (2007,  p .256) ,  as  t ra je t ó r i as  

i n te rgerac iona is  c lass i f i cam-se em ascendentes  d i r e tas  (do  pó lo  

dom inado  soc ia lmente  ao  campo p redom inan te da  p rodução  

soc ia l )  ou  ascenden tes  c ruzadas  (que  par t em do  pó lo  pequeno  

burguês  rumo ao  pó lo  dom inante  da  p rodução) .  Nessas  t r a je t ó r i as  

a inda  encon t ramos  as  t ransversa is  ( agen tes  que  ocupam  pos ições 

med ianas  no  campo do  poder  passam  a  ocupar  pos ições  de  mando  

no  campo cu l t u ra l ,  mesmo sem de te rem cap i t a l  s imbó l ico  para  

t an to )  e  os  des locamentos  nu los  (a  par t i da  e  a  chegada  

acon tecem no  mesmo espaço soc ia l ) .  

As  h is tó r i as  i nd i v idua is  se r iam  subs t i tu í das  por  f amí l i as  de 

t ra je tó r i as  i n t ragerac iona is ,  ana l isando-se  o  mater ia l  b iog rá f i co ,  

rea l i zando  o  exame desse  corpus ,  buscando  uma f o rma de  

garan t i r  a lguma ob je t i v i dade  ao  t ra t ar  do  mater ia l  rep resen ta t i vo  

de  sub je t i v i dade  dos  i nd iv íduos .  

Dessa  mane i ra ,  as  H is t ó r i as  de  V ida ,  ana l isadas  sem abd ica r  

da  sub je t i v i dade,  respe i tam  as  d i f e renças ,  as  esco lhas  e  as  

exc lusões ,  r ompem as  des igua ldades  ve ladas  e  as  ve rdades 

ocu l tas ,  a f as tam-se  da  i l usão  de  t r ansparênc ia  do mundo  
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moderno ,  ao  mesmo tempo em que  se  p rocura  uma mane i ra  v iáve l  

de  d i scu t i r  o  re la to  da  v ida  d i ssoc iado  do  mode lo  de  apresen tação  

o f i c ia l  a r t i cu lado pe los  documentos  de  i den t idade ,  pe las  

i nves t i gações  o f ic ia i s .  

A fas tando-se  dos  documentos  o f i c i a i s ,  ap rox imando-se  dos  

reg i s t ros  par t i cu la res ,  ensa ia-se  uma compreensão  do  per f i l  do  

j u r i s t a  C lóv i s  Bev i l aqua .  

F i l ho  de  José  Bev i l aqua  e  de  Mar t i n i ana  A i res  Bev i l aqua ,  

C lóv i s  nasce  em 04  de  ou tubro  de  1859  na  c i dade  de V içosa ,  

pos ter io rmente  V içosa  do  Ceará  (CE) ,  numa época  em que  as  

p rá t ic as  ec l es iás t i cas  ace i t am  imp l i c i tament e  o  compor tamento  

he te rodoxo  dos  c lé r i gos ,  de  modo que  padre José  Bev i l aqua ,  seu  

pa i ,  v i ve  com sua  mãe na  casa  paroqu ia l .  

Apesar  da  conv ivênc i a  f am i l ia r  e  de  reg i s t r a r  os  f i l hos  no  

ca r t ó r i o ,  o  pad re  José  Bev i l aqua  sen te -se  descon f or táve l  nas  

d i scussões  de  educação  de  f i l hos  em la res  não  o r gan i zados  

lega lmente .  I sso  ocor re  porque  o  padre  José  Bev i l aqua ,  so l t e i ro ,  

a tuan te  em seu  t raba lho  l i t ú rg i co ,  mantém  Mar t i n i ana ,  mãe de  

C lóv i s ,  t raba lhando  na  casa  paroqu ia l .  Mesmo  reg is t r ando  os  

f i l hos ,  José  Bev i l aqua  p r ec i sa  mante r  as  aparênc ias ,  não  se  

im iscu indo  desnecessa r iamente  em s i t uações  que  possam 

comprometê - l o  f u tu rament e .  

Embora  as  p rá t i cas  ec les i ás t i cas  perm i tam  um 

compor tamento  l i be ra l ,  a  teo r i a  f unc iona  de  ou t ra  mane i ra .  

Pensando  na  poss ib i l i dade  de  f u t u ramente  se r  pun ido  por  suas  

devoções  ca rna is ,  José  Bev i l aqua  engend ra  uma sa ída  bas tan te  

i n te ressan te .  

 

“ Uma  h i s t ó r i a  q u e  c i r c u l ou  n a  b o ca  do  po vo  é  a  de  q ue ,  
em  po uc o  t empo ,  o  v i g á r i o  a r r an j a r a  o  ca samen t o  d e  
Ma r t i n i a n a  c om  um  ce r t o  An t on i o  Se ve r i a no  da  S i l v e i r a .  
I s s o  ap ó s  f i rma r  um  aco r do  t á c i t o :  l o g o  a pó s  a s  nú p c i a s ,  
r e c e bendo  uma  g o r da  q uan t i a  d o  pá r o co ,  An t on i o  
d esa pa r e c es se  d e  V i ç o s a ,  p a r a  nu nca  ma i s  p o r  a l i  o s  
p és .  O  q u e ,  d e  f a t o ,  r e a lme n t e  a con t e ce u .  
N ão  s e  s ab e  s e  t a l  a c o r do  é  v e r í d i c o ,  mas  o  c e r t o  é  qu e  
o  pad r e  v i s i t a do r  da  p r o v í n c i a  d i sp e n so u ,  a  p ed i d o  d i r e t o  
d e  s e u  c o l e g a  p ad r e  J o sé  B ev i l a qu a ,  o  imped imen t o  n o  
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t a l  ma t r i môn i o  po r  p a r en t e s co  mu i t o  p r ó x imo  qu e  h a v i a  
e n t r e  A n t ôn i o  e  Ma r t i n i a n a .  O  p r ó p r i o  p ad r e  J o sé  
c e l eb r o u  a  c e r imôn i a ,  q u e  t e v e  c omo  uma  das  
t e s t emunhas  d o  s a c r amen t o  A l e xa nd r e  Bev i l a q ua ,  i rmã o  
d o  p ad r e .  
C om  e s se  e s t r a t ag ema ,  p a r a  t o d o s  o s  e f e i t o s ,  p a d r e  
J o sé  t e r i a  a co l h i d o  n a  s ua  c ompan h i a  uma  mu l he r  
c a sa da ,  c om  a  j u s t i f i c a t i v a  d e  qu e  e l a  l h e  p r o v e r i a  o s  
c u i da do s  d omés t i c o s ,  c omo  s e  f a z i a  n ece s sá r i o  a  um  
v i g á r i o  de  C r i s t o .  A ss im ,  e v i t a va  mo t i v o s  de  ma i o r  
e s câ nd a l o ,  s e  f o s se  o  c a so ,  e n t r e  o s  s e u s  pa r o qu i an o s ” .  
( ROCHA ,   2 00 1 ,  p .  1 3 )  

 

Versado  em la t im  e  em f rancês ,  l í nguas  ap rend idas  du ran te  

a  permanênc i a  no  sem inár io ,  pad re  José  Bev i l aqua  p reocupa-se  

com a  educação  f o rma l  do  f i l ho ,  a  quem ens ina moderadamente  

os  rud iment os  das  l ínguas ,  a l ém de  con t ra ta r  p ro f essores  para  

garan t i r  a  f o rmação  in t e lec t ua l  do  res to  de  sua  p ro l e .  

Como a  pequena  c idade  de  V içosa  não  d i spõe  de  

opor tun idades  de  expansão ,  não  apenas  econôm ica  e  soc ia l ,  mas  

p r inc i pa lmente  i n te lec tua l ,  o  pad re  env ia  o  f i l ho  para  con t i nuar  

seus  es tudos  na  c idade  de  Sobra l  (CE) ,  abandonada  do is  anos  

depo is  quando  pa r t e  para  es tudar  na  cap i ta l  cearense e  mora r  na  

casa  da  avó .  Res i d i r i a  em  For ta leza  en t re  1867  e  1876 11.  

Nos  nove  anos  em que  permanece em For ta l eza ,  ded ica -se  

aos  es tudos  e  t rava  con ta to  com Cap is t rano  de  Abreu,  Pau la  

Ney,V i rg í l i o  B r í g i do ,  Ben j am in  Bar roso ,  G i l  Amora ,  Pedro  Que i roz ,  

en t r e  ou t r os .  

O  r í g ido  s i s t ema educac iona l  adotado  pe lo  L i ceu  do  Ceará ,  

esco l a  em que  se  mat r i cu la ,  o f e rece  um cur r í cu lo  só l i do  e  

t rad ic i ona l ,  vo l t ado  aos  con teúdos  c láss i cos  e  ao  nac iona l i smo:  

 

“ O s  t r a ba l ho s  v i n ham  e s c r i t o s  à  mão .  Cap r i c h av a - s e  n a  
c a l i g r a f i a ,  e  e s sa  p r a t i c a  r ed unda va  em  me l h o r  d i s c i p l i n a  
men t a l .  E s t ud ava - s e  o  l a t im ,  o  q ue  c on co r r i a  p a r a  
me l h o r  a l i c e r ce  f u t u r o  no  co nhe c imen t o  da  p r óp r i a  l í n gu a  
p o r t ug ue sa  em  su a s  e t im o l o g i a s  r omana s  e  g r e ga s .  ( . . . )  

                                                
11
 Até 1876, quando Bevilaqua muda-se de Fortaleza para freqüentar os preparatórios no 

Rio de Janeiro, fatos importantes sucederiam no cenário político, como a vigência da Lei 
do Ventre Livre (1873), criação do Partido Republicano Paulista (1873), início do ciclo de 
imigração que pretendia povoar o sudeste e, principalmente, a região sul do país 
(meados de 1870) e a discussão das questões raciais – alternativas para embranquecer a 
população. 
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g r amá t i c a s  d e  f r an cê s ,  l a t im  e  g r e g o  de  B r e l e t ,  o s  
j o v en s  se  f am i l i a r i z a vam  com  o s  t ema s  da  pá t r i a  e  s ua s  
t r ad i ç õ es  l u s o - r omana s .  L i am - se  T i t o  L í v i o  e  T á c i t o .  O s  
p oe t a s  ma i o r e s ,  V i r g í l i o  e  Ho r á c i o ,  n ão  s a í am  da s  mão s  
d os  e s t ud an t e s ;  t o d o  um  va s t o  c on hec imen t o  a l i c e r ç a va  
a  f o rma ção  c u l t u r a l  e  mo r a l  d o  ad o l e sc e n t e .  Não  s e  
d es v i a va  o  c u r s o  do  p en samen t o  p a r a  i n o va çõe s  d e  
o u t r a s  e s f e r a s  de  i n f l u ê n c i a ,  q u e  n ão  f o s sem  l u s o -
r omana s .  C u l t i v a va - s e  a  t r a d i ç ão  e  e s s a  e r a  uma  t a r e f a  
p a t r i ó t i c a  e  s a l u t a r ” .  (ME IRA ,  19 90 ,  p .  5 3 )  

 

Bev i l aqua  t rans f e re -se  ao  R io  de  Jane i ro  ao mesmo tempo  

em que  mudanças  ins ta l am-se  no  cenár io  po l í t i co  e  econôm ico .  

As  vozes  da l u t a  cont ra  a  esc rav idão  se  i nsurgem,  a lme jam 

amp l ia r  os  d i r e i t os  adqu i r i dos  pe l a  Le i  do  Ven t re  L i v re  e ,  ma is  

t a rde,  em 1880  se  i ns t i t uc iona l i zam pe la  c r i ação  da  Soc i edade  

B ras i l e i r a  con t ra  a  esc rav i dão ,  f undada  por  Joaqu im  Nabuco .  

As  le i t u ras  d iá r i as  hab i tua i s ,  sua  mane i ra  d i sc re ta  e  sua  

rec lusão  p rop ic i am p ressupos tos  que o  l eva r iam a  se  aventu ra r  

nas  p r ime i ras  i ncursões  l i t e rá r i as  reg i s t r adas  no  Labarum 

L i te ra r io ,  que  f unda  quando  v i a j a  ao  R io  de  Jane i r o ,  com a  

f i na l i dade  de  f reqüen ta r  o  cu rso  p repara tó r i o  pa ra  a  Facu ldade  de  

D i re i to .  

O  per iód i co  i nc i p ien te  é  o  labora tó r i o  em que  os  j ovens  

au to res  ensa iam suas  pr ime i ras  compos ições  púb l ic as ,  deba tendo  

idé i as ,  l ançando  p ro je tos ,  d i scut i ndo  t eor ias  es té t i cas ,  

a r r i scando-se  nos  en t reveros  l i t e rá r i os .  

A  pub l i cação  não  sobrev i ve  à  quar ta  ed i ção ,  mas  é  

su f ic ien te  para  f o rmar  um grupo  de  i n te l ec tua i s  que,  em  

d i scussões ,  deba tes  e  embates ,  começados  a l i ,  nos  anos  de  

p repa ra tó r io  que  an tecede ram os  da  Academia ,  cons t roem uma 

rede  de  re lac ionamentos .  Nesse  per í odo ,  Bev i l aqua  f reqüen ta  a  

b ib l i o t eca  púb l i ca  mun ic i pa l ,  en t rando  em conta to  com obras  

l i t e rá r ias  e  f i l osó f i cas ,  ap rox imando-se dec i d idamen te  de  Comte ,  

i ncen t i vado  por  S i l va  Ja rd im 12.  

                                                
12 Silva Jardim preferiu prosseguir na Faculdade de Direito de São Paulo; Clovis optou pelo Recife, 
pela possibilidade de assistir aulas na faculdade cuja atração era Tobias Barreto. (MEIRA, 1990, p. 
54) 
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Conc lu ídos  os  p repa ra tó r ios ,  Bev i laqua  ing ressa  na  

Facu ldade  de  D i re i to  do  Rec i f e  em 1878 .  Na  i ns t i t u i ção ,  des f ru ta  

de  um novo  es tág io  pessoa l .  Ao  cenár io  i n te l ec tua l ,  as  l e i t u ras  

l i t e rá r ias  e  f i losó f i cas  rea l i zadas  nos  t empos  de  R io  de  Jane i ro  

p rop ic i a r i am  uma  v i são  o r i g i na l  do  D i re i to ,  em  que  a  re f l exão  

c ien t í f i ca  sobrepo r -se - i a  ao  dogmat i smo ca tedrá t i co .  

 

 

“ Em  1878 ,  q u ando  C l ó v i s  s e  ma t r i cu l o u  no  p r ime i r o  a n o  
d o  Cu r s o  J u r í d i c o ,  a g i t a v am  a  c i da d e  pe r n amb ucana  a s  
man i f e s t a çõ es  c u l t u r a i s  d e  To b i a s  B a r r e t o  e  Ca s t r o  
A l v e s .  A l i  i r i a  e nc on t r a r  S i l v i o  Rome ro ,  s eu  am i go  a  v i d a  
i n t e i r a ,  Phae l a n t e  da  Câma r a ,  A r t u r  O r l a ndo ,  G r aça  
A r an ha ,  Ma r t i n s  J un i o r ,  Jo sé  H i g i n o ,  po l êm i c as  
f i l o s ó f i c a s ,  t e r t ú l i a s  l i t e r á r i a s ,  j o r n a i s  à  d i s po s i ç ã o ,  um  
amb i e n t e  bem  p r o p í c i o  à  s u a  na t u r e za  de  h omem  
e s t u d i o so  e  p e n sa do r .  Pa s so u  a  e s c r e ve r  no s  pe r i ó d i c o s  
d a  ép oca :  A  PROV INC IA ,  O  JORNAL  DO  REC IFE ,  O  
D IÁR IO  DE  PERNAMBUCO ,  A  TR IBUNA ,  o  CORRE IO  DO  
REC IFE ,  a  GAZETA  ACADÊM ICA ,  Pub l i co u  c om  
C l o doa l d o  d e  F r e i t a s  e  Ma r t i n s  J un i o r ,  p o r  v o l t a  d e  
1 880 ,  a  I DÉ IA  NOVA .  Con t i n ua va  a  ma n t e r  i n t e r c amb i o  
e p i s t o l a r  c om  se u  am i g o  S i l v a  J a r d im  e  de s t e  r e ceb i a  
c a r t a s  i n c e n t i v ad o r a s ” .  (ME IRA ,  19 90 ,  p .  5 5 )  

 

 

No  per í odo  de  e fe rvescênc i a  cu l tu ra l  p rop ic i ada  pe la  c idade  

do  Rec i f e ,  Bev i l aqua  co labo ra  em jo rna is  e  esc reve  

concom i tan temen te  às  suas  l e i t u r as  f i l osó f i cas ,  de  ensa ios  e  de  

c r í t i cas  l i t e rá r i as .  As  ten ta t i vas  de  esc rever  romance não  

f r u t i f i c am,  mas  mesmo ass im  pub l i ca  nessa  época  t r ês  l i v ros :  O 

Esca lpe l o ,  Stereogra fo ,  V ig í l i as  L i t e rá r ias .  

No  segundo  ano  da  Facu ldade  de  D i re i t o ,  em  1879 ,  pe rde  a  

mãe,  de  quem  se separa ra  dez  anos  an tes ,  em v iagens  de  

es tudos  en t re  Sobra l  e  For ta l eza ,  ambas  as  c i dades  no  Ceará ,  no  

R io  de  Jane i r o  e ,  po r  f im ,  no  Rec i f e  (PE) .  

Nes ta  ú l t ima  c idade ,  Bev i l aqua  i n teg ra r i a  o  g rupo i n te lec t ua l  

conhec i do  como Geração  de  1870 13.  

                                                
13 CANDIDO, 2002, p. 83. De acordo com AMARAL (2003, p. 17-18): “Essa formulação teórica nasce 
de uma crença no poder da ciência em defenestrar os resquícios de fanatismo, de preconceito, de 
superstição, de fantasia do mundo histórico. Sinaliza-se a proeminência da razão enquanto única 
fonte balizadora dos critérios da verdade: tudo o que não puder ser verificado pela razão é, 
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“ E s se  mov imen to  i n t e l e c t u a l  t em  p o r  c a r a c t e r í s t i c a s  
b ás i c a s :  a )  a  ge ne r a l i za ção  d as  d o u t r i n a s  c i e n t i f i c i s t a s  
e u r op é i a s  –  d e  d i v e r s os  ma t i z e s  e  d e nom i n aç õe s  –  n o  
c â none  i n t e l e c t u a l  b r a s i l e i r o  e  a  p e r ce p ção  de  q u e  
a t r a vé s  de s sa s  do u t r i n a s  c i e n t i f i c i s t a s  s e r i a  p o s s í v e l  
c omp r e ende r  o  s en t i d o  da  n a ção  e  de  s u a  t r a j e t ó r i a ;  b )  a  
c o n seq üen t e  neg aç ão  d o  r oman t i smo  i n d i a n i s t a  e  d o  
t r ad i c i o n a l i smo  c a t ó l i co  e nquan t o  f o rmas  c o nsag r a da s  
d e  i n t e r p r e t a çã o  d o  B r a s i l ;  c )  a  eme r g ên c i a  d e  n o vo s  
p r o b l emas  n a  r e f l e xã o  d o  n ac i o n a l :  a s  “ r a ç a s ” ,  a  
me s t i ç a gem ,  e nq uan t o  f a t o r e s  c r u c i a i s  pa r a  o  
e n t e nd imen t o  do  s e u  pa s sa do  e  d o  s e u  d es t i n o ;  d )  a  
c o n sag r a çã o  d o  r i g o r  me t od o l ó g i c o  “ c i e n t í f i c o ” ,  
“mode r no ”  e n quan t o  pa d r ão  d e  c on s t r u ç ão  d o  
c o nhe c imen to ” .  ( AMARAL ,  2 003 ,  p .  1 7 )  

 

 

A  i dé ia  de  uma c iênc i a  capaz de  des i gnar  os  cam inhos  a  

se rem segu idos  p reva lece  na  a t i v i dade  pedagóg ica .   

Ao  f im  do  cu rso  j u r í d i co ,  red i ge  t r aba lhos  l i t e rá r i os ,  i n teg ra  

soc iedades ,  c l ubes  es tudan t i s  e  g rêm ios  l i t e r á r i os ,  r ea l i za  

pa l es t ras  e ,  em f i ns  de  1882 ,  lec iona  H is tó r i a  no  Gab ine te  

Por t uguês  de  Le i t u ra .  

O  in íc io  da  v ida  p ro f i s s iona l  co inc i de  com temas  como  

Esc rav idão ,  Iden t idade  Nac iona l ,  Rac ia l i smo,  C ien t i f i c i smo.  

O  Nac iona l i smo –  ou  a  cons t i tu i ção  de  uma iden t idade  

nac i ona l  b ras i l e i r a  que ,  em a lgumas  ocas iões  p re tende  se  opor  à  

por t uguesa ,  mas  não  necessa r iamente  se  d i s t i ngu i r  de la  –  s e  

mos t ra  pouco  p ragmát i co  na  i nsp i r ação  em mov imentos  e  

d i scussões  o r i undos  da  Europa 14.  

En t re  o  f im  do  cu rso  de  D i re i t o  em 1882  e  o  i n íc io  da  

ca r re i r a  de  b i b l i o tecár io  na  Facu ldade  de  D i re i to  do  Rec i f e  em 

1884 ,  C lóv i s  Bev i laqua  casa-se ,  exerce  a  p romoto r ia  púb l ic a  em  

c idades  do  Ceará  e  do  Maranhão ,  co labora  em jo rna is .  

                                                                                                                                                   

imediatamente, lançado para as esferas da teologia, da metafísica, das tradições, dos contos 
populares ou fábulas pitorescas. Há uma clara tentativa de domesticar o real, de disciplinar a 
explicação do mundo e de ampliar o campo de autonomia da ciência”. 
14 HOBSBAWM (2004. p. 118, p.125-126) afirma que questões lingüísticas, etnológicas, 
antropológicas, climáticas, sociais, costumes, culturais e políticas são frequentemente debatidas 
como indicadores de constituição da Nação. 
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À conc lusão  do  curso  j u r í d ic o  em 1882 ,  re t o rna  ao  Ceará  no  

f i rme p ropós i t o  de  ob te r  uma pr omoto r ia .  O  ca rgo  cob içado  es tá  

ocupado  por  um le igo  que  o  governo  do  Ceará  recusa-se a  

remover ,  apesar  de  o  o rdenamento  ju r íd i co  ga ran t i r  a  Bev i l aqua  a  

ocupação  de  ta l  ca rgo  em função  de  sua  f o rmação j u r í d i ca .  

Incon f ormado,  pa r t e  para  a  imprensa  pa ra  denunc ia r  as  

a r t imanhas  do  governo  em mante r  i l ega lmente  um le igo  no  ca rgo  

de  p romoto r .  A  assessor i a  do p res iden te  da  P rov í nc ia  do  Ceará  

responde  igua lmente  por  meio  dos  j o r na is  a f i rmando  que  a  

esco l ha  do  p res idente  p repondera  sobre  a  f o rmação  j u r íd i ca  

l ega lmente  es tabe lec i da 15.  Os  i dea is  repub l i canos  de  Bev i l aqua  

p rovave lmente  não  são  bem receb idos  pe lo  P res iden te  da  

P rov ínc ia ,  em p leno  reg ime monárqu ico .  

Des is te  de  mora r  no  Ceará .  Emprega-se  numa p romoto r ia  

púb l ica  no Maranhão .  Em ma io  de  1883 ,  depo is  de  ca r tas  

t rocadas  e  apresen tações  ao  pres i den te  da  P rov ínc ia  do  

Maranhão ,  José  Manoe l  de  F re i tas ,  Bev i l aqua  casa-se  na  cap i ta l  

do  Es tado  com a  f i l ha  do  po l í t i co ,  Amé l ia  Caro l i na  de  Fre i t as .  

Ao  abandonar  suas  obr i gações  no  Maranhão  para  i n teg ra r  o  

co rpo  de  b i b l i o t ecár i os  na  Facu ldade  de  D i re i to  do  Rec i f e ,  

Bev i l aqua  é  um bachare l  razoave lmente  exper i en te ,  l e i to r  áv ido  

de  f i l oso f i a  e  l i t e ra tu r a ,  co labora ra  em jo rna is  daque la  c idade  nos  

t empos  acadêm icos ,  f undara  um pequeno  pe r iód ic o  l i t e rá r i o  no  

R io  de  Jane i ro  e  esc revera  t r ês  l i v ros ,  en t re  os  qua is  “F i l oso f i a  

Pos i t i va  no  B ras i l ” .  

En t re  1884  e  1889 ,  co laborou  em  jo rna is  do  Rec i f e  e  

pub l icou do is  l i v ros :  Estudos  de  D i re i t o  e  Economia Po l í t i ca  

(1886 )  e  Épocas  e  i nd i v i dua l i dades  (1889) .  Nesses  c inco anos  

p resenc i ou ,  como  repub l i cano  a t i vo ,  os  mov imentos  po l í t i cos  que  

desaguaram na  P roc lamação  da  Repúb l i ca  em novembro  de  1889 ,  

ú l t imo  ano  como  b i b l i o t ecár i o .  O  reg ime repub l i cano  co inc i d i r a  

                                                
15
 “Clóvis saíra de Recife com a cabeça repleta de princípios teóricos, acreditando na Lei e no Direito, 

aplicado ao quotidiano da vida trepidante. Lutava, seguindo o conselho de Jhering, por aquilo que 
julgava ser ‘o seu direito’”. (MEIRA, 1990, p. 69) 
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com seu  novo  ca rgo :  p ro fessor  de  f i loso f i a  no  cu rso  de  D i re i to  da  

Facu ldade  do  Rec i f e .  

Embora  t ome  posse  do  ca rgo  de  p ro fessor  em junho  de  

1889 ,  Bev i l aqua  t e rá  uma pequena  suspensão  na  docênc ia  en t re  

dezembro  daque le  ano  e  j unho  de  1890 ,  quando  exerce  a  f unção  

de  sec re tá r i o  es tadua l  no  P iau í .  Em 1891 ,  ausen t a -se  novamente  

de  suas  au l as  na  f acu ldade pa ra  ger i r  t raba lhos  j u r íd i cos  no  

governo  do  Ceará ,  mas  vo l ta  rap idamente .   

Exce tuando  as  l i cenças  por  merec imento  e  de  saúde ,  os  

a fas tamentos  po r  mot i vos  bu roc rá t icos  e  po l í t i cos ,  Bev i l aqua  

permaneceu  qu i nze  anos  na  f acu ldade  do  D i re i to  de  Rec i f e ,  sendo  

c inco  anos  como b ib l i o t ecár io  ( 1884-1889)  e  dez  anos  como  

p ro f essor  ( 1889-1899) .  

Nos  dez  anos  de  mag is t é r i o  sa i  Hosp i ta l i dade  no  Passado ,  

t radução de  l i v ro  de  Jher i ng ,  ed i t a  Frases  e  fan tas ias ,  pub l ic a  o  

Di re i to  das  Obr igações ,  Di re i to  da  Famí l i a  e  Cr im ino l og i a .   

Também  desse  per í odo  cons t a  sua  par t i c i pação  na  f undação  da  

Academia  B ras i l e i r a  de  Le t ras ,  a  ed i ção  de  Jur i s tas - f i l óso f os ,  

Di re i to  das  sucessões  e  Esboços  e  f ragmentos .  

Os  i n t e lec tua i s  da  t rans i ção monárqu ico - repub l i cana  

possu íam v i s í ve i s  l aços  de  v incu lação  com o  Es tado .  In t e lec tua i s  

renomados  e  rep resen ta t i vos  da época ,  como S i lv io  Romero  

(p ro f essor  do Co lég io  Imper ia l  Pedro  I I ) ,  C lóv i s  Bev i laqua 

(P ro fessor  da  Facu ldade  de  D i re i t o  e  consu l t o r  j u r íd i co  do  

Min i s t é r i o  das  Relações  Ex te r io res )  e  Barão  do  R io  B ranco 16 (peça  

f undamenta l  na  condução  e  conso l i dação  da po l í t i ca  ex te rna 

b ras i l e i ra )  são exemp los  de  pensadores  b ras i l e i ros  na  compos ição 

es t ru tu ra l  do  Es tado .  

Mante r - se  empregado  nos  governos ,  com t râns i t o f ác i l  no  

Estado  e  em agrem iações  de  renome,  como a  Academ ia B ras i l e i ra  

de  Le t ras  ou  o  I ns t i t u to  H is t ór ico  e  Geográf ico  B ras i l e i ro ,  deno tam 

                                                
16 Rio Branco teve papel fundamental na consolidação das políticas propostas por 
Rodrigues Alves. Preparou um grupo de intelectuais que, em torno do Ministério, davam 
sustentação ao governo e às suas pretensões. (SEVCENKO, 2003, p.65) 
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mov imentos  ou t á t i cas  de  es tab i l i zação  pessoa l ,  soc ia l  e  

p ro f iss iona l  em um pa ís  de  econom ia f rag i l i zada  por ,  ent re  out ros  

mot ivos ,  p rob lemas  soc ia is .  

P rob lemas  que  se  agravaram na  cap i t a l  do  pa ís ,  a inda 

despreparada ,  sem es t ru tu ra  e  sem in f ra -es t ru tu ra ,  pa ra  a  

recepção  de  novos  moradores ,  ex -esc ravos  (acompanhados  de  

seus  descendentes )  e  im ig ran tes  (sem vagas  de  t raba lho  e  sem 

abr igo  em out ras  reg iões ,  acomodaram-se por  a l i ) .  

A  es t ru tu ra  p recár ia  de  morad ias  e  a  ausênc ia  de  empregos 

de te r io raram a  qua l i dade  de  v ida  da  popu lação,  a las t rando  

a lgumas doenças que ,  em pouco t empo,  t rans fo rmaram-se  em 

ep idem ias .  

 

 

“ Po r  f im ,  c omo  é  f ác i l  p e r ce be r ,  a  o f e r t a  ab undan t e  d e  
mão - de - o b r a  e x ced ia  l a r gamen t e  a  d emanda  d o  me r cado ,  
a v i l t a n do  o s  s a l á r i o s  e  o pe r a ndo  c om  uma  e l e va da  t a x a  
d e  de semp re go  c r ô n i co .  C a r ên c i a  de  mo r ad i a  e  
a l o j amen t o s ,  f a l t a  de  c on d i ç õ es  s an i t á r i a s ,  mo lé s t i a s  
( a l t o  í n d i c e  d e  mo r t a l i d a de ) ,  ca r e s t i a ,  f ome ,  ba i x o s  
s a l á r i o s ,  de semp r e go ,  m i s é r i a :  e i s  o s  f r u t o s  ma i s  a c r e s  
d es se  c r e s c imen t o  fa bu l o so  e  qu e  c a b i a  à  pa r t e  ma i o r  e  
ma i s  hum i l de  da  popu l a ção  p r o va r ” .  ( SEVCENKO :  2 003 ,  
p .  7 3 - 74 )  

 

 

Os  p rob lemas  agravados  desde  1897 ,  mas  já  v is í ve is  no  f im  

da  Monarqu ia ,  assum i ram proporções  g r i t an tes .  O  aumento  

descon t ro lado  da  popu lação  resu l t ou  em um processo  de 

u rban ização  caó t ico  que  cumpr iu  as  impos ições  auto r i t á r i as  que  

p rocuravam enunc ia r  a  c i v i l i zação na  cap i ta l  do  paí s .  

Os  negros  e  mula tos  encont ravam d i f i cu ldades  em ascender  

na  soc iedade  urban izada  que  se  i ns ta lava ,  apesar  de  as  

desc r ições  da  época  re la t a rem a lguma mobi l i dade  soc ia l  que 

bene f i c iava  mais  o  mula to  do que  o  negro (COSTA,  1999 ,  p .  247) .   

Quan to  ma is  c la ra  a  co r  da pe le ,  ma is  chances  de  inserção  o  

i nd i v íduo  t i nha .  Apesar  d i sso,  a  confusão  en t re  l i be r t o  e  ca t ivo  e ,  

pos ter io rmente ,  en t re  ex -esc ravo  e  c idadão  a l t e rava  
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nega t i vamente  as  re lações  en t re  negros  e  soc iedade .  A lgumas  le is  

chegavam a  d i scr im inar  os  i nd i v íduos  cu ja  pe le  não  se  a f i nava 

com a co r  b ranca nem era  p ropr iamente  negra .  

A té  mesmo os  ind i v íduos  b rancos ,  não  absorv idos  como 

mão-de-obra  nas  l avouras  de  café  no  i n t e r i o r  pau l i s ta ,  cons t i tu í am 

empec i l ho  na âns ia  de  modern i zação .  As  cond ições p recár ias  em 

que  v i v iam nas  l avouras  a l i adas  às  p rocuras  por  um lugar  me lhor ,  

l evavam a lguns  im igran tes  a  es tac ionarem nas ruas  da  cap i ta l  

f edera l .  Ass im  como os  negros ,  os  b rancos  se r iam d is c r im inados 

pe la  f a l ta  de t raba lho.  Perambu la r iam de  reg ião em reg ião .  

 

 

“ No  Es t ad o  de  São  Pau l o ,  o s  im i g r an t e s ,  a s s im  que  
p ude r am ,  a bandona r am  a s  l a v o u r a s  de  c a f é  on de  v i v i am  
em  p r e cá r i a s  co nd i ç õe s .  Mu i t o s ,  d e s i l u d i d os ,  v o l t a r am  à  
s u a  pá t r i a  de  o r i g em  o u  m ig r a r am  pa r a  ou t r a s  á r ea s .  
O u t r o s  l o c a l i za r am- se  em  n úc l e os  u r ba no s ,  o nde  s e  
d ed i c a r am  ao  c omé r c i o  ou  a o  a r t e s a na t o ,  à s  manu fa t u r a s  
e  ao s  pequeno s  se r v i ç o s .  O u t r os ,  a i n da  que  
o r i g i n a lmen t e  s e  des t i n a s sem  à  l a v o u r a ,  p r e f e r i r am ,  l o g o  
a o  c h ega r ,  l o c a l i za r - s e  n as  c i da de s .  A l gu ns  j á  v i e r am  
com  o  ob j e t i vo  d e  se  f i x a r em  n os  n úc l eos  u r b anos ,  c omo  
o s  a r t e s ãos  e  c ome r c i an t e s  i n g l e se s  qu e  s e  
e s t a be l e ce r am  na  c i d ade  d o  R i o  de  J an e i r o  du r a n t e  o  
s é cu l o  X IX .  
N o  R i o  de  J an e i r o ,  n um  t o ta l  d e  275  m i l  h ab i t a n t e s  em  
1 872 ,  84  m i l  e r am  es t r an ge i r o s .  Em  1 890 ,  a  p opu la çã o  d o  
D i s t r i t o  F ede r a l  a l c an çava  5 22  m i l  h a b i t a n t e s ,  
a p r o x imadamen te ,  do s  q ua i s  12 4  m i l  e r am  es t r ange i r o s ,  
i s t o  é ,  c e r c a  d e  25% d a  po pu l a çã o ” .  (COSTA ,  1 999 ,  p .  
2 52 - 3 )  

 

 

A  rees t ru tu ração  u rbana ,  o  processo de  u rban ização  

a rqu i te t ado  para  a  cap i t a l  f edera l ,  p re tend ia  a largar  ruas ,  c r i a r  

aven idas ,  cen t ros  de  encon t ros  e  passe ios  púb l i cos .  Para  

consegu i r  ta l  p ropós i t o ,  casas  f oram der rubadas ,  p réd ios ,  

des t ru ídos  e  t e r renos  desapropr iados  para  dar  l ugar  às  novas  

aven idas .   

Começando  em  1892 ,  com as  obras  de  re fo rma do  por to  e  a  

cons t rução  do  ca i s ,  e  chegando  ao  áp ice  em 1904 (SEVCENKO, 
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2003 ,  p .  69 ,  p .  77 -78) ,  com a  Revo l ta  da  Vac ina ,  esse  per íodo 

recebe  o  nome de Regeneração  Nac iona l .  

 

 

“ A  Regene r a çã o  ( . . . )  n ão  pode r i a  s e r  c ons i d e r ad a  apenas  
a  t r a n s f o rmação  d a  f i g u r a  u r bana  da  c i d ad e  do  R i o  d e  
J a ne i r o .  Ana l i s amos  c omo  e l a  n as ce  em  f u nção  d o  p o r t o  
e  da  c i r c u l a çã o  d as  me r cado r i a s ,  c omo  s u ben t ende  o  
s a neamen t o  e  a  h i g i e n i za çã o  do  me i o  amb i en t e ,  como  s e  
e s t e nde  pe lo s  há b i t o s ,  c o s t umes ,  ab r an gendo  o  p r óp r i o  
modo  de  v i da  e  a s  i d é i a s ,  e  c omo  o r ga n i za  de  modo  
p a r t i cu l a r  t o do  o  s i s t ema  d e  c omp r een são  e  
c ompo r t amen t o  dos  ag en t e s  qu e  a  v i ve nc i am” .  
( SEVCENKO ,  20 03 ,  p . 58 )  

 

 

A  u rban ização  não  apenas  a fe tava  os  espaços púb l i cos .  A  

Regeneração  Nac iona l  p re tend ia  se  impor  aos  háb i tos  e  cos tumes 

da  popu lação,  p r inc ipa lmente  da  par te  ma is  pobre  que ,  pe la  onda  

demo l i tó r i a  i ns ta lada ,  pe la  f a l t a  de  morad ia  a  p reços  acess íve i s ,  

se  d i s t anc iava  cada  vez  ma is  para  as  per i f e r i as  que ,  mesmo 

d i s t antes  e  ma is  bara tas ,  a inda  não  se  most ravam capazes  de  

compor ta r  o  cont ingen te  expu lso  dos  cen t ros .  

Causa  de  marg ina l i zação dos  expu lsos  do  cen t ro ,  a  morad ia  

–  ou a  f a l t a  de la  –  agravou  p rob lemas  soc ia is .  A  especu lação 

imobi l i á r i a  de  t e r renos ,  casas ,  l o jas  e  p réd ios  a inda  não  a t i ng idos  

se  to rnava hab i tua l .  

À  f a l ta  de  hab i t ação  ou  às  morad ias  p recár ias  somaram-se  

os  prob lemas  de  saúde  púb l i ca ,  ev idenc iados  pe las  ep idem ias  que  

se  a las t ravam fac i lmen te  pe las  cond ições  i nsuf i c ien tes  ou 

i nex i s t entes  de  saneamento  bás ico .  

O  a fas tamento  do cen t ro ,  a  fa l t a  de  morad ia  e  o  t o lh imento  

de  d i r e i t os  de  i r  e  v i r  da  popu lação  marg ina l i zada  d i f i cu l t ou  a  

mob i l i dade soc ia l .  Como se  menc ionou ,  negros  e  im ig rantes  

encon t ravam-se em s i tuações  seme lhantes  de  ex t rema m isér ia .  

Misé r ia  que  se  apresen tou  v iáve l  na  concepção  de  novas  

p ro f issões,  as  “p ro f i ssões da  m isér ia ” .  
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Ent re  os  novos  “p ro f i ss iona is ”  su rg idos  no  cenár io  ca r ioca,  

des tacavam-se os  t rape i ros .  Co le to res  de  t rapos ,  os  t rape i ros  

d i v id iam-se  em duas  c lasses :  os  co le to res  de  t r apo  su jo  e  os  de 

t rapo  l impo .  

A  p r imei ra  c lasse sa ía  pe las  ruas  buscando  pape l  e  pape lão ,  

revo lvendo  o  l i xo ,  p rocurando  mate r ia l  que  pudesse  revender ,  

como chumbo ou  remanescen tes  de cons t rução.  A inda  hav ia  os  

co le to res  caçadores ,  que  caçavam ga tos  para  venderem aos  

res taurantes ,  pa ra  se rem serv idos  como coe lhos  ou  p rocuravam 

ra tos  para  venderem ao  Depar t amento  de Saúde Públ i ca .  

A inda  na  p r imei ra  c lasse  podem ser  encont rados  os  

apanhadores  de  bo tas  e  sapa tos  ve lhos ,  bem como os  

p rocuradores  de  se los  e  ró tu los  de  beb idas  ou  embalagens  que  

pudessem ser  reaprove i t adas  como mate r ia l  de  venda  aos  

con t raband is tas ,  que  a f i xavam se los  e  ró tu los  em ou t ros  p rodutos ,  

vendendo-os  como o r ig ina is .  

Na  segunda  c lasse  encon t ram-se os  co le to res  de t rapos  

l impos.  Exerc iam t raba lhos  ma is  suaves ,  como le r  mãos,  f azer  

t a t uagens,  vender  f o lhetos  de  co rde l  ou de  compos ições de 

mod inhas.  

A  l im i tação de  emprego ,  a  ausênc ia  de  morad ias  e  a  

es tagnação,  em a lguns  casos  re t ração ,  da  a t iv idade  econômica 

co laboravam no  aumento  da  marg ina l i zação .  Em pouco  tempo e  

v i s i ve lmente ,  a  c r im ina l i dade t omou la rgos  impu lsos .  

Roubos ,  f u r tos  e  abordagens  v io len tas  com v is tas  à  

sub t ração ,  pro tagon izadas  por  jovens  e  c r i anças ,  to rnaram-se 

f reqüen tes  nas  ruas .  

A  p ros t i t u i ção  i gua lmente  t o rnou-se  uma a l t e rnat iva  ráp ida  

de  ganhar  d inhe i ro  nas  ruas  do  D is t r i t o  Federa l ,  espa lhando-se  

dos  cent ros  às  per i f e r i as 17.  

                                                
17 Nas cartas recebidas ou enviadas por Bevilaqua, principalmente de seus 
correspondentes do Rio de Janeiro, não há comentários ou mesmo alusões à violência ou 
à prostituição, aos distúrbios sociais ou à degradação humana nas ruas da capital federal. 
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A marg ina l i zação  t ranscend ia  as  pendênc ias  mate r ia i s ,  a  

f a l t a  de  emprego e  de  morad ia ,  a  c r im ina l i dade  da  p ros t i t u ição e  

das  de l i quênc ias  in f anto - juven is ,  a  repu lsa  soc ia l  e  r ac ia l .  

D i rec ionava-se ao  a taque  em âmb i t o  ps ico lóg ico ,  i ns táve l  pe la  

f a l t a  de i n te ração no  campo soc ia l .  

Ref úg io  dos  marg ina l izados ,  o  á lcoo l  sequer  passou  pe las  

d i scussões  de  saúde  púb l i ca .  Cons iderado  p rob lema soc ia l ,  os  

a l coó la t ras  e ram v is tos  como fa to res  de  desorgan ização,  de 

i nsegurança  soc ia l .  

Apesar  de  mu i tas  vezes  não  se  co locarem  ao  f ur to ,  ao  roubo  

ou  a  qua lquer  even tua l  t i p i f i cação  pena l ,  os  a lcoó la t ras  causavam 

pân ico ,  na  med ida  em que  se  mos t ravam eventua lmente  p ropensos 

a  t a is  ações.  

Ao  lado  do  a lcoo l i smo e  do  aumento  da  c r im ina l i dade ,  o  

su i c í d io  ocupa lugar  de  re levo nos  prob lemas  soc ia i s ,  en t rando  

nas  es ta t ís t i cas  como questão de  competênc ia  da  j us t iça .  

Essa  mesma jus t iça  cu jas  es ta t í s t i cas  ench iam os  anuár ios ,  

não  se  mos t rava capaz de  reso lve r  os  p rob lemas  da  par t e  ma is  

so f r i da  da  popu lação  que ,  sem d i re i t os  mín imos  garan t idos ,  

cons t i tu í a  obs tácu lo  para  modern i zação  da  cap i t a l .  

Os obs tácu los  remov iam-se  f ac i lmen te :  quem não  se  achava  

nas  cade ias  ou  não  se  su i c idava  poder ia  f ac i lmen te  se r  r e t i rado  

de  c i rcu lação.  Os  hospí c ios ,  os  sana tó r ios ,  as  casas  de  repouso ,  

os  as i los  e  os  depós i tos  de  enfe rmos  passaram a  ser  o  des t i no  de  

quem não  se  enquadrava nas  d i r e t r i zes  es tabe lec idas  pe lo  

Governo.  

Duas  rea l i dades  ve r i f i cavam-se  em f i ns  de  1880 ,  década  que  

re t ra ta  bem o  in íc io  dos  p rob lemas  que  se avo lumaram sem 

in te rvenção  das  au to r idades  ou do  governo imper ia l  e  que  t omar ia  

p roporções  es t rondosas  nas  p r ime i ras  décadas da Repúb l i ca .  

O  pa ís  comemorava o  t r i centenár io  da  mor te  de  Camões em 

1880 .  Apesar  de  mov imentos  in t e lec tua i s ,  de l i t e ra t os  e  de  

pensadores  cons t ru í rem um d iscurso  de  i den t idade  b ras i l e i ra  

i ndependen te  de  Por tuga l ,  confund indo-se  o  Romant i smo como 
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ve ia  l i t e rá r i a  da  c r i ação  da  iden t idade b ras i l e i ra ,  a  comemoração  

da  mor te  do  poe ta  por t uguês ,  nar rador  das  aven tu ras  da 

descober t a  do  B ras i l ,  rep resentava  uma reverênc ia  ao maio r  

expoen te  da l í ngua  por t uguesa,  mas  não ao  seu pa ís .  

As  v i r t udes  da  obra ,  consubs tanc iada  pe la  empo lgação  de  

l e i to res  e  i n t e lec tua is  que  respa ldavam sua super io r i dade,  

sobre levavam-se  pe lo  t ema da  descober ta  do  B ras i l ,  reba t ido  por  

MARTINS (1996 ,  p .  68 ) ,  pa ra  quem “a  descober t a  do  B ras i l  ma l  

chega  a  se r  menc ionada  no  poema” .  

A  campanha  nac iona l  de  ovação não  passou  desperceb ida  no  

Rec i f e .  Coube  a  C lóv is  Bev i l aqua,  en tão  acadêmico da  Facu ldade  

de  D i re i t o ,  p res tar  homenagens  ao  poeta  por t uguês ,  exa l tando 

suas  v i r tudes  e  demonst rando ,  ass im como oradores  a lhu res ,  a  

re levânc ia  de  Camões  para  a  l í ngua  por t uguesa .  Ou t ros  

acadêm icos  e  p ro f essores  renderam homenagens,  não  de ixando 

em branco  a  opor tun idade  de  par t i c i pa r  de  um even to  menos 

p róx imo do  p lano  cu l tu ra l  do  que  do c í v i co .  

 

 

“ Em  Re c i f e ,  a  o r a ção  o f i c i a l  n o  Gab i ne t e  Po r t ug uê s  d e  
L e i t u r a  f o i  p r onunc ia da  po r  C ló v i s  Bev i l a qua ,  c ab en do  a  
A f o nso  Ce l s o  o r ga n i za r  um  vo l ume  s ob r e  O  Cen tená r i o  
d e  Camões  em  Pe r nambuco  ( imp r es so  no  Po r t o ) ;  n a  
me sma  c i da de ,  s a i u  o  v o l ume  c o l e t i v o  Pe r nambuco  a  
Camões ,  c om  a r t i g o s  e  p oemas  de  vá r i o s  au to r e s ” .  
(MART INS ,  19 96 ,  p .  6 9 )  

 

 

Ao  mesmo t empo em  que  f es te jos  cu l t u ra i s  expand iam-se  

pe lo  pa í s ,  os  p rob lemas  soc ia i s  tomavam fo rma.  Ret ra tos  do 

per í odo  podem ser  v is lumbrados em tex tos  de j o rna l i s t as  e  

c ron is t as  da  época .  

Cons iderado  por  An tôn io  Când ido  o  ma io r  esc r i t o r  b ras i l e i ro  

de  todos  os  t empos ,  Machado de  Ass is  consegu i r ia  cap ta r  não 

apenas  os  p rob lemas  rea l i s tas  em seus  romances  e  as  quere las  

po l í t i cas  em suas  c rôn icas ,  mas  re f le t i r i a  i nd íc ios  de  desv ios  

soc ia is  em seus contos .  Em 1882 ,  já  nos  g r i t os  repub l i canos  e  nas  
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d iscussões  abo l ic ion i s tas ,  l ançar ia  um de  seus  t raba lhos  ma is  

impor t antes  e  mais  popu la res .  

“O  A l i en is ta”  na r ra  a  mudança  do  ps iqu ia t ra  S imão 

Bacamar te  para  a  i n t e r i o rana  c idade  de  I tagua í  onde,  na p resença 

do  Imperador  Pedro  I I ,  f es te jando  duran te  se te  d ias  e  se te  no i tes ,  

i naugura  uma c l í n i ca  de loucos ,  fam igerada casa  de o ra tes .  

Desconf iado  de  um morador  da  pequena  c idade ,  Bacamar te  

p resc reve- lhe  reméd ios  e  t ra t amentos ,  i n te rnando-o  em sua  

c l í n i ca .  Em pouco  t empo a  obsessão do  ps iqu ia t ra  leva-o  a  

i n te rnar  a  c idade in te i r a.  Nem mesmo sua esposa escapa .  

Embora  f i cc iona l ,  o  con to  ev idenc ia  como os  hosp í c ios  

f unc ionavam desordenadamente ,  se rv indo  de mode lo  de  p r i são 

para  pessoas  indese jadas ,  rompendo  as  prá t i cas  l ega is ,  

sac ramentando  os  i n t e resses  governamenta i s .  Moradores  de  rua  

ou  pessoas  indese jadas  i n t e rnadas  sem conhec imento  ou 

consen t imen to  das  f amí l i as .  

As  i nvec t ivas  com f i na l idade  de  suav iza r  o  v i sua l  moderno 

da  c idade  acar re ta ram prob lemas  de  o rdem quan t i ta t i va .  Em  pouco  

t empo,  hosp íc ios ,  as i l os  e  depós i t os  de  pessoas  lo t aram.  Méd icos  

e  d i re to res  de  i ns t i t u i ções  recusavam-se  a  receber  in t e rnos  

t raz idos  pe la  po l íc ia  ou env iados  por  de te rm inação jud i c ia l .  

Sem a l te rnat iva ,  pe rambu lantes  e  andar i l hos ,  pessoas  sem 

res idênc ia  f i xa  ou t r aba lho  ce r to  e ram  embarcados  à  f o rça  para  o  

Ac re  ou lançados  em lugares  ermos.  

As  repressões  v io len tas  e  as  humi lhações  f omenta ram  uma 

espéc ie  de consc ien t i zação  co le t i va .  

 

 

“ Ce r ce ados  n as  s u as  f e s t a s ,  ce r imôn i a s  e  man i f e s t a çõ es  
c u l t u r a i s  t r a d i c i o n a i s ,  e x p u l s o  d e  c e r t a s  á r e as  da  c i d ad e ,  
o bs t ad os  na  s u a  c i r c u l a ção ,  empu r r a do s  p a r a  r e g i õ es  
d es va l o r i za da s :  p ân t an os ,  mo r r o s ,  b a i r r o s  c o l o n i a i s  s em  
i n f r a - e s t r u t u r a ,  s u bú r b i o s  d i s t an t e s ,  ma t a s ;  
d i s c r im i n ados  pe la  e t n i a ,  pe l o s  t r a j e s  e  p e l a  cu l t u r a ;  
amea çado s  com  os  i s o l amen t o s  compu l s ó r i o s  d as  
p r i s õ es ,  depó s i t o ,  co l ôn i a s ,  h o sp í c i o s ,  i s o l amen t o s  
s a n i t á r i o s ;  d e g r ad ados  s oc i a l  e  mo r a lmen t e ,  t a n t o  qu an t o  
a o  n í v e l  d e  v i da ;  e r a  v i r t u a lmen te  impo s s í v e l  c on t ê - l o s  
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quando  e xp l od i am  em  mo t i n s  e sp on t ân eo s .  O s  ‘ q u eb r a -
l amp i ões ’  n ã o  pa r a vam  somen t e  no  s i s t ema  d e  
i l um i n ação  pú b l i ca ,  p r a t i c amen t e  t u do  e r a  a l v o  d o  
impu l so  de s t r u t i vo :  b o ndes ,  c a r r o ças ,  c a r r u agen s ,  
v i t r i n e s ,  e s t a be le c imen t o s  c omer c i a i s ,  c a sas  
p a r t i cu l a r e s ,  o  c a l çamen t o  da s  r ua s ,  o s  t r i l h o s ,  o s  
r e l ó g i o s  e  ba nco s ” .  (SEVCENKO :  2 003 ,  p .  9 2 - 9 3 )  

 

 

Nesse  cenár io  de  i ns tab i l idades soc ia i s ,  os  i n te lec tua is  

p ropõem so luções  baseadas numa soc iedade  o rgan izada  segundo  

c r i t é r i os  c ient í f i cos .  As  rev i s t as ,  os  j o rna is  e  os  panf le t os  

cons t i tu í am o pr inc ipa l  supor te  dessa  d ivu lgação c ien t í f i ca 18.  

 

 

“ A i nd a  uma  v e z ,  a  c i ê n c i a  nã o  se  de f i n e  po r  e s t a r  ‘ c e r t a ’  
o u  ‘ e r r ada ’ ,  o  q ue  é  a penas  ma t é r i a  d e  t é cn i c a ,  
d ep enden t e  de  n ume r o so s  f a t o r e s  e x t r a c i en t í f i c o s ,  mas  
p e l a  a t i t u de  c i e n t í f i c a  d i a n t e  do s  p r ob l emas  –  e  e s sa  
T o r r e s -Homem  p a r t i l h a va  c om  a  v angua r da  d o  
p en samen t o  b r a s i l e i r o  a  e s sa  a l t u r a  do  s écu l o .  
L emb r emos ,  p o r  c u r i o s i d ad e ,  q ue  C l óv i s  Be v i l a q ua  e  
Ma r t i n s  J u n i o r ,  pu b l i ca ndo  no  Re c i f e ,  em  1881  e  1 88 2 ,  
d o i s  o pú scu l o s  d e  ‘ c r í t i c a  gené t i ca ’ ,  não  pod i am  r e ve la r  
d e  mane i r a  ma i s  e xp r e s s i v a  e s sas  t en dênc i a s  
c i e n t i f i c i s t a s  ( no  b om  sen t i d o  da  pa l a v r a )  –  a  n ão  s e r  
d en om in ando - o s  d e  O  Esca l pe l o  e  O  Es t e r eóg r a f o ” .  
(MART INS :  19 96 ,  p . 13 2 )  

 
 

Os  l i v ros  const i tu í am o  supor t e  de  d i vu lgação  de  i dé ias  do  

Pos i t i v ismo,  cons iderado  so lução  de  a lguns  p rob lemas  soc ia i s ,  

empec i l ho  ao  m is t i c ismo e  obs tácu lo  ao  aumento  do  cato l i c ismo.  O 

c ien t i f i c ismo exp l i cava  o  compor tamento  de personagens  

re l i g iosos .  A  ques tão re l i g iosa  abandona  os  s imp les  deba tes  e  os  

d i scursos  de  l ugares -comuns .  

 

                                                
18 Os adeptos dos critérios científicos adotados na época pretendiam estendê-los não 
apenas no âmbito acadêmico, mas também à política e à Literatura. Observando o 
desempenho do acadêmico Clóvis Bevilaqua no exercício da crítica literária, Wilson 
Martins (1996, p. 141-3) chega a admirar os métodos analíticos de Bevilaqua, que não 
admira grandemente o Romantismo, apega-se aos critérios e métodos estabelecidos pelo 
amigo Silvio Romero e não vê em Machado de Assis, destacadamente nas “Memórias 
Póstumas de Brás Cubas”, um rompimento estético significativo na Literatura brasileira: 
“Essa obtusidade crítica parece-me refletir em partes iguais as limitações pessoais do 
autor, a influência de Silvio Romero e a diferença de perspectivas em que Machado de 
Assis era encarado, ao norte e no sul do país”. (MARTINS, 1996, p.143) 
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“ em  1883 ,  C l ó v i s  Be v i l a q ua  pu b l i ca va  n o  Rec i f e  um  
vo l ume  s o b r e  A  F i l o s o f i a  Pos i t i v a  no  B r a s i l ,  n o  qu a l  
o b se r v a  qu e ,  e nq uan t o  no  n o r t e  d o  pa í s  a  do u t r i n a  s e  i a  
t r a n s f o rmando  em  Evo l u c i on i smo  e  ‘ Comt e  po uco  a  pou co  
s u bs t i t u í do  po r  Spen ce r  Haeck e l  ‘ ,  n o  s u l ,  a o  co n t r á r i o ,  
e l a  c on se r va va  t odo  o  s eu  c a r á t e r  o r t o doxo .  D e f i n i nd o - s e  
c omo  ‘mon i s t a  evo l u c i o n i s t a ’ ,  e l e  f o rmava ,  po r  
c o nseqüênc i a ,  c om  o s  dema i s  s e c t á r i o s  da  E s co l a  d o  
Rec i f e ,  o  n úc l e o  da  co r r en t e  i r r ed u t i ve lmen t e  p os i t i v a ,  
i s t o  é ,  c i en t í f i c a ,  con t r a  a  r e g r e s são  m í s t i ca  e  r e l i g i o s a  
q ue  o  Pos i t i v i smo  a s sum i r a  em  no sso  pa í s ” .  (MART INS ,  
1 996 ,  p .  1 65 )  

 

 

Os  novos  p roced imentos  da  c r í t i ca  re l i g iosa  se  a l i ce r çavam 

na  v i são c ient í f i ca  que  jus t i f i cava  pareceres  cont rá r i os  ao  c le ro .  

Ass im,  C lóv is  Bev i l aqua  “concordava  com o  d iagnós t i co  que  v ia  

em Maomé um caso  de  l oucura  ep i l ép t ica  e  em Jesus  um enf e rmo 

de  para l i s i a  ge ra l ” .  (MARTINS,  1996 ,  p .239)  

Bev i l aqua  va l ia -se  do  conhec imento  c ien t í f i co  

mu l t id i s c ip l ina r  para  exp l ica r  o  g rupo .  Seu  mag is t é r i o  apegava-se  

aos  f undamentos  ju r íd icos ,  con t rapunha-se  ao  c le ro  e  ao  

m is t i c i smo.  O  cr í t i co  l i t e rá r i o  W i lson Mar t i ns  reconhece  na  

compos ição de  suas  au las  e  na  de suas  obras  um embasamento  

f i l osóf i co  na  f l ex ib i l i zação  do dogmat i smo jur í d ico .  

 

 

“ no  D i r e i t o ,  e  so b  o  t í t u l o  d e  L i ç õ es  d e  Leg i s l a ç ã o  
Compar ada  Sob r e  o  D i r e i t o  P r i va do ,  C l ó v i s  Bev i l a qu a  
p ub l i c ou  o s  s eu s  c u r so s  na  F acu lda de  do  Rec i f e ,  
a p l i c a ndo  um  mé t od o  em  que  f o i  me s t r e  i n compa r á ve l ;  
e s se  é  um  ramo  da  j u r i s p r udênc i a  qu e  p r e s su põe  a  
p e r f e i t a   f am i l i a r i d ad e  com  s i s t emas  e  do u t r i n a s  qu e ,  d e  
F u s t e l  d e  Cou l an ges  ao s  e vo l u c i on i s t as  a l emães ,  e  d e  
B l u n t s c h l i  a  Sumne r  Ma i ne ,  o  f u t u r o  a u t o r  d o  Cód i go  C i v i l  
d om i n ava  c omo  n i nguém ” .  (MART INS ,  1 996 ,  p .  4 31 )  

 

 

O  conhec imento  c ien t í f i co  ap l icado  à  seara  j u r íd i ca  e  a  

opos ição  a  a lguns  dogmas  da  Ig re ja  Ca tó l i ca  não  imped i ram uma 

f enda  conservadora  na  e laboração  do Cód igo C iv i l  em  que  D i re i t os  

C iv is ,  como o d ivó rc io ,  f o ram t ra tados  com menosprezo .  
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As con t rovérs ias  en t re  teo r ia  e  p rá t i ca ,  d iscurso soc ia l  e  

exper iênc ia  co t i d iana no  i n te lec tua l  são  ana l i sadas  por  S IRINELLI  

(2003 ,  p .  245)  que ,  c r i t i cando  os  métodos  de f ac i l idade  de  f on tes  

e  de  resu l t ados  que  abandonam a  pesqu isa  e  a  i n te rp re tação  dos  

t ex tos ,  p ropõe  t rês  conce i t os  para  aná l i se  do  i n te lec tua l ,  de  suas 

i dé ias  e  de  suas  p rá t i cas :  I t i ne rá r io ,  Geração e  Soc iab i l i dade .  

Os  percursos  segu idos  pe los  i n te lec tua is  du ran te  suas  v idas  

se r iam o  i t i ne rá r io .  Esse  método  desgas tou-se  bas tan te ,  

recebendo  a taques  e  c r í t i cas  comuns ao  gênero  b iog rá f ico ,  

i ndependen temente  de  se rem  t ra tados  os  des t i nos  ind i v idua is  ou 

c ruzados .  

A  aná l ise  das  t ra je t ó r i as  cons t i t u í das  por  cam inhos  c ruzados  

perm i t i u  a  ve r i f i cação  dos  i t i ne rá r ios  dos  i n te lec t ua is ,  em espec ia l  

aque les  que  se  apresen tavam jun tos  ou  des f ru tavam de  idé ias  

seme lhan tes ,  poss ib i l i t ando  a  compreensão  das  esco lhas  desses  

t ra je tos .  

Para  que  ta l  aná l i se  apresente  resu l t ados  p laus íve i s ,  o  

pesqu isador  não  pode  se  l im i ta r  aos  poucos  documentos  

d i spon íve is .  Deve comp lementá - los  com ou t ras  descober tas .  

Os l im i tes  ent re  g randes  e  pequenos  in te lec tua i s ,  as  

re lações  hor i zon ta i s  ou  ve r t i ca i s  mant idas  ent re  e les  não  se  

cons ideram obstácu los  na  recons t rução  desse  i t i ne rá r io ,  mas 

cons t i tuem uma a l t e rna t i va  de  demonst ra r  como as  d i scussões 

p r im i t i vas  e  a té  cons ideradas  anac rôn icas  es t imu laram  gerações  

f u t u ras .  Ass im,  é  c la ra  a  asser t i va  

 

 

“ de  nã o  nos  l im i t a rmos  à s  t r a j e t ó r i a s  a pena s  dos  
‘ g r a ndes ’  i n t e l e c t ua i s  e  d e  d es ce rmos  a t é  o  e s t r a t o  
i n t e rmed i á r i o  d os  i n t e l e c t ua i s  d e  meno r  no t o r i e d ade ,  mas  
q ue  t i ve ram  impo r tâ nc i a  en quan t o  v i ve r am ,  e  a t é  a  
c amada ,  a i nd a  ma i s  e s co nd i da ,  do s  ‘ d e spe r t ado re s ’  q u e ,  
s em  se r em  o b r i g a t o r i amen t e  c onhec i d os  o u  s em  t e r em  
semp r e  ad qu i r i do  uma  r e pu t a ção  r e l a c i o nada  c om  se u  
p ape l  r e a l ,  r e p r e sen t a r am  um  f e rmen t o  pa r a  a s  ge ra ç ões  
i n t e l e c t u a i s  se gu i n t e s ,  e x e r c endo  uma  i n f l u ênc i a  c u l t u r a l  
e  mesmo  à s  v e ze s  po l í t i c a ” .  ( S IR INELL I ,  2 0 03 ,  p . 246 )  
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A  t ra je tór i a  de l i neada  nem sempre  é  s imp les .  Seus  percursos  

são  comp lexos  na  aná l i se  das  t ra je tó r i as  i nd iv idua is  –  em que  os  

i n te lec tua is  são  es tudados  separadamente  –  e  na ascensão  ou  

decadênc ia  de  g rupos  de  i n te lec tua i s .  Complex idade  que t ende a  

d im inu i r  pe la  capac idade  de  in t e rpre tação.  

Capac idade  de  i n t e rp re tação exerc i tada  regu la rmente  para  

en f renta r  os  desaf ios  da  recons t i tu ição ,  so luc ionados  ou 

m in im izados  pe los  esc la rec imentos  e  ba l i zamentos  necessár ios ,  

ev i t ando  as  genera l i zações  e  as  aprox imações  equ ivocadas,  sem 

perder  de  v is ta  os  campos  magnét i cos  g r i tan tes ,  exam inados por  

ou t ros  pesqu isadores .  

A  aná l ise  do percurso,  do  t ra je to  ou  do  i t i nerá r io  do  

i n te lec tua l  ocor re  i nd iv idua l  ou g rupa lmente .  

No  âmb i t o  g rupa l ,  a lguns  pesqu isadores  t enta ram enquadra r  

a  perspec t i va  de Sar t r e  no  campo f i losóf ico  a  par t i r  de  sua  

conv ivênc ia ,  cump l i c idade  ou  parcer ia  com A lber t  Camus .  Ou t ros ,  

p ro tagon iza ram ten ta t iva  i nversa .  

Ind i v idua l i zada  ou  grupa l ,  a  aná l ise  do  percurso  e  a  

reconst i t u i ção  não  podem acon tecer  sem a  i den t i f i cação  da  rede  

de  soc iab i l i dade  do  i n te lec tua l .  

A  compreensão  das  es t ru tu ras  de  soc iab i l i dade  é  essenc ia l .  

Uma dessas  es t ru tu ras  são  as  rev i s t as ,  que  podem se  impor  ao  

campo in te lec tua l  pe la  reun ião  de f o rças  antagôn icas  de  adesão  

em seu  co rpo ed i t o r i a l  ou  de co laboradores  -  am izades  que  se  

f i rmam,  l ea ldades que  se  es tabe lecem e  g rupos  que  se  c r i am  –  e  

de  exc lusão  –  man i f es tada  pe las  dec i sões e  deba tes .  

Se  S IRINELLI  apon ta  a  rev is t a  como espaço  de  soc iab i l i dade  

( rea l çando  man i fes tos  e  aba ixo -ass inados ,  des tacando  es tes  como 

“bom s i smógraf o  para  reve la r  e  med i r  as  ondas,  os  aba los  e  

es t remec imentos  que  percor re ram a consc iênc ia  nac iona l ”  

(S IRINELLI ,  2003 ,  p .  249) ,  podemos ac rescentar ,  em nosso 

con tex to ,  as  man i f es tações  g rupa is  ou  ind iv idua is  como ente  
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i den t i t á r i o ,  j á  que  mu i tos  dos  per iód i cos  l i t e rá r i os ,  f i l osóf i cos  ou 

genera l i s tas  não u l t rapassavam a  qu in ta  ed ição .  

Ou t ro  f a to r  de  d iscussão  nos  embates  de  g rupos  i n t e lec tua is  

pa i ra  sobre  as  esco lhas  dos  caminhos  in t e lec tua i s  pau tadas  pe la  

razão  que ,  nem sempre ,  submete -se  à  pa ixão .  As  quere las  

i n te lec tua is  ex t rapo lam  l im i tes  c ien t í f i cos  para  f o r ta lecer  c r i t é r i os  

par t i cu la res .  Que  pon to  separa c iênc ia  e  pessoa l i dade  nos  

deba tes  púb l i cos  e  p r i vados ,  co le t i vos  e  i nd i v idua is ,  es ta ta i s  e  

governamenta is ,  po l í t icos  e  adm in is t ra t i vos  mant idos ,  po r  

exemplo ,  pe los  g rupos  i n t e lec tua is  de  que  Bev i l aqua  par t i c i pava? 

 

 

“ A  a t r a çã o  e  a  am i za de  e ,  a  c on t r a r i o ,  a  ho s t i l i d a de  e  a  
r i v a l i d ad e ,  a  r up t u ra ,  a  b r i g a  e  o  r a nco r  d esempenham 
i g ua lmen t e  um  pape l  à s  v e ze s  de c i s i vo .  I s t o ,  a l g u ns  
p ode r ão  ob j e ta r ,  se  a p l i ca  a  t o d a  m i c r o sso c i e dade .  Ma s ,  
d e  um  l ado ,  e s se  pe so  d a  a f e t i v i d ade  ad qu i r e  uma  
s i g n i f i c a çã o  e spe c í f i c a ,  n um  me i o  t e o r i camen te  c o l o cado  
s o b  o  s i g no  d a  c l a r i v i d ênc i a ,  e  c u j a  g a r an t i a ,  a o s  o l hos  
d o  r e s t o  d a  s oc i edade ,  é  sabe r  j u l g a r  s ua s  pa i x õe s ,  a  
s e r v i ç o  e x c l u s i v o  d a  Ra zão .  De  o u t r o  l a do ,  a  imb r i c a ção  
d as  t en sõ es  de v i das  a os  d eba t e s  de  i d é i a s  e  des ses  
f a t o r e s  a f e t i v o s  d esemboca  t a l ve z ,  em  a l gun s  c aso s ,  
n uma  p a t o l og i a  do  i n t e l e c t ua l .  C om  t o da  c e r t e za ,  uma  t a l  
a bo r d agem  é  d e l i c a da ,  p o i s  uma  t a l  c on s t a t a ção  pô de  s e r  
d es v i ad a  e ,  d e  c l í n i c a ,  t o r na r - s e  po l êm ic a ,  a l imen t ando  
s o b r e t ud o  uma  c e r t a  v i sã o  an t i i n t e l e c t ua l i s t a .  Po demos  
p o r  i s s o  abandoná - l a  t o t a lmen t e? ”  ( S IR INELL I ,  2 00 3 ,  p .  
2 50 )  

 

 

Para  S IRINELLI ,  poss íve l  examinar  os  espaços  e  as  redes  de  

soc iab i l i dade  dos  i n t e lec tua is  po r  uma perspec t i va  que  não  de ixa  

de  l ado  a  razão ,  as  i dé ias  e  as  t eo r ias ,  mas  que  busca ,  em 

s i t uações  a lhe ias  ao  campo c ient í f i co ,  a  f l uênc ia  do  t r âns i to  no  

campo in te lec tua l  no  co rpo ed i t o r i a l  ou  de  co laboradores  de  uma 

rev i s ta ,  po r  exemp lo .  

No  B ras i l ,  as  assoc iações  de  i dé ias  e  de  am igos  l eg i t imavam 

ins t i t u i ções  como a  Academia  B ras i l e i ra  de  Le t ras ,  as  Facu ldades 

de  D i re i to  ou  o  I ns t i t u to  H is tó r ico  e  Geográ f ico  B ras i l e i r o .  Esse 

t raba lho  de  l eg i t imação  e ra  rea l i zado  por  d i sc ípu los  e  
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admi radores .  S i l v i o  Romero  e  C lóv is  Bev i l aqua  esco lhem  a 

Facu ldade  de  D i re i t o  do  Rec i fe  pe lo  f a to  de ,  em seus  quadros ,  

cons tar  Tob ias  Bar re to ,  amp lamente  conhec ido  por  seus 

pensamentos ,  suas  au las ,  suas obras .  

A inda  no  exemp lo  de  Sar t re ,  o  f i l ósof o  condoeu-se  com a 

mor te  do  companhe i ro  quando  ambos  es tavam br igados .  Para  

S IR INELLI ,  a  sen tença púb l ica  da  impor t ânc ia  da  op in ião  de  

Camus  sobre  os  pensamentos  e  as  l e i tu ras  de  Sar t re  mos t rava a  

impor t ânc ia  do “ou t ro”  pa ra  o  f i l ósofo  ex i s t enc ia l i s ta .  

Os p rob lemas sen t imenta i s  e  ps i co lóg i cos  dos  i n t e lec tua is  

i n te ressam à  H is t ór i a  dos  i n te lec tua is  desde  que  não  se  

superva lo r i zem c r iando,  ass im,  um cam inho  d i f e ren te  da  f i na l i dade  

in i c ia lmente  p re tend ida .  

Boa tos  e  rumores  p ro tagon izados por  i n te lec tua is  devem 

igua lmente  se r  cons iderados .  A  par t i r  de les  é  poss íve l  recons t i t u i r  

as  s i tuações  de  saúde ,  de  amores ,  as  evo luções po l í t i cas ,  as  

adesões ,  os  d is tanc iamentos  ou  os  abandonos ,  as  rup tu ras ,  os  

reencon t ros ,  as  conversões ,  as  i lusões  perd idas ,  conqu is t adas ,  

reo r ien tadas .   

Depo is  das  aná l i ses  ent re  i deo log ias / t eor ias  e  

a fe t iv i dades/sent imentos ,  não  se r ia  imposs íve l  compreender  um 

ter ce i ro  g rupo  m is to ,  em que  t eo r ias  e  a fe t iv i dades  se  m is tu ra r iam 

para  exp l ica r  esco lhas  por  de te rm inados conce i t os  ou 

compor tamentos  

.  

 

“ a  s o c i a b i l i d a de  t ambém  pode  se r  e n t e nd i da  d e  o u t r a  
mane i r a ,  n a  qu a l  se  i n t e r p ene t r am  o  a f e t i v o  e  o  
i d eo l óg i c o .  A s  ‘ r e des ’  s e c r e t am ,  n a  ve r da de ,  m i c ro c l imas  
à  s omb r a  dos  q ua i s  a  a t i v i d ad e  e  o  c ompo r t amen t o  d o s  
i n t e l e c t u a i s  en vo l v i d o s  f r eq üen t emen t e  a p r e sen t am  
t r a ç os  e sp ec í f i c o s .  E ,  a s s im  en t end i d a ,  a  pa l a v r a  
s o c i a b i l i d a de  r e ves t e - s e  po r t a n t o  de  uma  du p l a  a cep ção ,  
a o  mesmo  t empo  ‘ r e d es ’  q ue  e s t r u t u r am  e  ‘m i c r o c l im a ’  
q ue  ca r a c t e r i za  um  m i c r o cosmo  i n t e l ec t ua l  p a r t i c u l a r ” .  
( S IR INELL I ,  2 00 3 ,  p .  2 5 2 - 3 )  
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A f i l i ação  ou  permanênc ia  em cor ren tes  t eó r icas  acontecer ia  

pe la  conv ivênc ia ,  a  que  Ph i l i ppe  A r iès  chama de  “ t empo de  

am izade” ,  ma is  impor tan te  do  que o  t empo de  devoção  in t e lec tua l .  

Esse  c í r cu lo  de  am izades  o fe rec ia  uma pon te  que l i ga r ia  o  

pensamento  dos  mes t res  aos  f u t u ros  d i vu lgadores  de  suas  obras ,  

c r i ando  uma rede de  conso l i dação  e  perpe tuação  do  pensamento .  

O  p ro f essor  ou  mes t re  que  se  l i gasse de  manei ra  ma is  am igáve l  

do  que  in t e lec tua l  aos  seus  d i sc ípu los ,  v ia -se na  im inênc ia  de  se  

t rans fo rmar  no  cen t ro  de es tudos  e  re ferênc ias  acadêm icas 19.  

O  i t i ne rá r io  e  a  soc iab i l i dade  dos  in t e lec tua i s  são  ana l i sados 

se  cons iderada  a  Geração .  Entende-se por  l im i t es  da Geração,  a  

soc iab i l i dade  e  os  i t i ne rá r ios  ava l i ados  confo rme a  i dade  e  os  

f enômenos  gerac iona is .  

Ambos  os  ques i tos  são impor t antes  porque  cabe  à  geração  

pos ter io r  segu i r ,  renunc ia r  ou ,  pe lo  menos ,  d is cut i r  a  he rança  que  

recebeu  da  an te r io r .  Esses  p rocessos  de  t r ansm issão  cu l t u ra l  são 

essenc ia i s  pa ra  cons ta ta r  as  in t e rmed iações ou  ruptu ras .  

As  rup tu ras  e  as  in t e rmed iações  são  e f e i tos  da  i dade.  Podem 

produz i r  f enômenos  de  un ião ,  es tabe lec idos  por  um acon tec imento  

f undador  que  adqu i re  ex i s tênc ia  autônoma.  

As  repercussões  do  acon tec imento  f undador  são  l im i tadas  

t empora lmente .  Gera lmente  não  u l t rapassam  a  p rópr ia  ge ração  e  

aos  seus  p r ime i ros  anos  de  ex is tênc ia .  C r iam uma “bagagem 

gené t i ca ”  de  que  se  ex t ra i  uma memór ia  co le t iva ,  cont rapondo-se  

d i re tamente  aos  conce i t os  de i na to  e  adqu i r i do .  

A  ap l icação  desses  t r ês  recursos  ( i t i ne rá r io ,  soc iab i l i dade  e  

geração)  comprova  que  nenhum in te lec tua l  é  in f a l íve l .  

O  conv i t e  (ou  mais  espec i f i camente  a  convocação)  que  se 

f az  ao  i n t e lec tua l  pa ra  dec id i r  os  p rob lemas  do  mundo ,  gera lmente  

o  l evam a  ent rar  no  j ogo  man ique ís ta  do  bem con t ra  o  mal .  

                                                
19 “Guardadas todas as proporções, seu papel não deixa de lembrar aquele de um Louis 
Althusser ou de um Jacques Lacan antes de sua fama na mídia: de início, também no caso 
destes, a influência se exerceu num círculo, restrito mas relativamente homogêneo, de 
jovens intelectuais que serviram em seguida de amplificadores para o pensamento do 
mestre”. (SIRINELLI, 2003, p. 253-254) 
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Alguns,  como Ju l i en  Benda ,  ac red i t am que  os  i n t e lec tua i s  

dever iam reservar  seu  poder  de  f ogo,  de  conhec imento ,  de  

compreensão  g loba l  das  causas humanas  e  das  f i na l i dades 

t ranscenden ta i s ,  pa ra  se  man i f es tar  na  l u t a  em defesa  de  va lo res  

e  causas  rea lmente  i nd i spensáve is  no  conf l i t o  un ive rsa l .  

Mas ,  como se ded ica r  exc lus ivamente  às  causas  e  va lo res  

un ive rsa is  se  as  mudanças  não  podem ser  executadas  onde  os  

i n te lec tua is  se  encon t ram? Como a  macro -mudança  poder ia  

e fe t ivamente  des lanchar  se  os  homens  de  pensamento  não  

e fe t ivassem  e  i gua lmente  se  concent rassem em  m ic ro -

metamor foses? 

A  imprev i s ib i l idade  in t eg ra  o  j ogo de  poder  po l í t i c o .  O 

in te lec tua l  que  se  enga ja  i n t eg ra lmente  à  po l í t i ca  subes t ima a  

razão ,  pe rmi t e  a  v i tó r ia  do  sen t imento  sobre  a  rac iona l i dade,  

assum indo pos ições  con t rá r i as  aos  que  def endeu  teo r icamente .  

Nos  casos  em que  o  envo lv imento  i n te lec tua l  se  most ra r  

i ncon t roverso,  caberá  ao  pesqu isador  não  const ru i r ,  des t ru i r  ou  

d i scut i r  a  ques tão é t i ca  ou  mora l  de  seu  enga jamento ,  mesmo que  

sua  s i t uação  se  choque  em te rmos  é t i cos :  “o  h i s t o r i ador  dos  

i n te lec tua is  não  t em como t a re fa  nem const ru i r  um  Pan teão,  nem 

cavar  uma fossa  comum”.  (S IRINELLI ,  2003 ,  p .  261)  

As  preocupações de  S IRINELLI  não  passam desperceb idas  

na  h i s t ó r i a  dos  in t e lec tua i s  b ras i le i ros  na  t rans i ção monárqu ico -

repub l i cana .  Mui t os  desses  i n t e lec tua is  modi f i cavam ou 

s i l enc iavam suas  a f i rmações  ao  se rem agrac iados  ou  t enta rem ser  

p rem iados  com in i c ia t i vas  púb l i cas  que  os  i nc lu ís sem ent re  suas 

f ina l i dades 20.  

De  acordo com COSTA (1999 ,  p .447) ,  a  aná l i se  da  

P roc lamação  da  Repúb l i ca ,  pos te r io rmente  reo r ien tada ,  

concen t rava-se super f i c i a lmente  em t rês  g rupos de  a rgumentos  

que ,  reun idos ,  f ormavam a exp l i cação  cen t ra l .  

                                                
20
 Um dos intelectuais mais notórios desse exemplo é Silvio Romero. Ex-deputado que não consegue 

se reeleger, busca nos amigos de governo, por meio de sua crítica literária, uma oportunidade de 
dispor seu trabalho intelectual a serviço do Estado. 
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“ É  o p i n i ão  co r r en t e  qu e  a  p r o c l amação  da  Repúb l i c a  
r e su l t o u  da s  c r i se s  q ue  ab a l a r am  o  f im  d o  Segundo  
Re i nado :  a  Q ue s t ão  Re l i g i o s a ,  a  Ques t ã o  M i l i t a r  e  a  
Abo l i ç ã o .  A f i rma - s e  qu e  a s  p r i sõ es  dos  b i s p os  d o  Pa r á  e  
d e  Pe r nambuco  i n compa t i b i l i z ou  a  Co r oa  c om  e x t e nsas  
c amada s  d a  p opu l a çã o .  A  Abo l i ç ão ,  p o r  s u a  v ez ,  i n d i s pôs  
o s  f a zende i r o s  c o n t r a  o  r eg ime ,  l e v ando - o s  a  ad e r i r  em  
massa  à s  i d é i a s  r e pub l i c a nas .  F i n a lmen t e ,  a  Q ue s t ã o  
M i l i t a r ,  q u e  s e  v i nh a  ag r a va ndo  d esde  a  Gue r r a  do  
Pa r a gua i  em  v i r t ud e  d o  des con t en t amen t o  c r e s cen t e  dos  
m i l i t a r e s  em  r e l a ç ão  ao  t r a t amen t o  qu e  l h e s  d i sp en sava  
o  g ove r no ,  l e v ou - o s  a  t r amar  o  g o l pe  de  15  de  n ovemb r o  
q ue  d e r r u bou  a  Mona r qu i a  e  imp l a n t o u  o  r eg ime  
r ep ub l i c ano  no  pa í s ” .  

 

 

Embora  não  tenham s ido  exc lus ivamente  as  causas  da  queda  

da  Monarqu ia ,  os  t rês  f a t o res  enumerados  demons t ram  como a  

h i s t or i og ra f i a  percebeu  a  fo rmação  de  g rupos.  

Os  in t e lec tua is  b ras i l e i ros  v iam nos  g rupos de  que  

par t i c i pavam uma base  de  f o rças  na  qua l  poder iam co locar  em 

prá t ica  as  teo r ias  de  que  d i spunham,  f o r t emente  cen t radas  nas  

de fesas  de d i co tom ias  como Repúb l i ca /Monarqu ia ,  

Re l i g ião /La ic ismo,  M i l i t a r /C iv i l 21.  

Grupos  d isso l ve ram-se  com o  adven to  da  Repúb l i ca ,  ou t ros  

su rg i ram.  Duran te  a  t rans i ção,  o  poder  cont inuou  com as  e l i t es .  

Os  in te lec tua is  –  e  seus  g rupos  –  des tacavam-se ,  não 

podendo  lhes  ser  a t r i bu ída  a  pecha  de  homens  con temp la t i vos ,  

encer rados  em seus  gab ine tes .  Prec i savam mudar  a  rea l i dade ,  

t rans fo rmar -se em in te lec tua is  enga jados .  

 

 

“ O s  t óp i c o s  que  e s ses  i n t e l e c t u a i s  e n f a t i za vam  como  as  
p r i n c i pa i s  e x i g ên c i as  d a  r ea l i d ade  b ra s i l e i r a  e r am :  a  

                                                
21 COSTA propõe uma revisão das análises desses conceitos e como eles foram tratados 
ao longo da discussão historiográfica. Abolição, República, Questão Religiosa, Partido 
Republicano e República, Exército, o poder pessoal, transformações econômicas e sociais, 
a formação de novos grupos em contraposição aos grupos tradicionais, a Federação, os 
problemas surgidos entre o poder político e o econômico, a evolução, revolução ou 
involução do poder militar em detrimento do poder civil na condução dos assuntos do 
Estado são alguns dos temas que mereceriam uma revisão profunda. 
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a t ua l i za ção  da  s oc i e dade  c om  o  modo  de  v i da  p r omanado  
d a  Eu r op a ;  a  mode rn i za ção  das  e s t r u t u r a s  da  na ção ,  c om  
a  su a  de v i da  i n t eg r a ção  n a  g r a nde  un i dade  i n t e r na c i on a l ;  
e  a  e l e v ação  d o  n í v e l  c u l t u r a l  e  ma te r i a l  d a  p opu l a çã o .  
O s  c am in ho s  pa r a  se  a l c an ça r  e s ses  ho r i zo n t e s  se r i am  a  
a ce l e r a çã o  da  a t i v i d a de  n ac i o na l ,  a  l i b e r a l i za ção  das  
i n i c i a t i v a s  –  s o l t a s  ao  s ab o r  da  a ção  c o r r e t i v a  d a  
c o nco r r ê nc i a  –  e  a  democ r a t i za çã o ,  e n t en d i d a  como  a  
amp l i a ç ão  da  p a r t i c i p a çã o  p o l í t i c a .  Como  s e  v ê ,  uma  
l i ç ã o  b em  a ca t ad a  d o  l i b e r a l i smo  p ro g r e s s i s t a .  Pa r a  
c omp l e t a r ,  a  a s s im i l a çã o  d as  do u t r i n a s  t í p i c a s  d o  
ma t e r i a l i smo  c i en t i f i c i s t a  en t ão  em  voga ,  qu e  o s  l an ço u  
p r a t i camen t e  a  t o do s  n o  c ampo  d o  a n t i c l e r i c a l i smo  
m i l i t a n t e ” .  ( SEVCENKO ,  20 03 ,  p .  9 7 )  

 

 

O  in t e lec tua l  enga jado  –  ma is  p rec i samente  o  homem de  

le t r as  –  ex te r io r izava  o  anse io  da  modern i zação  ace le rada .  A  

Geração  de  1870 ,  cu jo  p r i nc ipa l  expoente ,  na  concepção  de  

Sevcenko,  é  Tob ias  Bar re to  demonst rava  suas  f i na l i dades  de  

t rans fo rmação  por  me io  do  combate  aos  cos tumes u l t rapassados ,  

u t i l i zando-se de armas  modernas  e  i novadoras  con t ra  as  

i n i c ia t i vas  que  con t ra r i assem  o  l i be ra l i smo,  u l t ra j assem  a  c iênc ia  

e  não  fossem de encon t ro  ao  c le ro .  

Sobressa i  o  u t i l i ta r ismo in t e lec tua l .  A t r i bu i -se  va l i dade  aos  

s i s t emas  que  comprovem as  mudanças  soc ia is .  A  con temp lação  

perde  espaço  para  a  ação .  Os  d i scursos  p rec i sam aden t ra r  a  

seara  pragmát ica .  Não  se  pode  es tabe lecer  ou t ros  t emas  sem 

de f in i r  os  ob je t i vos  po l í t i cos  do  Es tado  moderno  or ien tados,  em 

par t e ,  pe las  i n f luênc ias  da  Segunda  Revo lução I ndus t r i a l .  A  

necess idade  de  c r i a r  d i f e renças  fundamenta is  ent re  os  Es tados 

modernos  es t imu lou  as  pesqu isas  sobre  h i s tó r i a ,  f i l o l og ia ,  

an t ropo log ia ,  a rqueo log ia ,  geograf ia .  

As  pesqu isas  necessár ias  f o ram f i nanc iadas  pe los  Es tados 

que  p rec i savam jus t i f i ca r  suas ca rac te r í s t i cas  como raça,  h is tó r i a ,  

t rad ição,  meio  f í s i co ,  l í ngua ,  re l i g ião ,  cu l tu ra ,  ca ráte r  ps ico lóg i co .  

As  pesqu isas  de  f omentação  po l í t i ca  t rans i t avam ent re  os  

i n te lec tua is ,  que  as  con t ra r i avam ou  as  respa ldavam.  
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Acompanhado  de  per t o  por  Joaqu im  Nabuco,  Tob ias  Bar re to  

esc la rec ia  que  o  pa í s  e ra  um Estado,  mas  que  a inda  não  

a l cançara  a  cond ição  de  nação .  

 

 

“ Sem  pos su i r  p r o p r i amen te  uma  n ação  e  c om  um  Es t ad o  
r ed uz i d o  a o  se r v i l i smo  p o l í t i c o ,  o  B r a s i l  ca r e c i a ,  
p o r t an t o ,  d e  uma  a çã o  r e f o rmado r a  ne s se s  d o i s  s en t i d o s :  
c o ns t r u i r  a  na ção  e  r emode l a r  o  E s t a do ,  ou  s e j a ,  
mode r n i za r  a  e s t r u t u r a  s o c i a l  e  p o l í t i c a  d o  p a í s .  F o r am  
e s se s  o s  d o i s  pa r âme t r o s  b ás i c o s  d e  t o da  a  p r o dução  
i n t e l e c t u a l  p r e ocupada  c om  a  a t ua l i za çã o  do  B r a s i l  
d i a n t e  d o  e xemp l o  eu r o peu  e  ame r i ca no .  E  f o r am  ambos  
c i n g i d os  pe l a s  dua s  c o r r en t e s  a n t í po da s  q ue  a s s i n a l a r am  
o s  modo s  de  p en sa r  d a  Be l l e  Époque :  o  c i e n t i f i c i smo  e  o  
l i b e r a l i smo .  Co r r en t e s  e s sa s  q ue  c om  ma i o r  f r e qü ên c i a  
t e nd i am  a  ap a r e ce r  em  es t ad o  de  e x t r a vagan t e  
c omb i n ação ,  c ompondo  um  do s  t r a ç os  ma i s  pe cu l i a r e s  do  
p en samen t o  do  pe r í o do ,  do  qu e  na  c on d i ç ã o  d epu r ad a  
c o n t i d a  no s  s e us  e x t r emos ” .  ( SEVCENKO,  20 03 ,  p .  1 0 3 )  

 

 

Se  por  um  lado  mos t rava-se  comum o  d i s t anc iamento  dos  

homens  de  l e t ras  de  d i scussões  man iqueí s tas  en t re  l i be ra l i smo e  

c ien t i f i c ismo,  por  ou t ro  perceb iam-se  as  in t ervenções  de  

i n te lec tua is  “pac i f i cadores ”  que ,  pa ra  jus t i f i ca r  suas  esco lhas ,  

osc i l avam en t re  ambas ,  defendendo-as  c i c l i camente .  

As  defesas  das  duas  co r ren tes  i nvad iam o  Senado  e  a  

Câmara  dos  Depu tados .  Mos t ravam-se  p rove i t osas  aos  po l í t i cos  

de  uma soc iedade  que  se  d i z ia  repub l i cana ,  mas  não  abr ia  mão 

das  rega l i as  o l i gárqu icas .  De  fo rma idên t ica ,  às  p rá t icas  po l í t i cas  

de  uma soc iedade  que  se  cons iderava  l i be ra l ,  mas  usuf ru ía  

i nexorave lmente  dos  bene f í c ios  p roven ien tes  da prá t i ca  

d i sc r ic ionár ia  adm in i s t ra t i va .  

A  con t rovérs ia  de  i n te resses de  uma Repúb l ica  que  se  f az ia  

o l i gá rqu ica  e  d is c r ic ionár ia  p roduz i r i a  e f e i tos  nega t i vos  nas  

a t i v idades ,  nos  mode los  t eó r icos  e  nas  re f l exões  in t e lec tua i s .  

Abandonados ,  mu i t os  in t e lec tua is  v i ram seus  p ro je tos  po l í t i cos ,  

soc ia is  e  cu l t u ra is  d i sso lve rem-se.  O  u t i l i t a r ismo soc ia l  (a  p rá t ica  
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do  d i scurso)  desaparec ia  sem  reconhec imento .  Os  in t e lec tua i s  

p rec i savam se  mov imenta r  em um campo de  convergênc ias  e  

d i ve rgênc ias  ent re  púb l i co  e  pr i vado .  

Em 1899 ,  a  conv i te  do  en tão  m in i s t ro  da  j us t i ça  Ep i tác i o  

Pessoa ,  C lóv i s  Bev i l aqua  vo l t a  ao  R io  de  Jane i ro  i ncumb ido  de  

e labora r  o  p r ime i ro  Código  C iv i l  b ras i l e i r o ,  o  que  s ign i f i ca  sua  

consagração  ao cen t ro  das  a tenções  ju r íd i cas  e  do  pa ís .  

A  ta re f a  de  e l abo ra r  um novo  d ip l oma lega l ,  um  cód igo  que  

subs t i tua  as  Ordenações  do  Re ino ,  que  antecede  a  Repúb l i ca  e  

regu l a  as  re l ações  p r i vadas  du ran te  o  Impér io ,  desper ta  a  

a tenção  do  j u r i s t a  ba iano  Ru i  Barbosa .  

As  ten ta t i vas  de  p rodução  de  cod i f i cação  vêm desde  o  

Impér io .  Te i xe i r a  de  F re i t as ,  ju r i s ta  conhec i do encar regado  da  

t are fa  duran te  o  Impér io ,  não  ob tém êx i to .  Coe lho  Rodr i gues ,  

ou t r o  j u r i s t a  que  despender ia  es f o rços ,  nos  anos  i n i c ia is  da  

Repúbl i ca ,  t ampouco  ob teve  sucesso .  

Já  no  R io  de  Jane i ro ,  Bev i l aqua  esc reve  o  Cód igo  C iv i l  em  

se is  meses .  Embora  esc r i t o ,  r ev i s t o  j u r íd i ca  e  g ramat i ca lmente ,  

env i ado  ao  Congresso  em  novembro  de  1900,  v ige r i a  a  pa r t i r  de  

1916 ,  depo is  de  ma is  de  qu i nze  anos  t ram i t ando  no  Congresso  

sob  os  a t aques  d i re tos  de  Ru i  Barbosa .  

Vár ias  são  as  razões  apon tadas  pa ra  ta l  embate .  Uma de l as  

se  re fe re  à  v a idade  in t e lec tua l  de  Ru i  Ba rbosa ,  que  vê  na  

i nd i cação  uma espéc ie  de  a j us te  reg i ona l  execu tado  por  Ep i tác i o  

Pessoa ,  então  m in is t ro  da  jus t i ça .  Na  época ,  o  advogado  ba i ano  

con ta  c inqüen ta  anos .  V ia  em  Bev i laqua  um ju r i s ta  i nexpe r ien te ,  

quaren ta  anos  de  i dade  e  dez  de  mag is t ér i o ,  rea l i zados  numa  

f acu ldade  de  d i r e to  em que  sua  a t uação  como docen te  ou como  

homem púb l i co  e ra  he rmét i ca  e  con fusa 22.  

                                                
22 Os embates entre Clóvis Bevilaqua e Rui Barbosa envolviam tanto questões gramaticais quanto 
políticas e jurídicas, permitindo reflexões sobre “o bacharel, símbolo-gênese de um grupo social que 
atuará como guardião de um conhecimento arcano fundamental para a organização política e 
administrativa da vida colonial, monárquica e republicana, o Código Civil Brasileiro de 1916, resultado 
de um esforço de codificação que se arrastou por mais de uma década, e a linguagem jurídica, que 
reflete necessidades práticas, segredos arcanos e processos sociais de mistificação.” (SILVA, 2005) 



 

 

84 

 

Ent re  os  a rgumentos  a r ro lados  para  desmerecer  e  a taca r  

Bev i l aqua ,  Ru i 23 ques t i ona  por  que  o  M in i s t ro  da  Jus t i ça  não  

esco l hera  ou t ros  nomes  de  des taque  no  campo j u r í d i co  b ras i l e i ro :  

po r  que  não  op ta ra  por  La fa ie t t e  Rodr igues  Pere i r a ,  An tôn i o  

Pere i r a  Rodr i gues  ou  mesmo por  e le ,  Ru i  Barbosa?  

A  po lêm ica  de  ques tões  re l ac ionadas  à  l i ngü ís t i ca ,  à  

f i l o log ia  e ,  consequen temente ,  po r  j unção  de  ambas ,  à  r edação  

do  t ex to  p redom inaram nos  deba t es  em que  aspec tos  j u r í d i c os ,  

como pano  de  f undo ,  t ambém fo ram inc lu ídos .  

Nas  pa lav ras  de  MARCHANT (1945 ,  p .  970 ) ,  che f e  da  Seção  

Amer icana  de  D i re i to  da  B ib l i o teca  do  Cong resso  Nor t e -

Amer icano ,  Bev i l aqua  possu i  todos  os  aspec tos  de  um  ju r i s ta  

no táve l .  Segundo  e la ,  o  Código  C iv i l  rep resen ta  um monumento  

na  h i s t ó r i a  do  d i re i to  bras i l e i r o ,  po r  t e r  a r reg imentado  t odos  os  

aspec tos  poss í ve i s  da v ida  mode rna .  Ressa l t a  que  a  obra  f o i  

responsab i l i dade  de  um só  homem,  represen ta t i vo  p ro f i s s iona l  do  

me io  j u r íd i co  e  i n t eg ran te  do  mov imento  que  engendrou a  v ida  

repub l i cana em 1889 .  

As  con t rovérs i as  f i ca ram expos tas  por  meio  de  pub l i cações  

das  d i scussões  em jo rna is  e  em  l i v ros ,  sendo  conhec i dos  os  

embates  en t re  Ru i  Barbosa  e  Carne i ro  R ibe i ro ,  po r  exemp lo .  

Suges tões  de  a jus tes  –  l ega is ,  p rá t i cos  ou  c lass i s t as  –  apa recem  

de  t odo  o  pa í s .  

En t re  o  env i o  e  o  t r âm i te  do  p ro je to  das  l e i s  c i v i s ,  Bev i l aqua  

pub l ica  Guer ras  e  T ra tados  ( 1902) ,  Confe rênc ia  Cí v i ca  (1904) ,  Em 

de fesa  do  p ro j e to ,  de fendendo  o  p ro j e to  de  Cód igo  C iv i l  

emper rado  nas  com issões  i n t e rnas  do  Congresso  Nac i ona l ,  e  

Di re i to  In t e rnac iona l  P r i vado ,  ambas  em 1906 .  

Em 1907  pub l i ca ,  em  parcer i a  com Amél ia  Bev i l aqua ,  sua  

esposa ,  Li t e ra tu r a  e  D i re i t o .  Em segu ida ,  Teor ia  Gera l  do  D i re i t o  

C iv i l  ( 1907) ,  Di re i t o  In t e rnac iona l  Púb l i co  ( 1910) ,  e labora  Esboço  

                                                
23
 “Assim é compreensível que o fato de não ter tido o seu nome lembrado pelo ministro – e nem 

sequer ter sido consultado sobre quem deveria recair a escolha – tenha causado arranhões na 
vaidade do ilustre baiano”. (ROCHA, 2001, p. 35) 
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de  Cód igo  Pena l  da  A rmada  (1911) ,  t r aduz O Bras i l  na  Leg is lação  

Pena l  Comparada ,  de  F ranz  Von  L i s t ,  em  1911 ,  f unda  a  

Assoc iação  In t e r nac iona l  de  F i l oso f i a  e  Economia  Po l í t i ca  (1912)  

e  pub l i ca  As Cap i t an i as  Hered i t á r i as  per ant e  o  T ra tado  das  

Tordes i l has  (1915 ) .  

En t re  1916  e  sua  mor te  em 1944 ,  a inda  pub l i ca  O Cód igo  

C iv i l  dos  Es tados  Un idos  do  B ras i l  (1916) ,  i n t eg ra  a  Comissão  de  

j u r i s t as  encar regada  de  p repara r  o  p ro je to  da  Cor t e  Permanen te  

de  Jus t i ça  I n te rnac iona l  (1920) ,  es tabe lecendo  a  cond ição  de  não  

se  ausen t a r  do  pa í s  para  ta l  f i na l i dade ,  pub l i ca  l i v ros  em Par i s  

em 1923  e  nos  Es tados  Un idos  em 1935 ,  a  His tó r i a  da  Facu ldade  

de  D i re i t o  do  Rec i f e  ( 1927 ) ,  o  Conce i to  de  Es tado  ( 1940) .   

Em 26  de  j u lho  de  1944 ,  f a lec i a  o  j u r i s ta  que  recusar ia ,  sem 

exp l i cação  e  por  duas  vezes ,  uma cade i ra  no  Supremo T r i buna l  

Federa l  (MARCHANT,  1945 ,  p .  975) .  

Em ar t i go  pub l i c ado  na  M ich i gan  Law Rev iew,  em ab r i l  de  

1945 ,  menos  de  um ano  depo is  de  sua  mor te ,  MARCHANT tece  

e log ios  con tunden tes ,  e f us i vos  e  c laros  a  respe i t o  da  con t r i bu i ção  

do  j u r i s ta  cearense  na  o rgan ização ,  cod i f i cação  e  adap tação  das  

l e i s  b ras i l e i ras  ressa l tando ,  a inda ,  sua  persona l i dade ,  sua  

ded icação  aos  es tudos ,  a  i n f l uênc i a  receb ida  de  Comte  e  a  recusa  

de  ca rgos  púb l i cos  para  não perder  t empo em buroc rac ias  que  

p re j ud i ca r i am  suas  l e i tu ras .  

 

“ C l o v i s  Be v i l a q ua  i s  a  monumen t  i n  t h e  h i s t o r y  o f  
B r a z i l i a n  l aw .  H i s  de a t h  o n  J u l y  2 6 ,  1 94 4 ,  c l o se d  t h e  
d oo r  o n  a n  e po ch .  W hen  h e  b e gan  h i s  ca r e e r  i n  t h e  
e i gh t i e s ,  B r a z i l i a n  l aw ,  w i t h  t h e  e x ce p t i o n  o f  t h e  
c omme r c i a l  c od ,  w a s  u n coo r d i na t e d  an d  o u tmoded .  N ow  
B r a z i l  i s  i n  a  p e r i o d  o f  v e r y  a c t i v e  w o r k  on  t h e  
r e co d i f i c a t i o n  o f  i t s  l aw s  a nd  t h e i r  a d ap t a t i o n  t o  t h e  
n eed s  o f  mode r n  l i f e .  No t  a l l  o f  t h i s  ch ange  i s  t h e  wo r k  
o f  o n e  man ,  b u t  B ev i l a q ua  w as  t h e  p r i n c i pa l  l i n ge r i n g  
r ep r e sen t a t i ve ,  among  t h e  l aw ye r s ,  o f  t h e  i n t e l l e c t u a l  
mo vemen t  t h a t  a c compan i ed  t h e  s e t t i n g  up  o f  t h e  
Repub l i c  i n  18 8 9 ” .  (MARCHANT ,  19 45 ,  p . 9 70 )  

 

Apesar  das  a tenções  da  época  se  concen t ra rem na f i gu ra  de  

Ru i  Barbosa ,  mo r to  duas  décadas  an t es ,  Bev i l aqua  des t aca-se  
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i n te rnac i ona lmente ,  sendo  reconhec ido  como f i gu ra  re l evan te  no  

campo jur í d i co  e  nas  c iênc ias  s oc i a is  b ras i l e i ras .   

A lguns  b i óg ra fos  são  unân imes  em  mos t ra r  seu  p ro f undo  

conhec imento  j u r í d i co ,  enumerando  obras  j u r íd i cas ,  soc io l óg ic as ,  

f i l osó f i cas ,  l i t e rá r i as ,  ps i co lóg i cas ,  os  t r aba lhos  como docen te  e  a  

o r i g ina l i dade  que o  l evaram a  e labo ra r  uma cod i f i cação  c i v i l  

coesa ,  c la ra  e  d i r e t a ,  i nsp i rada  e  i nsp i r ando  cód i gos  europeus .  

Marchan t  sa i  em  de f esa  do  Cód igo  C iv i l  e  de  seu  au tor ,  

reconhecendo  o  t raba l ho  e f e t i vo  que pon tuar ia  o  d i r e i to  b ras i l e i r o :  

 

“ I t  i s  a  c o n se r v a t i v e  do cumen t ,  b u t  i t s  v i r t u e s  h a ve  b een  
f r eq uen t l y  e nume r a t ed :  i t  i s  co n c i s e ,  s u f f i c i e n t l y  g en e r a l  
a nd  f l e x i b l e ,  c omp r e hen s i v e ,  a nd ,  ab o ve  a l l ,  p r a c t i c a l .  I t  
h a s  b een  de s c r i b e d  a s  ‘ o ccu p y i ng  a  p l a c e  i n  t h e  v e r y  
f i r s t  r a n k  o f  c i v i l  l e g i s l a t i o n  i n  La t i n  Ame r i c a ’ ,  a n d  a s  a  
n ece s sa r y  mode l  f o r  o t h e r  c o u n t r i e s  a b ou t  t o  r e v i s e  t h e i r  
c i v i l  l aw ,  s i n c e  i t  i s  so un d  ‘ i n  me t hodo l o g y ,  i n  t e c hn i c a l  
s t r u c t u r e ,  i n  s c i e n ce ,  a nd  i n  t h e  mode r n  l i b e r a l  
t e nd en c i e s ’ .  Th e  i n t e r e s t  i t  a r o us ed  o u t s i de  B r a z i l  i s  
e x emp l i f i e d  b y  t h e  f a c t  t h a t  F r en c h ,  En g l i s h  a nd  Ge rma n  
t r an s l a t i o n s  a p pe a r ed  w i t h i n  a  f ew  ye a r s  a f t e r  i t s  
a do p t i o n ” .  (MARCHANT ,  1 9 45 ,  p . 974 - 5 )  

 
 

Uma das  h i pó teses  de  se  des tacar  i n t e rnac i ona lmente ,  

apesar  de  não  cons ta rem reg is t ros  de  suas  v iagens  ao  

es t range i ro  em seus  a rqu ivos  pessoa is  d i spon í ve i s ,  é  o  poss íve l  

exerc í c io  de  consu l t o r i a  j u r í d i ca  no  Min i s t é r i o  das  Re lações  

Ex te r io res  por  quase  t rês  décadas .  

Nesse  cen t r o  de t roca  de i n f o rmações  cu l tu ra i s ,  acadêm icas  

e  pro f i ss iona is  o  j u r i s ta  t r ans i t ou  do  d i r e i to  p r i vado  ao  d i r e i to  

púb l ico ,  t endo  l av rado  pareceres ,  consu l tas  e  l i v ros  sobre  d i re i to  

i n te rnac i ona l ,  r econhecendo  e  p ro tegendo  o  p r i nc íp i o  da  

d ign idade  humana.  

De  acordo  com  Romero  (1956 ,  p .  88 ) ,  a  dec i são  do  j u r i s t a  

de  repensar  a  cond ição  po lonesa ,  dando- l he  o  s t a tus  de  

nac i ona l i dade ,  mas  não  necessar iamente  reconhecendo  os  

e lementos  de  Es t ado ,  pe rm i tem a  recondução  do  povo  po lonês  a  

su je i t o  de  d i re i tos  no  âmbi t o  i n t e rnac i ona l .  
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“ O  ma r t í r i o  s e cu l a r  d a  Po l ôn i a  j ama i s  q ueb r an t ou  o  
â n imo  d e  s eu  a dm i r á ve l  p o vo ,  n o  pa ssa do ,  c omo  n o  
p r e sen t e ,  h e r ó i c o  e  i n domáv e l ,  s emp r e  a  l u t a r  p e l a  su a  
a u t o nom i a ,  f a z e nd o  r e sp e i t a r  o s  d i r e i t o s  d e  uma  
n ac i o na l i d a de  qu e  a s  v i c i s s i t u de s  nã o  c o n segu i r am  
d eb i l i t a r  me smo  no s  momen to s  ma i s  t r á g i c o s  d e  su a  
e x i s t ê n c i a .  N a  o ca s i ã o  em  q ue  a  v e l h a  e  g l o r i o s a  na çã o  
e u r op é i a ,  a t r a v é s  d e  t o do s  o s  s a c r i f í c i o s ,  n o vamen t e  s e  
a p r o x ima  da  r e co nqu i s t a  d e  su a  l i b e r da de ,  cu j a  v i o l a çã o  
d e f l a g r ou  a  s e gunda  c a t á s t r o f e  mund i a l ,  p ô de  o  B r a s i l ,  
a c ompanhando  a  a t i t u d e  d o  mundo  c i v i l i z ad o ,  r e c onhe ce r  
a  na c i o na l i d a de  p o l on es a ,  t e rm i na da  a  p r ime i r a  gu e r r a ,  
s e gu i nd o  b r i l h a n t e  p a r e ce r  do  i n s i g n e  Consu l t o r  J u r í d i c o  
d o  M i n i s t é r i o  da s  Re l a ç ões  E x t e r i o r e s ” .  

 

 

Os pareceres  exarados  cons i deram f a to res  que  se  

desvenc i l ham da  buroc rac ia  j u r í d i ca  e  concen t ram -se  em temas  

a tua is ,  p resen tes  nas  c iênc ias  po l í t i cas  e  na  f i loso f i a  po l í t i ca .  

Ao  reconhecer  a  nac i ona l i dade  po l onesa  pe los  a t r i bu tos  

mora i s  co le t i vos  do  povo ,  Bev i l aqua  ind ic a  imp l i c i t amente  sua  

adesão  ou  seu  apo io  parc ia l  às  co r r en tes  que  ind i cam  a  cu l tu ra  

como mane i ra  de  i den t i f i ca r  a  nação ,  de i xando abe r to  um cam inho  

ex tenso  e  uma lacuna  percep t í ve l  na  con t rovérs i a  po l í t i ca :  como  

conceber  um Es tado  –  en te  po l í t i co  –  que possa  se r  des f ru tado  

pe l os  po loneses?   

Que  espéc i es  de  re lações  separam os  po loneses  de  sua  

au tonom ia  e  de  seu  reconhec imento  po l í t i co?  Como a cu l t u ra ,  

f on te  da  nac i ona l i dade ,  ev i ta  ou  r epreende  mov imentos  po l í t i cos?  

Essas  são  as  perspec t i vas  o r ig ina i s  e  pac i f i s t as  enumeradas  po r  

Marchan t  pa ra  es tabe lecer  o  nome de  Bev i l aqua  como um  

inovador ,  renovador ,  c r i ador ,  o rgan i zador  e  d i v i so r  de  águas  no  

d i re i to  b ras i l e i ro .  
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4 .  Essas mal  t raçadas  l i nhas . . .  

 

 

Mu i t o  g r a to  à s  sa udaçõe s  d a  p r e za da  D .  Amé l i a ,  r o g o - l h e  
q ue  a ce i t e  e  l h e  t r an sm i t a  o s  vo t o s  q ue  m i nha  s e nho r a  e  
e u  f a zemos  p a r a  q ue  o  a no  de  19 44  l h e s  p r od i ga l i ze  
s a úde ,  p az  e  t r a nq ü i l i d a de ,  a f im  d e  c on t i n ua r em  a  
e n r i q u ece r  a  n os sa  l i t e r a t u r a .  (C a r t a  de  29  d e  d ezemb r o  
d e  1 943  –  s ub s c r i t o r  i n i n t e l i g í v e l )  

 

 

Quando  a  ca r ta  do  f asc ícu lo  “Whos ’s  impor t ant  i n  law” ,  

d i v i são  da  B iograph ica l  Encyc loped ia  o f  the  Wor ld ,  pub l i cado  pe lo  

I ns t i t u te  fo r  Research  in  B iography,  esc r i ta  em 11  de  dezembro  de  

1944 ,  en t rou no  número  506 da  Rua  Barão  de Mesqu i ta ,  na  c idade  

do  R io  de  Jane i ro ,  não encont rou  seu  des t i na tá r io .  

Os  votos  de  saúde ,  paz  e  t ranqü i l i dade  do  subsc r i to r  não  

iden t i f i cado  de  uma car ta  de  29  de  dezembro  de  1943  não  

puderam se conc re t i za r  t o ta lmente .  

O  f unc ionár io  que  so l i c i tava  dados  b iog rá f icos  de  C lóv i s  

Bev i l aqua  desconhec ia  seu  f a lec imento ,  ocor r i do  em 26 de  ju lho 

daque le  mesmo ano .  Os  dados  v i savam inc lu í - lo  no  e lenco  dos  

nomes  mais  impor t antes  do  D i re i t o .  Um Pos t -Sc r ip tum  requer ia  

a lgumas  fo tos ,  logo  depo is  do  s i nge lo  enunc iado :  “There  i s ,  o f  

course,  no ob l i ga t i on  o f  any  k ind ” .  

Ao  ana l i sa r  as  car t as  do  j u r is ta  cearense  rad i cado  no  R io  de  

Jane i ro ,  optamos  por  d i v id i - l as  em do is  g rupos  temát icos  aos  

qua is  denom inamos  Am igos  e  Pa t rona to .  

No  g rupo  temát ico  Amigos,  reun imos  as  ca r tas  do  co t i d iano  

do  j u r i s t a ,  em que  es tão i nser idas  as  de  f am i l i a res ,  de  amigos ,  de 

adm i radores ,  de  p ro f iss iona is  ju r í d icos  e  de  so l i c i t ação  de 

t raba lhos  i n te lec tua is ,  como p re f ác ios ,  tex tos ,  rev i sões ,  

pa receres .  

S e  n a  c o r r e s p ond ênc i a  r e un i d a  p e l o  Memo r i a l  d o  

J ud i c i á r i o  Ce a r e n s e  a s  c a r t a s  í n t im as  o c upam  l u ga r  r a r o ,  n o  

a r q u i v o  p es s oa l ,  d o  q u a l  f o r am  t r a ns c r i t o s  a l g u n s  f r a gmen t o s  
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po r  BRANDÃO (1989 ) ,  e l a s  ap a r e c em ,  mesmo  que  em  núme r o  

r e du z i d o ,  demons t r a ndo  c omo  a s  t r o c a s  a f e t i v a s  s ão  

p r a t i c ad a s  n a  e x p r e s s ã o  e p i s t o l a r  s u b j e t i v a  e x t e r i o r i z a d a  p e l o  

a u t o r  d a  m i s s i v a .  

Uma  da s  t e n t a t i v a s  d e  c o n c e i t u a ç ão  de  a u t o r  s e r i a  a que l a  

em  que  s e  s o b r e s s a i  e  s e  v a l o r i z a  a  f o rmação  da  i d e n t i d a d e  

s ub j e t i v a :  

 

 

“ O  a u t o r ,  n ã o  e n t e n d i d o ,  é  c l a r o ,  c om o  o  i n d i v í d u o  
f a l a n t e  q u e  p r o n u n c i o u  o u  e s c r e v e u  u m  t e x t o ,  m a s  o  
a u t o r  c o mo  p r i n c í p i o  d e  a g r u p am e n t o  d o  d i s c u r s o ,  
c om o  u n i d a d e  e  o r i g em  d e  s u a s  s i g n i f i c a ç õ e s ,  c om o  
f o c o  d e  s u a  c o e r ê n c i a .  E s s e  p r i n c í p i o  n ã o  v o g a  e m  
t o d a  p a r t e  n em  d e  m o d o  c o n s t a n t e :  e x i s t em ,  a o  n o s s o  
r e d o r ,  m u i t o s  d i s c u r s o s  q u e  c i r c u l a m ,  s em  r e c e b e r  
s e u  s e n t i d o  o u  s u a  e f i c á c i a  d e  u m  a u t o r  a o  q u a l  
s e r i a m  a t r i b u í d o s :  c o n v e r s a s  c o t i d i a n a s ,  l o g o  
a p a g a d a s ;  d e c r e t o s  o u  c o n t r a t o s  q u e  p r e c i s a m  d e  
s i g n a t á r i o s  m a s  d e  a u t o r ,  r e c e i t a s  t é c n i c a s  
t r a n sm i t i d a s  n o  a n o n i m a t o ” .  ( F OUCAU L T ,  2 0 0 5 ,  p . 2 6 -
2 7 )  

 

 

S e ,  po r  um  l a do ,  FOUCAULT  ( 1997 ,  p .  3 3 )  c o n s i d e r a  o  

a u t o r  um  i n d i v í duo  de  i d en t i d a de  s ub j e t i v a  em  f o rmação ,  

d es t a c ando  s ua  c on c ep ç ão  n o  p e r í o do  d a s  h i s t ó r i a s  d as  i d é i a s  

em  que  a  i n d i v i d ua l i z a ç ão  c o nq u i s t a  e s pa ço  p r i v i l e g i a do ,  po r  

o u t r o  o  c o t i d i a no  s e  r e v e l a  a t r a en t e  d i a n t e  d a  i n v en ç ã o  e  d a s  

a bo r d a ge n s  s i n g u l a r e s  c on f e r i d a s  a o s  q ue  o  p a r t i c u l a r i z am  e  o  

d i s t i n g u em .  

S e ,  em  um  p r ime i r o  momen t o ,  s ã o  c on s i d e r a do s  a u t o r e s  

o s  que  e s c r e v em ,  p r o du zem ,  t r an s c r e v em ,  t r aba l h am  ou  

manuse i am  o s  l i v r o s  bu r o c r á t i c o s ,  d e  c on t a b i l i d a de ,  d e  l e i s ,  de  

a r q u i v o s ,  em  um  s egundo  momen t o ,  a  r e l e v â n c i a  d o  a u t o r  s e r á  

d e f i n i d a  c on f o rme  a  a n á l i s e  da s  p a r t e s  s i g n i f i c a t i v a s  d e  s ua  
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p r odu çã o 24,  e v i t a n do  q ue  o s  e v en t u a i s  d oc umen t o s  s e c und á r i o s  

t omem  o  l u g a r  d e  o b j e t o s  p r i n c i p a i s ,  o b j e t o s  d e  a ná l i s e .  

A  e s c r i t a  d e  s i ,  s e j a  p o r  me i o  d e  c o r r e s p ondê nc i a s ,  s e j a  

p o r  me i o  d e  d i á r i o s ,  p a s s a  a  t e r  i m po r t â n c i a  n a  med i d a  em  que  

a  i n d i v i d ua l i d a d e  a t r a i  a o  p r i v a do  c ompo r t amen t o s  e  t emas  

a n t e s  t r a t a d o s  p ub l i c amen t e .   

A  po s i ç ã o  a c e s s ó r i a  d o  c o t i d i a no  a s c en de  a o  p a t ama r  

p r i n c i p a l  s e g un do  o s  d i s c u r s o s  r e un i d o s  o u  a s  p r á t i c a s  

e f e t i v a s  d o  au t o r  q u e  l h e s  c o n c ed e  t r a t amen t o  d i v e r s o  e  

p ec u l i a r ,  r e s pe i t a ndo  a s  v a r i a ç õe s  e  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  

t empo r a i s ,  h ab i t u a i s  e  c o e t â ne as  ( FOUCAULT, 2005, p. 28-29).  

Numa  c i v i l i z a ç ã o  em  q ue  o  d i s c u r s o  a dqu i r i u  l u ga r  

f u n damen t a l  (CERTEAU, 1994, p. 224; FOUCAULT, 2005, p. 49-50),  a  

c a r t a ,  c omo  moda l i d a de  d a  e s c r i t a  d e  s i ,  t r a n s c ende  o s  l im i t e s  

d e  a t i v i d a de  c o t i d i a na  e  s o c i a l  pa r a  s e  man t e r  c omo  a r t i f í c i o  

d e  e n f r e n t amen t o  d e  p a t o l o g i a s  p s i c o l ó g i c a s  ( FOUCAULT, 1997, p. 

154-155).   

A  e s c r i t a  d e  s i  a s s um i r i a  um  pape l  t e r a p êu t i c o  q u e  

 

 

“ a t e n u a  o s  p e r i g o s  d a  s o l i d ã o ;  d á  o  q u e  s e  v i u  o u  
p e n s o u  a  u m  o l h a r  p o s s í v e l ;  o  f a c t o  d e  s e  o b r i g a r  a  
e s c r e v e r  d e s em p e n h a  o  p a p e l  d e  um  c om p a n h e i r o ,  a o  
s u s c i t a r  o  r e s p e i t o  h um a n o  e  a  v e r g o n h a ;  p o d emo s  
p o i s  p r o p o r  um a  p r i m e i r a  a n a l o g i a :  a q u i l o  q u e  o s  
o u t r o s  s ã o  p a r a  o  a s c e t a  n u ma  c om u n i d a d e ,  s ê - l o - á  o  
c a d e r n o  d e  n o t a s  p a r a  o  s o l i t á r i o ” .  ( F OUCAU L T ,  
1 9 9 7 ,  p .  1 3 0 - 1 3 1 )  

 

 

A l g uns  f r a gmen t os  da  c o r r e s pondê nc i a  p as s i v a  í n t im a  

a p r ox imam - s e  d a s  f i n a l i d a d es  d e  t r a t amen t o  d e  e s p í r i t o  

                                                
24 Para a utilização de livros de registros como possível alternativa de manifestação de 
escrita pessoal, FOUCAULT (1997, p. 134) recorre à expressão hypomnemata para 
designar a escrita pessoal realizada não apenas em cadernos pessoais que serviam como 
agenda, mas também em espécies de livros públicos ou coletivos nos quais se escrevia 
eventualmente sobre o cotidiano, anotavam-se frases e citações, revelavam-se sistemas 
grupais. Para avaliação das obras, FOUCAULT (1997, p.38) discute os métodos de 
escolha utilizados para selecionar o que se apresenta de relevante e o que deve ser 
desconsiderado. 
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s uge r i d o  im p l i c i t amen t e  p o r  FOUCAULT .  A  c o r r e s po ndênc i a  

p a t e r na  o p t a  p e l a  l i n g u ag em  de  o r i e n t a ç ão ,  d e  c omp r ee nsão ,  

d e  i n c en t i v o  e  d e  a d v e r t ê n c i a  mode r a da .  À  pe r s ua s ão  

s ubme t e - s e  a  o r d em  e  à  h i e r a r q u i a  o  c o nv e n c imen t o .  

Do s  f r agmen t o s  p a t e r n o s  d a  c o r r e s pond ênc i a  d e  

B e v i l a q ua  c o ns t am  a l g un s  c on s e l h os  e  c o b r a n ç a s  ao  

a c ad êm i c o  d e  D i r e i t o .  O s  p r i n c i p a i s  t emas :  f r a se s  de  e f e i t o  

c om  e s t ímu l o s  à  d ed i c a ç ão  ao s  e s t u do s ,  mesmo  na s  f é r i a s ,  

d i s c i p l i n a  mo r a l  n o s  p as s e i o s  c om  os  am i g o s ,  i n c en t i v o  p a r a  

e nv i a r  a r t i g o s  a o s  p r i n c i pa i s  j o r n a i s  d o  R i o  d e  J ane i r o  e  da  

B ah i a ,  a s s im  c omo  s o l i c i t a ç ão  d e  i n f o rmaçõe s  s o b r e  o s  j o r n a i s  

em  que  c o l a bo r a  a  f im  de  f a ze r  a  a s s i n a t u r a  d e l e s ,  d i nh e i r o  

p a r a  c omp r a  d e  l i v r o s  o u  a p e l o s  pa r a  n ão  aban do na r  a  

c omun i c a ç ão  m i s s i v i s t a  p o r  l o ng o  t empo .  

Em  t r e c ho  de  o u t r a  c a r t a ,  o  p a i  s e  mos t r a  p r e o c up ad o  

c om  a  p e r d a  d o  p r a z o  d a  ma t r i c u l a  n a  Fa c u l d a de  d e  D i r e i t o .  

P o r  au s ên c i a  e  c o n f u s ão  d e  d ado s ,  c on f u s ão  c r i t i c ad a  po r  

S i l v a  J a r d im ,  qu e  t en t a r a  r e u n i r  do c umen t os  c o nc e r n en t e s  ao  

R i o  de  J a ne i r o ,  J o s é  B ev i l a q ua  a d v e r t e  o  f i l h o  da  f a l t a  de  

a r t i c u l a ç ã o  e  a g i l i d a d e ,  a c on se l h and o - o  n o s  d i t ames  s oc i a i s  e  

i n t e l e c t u a i s  d o  n o v o  amb i en t e :  

 

 

“ O  D e s em b a r g a d o r  D om i n g u e s  m e  e s c r e v e u  c om  d a t a  
d e  3  d o  m e sm o  m ê s  d i z e n d o  q u e  t u  s ó  l h e  e n t r e g a s t e  
a  m i n h a  c a r t a  n o  d om i n g o  3 1  d e  m a r ç o  e  q u e  j á  n ã o  
t i n h a  m a i s  l u g a r  o  p e d i d o ,  p o r  s e  t e r  f e c h a d o  a  
m a t r í c u l a ;  q u e  t e u  r e q u e r i m e n t o  f o i  i n d e f e r i d o ,  s e m  
d ú v i d a  p o r  n ã o  t e r  t i d o  q u em  f a l a s s e  a  t e u  f a v o r .  
D e v e s  f r e q ü e n t a r  a  c a s a  d e s t e  b om  am i g o ,  q u e  p o d e  
s e r  m u i t o  ú t i l  e m  t u a s  p r e t e n s õ e s  a í .  O  h om em  
n a s c e u  p a r a  v i v e r  em  s o c i e d a d e ,  é  n e c e s s á r i o  
e s t u d a r ,  l e r  m u i t o  a c e r t a d am e n t e  e  t r a t a r  c om  o s  
o u t r o s ,  m o r m e n t e  s o b r e  a s  m a t é r i a s  l i d a s  p a r a  o  
a r g um e n t o ,  e l u c i d a r  m a i s  o  e s p í r i t o ” .  ( B RANDÃO ,  
1 9 8 9 ,  p . 5 9 )  

 

 



 

 

92 

 

O  pa i  e s c r e v e r i a  f r equen t emen t e .  N uma  da s  m i s s i v a s ,  

e l o g i a r a  um  d i s c u r s o  c ompos t o  p e l o  f i l h o ;  n a  o u t r a ,  a n un c i a v a  

o  f a l e c imen t o  d e  s ua  mãe  em  j u nho  d e  1 8 79  ( BRANDÃO, 1989, p. 

61, p. 64).  

A l ém  da s  p a t e r n a s ,  B e v i l a q ua  g ua r d a r i a  a s  c a r t a s  d e  

S i l v a  J a r d im  ( q ue  e l o g i a  s u as  p oe s i a s ,  c o nv i d a - o  a  v i a j a r  ao  

R i o  de  J a ne i r o  e  a  e x p r e s s a r  c omen t á r i o s  c r í t i c o s  s ob r e  s eu s  

t r a ba l h o s  l i t e r á r i o s ,  d e c l a r a  s u a  am i zad e ,  a n ima - o  a  s e  

d ed i c a r  à  v i d a  a c adêm i c a  e  p ede  a l g uma  c r ôn i c a  pa r a  p ub l i c a r  

n o  j o r n a l  q ue  d i r i g e ) ,  Ma r t i n s  J un i o r 25 ( q u e  e x põe  s u a  

a dm i r a ç ão  p e l o  i n t e l e c t u a l ) ,  R u i  B a r bo s a  ( q u e  ag r a d ec e  um  

l i v r o  e n v i a do ) ,  B a r ã o  d o  R i o  B r a n c o  ( c om  quem  e s t a b e l e c e r i a  

uma  am i zad e  j á  n a  ma t u r i d a d e .  A s  c a r t a s  d e  R i o  B r a nc o  

c onv i d am -no  a  f r e qüen t a r  j a n t a r e s ,  e x põ em  s i t u a ç õe s  

p i t o r e s c a s  q uan t o  a  t r a j e s  s oc i a i s ,  a b r em - l h e  a  c as a  p a r a  

r e s o l v e r  p en dê n c i a s  i n t e r n a c i o n a i s ) .  

Em  4  de  ma i o  de  1 878 ,  S i l v a  J a r d im ,  r e s pa l d and o  a s  

a dv e r t ê n c i a s  pa t e r n a s  menc i o n ada s  n es t e  mesmo  c ap í t u l o ,  

man i f e s t a v a  s ua  i r r i t a ç ão  c om  a  d i s p l i c ê n c i a  e  a  f a l t a  de  

i n f o rmaçõe s  s ob r e  o s  c am i nh os  q ue  d ev e r i a  s e g u i r  p a r a  ob t e r  

d oc umen t o s  n e c e s s á r i o s  p a r a  a  ma t r í c u l a  n a  F a c u l d ad e  d e  

D i r e i t o  n o  Rec i f e .  

Na  s egun da  m i s s i v a ,  c on s t an t e  d o  a r q u i v o  d a  f am í l i a  e  

s em  da t a ,  p r o v a v e lmen t e  do  p e r í o do  i n i c i a l  d a  v i da  a c a dêm i c a ,  

o  c o l e ga  d e  p r e pa r a t ó r i o  e nume r a v a  p a l a v r a s  d e  c ons o l o  e  de  

i n c en t i v o :  

 

 

“ J á  e n t r e g u e i  a o  I d om e n e u  o s  a t e s t a d o s .  C u s t o u - n o s  
m u i t o  t i r á - l o s .  D e s t e  d a t a s  e r r a d a s  n a  I n s t r u ç ã o  
P ú b l i c a .  S e  t e u s  a t e s t a d o s  c h e g a r a m  t a r d e ,  c u l p a  

                                                
25 José Izidoro de Martins Junior (1860-1904) – Advogado, jornalista, político, professor e poeta. 
Aprovado para lecionar na Faculdade de Direito do Recife, não assumiu a cadeira por se recusar, 
durante a solenidade de posse, a prestar fidelidade à Monarquia. Republicano e abolicionista, 
defendeu a candidatura de Joaquim Nabuco para deputado por Pernambuco. Sócio-fundador da 
Academia Brasileira de Letras. 
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m i n h a  n ã o  f o i ,  t i v e  m u i t o  t r a b a l h o ,  é  v e r d a d e ,  m a s  
e n v i e i - t e  a  t em p o .  O  m e sm o  m e  a c o n t e c e u  p o r  c á . . . ”  
“ F a l a s t e - m e  q u e  e s t a v a s  em  r i s c o  d e  p e r d e r  a  
c a r r e i r a .  Q u e  é  i s s o ?  D e s â n i m o  o u  a l g um a  d i f i c u l d a d e  
s é r i a ?  Â n i m o .  C l ó v i s !  E s t a m o s  n o  c om e ç o  d a  l u t a .  
D a q u i  a  p o u c o  t u d o  e s t a r á  a c a b a d o .  S e i ,  p o r ém ,  p o r  
c a r t a  d e  I d o m e n e u  q u e  j á  e s t á  m a t r i c l a d o ” .  

 

 

F r a gmen t o s  m i s s i v i s t a s  de  pe r í o do s ,  de  r eme t en t e s  e  de  

d es t i na t á r i o s  d i v e r s o s  s ão  r e u n i d o s  p o r  BRANDÃO  ( 1 989 ) ,  

n uma  t e n t a t i v a  d e  d e l i n e a r  a s  r e l a ç õe s  í n t im as  do  j u r i s t a 26.  

Numa  de l a s ,  s em  da t a ,  Ma r t i n s  J u n i o r  l o uv a  a  i n t e n s i d a de  

r e t ó r i c a  d a  ú l t im a  c a r t a  r e c eb i d a ,  r e c o r r en do  i g u a lmen t e  a  

e l emen t o s  d e  r e t ó r i c a  e s pa l h ad o s  p e l o s  p r o t o c o l o s  a f e t i v o s :  

 

 

“ C l ó v i s ,  c om o v e s t e - m e  c om  a s  p a l a v r a s  d e  t u a  ú l t i m a  
c a r t a .  S im ,  c om o v e s t e - m e ,  m e u  b om  e  g r a n d e  a m i g o .  
A o  a b r a ç á - l o  c o m  o  o l h a r ,  e u  t i v e  u m  d e s s e s  
t r a n s b o r d am e n t o s  a f e t i v o s  q u e  f a z em  d e  um  c o r a ç ã o  
u m  a l t a r  p i s a d o  p e l a  i m a g em  d e  t e r n u r a ,  um  t em p l o  
e s p i r i t u a l i z a d o  p e l o  i n c e n s o  d a  r e c o r d a ç ã o  s a u d o s a  e  
d a  am i z a d e  v i b r a n t e .  
C om o  a q u e l a s  p a l a v r a s  a g r a d e c i d a s  e  s i n c e r a s ,  d i t a s  
p o r  t i ,  e n c o n t r a r a m -m e  p r e d i s p o s t o  a  s e n t i r  t o d a  a  
e l o q ü ê n c i a  q u e  p u n h a  n e l a s  a  t u a  a l m a  d e  o u r o ! ”  
( BR ANDÃO ,  1 9 8 9 ,  p . 2 8 )  

 

 

No  Rec i f e ,  em  j unh o  d e  1 88 3 ,  Ma r t i n s  J un i o r  e  C l ó v i s  

B e v i l a q ua ,  b a c ha r é i s  n o  e x e r c í c i o  d a  p r o f i s s ão ,  man t êm  a  

am i z ad e  p o r  me i o  d a  c o r r e s p ondênc i a  c u j o  c o n t e údo ,  c omo  

pod emos  d ep r ee nde r  d o  f r agmen t o  o r a  r e s ga t a d o ,  v e r s a  s ob r e  

a s  l emb r a n ç a s  d o  t empo  de  f a c u l d ade ,  d o s  i d e a i s  f i l o s ó f i c o s ,  

d os  s onho s  e s t u dan t i s :  

 

 

“ S em p r e  b om  t u !  
M a n d a s t e  d i z e r - m e  o u  a n t e s  e s c r e v e s t e  t a n t a s  c o i s a s  
b o n i t a s  e  s a u d o s a s  q u e ,  a o  l e r  a  t u a  c a r t a ,  e u  s e n t i -

                                                
26 BRANDÃO (1989, p. 26-27) dispõe alguns fragmentos da correspondência de Silva Jardim 
em que as características fraternas do destinatário são enaltecidas. 
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me  i n v a d i r  u m  n ã o  s e i  q u ê  d e  i n e f a v e l m e n t e  
n o s t á l g i c o ,  q u e  p o r  m u i t o  t em p o  v i b r o u  d e n t r o  d e  
m i m .  
E r a  a  n o s t a l g i a  d a q u e l a  p á t r i a  e s p i r i t u a l  q u e  n ó s  
h a b i t am o s  d u r a n t e  q u a t r o  a n o s ,  d a q u e l e  e n c a n t a d o  
p a í s  d o  p e n s am e n t o  em  q u e  t a m b o r ,  b a t e n t e  e  
e s t a n d a r t e s  d e s p r e g a d o s  n ó s  a g i t a m o s  t a n t o  o  s a b r e  
v e r m e l h o  d a  l u t a  e  t a n t o  b a t a l h am o s  p e l a s  i d é i a s  
c om u n s ! ”  

 

 

O  e s t i l o  d e  r e da ç ão ,  a  f a c i l i d a de  d e  c omun i c a ç ão  e s c r i t a ,  

a t r a i r i a  am i g o s  d e  p en samen t o s  e c l é t i c o s ,  d e  c ond i ç õe s  

i n t e l e c t u a i s  e  e c onôm i c a s  v a r i a d a s ,  d e  i d ad e s  d í s pa r e s .  

O  v á c uo  q ue  s e  e s t a be l e c e u  s ob r e  a  i n t im i d ade  d e  C l ó v i s  

B e v i l a q ua ,  t a n t o  n o  I n v en t á r i o  q u an t o  n o s  o b j e t o s  

a c on d i c i o n ado s  n o  Memo r i a l  d o  J ud i c i á r i o  Cea r e n s e  do  

T r i b u na l  d e  J us t i ç a  d o  E s t ad o  d o  Ce a r á ,  ma i s  uma  v e z  n o s  

l e v a  a  a c r e d i t a r  n um  r e c o r t e  d e  s ua  c o r r e s p ondê nc i a  d e  modo  

a  c ons t r u i r  a  im agem  do  j u r i s t a ,  r e d imens i o nand o  s ua  memó r i a  

e  f a b r i c a ndo  s ua  p o s t e r i d a d e ,  c on f o rme  s us t e n t amos  

a n t e r i o rmen t e .  

A  h i p ó t e s e  d e  c on s t r u ç ã o  da  imagem  r e s p a l d a - s e  ma i s  

uma  v e z  c om  as  c a r t a s  r e u n i d a s  p o r  BRANDÃO (1989 )  em  

“C l ó v i s  B e v i l a q ua  n a  i n t im i d ade ” ,  q ue  a n a l i s a  a l g umas  

c o r r e s pon dê nc i a s  e  manus c r i t o s  d o  j u r i s t a  e n c on t r a d o s  em  s eu  

a r q u i v o  p e s s oa l ,  d o  q ua l  f o r am  r e t i r a d o s  a l g un s  f r a gmen t o s  

t r a n s c r i t o s  p o r  uma  de  s uas  f i l h a s  e  q ue  l he  s e r v i r am  de  f o n t e .  

Ne ce s s á r i o  r e s s a l t a r  q ue ,  d e  a c o r do  c om  i n f o rmaçõe s  

f o r n e c i d a s  p e l a  p r ó p r i a  a u t o r a ,  a s  m i s s i v a s  a na l i s a da s  f o r am  

e s c o l h i da s  e  t r a ns c r i t a s  po r  um  da s  f i l h a s  d o  j u r i s t a  

c a r a c t e r i z a nd o ,  d e s s a  mane i r a ,  um  r e c o r t e  p on t u a l  n o  q ue  s e  

p r e t e nd i a  t o r n a r  p úb l i c o .  

P o r t an t o ,  BRANDÃO  ( 1989 )  n ão  d e i x a  c l a r o  s e  em  a l gum  

momen t o  c o t e j ou  o u  c o n s u l t ou  a s  c a r t a s  à s  q ua i s  t e v e  a c es s o  

p e l a  f o rma  t r a n s c r i t a ,  n ã o  a f e r i n d o  a  f i d e d i gn i d ad e  do s  

c on t e údo s  q ue ,  n um  p r ime i r o  momen t o ,  r e t r a t am  um  C l ó v i s  

B e v i l a q ua  r omân t i c o  –  e s c r e v e  poemas ,  p oes i a s ,  s o ne t o s ,  
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b i l h e t e s  amo r o s o s  d e  i n t e ns a  r e t ó r i c a  e  f o r t e s  a pe l o s  

p e r s ua s i v o s ,  c a r a c t e r í s t i c a s  p l e na s  d o  Roman t i smo  –  em  

c on t r a s t e  a o  i n t e l e c t u a l  s é r i o  e  c é t i c o .  

O s  d e t a l he s  de  Roman t i smo  pa r e c em  e x c ede r  o  c ampo  

l i t e r á r i o  p a r a  s e  a p r ox ima r  d a  p r á t i c a .  Em  uma  de  s ua s  c a r t a s ,  

S i l v a  J a r d im  –  c om  quem  f i rma r a  am i zade  d u r a n t e  o s  t empos  

d e  p r e pa r a t ó r i o  p a r a  i n g r e s s o  à  f a c u l d ad e  d e  D i r e i t o  n o  R i o  d e  

J ane i r o  –  e s c r e v e r i a  e l o g i o s  e x a c e r b ado s  à  c r i a ç ão  p oé t i c a  d o  

c o l e g a .   

Embo r a  r egu l a rmen t e  a  c r í t i c a  l i t e r á r i a  c o n t empo r ân ea  

o p t e  p e l a  a ná l i s e  im anen t e  d o  t e x t o ,  a  c r í t i c a  l i t e r á r i a  d o  

s é c u l o  X I X  e  d e  i n í c i o s  do  s é c u l o  XX  v i a ,  n a  b i o g r a f i a  d o  

e s c r i t o r ,  s ua  mo t i v a ç ão  c en t r a l ,  d e  mod o  q ue ,  t r a t a n do  do s  

v e r s o s  d e  B e v i l a qu a ,  S i l v a  J a r d im  r e c o r r e  a o s  a r t i f í c i o s  de  

e n t ã o 27:  

 

 

“ L i  t e u s  v e r s o s .  R e l i - o s .  N ã o  p r e c i s o  d i z e r  m i n h a  
o p i n i ã o  s o b r e  um  t r a b a l h o  t e u .  J á  s a b e s  o  j u í z o  q u e  
f a ç o  d e  t i .  1 º  p o r q u e  é s  b om ;  2 º  p o r q u e  é s  t a l e n t o s o ;  
3 º  p o r q u e  t e n s  i d é i a s  i d ê n t i c a s  à s  m i n h a s ;  4 º  
p o r q u e . . . t e  e s t i m o ” .  ( B RANDÃO :  1 9 8 9 ,  p . 1 0 )  

 

 

A s  t r o c a s  d e  c a r t a s  en t r e  B ev i l a q u a  e  S i l v a  J a r d im ,  da s  

q ua i s  s e  a p r e s en t am  a l g uns  f r a gmen t o s ,  r e c on s t i t u em  o s  l a ç o s  

f r a t e r n o s  e  a pon t am  o s  c am i nhos  da  i n t im i d ade ,  d a  

h o r i z o n t a l i d a de ,  d o s  a v an ç o s  e  d o s  r e c uo s  n ec e s s á r i o s  p a r a  a  

c o ns o l i d a ç ã o  d e  uma  am i zade  p au t a da  p e l a  t r o c a  i n t e l e c t u a l  e  

p e l a  o r i e n t a ç ão  r e c í p r o c a ,  n a  med i d a  em  que  a p r e s en t am  

c r í t i c a s ,  o bs e r v a ç õe s  e  i n c e n t i v o s  p a r a  a  p r á t i c a  e  a  c r i a ç ão  

l i t e r á r i a s .  

                                                
27 MOISÉS (2007, p. 25) informa que o interesse da análise literária contemporânea fixa-
se restritivamente ao texto. Já AMORA (2004, p. 42) acrescenta que a análise literária 
contemporânea se limita ao escrito, porém o interesse do estudioso pelo autor e também 
pelo leitor se constitui legítimo, mas não objeto principal, estabelecendo aquilo que 
SOUZA (2005, p. 61 e ss.) denomina de corrente sociológica da literatura, criada no 
século XX, e que entre outras, salienta-se a que trata da vida dos autores. 
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O  e sp í r i t o  r omân t i c o  d e  b oa  p a r t e  do  s éc u l o  X I X  n ão  s e  

l im i t a r a  à s  o b r a s  l i t e r á r i a s  d e  Gonça l v e s  D i a s  o u  a o  

e nc e r r amen t o  d e  um  pe r í o do  que  s e  c e l e b r i z o u  p e l o  

r omp imen t o  e s t é t i c o  c au s ad o  p o r  “Memó r i a s  P ó s t umas  d e  B r á s  

Cubas ” .  

A s  c a r a c t e r í s t i c a s  d o  Roman t i smo 28 em  a l g u ns  de  s eu s  

e s c r i t o s ,  p r o v e n i e n t e s  p r o v a v e lmen t e  d a s  l e i t u r a s  de  Cas t r o  

A l v es  e  de  J o s é  d e  A l e nc a r ,  t r an s p õem  o s  l im i t e s  l i t e r á r i o s  

p a r a  s e  im p r egna r em  numa  da s  c a r t a s  e s c r i t a s  p a r a  a  

e s po sa 29:  

 

 

“ A l c â n t a r a ,  1 2 - 6 - 1 8 8 3 .  
M i n h a  d o c e  Am é l i a ,  a b r o  n e s t e  m om e n t o  o  m e u  p e i t o ,  
d e  q u e  h á  m u i t o  f i z  u m  s a c r á r i o  p a r a  a  t u a  i m a g em  
p a r a  m i m  s a g r a d a  e n t r e  t o d a s ;  d e  q u e  h á  m u i t o  f i z  
u m a  c a ç o i l a  p a r a  g u a r d a r  o  p e r f um e  p a r a d i s í a c o  d e  
n o s s o  g r a n d e  a m o r .  
V a i s  o u v i r  a  v o z  s i n c e r a  d o  c o r a ç ã o .  J u r o  p o r  q u a n t o  
h á  d e  n o b r e  e  g r a n d e ,  p o r  t u d o  q u e  am o  e  v e n e r o ,  
p e l a  h o n r a  e  p e l a  v i r t u d e ,  p e l a s  c r e n ç a s  e  p e l a  f é ,  
p o r  t u d o  q u e  p o s s a  a c o r d a r  e m  m im  um  s e n t i m e n t o  
e l e v a d o ,  p u r o ,  q u e  é s  o  m e u  m u n d o  e  m i n h a  g l ó r i a ,  
m i n h a  a m b i ç ã o  e  o  a l v o  d o s  m e u s  a n e l o s ;  j u r o  q u e  
j a m a i s  s e  a p a g a r á  e m  m e u  s e i o  e s t e  a r d o r  q u e  p a r a  
m i m  é  a l e n t o  e  v i d a .  
Q u i s e r a  q u e  a o s  l á b i o s  m e  a f l u í s s e  a  a lm a  i n t e i r a  
p a r a ,  n um  b e i j o  q u e  t e  e n v o l v e s s e  t o d a ,  f a z e r - t e  
s e n t i r  a  i n t e n s i d a d e  d e s s e  am o r  q u e  é  a d o r a ç ã o  e  
c u l t o .  
F e l i z  s e r e i ,  s e  a c r e d i t a r e s  n a  v e r d a d e  q u e  a f i r m o :  t u a  
a l m a  p o s s u i  a  m i n h a  d e  t a l  f o r m a  q u e  i g n o r o  s e  
j a m a i s  h o u v e  o u  h a v e r á  o u t r a  m u l h e r .  
V i v a  o u  m o r t a ,  s e r á s  a  ú n i c a . ”  

 

                                                
28
 Geralmente marcado pela iniciativa do escritor em protestar contra a despersonalização 

do indivíduo na sociedade industrial, pela criação de uma identidade nacional 
representada inicialmente pelo índio, símbolo da independência brasileira, exacerbação 
dos sentimentos como maneira de compensar as carências, criando sonhos nos quais 
essas carências seriam concretizadas; intenso apelo retórico; forte uso de recursos de 
persuasão; realce da sublimidade das características pessoais. O Romantismo assume a 
responsabilidade de substituir a realidade incompreendida pelo sonho perfeito. Embora 
em fases posteriores o indivíduo se lance à melancolia, o Romantismo delineia um 
caráter contestador, revolucionário, inovador e, em algumas situações, aparentemente 
niilista. (ABDALA JUNIOR, 1995, p. 40; BOSI, 2006, p. 93) 
29 Apaixonado por uma das irmãs mais novas, Bevilaqua atende aos anseios do pai que 
pretende casar a filha mais velha e envolve-se com Amélia, primogênita de dez irmãos. 
(BRANDÃO, 1989, p. 11, p.44) 
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O  p oe t a  C l ó v i s  s e  a r r i s c a r i a  ma i s  v e ze s  n a  c r i a ç ão  

l i t e r á r i a ,  n ã o  s e  im ped i n do  d e  e s c r e v e r  p oe s i a s  d e  c l a r a  ma r c a  

s imbo l i s t a 30.  

Se  re tomarmos  o  conce i to  de  Geração  e  de  Soc iab i l idade  

in te lec tua is ,  t omados  empres tados  de  S IR INELLI  e  t ra t ados  no 

cap í tu lo  an ter io r ,  poder í amos  ensa iar  um esboço de  geração  

in te lec tua l  soc ia lmente  mant ida pe la  co r respondênc ia .  

Ass im,  o  caso  de  Bev i l aqua  e  S i lv i o  Romero ,  menos 

conhec ido  por  sua  a t iv idade  ju r íd ica  do  que  por  suas  p rá t i cas  de 

c r í t i ca  l i t e rá r i a .  Em  5  de  j u lho  de  1888  Bev i l aqua  recebe  uma 

car t a  do  am igo  S i l v io  Romero,  ex -a luno  da  Facu ldade  de  D i re i to  

do  Rec i f e .   

Romero embasa uma p rá t i ca  comum de  c i rcu la r i dade  

in te lec tua l  respa ldada  pe la  rec ip roc idade  de op in iões  sobre  os  

t raba lhos  p roduz idos  pe los  co r responden tes  (VENÂNCIO,  2004 ,  p .  

114) 31.  

 

 

“Meu  ca r o  C l ó v i s ,  
R eceb i  s ua  ca r t a  e  s eu  a r t i go .  Mu i t o  l h e  a g r adeço  uma  
c o i sa  e  ou t r a .  Agua r do  s e u  l i v r o  n ão  s ó  p a r a  v e l - o ,  
p o r qu e  d eve r á  s e r  uma  c o n t i n u ação  d os  E s t ud os  d e  
D i r e i t o  e  Econom ia  Po l í t i c a ,  q ue  sã o  e xce l l e n t e s ,  c omo  
f r i s a  v ê s  a  r e f und i ção  d os  d i ve r s o s  a r t i g o s  s eu s  so b r e  o  
meu  l i v r o ” .  

 

 

Embora  b ib l i o t ecár io  da  Facu ldade  de  D i re i to ,  Bev i laqua  

co labora  em rev is t as  e  j o rna is ,  dá  au las  par t i cu la res  para  os  

p repara tó r ios ,  em i t e  c r í t i cas  l i t e rár i as ,  p roduz peças  f i cc iona is .  

Os  per iód i cos  cons t i t u íam  um  dos  p r inc ipa is  meios  de  d i f usão de 

i dé ias ,  de  pessoas ,  de  l i v ros .  Man i f es tada  por  me io  de  
                                                
30
 BRANDÃO (1989, p. 13-14) reúne uma poesia provavelmente escrita a Amélia. Ainda 

acrescenta que, numa de suas pastas de consultor jurídico do Ministério das Relações 
Exteriores, encontrou fragmentos de versos esparsos provavelmente de autoria do 
jurista. 
31 GUIMARÃES; ARAÚJO (2004, p. 101) discutem a troca de favores entre intelectuais que 
visava primordialmente a publicação de artigos e o reconhecimento intelectual. 



 

 

98 

 

cumpr imentos  ín t imos  e  f ra t ernos ,  a  co rd ia l i dade  resu l ta r ia  em 

ações  ve rba is  d i r ec ionadas  ao púb l i co  que  em gera l  se  

impress ionava ma is  pe los  dotes  re tó r icos  do  esc r i t o r  que  pe lo  

con teúdo  de  seus  l i v ros .  Essa  a  mane i ra  de  a r reg imentar  l e i to res ,  

e r i g i r  pac tos  i n te lec tua is ,  acadêm icos  e  po l í t i cos  e  se  mante r  

i nser ido  no campo das i dé ias .  

A  co rd ia l i dade  –  em que  a  a tenção  à  pessoa  age  em 

de t r imento  dos  cu idados  às  suas  obras  –  pode  se r  pe rceb ida  nos  

p ro toco los  d i spos tos  nas  ca r t as .  O ca rá te r ,  a  pe rsona l i dade  e  os  

conce i t os  mora is  e  esp i r i t ua is  do  des t i na tá r io  são venerados .  

O  quadragés imo an ive rsá r io  de  Bev i l aqua  f o i  comemorado  no  

R io  de  Jane i ro ,  para  onde  se  mudara ,  a  conv i t e  do  en tão  Min i s t ro  

da  Jus t iça ,  Ep i tác io  Pessoa,  com a f i na l idade  de  e labora r  o  

Cód igo C iv i l  B ras i l e i ro .  Red ig ido  em  se is  meses,  ap resen tado  ao 

Congresso  a inda  em 1899 ,  o  p ro je to  passar ia  à  l e t ra  de  l e i  em 

1916 ,  depo is  de  década  e  me ia  t ram i tando  no  Senado ,  r ecebendo  

c r í t i cas  f i l o lóg i cas  e  p ropos tas  de  a l te rações  j u r í d i cas  

apresen tadas  p r inc ipa lmente  por  Ru i  Barbosa.  

Do  cen t ro  po l í t i co ,  tes temunhou  o  Federa l i smo –  

ca rac te r í s t i ca  a t r i bu ída  à  Repúb l ica  como meio  de  

descen t ra l i zação  do  poder  an te r io rmente  concent rado  na  f i gu ra  do 

Imperador ,  em  exerc íc io  hab i tua l  de  soberano  do  Es tado  Ún ico –  

segu i r  um  cam inho  con t rá r i o  ao  p re tend ido  i n i c ia lmente  (FAUSTO,  

2006 ,  p .  146-147 ;  CARVALHO, 1998, p. 182-183) .  

 

“ Não  ha v i a  cam i nh os  de  p a r t i c i p a çã o ,  a  Repúb l i c a  nã o  
e r a  p a r a  v a l e r .  Nes sa  pe r s pe c t i va  o  bes t i a l i z ad o  e r a  
q uem  l e v as se  a  p o l í t i c a  a  sé r i o ,  e r a  o  q ue  s e  p r e s ta s se  à  
man i p u l a ção .  N um se n t i d o  t a l ve z  a i n da  ma i s  p r o f u ndo  
q ue  o  do s  a na r q u i s t a s ,  a  p o l í t i c a  e r a  t r i b o f e .  Quem 
a pena s  a ss i s t i a ,  c omo  f a z i a  o  po vo  do  R i o  p o r  o c as i ã o  
d as  g r an de s  t r an s f o rmações  r ea l i zad as  a  s ua  r e ve l i a ,  
e s t a va  l o n ge  d e  s e r  b es t i a l i z ad o .  E r a  b i l o n t r a ” .  
( CARVALHO,  20 00 ,  p .  1 6 0 )  

 

 

O  t raba lho  do  j u r i s t a  a lcançava  f ina l i dades  d i ve rsas ,  ent re  

e las  os  pareceres  j u r íd i cos  ou  t écn icos  sobre  pendênc ias  em que  



 

 

99 

 

amigos  ou  conhec idos  envo lv iam-se  em negóc ios  do  governo ,  

como é  o  caso  de  E lp íd io  Mar t i ns  que ,  em 21  de  j ane i ro  de  1923 ,  

so l i c i t a  sua  in te rvenção  para  de f i n i r  o  va lo r  que  l he  caber ia  em um 

t raba lho  j u r íd ico .  O  remeten te  a lega  que  o  governo  ped iu  

exc lus i v idade ,  p r io r i dade  e  ded icação .  

 

“ Peço - l h e ,  p o i s ,  o  g r an de  e  i n e s t imá ve l  o b se qu i o  d e  da r  
p r e ço  a o  meu  t r a ba lho  d e  j u r i s t a ,  n a s  con d i ç õe s  em  que  
o  r ea l i s e i .  
E  p eço - l he  i s so  po r  d o i s  mo t i v o s :  
1 º  -  p o r qu e  a  n ação  i n t e i r a  r en de  c u l t o  e  homenagen s  á  
p u r e sa  d o  s eu  ca ra c t e r ;  
2 º  -  p o r q ue  f o i  o  meu  d i s t i n c t o  co l l e ga  o  g r ande  
o r g an i s ado r  d a  nos sa  Cod i f i c a ção  C i v i l ” .  

 

 

Os  conv i t es  de  f ina l i dade  t écn ica  cons is t iam  no  p re f ác io  de 

l i v ros ,  na  par t i c ipação  de  congressos,  na  l e i t u ra  de  obras ,  de  

c r í t i cas  l i t e rá r i as  em sent ido  amp lo ,  como demonst ra  o  t recho  de  

uma longa  ca r t a  de  Theodoro  F igue i ra  de  A lme ida ,  de  21  de  

agos to  de  1917 ,  conv idando  o  j u r is t a  para  p re fac iar  um l iv ro  de 

ensa ios .  

 

“ s e  V .  E x .  j u l g a r  que  e s t e s  e s f o r ç o s  r e p r e se n t am  a l guma  
c o usa  d e  ú t i l  á  so c i e dade  e  me re cem ,  p o r  i s so ,  o  
i n c en t i vo  e  a  an imação  da s  a lmas  ho ne s t a s ,  e n t ão  e u  l h e  
d i r e i  q ue  a  ma i s  a g r ad áve l  d a s  r e compensas  a  q ue  o  
a uc t o r  de s ta  o bs cu r a  e  me r i t ó r i a  o b r a  pode r i a  a sp i r a r  
p r e sen t emen te ,  s e r i a  v e r  p r e f a c i a da  p e l o  em i n en t e  
c o d i f i c ad o r  da s  n os sas  l e i s  c i v i s  –  o  p r í n c i pe  d os  
j u r i s c o nsu l t o s  b r a z i l e i r o s  –  a  ed i ç ão  d os  s eu s  t r ab a l h os ” .  

 

 

Uma car t a  da com issão  o rgan izadora  do  P r imei ro  Congresso  

B ras i le i ro  de  P ro teção  à  I n f ânc ia  não  ace i ta r ia  sua  recusa  de  

par t i c i pação  no  even to .  Segundo o  subsc r i t o r ,  Bev i laqua  dever ia  

ace i ta r  o  conv i t e  po r  ocupar  um lugar  de  des taque na  soc iedade  

b ras i l e i ra .  
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“ Pe r do e  V .  E x . ,  ma s  qu em ,  como  V .  E x . ,  é  um  d os  
e xpoen t e s  d a  Soc i o l og i a  B r a z i l e i r a ,  q uem  r e p r e se n t a  uma  
d as  f i g u r a s  ma i s  b r i l h an t e s  do  n os so  pa i z ,  q uem  é  h o j e  o  
a l v o  da  j u s t a  adm i r a ção ,  d a  v en e r a ção  e  do  a p r e ço  d e  
s e us  co evo s  p e l o  s eu  l um i n oso  p as sado ,  n ão  p ode r á ,  
p e rm i t a  V .  E x .  a  l i b e r d ade ,  n ega r  o  s eu  v a l i o s í s s imo  
c o ncu r so  a  uma  Ob r a  so c i a l  c omo  a  de s t e  Cong r es so ,  
q ue  mu i t o  se  ho n r a r á  com  o  s e u  e l e v ado  p r e s t í g i o  e  a s  
l u zes  do  se u  e x t r ao rd i ná r i o  s ab e r ” .  

 

 

Uma das  co r ren tes  da Teor ia  L i t e rá r ia  –  a  co r rente  

soc io lóg ica  –  não  se  l im i t a  a  ana l i sa r  ques tões  concernen tes  à  

imanênc ia  t ex tua l ,  mas  ava l i a  as  re lações  en t re  o  tex to ,  o  esc r i t o r  

e  o  púb l i co .  Se  os  f ragmentos  de  ca r t as  o ra  ana l i sados  

con t ivessem c r í t i cas ,  e log ios  d i re tos  e  con tunden tes  ou  aná l i ses  

das  obras  j u r í d icas ,  soc io lóg icas ,  f i l osóf icas  e  l i t e rá r i as ,  se r ia  

poss íve l  uma t en ta t iva  de  compreensão  dos  e fe i t os  por  e las  

causados  no púb l i co  recep to r .  A f i na l ,  qua is  con t r i bu ições  de 

Bev i l aqua  no  campo soc io lóg i co  levaram o  subsc r i to r  da ca r t a  a  

i ns i s t i r  em  sua  par t i c ipação  no  congresso:  “seu  e levado  p res t í g io” ,  

as  “ l uzes  do  seu  ex t rao rd inár io  saber ”?  

Ana l isamos a lguma car t as  receb idas  por  Clóv is  Bev i laqua 

(se ja  como es tudan te  de  D i re i t o ,  membro  da  Geração  de  1870 ,  

i n f l uenc iada  pe los  i dea is  germân icos  de  Tob ias  Bar re to ,  um dos 

p ro f essores  ma is  impor t an tes  da  Facu ldade  de  D i re i t o  do  Rec i f e ,  

se ja  como advogado  e ,  pos te r io rmente ,  p ro fessor  de  D i re i to  da  

mesma f acu ldade  na  cap i t a l  pe rnambucana,  se ja  como ocupante  

de  ca rgos  admin i s t ra t i vos  re levan tes  na  Admin i s t ração  da  

Repúb l i ca  Ve lha ,  se ja ,  po r  f im ,  como ju r isconsu l t o  a  quem 

pro f iss iona is  –  p romoto res ,  advogados ,  j u ízes ,  es tudan tes  – ,  

po l í t i cos  e  no táve is  p rocuravam para  so luc ionar  con t rovérs ias  

j u r í d icas )  que  ind i ca r iam  os  con to rnos  que  lhe  f o r t a leceram o 

per f i l  i n te lec tua l .  

Se  na  co r respondênc ia  pass iva  o  t om de  exa l t ação,  

ena l tec imento ,  co rd ia l i dade ,  amizade  e ,  em a lguns  casos ,  

i n t im idade  comprovaram as  re lações  soc ia i s  de  t râns i to  f lu ido ,  a  

co r respondênc ia  a t i va  cons is t i rá  em ob je to  de cor respondênc ia -
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rede  e  co r respondênc ia - l abora tó r io ,  em  que  o  j u r i s ta  assum i rá  um 

cará te r  ma is  o f ens i vo  que  aque le  i nsc r i to  na  percepção  imagét ica  

de  seus  remeten tes .  

Essa  co r respondênc ia  de l im i t a  as  a t i v i dades  i n t e lec tua is ,  

esc la rece  s i t uações  f i nance i ras  e  desvenda  a t i t udes  de  i n ic ia t i va  

que  a judaram a conf igu ra r  o  ca rá ter  do  p ro fessor  de  D i re i t o .  

Se  as  ca r t as  receb idas  reve lam,  em par te ,  a  concepção  do  

remeten te  sobre  o  des t i na tá r io ,  a  co r respondênc ia  a t iva  se 

t rans fo rma em ob je to  de a tenção  pe lo  d iá logo que  passa  a  f ormar  

com o remeten te  que  assume o  pape l  de  des t i na tá r io .  

Nesse  contex to ,  as  ca r t as  são  o  supor t e  por  me io  do  qua l  o  

remeten te /des t i na tá r io  e  o  des t i na tá r io / r emeten te  ensa iam 

ten ta t ivas ,  a l te rna t i vas  e  opções  de  se rem leg íve is ,  aux i l i ados  por  

um proced imento  com começo  cer to ,  mas  sem prev i são  de  f im ,  

que  pode  se r  a longado  ou  encur t ado  con forme a  ausênc ia  ou  a  

p resença  de  in t e resse ou  de  d i spos ição  em responder  a  ca r ta  que 

se  recebe .  

 

 

“ A s s im ,  a  c a r t a  p ode  s e r  c omp r e end id a  c omo  uma  f r a çã o  
c omb i n ada  d e  e sp aço  e  momen t o :  e s pa ço  de  c on s t r u ção  
i d en t i t á r i a ,  d e  t r o ca s  de  i d é i a s  e  s e n t imen t o s ,  d e  
e s t a be l e c imen to  de  r e l a ç õe s ;  momen to s  de  r e f l e x ã o  
s o b r e  s i  o u  s ob r e  qua l q ue r  c o i s a  q ue  em  um  i n s t a n t e  é  e ,  
l o go  d epo i s ,  p ode  não  s e r ;  momen t o  de  c omun i c açã o  nã o  
imed i a t a ,  q u e  s e gue  de  a co r d o  com  a s  c i r c u ns t ân c i a s  d e  
v i d a  da que l e s  q ue  o  e s t a be l e cem.  São  mu i t a s  p a l a v r a s  
p e r d i d as ,  me i a s  p a l a v r a s ,  t r e c ho s  c i f r a dos ,  i n t e r r o ga ções  
s em  r e sp os t a ,  r es po s t a s  s em  pe rg un t a s ,  p i ad as  
p a r t i cu l a r e s  e  emoçõe s  apena s  su ge r i da s ,  q ue  t o r nam  a  
l e i t u r a  f r a gmen ta da ,  i n t e r r omp i d a  a  t o d o  i n s t an t e  po r  
e s se s  d es v i o s  s em  sa í d a ” .  (GONT I JO ,  2 004 ,  p .  1 64 )  

 

 

A  reconst i tu ição  ou  o  d imens ionamento  do  con teúdo o f e rece  

ma is  e f i c i ênc ia  quando cons iderada  a  inserção  da  ca r t a  no  tempo 

e  no  espaço  soc ia l ,  em  que  os  cor responden tes  t êm consc iênc ia  

dos  l im i tes ,  t ra tam  de maté r ia  que  conhecem,  sabem do loca l  em 
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que  se s i t uam e ,  p r i nc ipa lmente ,  do  momento  da  esc r i ta ,  bem 

como da poss ib i l idade  de  p ro je ta r  o  momento da  l e i t u ra .  

Segundo  CERTEAU (1994 ,  p .  224-225) ,  a  esc r i ta  é  um 

cam inho  de  i nserção  no  mundo,  de  d i s t anc iamento  da 

marg ina l i zação  e  da  i nsc r ição  do  pensamento  e  das  re f l exões  na  

co r rente  das  i dé ias  em que as  represen tações  –  i nd i v idua is  ou  de  

g rupo  –  são  cons t ru ídas ,  des t ru ídas ,  res t i t u í das  e  des t i tu í das  de  

novas  acepções seme lhantes  e  opos tas ,  d ico tôm icas  e  

man iqueís tas ,  em que  percepções  e  exper iênc ias  são  

iden t i f i cadas .  

 

 

“ A  e s t a  e s c r i t a  q ue  i n va de  o  e spa ço  e  ca p i t a l i z a  o  t empo  
o põe - se  a  pa l a v r a  q ue  n ão  v a i  l o n ge  e  que  nã o  r e t ém .  
Sob  o  p r ime i r o  a spec t o  e l a  nã o  de i x a  o  l u ga r  d e  s u a  
p r o du ção .  D i t o  de  o u t r a  mane i r a ,  o  s i g n i f i c an t e  nã o  é  
d es t a cáve l  d o  c o r po  i n d i v i d ua l  o u  c o l e t i v o .  Não  é ,  
p o r t an t o ,  e x po r t á ve l .  A  pa l a v r a  é ,  a qu i ,  o  c o rp o  qu e  
s i g n i f i c a .  O  en un c i ad o  n ão  se  s ep a r a  nem  do  a t o  s o c i a l  
d a  en un c i a ção  n em  d e  uma  p r e sen ça  que  s e  dá ,  s e  g as t a  
o u  s e  p e r de  na  nom i nação .  Não  e x i s t e  e s c r i t a  se não  
o nde  o  s i g n i f i c an t e  p ode  s e r  i so l a do  d a  p r e se nça  ( . . . ) .  
P a r a  q ue  a  e s c r i t a  f u n c i one  de  l o n ge  é  ne ce s sá r i o  q u e  
e l a ,  à  d i s t ân c i a ,  man t en ha  i n t a c t a  a  sua  r e l a ç ão  c om  o  
l u ga r  d e  p r o du ção ” .  (CERTEAU ,  20 06 ,  p .  2 17 )  

 

 

No  caso da  co r respondênc ia  en t re  i n t e lec tua is ,  podemos 

cons idera r  o  es tabe lec imento  de  c rono log ia ,  h ie ra rqu ia  ou  o rdem 

a  par t i r  das  qua is  se  i dent i f i quem  como os  i n te lec tua is ,  de  

mane i ra  amp la ,  e  os  esc r i t o res ,  de mane i ra  es t r i t a ,  pensaram,  

re f l e t i ram,  t rocaram in f o rmações ,  receberam or ien tações ,  

es t i l i za ram c r í t i cas  e  so l i c i t a ram esc larec imentos  ou  i dé ias  para  

esc reverem suas obras ,  ass im como ped i ram ou p rop ic ia ram 

ind i cações  de l i v ros  t écn icos ,  f i losóf icos  ou  l i t e rá r ios ,  

compar t i l ha ram as  esco lhas  de  ob je tos  de  pesqu isa e  comenta ram 

a  re levânc ia  de l i v ros  na f o rmação  do escr i to r -  l e i to r .  

A  cor respondênc ia  t r ans fo rma-se  em fon te  de  que se  pode  

resga ta r  a  t ransc r i ção  da  au to - imagem nos  esc r i tos  pessoa is  ou 
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do  l i r i smo em a lguns  tex tos  l i t e rár i os ,  pe rm i t i ndo  a  compreensão  

ou  a  descober t a  da  persona l i dade  dos  co r responden tes .  

Ou t ras  f i na l i dades  da  l e i tu ra  da  co r respondênc ia  en t re  

i n te lec tua is  podem ser  enumeradas :  e labora r  memór ia  ou 

es t imula r  o  imag inár io  sobre  esc r i to res ;  fab r ica r  um anedo tá r io  a  

par t i r  de  pa lavras ,  expressões e  s i t uações cons tantes  da  

co r respondênc ia ,  mas  aparen temente  desaparec idas  da  es t ru tu ra  

l i ngü ís t i ca  a tua l ;  conceber  uma f i gu ra  púb l i ca do  i n te lec tua l  a  

pa r t i r  de  re f e rênc ias  rea l i zadas  por  e le  mesmo ou  por  out ro  

m iss i v i s t a ,  ou  por  f a las  par t i cu lares  p resentes  em  sua 

soc iab i l i dade  m iss iv is t a  em que  despon tem compor tamentos  

pecu l i a res  para  sen t imentos  como ód io ,  saudade ,  ca r inho,  

a tenção ,  i nd i f e rença ,  concordânc ia ,  incent ivo ,  menosprezo .  

Sobre  a  p rá t i ca  m iss i v is ta  de  Cap is t rano  de Abreu ,  GONTIJO 

(2004)  a le r t a  para  a  impor t ânc ia  da  co r respondênc ia  na  v ida  do  

i n te lec tua l ,  ressa l tando  a  quan t idade de  ca r t as  receb idas  e  

env iadas  pe lo  h i s to r i ador  cearense  que ,  de acordo  com 

in te lec tua is  e  h is to r i adores  pesqu isados ,  ent re  e les  José  Honór io  

Rodr igues ,  es tabe leceu  um d iv iso r  de  águas  na h i s t o r i og ra f i a  

b ras i l e i ra .  

Segu indo  a  d i v isão de  co r respondênc ia  a  que  Treb i t sch 

i n t i t u la  co r respondênc ia - rede  e  co r respondênc ia - l abora tó r io  –  

sendo  a  p r ime i ra  ma is  impor t ante  por  sua  f unção  do  que  por  seu  

con teúdo ,  cons iderando-se  a  f ina l i dade  que t em de  f i rmar  as  

re lações  de  um grupo  em que  f igu ras  cen t ra i s  d iscor rem sobre 

concepções  es té t i cas ,  f i l osóf i cas ,  po l í t i cas ,  l i t e rá r i as  e  a r t í s t i cas  

em tom ver t i ca l ;  e  a  segunda ,  conf igurada pe la  f i na l idade  

in te lec tua l ,  em  que  a  ve r t i ca l idade  das  re lações  cede  lugar  à  

hor i zon ta l i dade  – ,  imag inamos  que Cap is t rano  de  Abreu  va leu-se 

da  ca r t a  –  pape l  em branco a  ser  p reench ido  por  suas i dé ias ,  

re f l exões  e  observações  –  para  d i scu t i r ,  ind i ca r ,  d i scordar  e  

d ia logar  com seus  pares ,  d is c ípu los  e  adm i radores .  

GONTIJO  se  debruçou  sobre  as  ca r tas  permutadas  en t re  

Cap is t r ano de  Abreu  e  o  empresár io  pau l i s t a  Pau lo  P rado ,  que  se 
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ded icou  a  esc rever  a lguns  tex tos  teó r i cos  e  a  f i nanc ia r  p ro je tos  

per t inen tes  ao  desenvo lv imento  das  l e t ras ,  dos  qua i s  Cap is t rano  

se  benef i c iou 32.  

Depo is  de  enf renta r  os  p ro tes tos  da  f amí l ia ,  receosa de  que  

as  op in iões  nega t i vas  do  h i s t o r iador  a t ing i ssem personagens  

a inda  v i vos ,  José Honór io  Rodr igues  pub l i cou  a  co r respondênc ia  

de  Cap is t rano,  reun ida  em t rês  vo lumes.  

Na  in t r odução  do  p r ime i ro  vo lume,  in f o rma da  manutenção  da  

g ra f ia  o r i g ina l ,  ac rescentando  que  o  compênd io  pub l i cado  é  uma 

reun ião  –  em sent ido  es t r i t o  –  das  ca r t as  do  h i s t o r i ador  cearense .  

Rodr igues  j u lgava desnecessár ia  qua lquer  i n f ormação  ad ic iona l  à  

ed i ção ,  po i s  ac red i tava  que  os  l e i t o res  reun i r i am os  requ is i t os  

mín imos  de  i nf o rmação para  compreender  o  con teúdo ,  l oca l i za r  o  

espaço  soc ia l ,  desvendar  o  t empo e  o  con tex to .  

A  i n t r odução  pedagóg ica  da  reun ião  de  car tas  de Cap is t rano  

de  Abreu  nos  remete a  re f l e t i r :  Qua is  cam inhos  t eó r i cos  f o ram 

esco lh idos  para  o rgan iza r  a  cor respondênc ia ,  os  ob je tos ,  os  

u tens í l i os  e  os  móve is  de  C lóv i s  Bev i l aqua  enumerados  no 

I nventá r io? 

A f ina l ,  como o  T r ibuna l  ob teve cóp ias ,  f o t ocóp ias ,  esboços ,  

rascunhos  ou o r ig ina i s  das  ca r t as  env iadas  por  C lóv i s  Bev i l aqua? 

Cons tando  do  Inven tá r io  que  a  co r respondênc ia  to t a l  f o i  adqu i r i da  

da  f amí l i a ,  como os  paren tes  t i veram  acesso  à  co r respondênc ia  

a t i va  e ,  p r i nc ipa lmente ,  de  que  modo essa  co r respondênc ia  f o i  

manuseada,  esco lh ida ,  censurada,  d i s f a rçada?  

As f o tocóp ias  d ispon íve i s  pa ra  consu l t a  no  Memor ia l  são 

reun idas  em grossos  vo lumes  encadernados ,  nas  capas  dos  qua is  

uma f o to  em pre to  e  b ranco  de  C lóv i s  Bev i laqua  conv ida  ao  o lha r  

sóbr io  de  sua  imagem sér ia .  Ampl iadas ,  as  f o t ocóp ias  perm i t em – 

ou  pe lo  menos a lme jam permi t i r  –  uma le i tu ra  ma is  fac i l i t ada .  

                                                
32 Não se pode deixar de frisar que a essa correspondência-laboratório, em que se discutiam idéias, 
fórmulas e projetos intelectuais, John Casper Branner, estudado por Lúcia Maria Paschoal e Valdei 
Lopes de Araújo, chamava Tutela Intelectual e Produção de Conhecimento a Distância. Por meio de 
orientações sobre livros, trabalhos a serem lidos e escritos, de recolhimento de material botânico, 
Branner praticava o que Trebitsch denomina correspondência-laboratório. 
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De acordo  com in fo rmações  p roven ien tes  do  I nventá r i o ,  as  

negoc iações  i n ic ia i s  pa ra  aqu is i ção  do  acervo  do  j u r i s ta  

f racassaram.  Retomadas  em f i ns  da  década  de  1990,  o  acervo  f o i  

f ina lmente  adqu i r ido  pe lo  T r ibuna l .  

As  i n fo rmações  são  pouco  esc larecedoras  sobre  a  aqu is i ção  

da  co r respondênc ia  a t iva ,  po is ,  de  acordo  com as  f o t ocóp ias  

ob t i das  no  Memor ia l ,  as  ca r t as  escr i t as  por  Bev i l aqua  nos  levam a 

ac red i t a r  na p rodução  de  cóp ias .  

Dessa  mane i ra ,  depo is  de  esc rever  a  ve rsão def in i t i va ,  o  

j u r i s t a  t ransc rever ia  uma versão  para  a rqu ivamento .  Essa 

asser t i va  é  poss íve l  pe la compos ição  das  m iss ivas .  

Se  as  car tas  manusc r i t as  re f l e tem  o  es tado de esp í r i t o  de 

seu  au to r ,  as  de  Bev i l aqua  podem demonst ra r  que  nem sempre  o  

j u r i s t a  t ransc rev ia  pac ientemente  as  que se r iam a rqu ivadas.  

Em a lgumas,  as  le t ras  são  g randes ,  l eg íve i s ,  c la ras  e  

i n te l i g í ve i s .  Em ou t ras ,  pequenas ,  embaraçadas ,  he rmét icas .  Em 

mu i t as  de las ,  os  rab i scos  são  percep t íve i s .  Es tão p resen tes  como 

se  qu isessem demonst ra r  as  f ases  de  re f l exão  e  de  mudança 

s in t á t ica  e  semânt i ca  poss ib i l i t ando  a  depreensão  de  que ,  mesmo 

depo is  de esc r i tas ,  o  j u r i s t a ,  ou  p roced ia  a  me lhoramentos  ou  as  

u t i l i zava como rascunho .  

Onde  as  poss í ve i s  t ransc r ições  m iss iv is tas  se  rea l i zavam? 

Em casa ,  no  esc r i tó r io ,  na  un ivers idade,  em a lguma agrem iação  

po l í t i ca  ou  assoc iação  cu l tu ra l  –  como a  Academia  B ras i l e i ra  de  

Le t ras  – ,  em v iagens  de  l azer  ou  t raba lho ,  em per í odos  de  

descansos nos  f i ns  de semana ou  em d ias  ú te i s?  

As  ca r t as  são  supor tes  que  mate r ia l i zam a  cons t rução  da  

memór ia  e  a  ed i f i cação  da imagem do  remetente /des t i na tá r io .  

John  Casper  B ranner  i n f luenc iava in t e lec tua lmente  seus  

d i sc ípu los ,  d i rec ionando  suas  pesqu isas  para  es tudos  botân icos  

cons tantes  de  l i v ros  de sua au to r ia .  

O l ive i ra  L ima ind icava  le i t u ras ,  d iscu t i a  l i v ros ,  i ncent i vava  a  

esc r i ta ,  so l i c i t ava  es tudos  e  requ is i t ava  a  v is i ta  de  G i lbe r to  

F reyre ,  a inda  seu  d i sc ípu lo  e  am igo,  a  b ib l i o t ecas ,  l i v ra r i as  e  
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l ugares  pe los  qua is  o  soc ió logo  pernambucano  es tava  de 

passagem.  

B ranner  e  O l i ve i ra  V ianna  exercem a  t u t e la  i n t e lec tua l  que ,  

na  concepção  de  Treb i t sch,  r ecebe o  nome de  co r respondênc ia -  

rede ,  em que  as  re lações  mant idas  nas  ca r tas  enfocam a lguma(s )  

f igu ra (s )  cen t ra l ( i s ) .  

Já  a  re lações  ep is to la res  ent re  O l i ve i ra  V ianna  e  Monte i ro  

Loba to  ou  en t re  Monte i r o  Loba to  e  Godof redo  Range l  ou  ent re  

Cap is t r ano de  Abreu  e  Pau lo  P rado  conf igu ram a  co r respondênc ia -

l abora tó r io  em que ,  segundo  T reb i t sch,  não  há  uma f igu ra  cen t ra l ,  

mas  o  exerc íc io  da  esc r i ta  pontuada  por  p ro toco los  de  l e i tu ra  que 

perm i t em uma re lação  hor i zon ta l  na  d i scussão  in t e lec tua l .  

Por  me io  da  co r respondênc ia ,  da t u te la  i n t e lec tua l  e  da  t roca 

de  i n f ormações cu l tu ra i s ,  po l í t i cas ,  soc ia i s ,  f am i l i a res  e  

i n t im is tas ,  a  memór ia  va i  se  const ru indo  len ta  e  seguramente .  

Nesse  con tex to  enquadra -se  quem,  consc ien te  ou  

i nconsc ien temente ,  e r i g iu  au to - imagem de  homem de l e t ras  e ,  

depo is  de  t enta t ivas  segu idas  de  conso l idação  da imagem,  ob teve  

respa ldos  s ign i f i ca t i vos  de  p lane jamento  mnemôn ico  em que  se 

a l çou  ao  cen t ro  das  a tenções  do  g rupo ,  do  subgrupo  ou  de  uma  

rami f i cação.  

A  ass ina tu ra  de  C lóv i s  Bev i l aqua  assumi ra  um peso  

impor t ante .  Após  d i scor re r  sobre  as  capac idades  in te lec tua is  e  os  

t raba lhos  do  j u r i s t a  cearense,  Theodoro  F igue i ra  de  A lme ida ,  em 

car t a  de  18  de  jane i ro  de  1909 ,  so l i c i ta  seu  apo io  para  pub l i ca r  

um es tudo  de  d i re i t o  i n te rnac iona l ,  po i s  o  r emetente  cons iderava a  

imprensa  “demaz iado  severa  e  a té  mesmo g rosse i ra  no  j u lgamento  

daque les  que  começam sem o baf e jo  dos  s ind ica tos  l i t e rá r i os . . . ” .  

A  poss íve l  anuênc ia  cons t i tu i  um  poder  s imbó l ico  em  que  as  

a l i anças  ascendem  ou  não :  l eg i t imam ou  aba lam o  reconhec imento  

i n te lec tua l  de  grupos  ou  pessoas.  Theodoro F igue i ra  de  A lmeida  

sen t iu -se  con t ra r iado  porque  seu  es tudo  de  d i re i t o  i n te rnac iona l  

houvera  s ido  contes tado  por  um  pro fessor  da  Facu ldade L i v re  de  

D i re i to .  Não  ace i tava  ta l  a f ron ta  porque  o  t r aba lho ,  l i do  na  
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presença  de  S i lv io  Romero,  não  so f re ra i n t e rvenções ,  

ques t i onamentos  ou c r í t i cas .  

Sem poder  pub l i ca r  seu  con t ra -a taque  na  rev is ta  acadêm ica  

dev ido  ao  encer ramento  do  per í odo  le t i vo ,  p rocura  Bev i l aqua  no  

i n tu i t o  de  pub l i cá - lo  na  imprensa  sob  seus ausp í c ios .  Ass im ,  

cons t ró i -se  uma voz  no  campo in t e lec tua l ,  a r ru ína-se  out ra .  

Leg i t ima-se  e  marg ina l i za -se  ao mesmo t empo.  

O  env io  de  ca r tas  e  l i v ros  é  uma es t ra tég ia  cons tan temente  

usada  como mane i ra  de  expansão  do  re lac ionamento ,  uma busca  

incessan te  de  se  fazer  ve r ,  de  se  fazer  ouv i r ,  de  se r  ace i t o .  

O  Modern i smo já  es tava  i n t roduz ido  no  cenár io  b ras i l e i ro  

quando An tôn io  Range l  de  Souza env iou ,  em  15  de ju l ho  de  1926 ,  

uma car t a  e  um l i v ro  de  poes ias  de  sua  au to r ia  ao  j u r i sconsu l t o ,  

ped indo- lhe  op in ião  da  qua l i dade  l i t e rá r i a  que  deve r ia  se r  env iada  

ao  endereço  do  remeten te ,  uma vez  que  a  obra  se r ia  o  “ t r aba lho 

com que  p rocuro  pene t ra r  os  humbraes  das  l e t ras  f lum inenses ” .  O 

respa ldo  ma is  uma vez  l eg i t imar ia  –  não  necessar iamente  i nc lu i r i a  

–  um  nome no  campo l i t e rár i o .  

Recebendo  um l i v ro  de  au to r ia  de Bev i l aqua ,  Lev i  Carne i ro  

desmancha-se  em af ab i l i dades  à  pessoa  do  j u r i s t a ,  mas  não  

apon ta  qua l i dades  ou  de fe i t os  na obra .  Seu  ob je t i vo?  Obter  o  

comprom isso de pro f e r i r  uma pa les t ra .   

 

 

“ Quan t o  á  c on f e r ên c i a ,  q ua l qu e r  a s sump t o ,  v e r s ado  pe l a  
s u a  p a l a v r a ,  s e r v i r á  a os  meus  i n t u i t o s .  Sem  f i x a r  uma  
p r e f e r ên c i a ,  l emb r o -me  d e  q ue ,  no  an no  pa s sa do ,  a  s u a  
e s co l ha  v a c i l l o u ,  p o r  um  momen t o ,  en t r e  o  D i r e i t o  
Sub j e c t i v o  e  o  E s t ado .  Es t e  u l t imo  t hema  p r e oc cupa -me  
mu i t o ,  e  mu i t o  me  a dm i r o  de  q ue ,  s e  me  nã o  e ngano ,  
n i ng uém  o  ha j a  t r a t ado  a i n da  e n t r e  nós  ne s t e s  ú l t imos  
t empo s ,  em  que  e l l e  a s sum i o  uma  impo r t ân c i a  
empo l ga n t e .  Pe l o  meo  eg o í smo ,  gos t a r i a  mu i t o  de  ouv i r  a  
s u a  c r i t i c a  á s  t h eo r i a s  q ue  a  a g i t a ç ã o  po l í t i c a  d a  Eu r opa  
t em  i n sp i r a do . . .  Mas ,  n ão  me  ag r ad a r i a  menos ,  p od e  t e r  
c e r t e za ,  ou v i - l a  s ob r e  q ua l que r  ou t r o  a ssump t o  ma i s  
l i g ad o  a  suas  c og i t aç õe s  a c t u ae s ” .  
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Impor t an te  mante r -se  l i gado ao  g rupo i n te lec tua l ,  

mov imenta r -se ne le ,  l eg i t imar -se  e  i n te rag i r  com out ros  g rupos.  A  

i n te rvenção  dos  membros  ex te r io r i zava-se  por  pa les t ras  t ra tando 

dos  mais  d ive rsos  assuntos ,  de  t rocas  de  f avores  e  de  l i v ros ,  de 

env io  de t ex tos ,  sempre  pautados  pe la  a tenção ine ren te  aos  

a fagos  necessár ios .  

Os  pareceres  j u r í d i cos  de  Bev i l aqua  não  se  l im i t avam a 

ques tões  meramente  buroc rá t i cas .  Conso l idavam sua  rede  de  

am izades,  como é o  caso  de  ca r t a  env iada  ao  c r í t i co  l i t e rá r io  José  

Ver í ss imo,  em junho  de  1910 ,  comentando  a  mudança  de  reg ime 

ju r í d ico  após  a  anexação  do  Ac re  pe lo  B ras i l .  O t raba lho  sa iu  

i n te i ramente  l i v re  de  honorá r ios .  

 

“ E s t o u  s empr e  a s  s uas  o r d en s .  Po de ,  s em  
co ns t r a ng imen t o ,  s a t i s f a s e r  ao  pe d i d o  d os  am i go s  qu e  
e s t ã o  n os  e s t a do s ,  qu ando  de  m im  depende r  qua l que r  
c o i sa  qu e  l h e s  po ssa  s e r  ú t i l ” .  

 

O  número  de  ped idos  de  vo tos  na Academia  B ras i l e i ra  de  

Le t ras  é  tão  regu la r  quan to  o  número  de  ped idos  de  pareceres  

j u r í d icos .   

As  pr imei ras  décadas  do  sécu lo  XX ser iam marcadas  por  

d i scussões  em to rno  da  l eg i t im idade  de  pos i c ionar  

i n te lec tua lmente  os  rumos do  país .  Surgem,  nesse  pe r í odo ,  os  

embates  en t re  os  “homens  de le t ras”  e  os  “homens de  c iênc ia ” .  

A  def i n ição e  a  d iv i são  da  e l i t e  l e t rada  do  pa ís  ocor rem ent re  

1910  e  1950 ,  quando  as  c iênc ias  soc ia i s  t omam f orma,  def i n indo  

os  l im i t es  ent re  os  espaços  l i t e rá r i os  e  os  c ien t í f i cos ,  daí  

ensa iando  a  padron ização  ent re  os  “homens  de  le t ras ”  e  os  

“homens de c iênc ia” 33.  

As  po lêmicas  se  in t ens i f i ca ram.  Méd icos ,  botân icos  e  

c ien t is tas  em gera l  t i nham sua  ent rada  na  Academia  B ras i l e i ra  de  

Le t ras  quest i onada  por  pe r t encerem ao ro l  de  “homens  de  c iênc ia ”  
                                                
33
 Embora se enquadrasse tanto entre os homens de ciência quanto entre os de letras, Bevilaqua se 

aproximava mais do paradigma destes em decorrência de seu trabalho voltado ao Direito, sua 
colaboração na imprensa, sua atividade política sem, no entanto, abandonar suas concepções 
científicas, como a defesa da sociologia, manifestada em livros e palestras. 
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e ,  po r  i s so,  não  compat ib i l i za r i am  as  a t iv idades  i ne ren tes  aos  

“homens de l e t ras” .  

Os “homens  de l e t ras ” ,  po r  sua  vez ,  t i nham seu  pape l  

ques t i onado  pe los  “homens  de c iênc ia ” ,  que  en f a t i zavam o  

desenvo lv imento  da  nação  respa ldada pe la  ação  de  i n t e lec tua i s  

que  buscassem o  p rogresso  c ien t í f i co  o  que,  na  p rá t i ca ,  os  

l i t e ra tos  não  poder iam fazer  po rque  a fas tavam-se  dos  p rob lemas 

u rgen tes  do  pa ís ,  pe rdendo-se em devane ios .  

 

 

“ Ao  c o n t r á r i o  d a  v i sã o  i d ea l i zad a  d e  i n t e l e c t u a i s  q ue  s e  
man t i n ham  r e c l u sos  em  gab i n e t e s  d ed i ca do s  s omen te  à  
l e i t u r a  e  ao  e s t udo ,  c r i a v a - se  uma  p os t u r a  de  “ h omens  
d e  l e t r a s ” ,  ma r cada  j u s t amen t e  pe l a s  v i a s  d e  
s o c i a b i l i d a de  i n t e l e c t u a l .  N ão  e r a  a  q ua l i d a de  d e  l e t r ado  
q ue  e s t a be l e c i a  a s  e s t r a t ég i a s  de  s oc i ab i l i d ad e ,  mas ,  a o  
c o n t r á r i o ,  e r a  e xa t amen t e  a  p a r t i c i p a ção  na  so c i edade  
d os  “ h omens  de  l e t r a s ”  q ue  d e f i n i a  a  c o nd i ç ão  d o  
l e t r ado .  A  c on v i vê nc i a  f u n dada  no s  s a l õ es ,  n os  c a f é s ,  
n a s  c on ve r sa s  en t r e  o s  i n t e l e c t ua i s  e r a  ab so l u t amen t e  
n eces sá r i a  e  f u nd amen t a l ,  p o i s  a  c on d i çã o  de  “ homem  d e  
l e t r a s ”  se  a comoda  ma l  à  s o l i d ão  e  ao  a f a s t amen t o  d e  
s u a  “ r ep úb l i c a ” .  Um  i n t e l e c t ua l  t o t a lmen te  s o l i t á r i o  i so l a -
s e  d o  mundo  e  pe r de  uma  da s  r e f e rê nc ia s  b ás i c a s  de  su a  
c o nd i çã o ,  a  po ss i b i l i d ade  de  i n t e r c âmb i o  e  d e  
a p r o f u ndamen t o  de  s ua s  i d é i a s ” .  ( VENANC IO ,  20 03 ,  p .  
2 9 - 30 )  

 

 

Os  “homens  de c iênc ia ”  i gua lmente  se  mov imenta ram  e 

buscaram  desenvo lve r  cent ros  de  pesqu isa  e  de  ens ino  em que  se 

d i scut issem a l te rnat i vas  c ien t í f i cas  para  o  pa ís .  As  esco las  de 

med ic ina  e  de  d i re i to  e  os  museus e tno lóg i cos  que  se  f undaram,  

davam o t om dos  espaços  c r i ados  para  ta l  d iscussão c ien t í f i ca .  

Cons ta r  do  ro l  de  conhec idos  de  C lóv i s  Bev i l aqua ,  ao  mesmo 

t empo “homem de  le t ras ”  (po rque ocupava  cade i ra  na  Academia 

B ras i le i ra  de  Le t ras ,  esc rev ia  l i v ros ,  a r t i gos  e  t ex tos  j o rna l í s t i cos )  

e  “homem de  c iênc ia ”  ( ded icado  ao  d i r e i t o ,  às  c iênc ias  soc ia i s  e  

ao  mag is té r i o ) ,  cons is t i a  em es t ra tég ia  de  ocupar  um espaço nas  

l e t r as ,  nas  c iênc ias  ou ,  numa t enta t i va  mais  ousada,  em ambas  as  

á reas .  
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A en t rada  na  Academ ia Bras i l e i ra  de  Le t ras  poder ia  se r  o  

p r ime i ro  passo .  Não  f a l t avam car tas  de  ped idos  de  vo tos  ou  de 

apo io  e ,  como em  qua lquer  s i tuação  po l í t i ca ,  os  cand idatos  

buscavam  adesões  en t re  os  acadêm icos-e le i t o res  sem menc ionar ,  

em a lguns  casos ,  que  espéc ie  de  con t r i bu i ção deram às  l e t r as .  

Em car ta  de  4  de  f evere i ro  de  1944,  Tasso  da  S i lve i r a 34 

esc reve ao  j u r is ta  i n f o rmando  de  sua  cand ida tu ra à  vaga  aber ta  

pe la  mor te  de  Fernando  Maga lhães .  Nos  a rgumentos  a r ro lados ,  

des taca  os  es fo rços  despend idos  ao  longo  da  v ida,  mas  não  c i ta  

suas  eventua is  ob ras ,  nem como e las  ac rescenta ram a lgum 

conhec imento ,  ou ao  campo l i t e rá r i o  ou  ao  campo c ien t í f i co .  Por  

ou t ro  l ado ,  apos ta  nas  a r t imanhas  car ismát i cas ,  ad je t ivando de  

mane i ra  exce lsa o  ca rá te r  do  j u r i s ta .  

 

 

“ R i o ,  4  d e  F e ve re i r o  de  19 44 .  
I n s i g ne  Mes t r e ,  
D r .  C l ó v i s  Bev i l a qua :  
Ve nho  d i ze r - l h e ,  h um i l imamen t e ,  quas i  em  t om  d e  
c o n f i s sã o ,  q ue  me  c and i d a t e i  a  A cadem ia  B r a s i l e i r a ,  n a  
v a ga  do  i l u s t r e  po l í g r a f o  e  homem de  c i ê nc i a  D r .  
F e r nando  Maga l hã es .  Q ue r e r i a ,  n e s t a s  c i r c un s t â nc i a s ,  
p od e r  a co r d a r  o  i n t e r e s se  d o  Me s t r e  i n s i g ne  p a r a  o  meu  
n ome  e  m i nh a  ob r a .  E s f o r ç o  ob scu r o  d e  uma  v i da  i n t e i r a ,  
e s sa  ob r a  t a l v e s  t e n ha  um  se n t i d o  de  i n f a t i gá ve l  
d e vo t amen to  à s  l e t r a s  e  ao  e sp í r i t o .  
Pe r d oe  a  t eme r i d ad e ,  e  c r e i a  na  a l t a  v ene r a çã o  do  se u  
D i s c í p u l o  e  am i go ,  
T as so  da  S i l v e i r a ” .  

 

 

Um lugar  na  Academia Bras i l e i r a  de  Le t ras  não  represen tava 

apenas  um reconhec imento  i n te lec tua l .  Os a r t i f í c ios  po l í t i cos  

ap l i cados  nos  resu l tados  das  vo tações  o f e rec iam ao  e le i t o  re fo rço 

f inance i ro ,  pub l icação  de  l i v ros ,  pa r t i c i pação  em bancas  de 

concursos  l i t e rá r ios ,  v iagens ,  au las  m in i s t radas  em un ive rs idades 

es t range i ras ,  pos tos  cu l tu ra i s  em emba ixadas.  

                                                
34
 Tasso da Silveira (1895-1968) – Formado em Direito, poeta, jornalista, professor, ensaísta, 

romancista, dramaturgo. Integrou grupo de literatos entre os quais encontrava-se Cecília Meireles. 
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Ainda  inc ip iente  no  começo do  Sécu lo  XX,  a  Academia  

B ras i le i ra  de  Let ras  desper t ava  a  cob iça de  quem dese java 

des lanchar  a  ca r re i ra  l i t e rá r i a  ou i n t e lec tua l .  Em 1909 ,  35  anos 

an tes  da  ca r ta  ac ima t ransc r i ta ,  Bev i l aqua  receb ia  ped idos  e  

agradec imentos  por  apo io  a  cand ida to .  

 

 

“ Bah i a ,  1 8  No v º  1909 .  
C a r í s s imo  am º  d r .  
C l o v i s   
É  impo s s í v e l  q ue  a  no ssa  am i za de  t e nha  ma i s  t e r r eno  
p a r a  se  d i s t en de r  a s  d epo i s  d a  l a t i t u de  a l ca nçada  c om  o  
s e u  r a sg o  de  ge ne r o s i da de  t r i b u t ado  a  m im  no  se u  po s t a l  
u l t imo ,  em  q ue  me  dá  a  ce r t e za  d e  se u  v o t o  p a r a  m i nh a  
e n t r ad a  na  Academ ia ,  o  q ue  s u ce de r i a  a i n da  su ces so  qu e  
p e r t en c i a  po r q ue  t i n ha  a  c e r t e za ,  d i a n t e  d as  i n f o rma ções  
d os  am i g os  e  i rmãos  d o  mesmo  A f r â n i o ,  d e  qu e  e s t e  nã o  
e r a  c an d id a t o ,  p o r qu an t o  d i z i a  q ue  p r e t e nd i a  e s c r e v e r  
a i nd a  o  l i v r o  s eu  que  t a l  f a r i a .  Ma s ,  a go r a ,  s ou  ca nd i da t o  
e  e l e  o  f o i ,  r e l a t i v amen t e ,  d e po i s  d e  m im .  A  am i zad e  qu e  
t e nh o  a o  au t o r  de  Rosa  M ys t i c a ,  p r i v a -me  qu e  e u  f a ç a  o  
c o n f r on t o  d es sas  pe r so na l i d ade s  l i t e r á r i a s .  O s  am i g os  
q ue  a  f a ç am .  [ i n i n t e l i g í v e l ]  n ão  l h e  t i v e sse  pe d i d o .  E s t a  
g ene r o sa  a f f i rma t i va  q ue  e sc r a v i s a -me  e  d e i x a  c on f u so  
p a r a  qu e  não  a ch e  eu  o s  t e rmo s  c om  q ue  l h e  d eva  
man i f e s t a r  m in ha  g r a t i d ão .  Pe r d ôe ,  p o r t an t o ,  s i  n ão  s e i  
a g r ad ece r  s eu  r a sg o  de  e x t r ema  b ondade .  
C ompe t i r e i  com  o  A f r ân i o  Pe i x o t o ,  meu  am i g o ,  meu  
c ompanhe i r o  de  e s co l a  s ymbo l i c a ,  o n de  o  de i x e i  e  p a s se i  
a d i a n t e ” .  

 

 

Essa  ex tensão dos  ped idos  e  das  t rocas  de  f avores ,  

man i fes tada  em pareceres  j u r íd i cos  e  em  apo ios  a  cand ida tu ras  na  

Academia B ras i l e i r a  de  Le t ras ,  aumenta r ia  a  soc iab i l i dade  do 

j u r i s t a  e  perm i t i r ia ,  u t i l i zando-se  daqu i l o  a  que  B ranner  chama de 

segunda  es t ra tég ia  de  conso l i dação  da  p rodução  de conhec imento  

a  d i s tânc ia :  a  t roca  de  favores  ent re  i n t e lec tua i s .  

Percebe-se  a  t roca  de  f avores  nas  ca r t as  receb idas  por  

C lóv is  Bev i l aqua ,  que  so l i c i t avam ou  agradec iam ar t i gos  esc r i t os  

e  env iados  por  e le  para  rev i s tas  de  d i vu lgação  c ien t í f i ca  ou 

per iód i cos  de ent re ten imento .  

Em uma época  em que  se  embat iam “homens  de  le t r as ”  e  

“homens  de  c iênc ia ” ,  as  mulheres  a inda não  e ram  to t a lmente  
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ace i tas  nos  âmbi tos  dos  deba tes ,  não  se  excetuando  nem  mesmo 

a  Academia  B ras i l e i r a  de  Le t ras ,  à  qua l  Amél ia ,  esposa  de  

Bev i l aqua ,  t en tou concor re r  sem êx i t o .  

Os  amigos  mais  p róx imos –  e  a  soc iedade  ca r ioca  –  sab iam 

das  p rá t i cas  l i t e rá r i as  de  Dona  Amél ia  que ,  j un tamente  com o 

mar ido ,  chegou  a  d i r i g i r  uma pequena rev i s ta .  Sua  recusa  à  

Academia  aba lou razoave lmente  a  condu ta  de  Bev i l aqua ,  que  

de ixou  de  par t i c ipa r  a t i vamente  das  sessões dos  imor ta i s .  

Uma es t ra tég ia  para  consegu i r  a  co laboração  de  Bev i l aqua  

em per iód icos  de  en t re ten imento  ta lvez  passasse pe la  a tenção 

dada  à  esposa ,  como pensou  o  d i re t or  da  Rev is t a  Nov íss ima,  cu jo  

s logan  e ra  “a r t e ,  sc ienc ia ,  l i t e ra tu ra ,  po l í t i ca  e  soc iedade” .  

 

 

“ E xm º .  S r .  D r .  C l o v i s  Bev i l a qua  
Meu  r e spe i t á v e l  mes t r e  
T enho  a  imensa  s a t i s f a çã o  d e  a p r e sen t a r  a  V .  E xa .  e  a  
V .  E xma .  F am í l i a  a  me l h o r  s omma  dos  meu s  s i n c e r o s  
r e sp e i t o s .  R eme t t o  a  V .  E xa .  Um  exemp l a r  d o  u l t imo  
n ume r o  da  r e v i s t a  po r  m im  d i r i g i d a  aq u i  n o  R i o .  
“ No v i s s ima ”  d ese j ava ,  c om  v i v o  empenho ,  ob t e r  a  
c o l l a b o r a ção  do  n ob r e  mes t r e  e  da  E xma .  S r a .  D .  Amé l i a ,  
a f im  d e  empr es t a r  á s  su as  p ág i na s  o s  f u l go r e s  que  l h e s  
e s t ã o  f a l t a n do .  Se i  q u e  V .  E xa .  a ca bou  de  e s c r e ve r  uma  
p r e c i o sa  monog r aph i a  so b r e  Kan t .  Po de r i a  “ No v í s s ima ”  
me r e ce r  a  p r ima s i a  d e  pu b l i c a r  em  suas  p ág i na s  e s se  
impo r t an t e  t r a ba l ho?  Sob r e  o  g r an de  s á b i o  a l l emão  é  
i n t u i t o  meu  pu b l i ca r  um  n úme r o  e sp ec i a l  d e  “ No v í s s ima ”  
p o r  o c as i ão  de  s eu  b i - ce n t e ná r i o ,  a go r a  em  ab r i l .  O  
t r aba l h o  de  V .  Exa ,  p ode r i a  se r  o  monumen to  ma i o r  
d es sa  ed i çã o  comemo r a t i v a .  T e r e i  o  cu i da do  d e  e nv i a r  a  
V .  E xa .  a s  p r o vas  t yp og r ap h i ca s ,  d e  modo  a  e v i t a r  
a bo r r e c imen t o ,  p e l a  má  r e v i s ão  po s s í v e l .  Peço  a  V .  E xa .  
t ambém  o  u l t imo  r e t r a t o  e  o  de  E xma .  S r a .  D .  Amé l i a ,  d e  
q uem  espe r o  me r ece r ,  o u  um  t r a ba l ho  l i t e r á r i o ,  o u  uma  
e n t r e v i s t a  so b r e  o  mo v imen to  emanc i pa do r  do s  d i r e i t o s  
f em i n i n o  no  B r a s i l .  I s so ,  s i  a  g l o r i o sa  e s c r i p t o ra  nã o  
p r e f e r i r  ou t r o  a s sump t o ,  q ue  t od os  s e r ão  p o r  e l l a  
t r a t ad os  c om  o  b r i l ho  pe cu l i a r  d e  pe na s  p r e v i l e g i adas .  
C r e i a  V .  E xa .  qu e  h á  em  m im  um  i na l t e r áve l  r e sp e i t o  pe l o  
n ome  d e  V .  E xa . ,  g r an de  nã o  só  pe l o s  f u l g o r e s  d o  
i n t e l l e c t o  c r ea do r ,  como  t ambém pe l a  d imensão  d e  um  
ca r a c t e r  mode l a r ,  e n f e i t a d o  de  v i r t u de s  i n v e j á ve i s .  
Meno r  s e r v o ,  
B i t t e n cou r t  d e  Sá ” .  
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Os ped idos  de  co laboração  não  cessam.  Tornam-se 

in t im is tas  com o  tempo.  Acompanham-nos  l i v ros  de  au to res  

es t reantes ,  em nome de  quem se pede  pub l ic idade.  

Em car ta  de  3  de se tembro  de  1932 ,  os  ed i t o res  da  “Rev is ta  

dos  Tr ibunaes ” ,  sed iada  na  Bah ia ,  no t i c iam  o  f a lec imento  do  pa i ,  

ed i to r  da  pub l i cação ,  e  o  comprom isso  dos  f i l hos  de  l evarem a  

empre i t ada  ad ian te .  Pedem a co laboração  de  Bev i l aqua,  

i n f o rmando-o  de que ,  em um de  seus  exemp la res ,  pub l ica ram seu  

“Credo  po l í t i co - ju r í d ico ” .  

Nove anos  depo is ,  em  car ta  de  13  de  novembro  de 1941 ,  os  

mesmo ed i to res  no t i f i cam o  sucesso  do  per iód i co ,  ressa l tando  a  

pub l i cação da  j u r isp rudênc ia  do Tr ibuna l  de  Ape lação  da  Bah ia .   

 

 

“ Ou t r o  a s sump t o :  O  meu  j o v em  e  i n t e l l i ge n t e  c o l l e ga  D r .  
N e l so n  de  Souza  Sampa i o  a ca ba  de  p ub l i c a r  um  
i n t e r e s san t e  l i v r o  s ob r e  “Democ r ac i a ” ,  e ,  a  meu  
c o nse l h o ,  r eme t t eu  um  exemp l a r  o f f e r ec i d o  po r  e l l e  a o  
g r a nde  c i v i l i s t a  b r a s i l e i r o ,  q ue  é ,  o  no s so  em i ne n t e  am i º  
e  mes t r e .  O  l i v r o  é  d i g no  de  l e i t u r a ,  e  s e  o  de s t i na t á r i o  
q u i ze r  e s c r e ve r  a l gumas  imp r e s sõ es  s o b r e  o  mesmo ,  
p a r a  s e r em  pub l i ca da s ,  t e r e i  mu i t o  p r a ze r  s e  e s co l he r  a  
n os sa  “ Re v i s t a  d os  t r i b un ae s ”  p a r a  aq u i  d i v u l g a l - a s .  Se r á  
um  i n ce n t i v o  pa r a  o  meu  j o v em  e  t a l en t o so  co l l e ga  e  
am i go ,  que  eu  mu i t o  ag r a dece r e i ” .  

 

 

O  c í r cu lo  de  leg i t imação  de  esc r i t o res ,  co laboradores ,  

p ro f iss iona is  e  in te lec tua i s  acon tec ia  por  me io  de  apo ios  ou  

a jus tes  ve lados  ou  exp l í c i t os .  Os  f ragmentos  demons t ram como,  

em pr imei ro  l ugar ,  a  Rev is ta  Noví ss ima so l i c i t a  a  co laboração de  

C lóv is ,  espec ia lmente  a  perm issão  para  pub l i cação  de  sua  

monograf ia  sobre  Kant ,  dando  ma io r  v i s ib i l i dade  ao t r aba lho 

f i l osóf i co  do  j u r is ta  e  abr indo  espaço  para  co laboração de  sua 

esposa .  

No  segundo  t r echo ,  a  so l i c i t ação  do  ed i t o r  sa l i en ta  seu 

t raba lho  em pro l  do  pa í s ,  mas  não  se  escusa ,  nove  anos  depo is  da  

p r ime i ra  ca r t a  a rqu ivada  na co r respondênc ia  do  j u r i s ta ,  em ped i r  a  

l e i tu ra  do  l i v ro  de um  amigo ,  cu ja  r esenha,  even tua lmente  esc r i ta  
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por  Bev i l aqua,  se r ia  pub l i cada  p ron tamente .  A  rev is ta  buscava 

conso l i dação  da qua l i dade  de  seus  a r t i gos  e  de  seus  

co laboradores .  

Segu indo  esse  rac ioc ín io  de  l eg i t imação,  de  c i rcu lação  de  

i dé ias  e  de  l i v ros  como f e r ramenta  de  d i vu lgação  e  de  poss í ve i s  

a l i anças,  C lóv i s  Bev i l aqua  resenha  l i v ros  j u r íd icos  receb idos  de 

am igos ,  conhec idos ,  adm i radores  ou  p ro f is s iona is  em  busca de 

d i vu lgação ou ,  em segundo  p lano ,  de  reconhec imento .  

 

 

“ R i o  –  1 0  de  De zemb ro  de  1 915 .  
I l l u s t r a do  j u r i s t a  D r .  C l o v i s  Be v i l a q ua .  
Meus  r e spe i t o s os  c omp r imen t o s .  
A cabo  d e  r e cebe r  um  exemp l a r  d a  r e v i s t a  qu e  t ão  
b r i l h an t emen t e  d i r i g i s ,  j u n t amen te  c om  a  v os sa  i l l u s t r e  e  
E xma .  e spo sa . ,  t e nd o  o  g r a t o  p r a ze r  d e  ve r  meu  l i v r o  
s o b r e  D t o  Pena l  M i l i t a r ,  a p r e c i a do  pe l a  v o s sa  d ou t a  
p es soa .  
F i co - v o s  em  ex t r emo ,  nã o  s ó  pe l a s  b ondo sa s  e xp re s sõ es  
c om  que  r e ce beu  o  meu  modes t o  e s f o r ço  em  p r o l  d e  t ã o  
a r i d a  r am i f i ca ção  do  d i r e i t o ,  como ,  a i nd a ,  p e l o  f a c t o  d e  
p a r t i r  t ã o  ho n r o so  co nce i t o  d ’ um  do s  j u r i s co nsu l t o s  qu e  
ma i s  t em  en r i q ue c i do  a  l i t t e r a t u r a  j u r í d i ca  p á t r i a .  
E spe r a ndo  t e r  em  b r e ve ,  a  sa t i s f a ç ão  de  vo s  a g r ad ece r  
p es soa lmen t e ,  o  que ,  no  momen to ,  não  me  é  po ss í v e l ,  
r e i t e r o - v o s  o s  s i n c e r o s  p r o t e s t o s  de  m i n ha  f u nd a  
a dm i r a çã o  e  d i s t i n t a  c o ns i de r a ção ” .  

 

 

Do  INVENTÁRIO (1999,  p .  42 )  do  Acervo  C lóv i s  Bev i l aqua  

cons tam 50  fo lhetos ,  120  per iód icos  e  150  impressos  def i n idos  

como “ou t ros ” .  Desconhecemos  se  en t re  os  cen to  e  c inquen ta  

impressos  ou  na  seção  “ou t ros ”  poder íamos  encont ra r  exemp la res  

da  rev i s t a  d i r i g ida  por  Bev i l aqua  e  sua  esposa ,  que poder iam nos 

dar  p i s t as  de  que números  c i rcu la ram,  por  quan to  t empo,  quem  se 

responsab i l i zava  pe la  p rodução  execu t iva  (quem  esc rev ia ,  qua is  

os  temas  abordados ,  qua is  mensagens  eram t ransm it i das  ao l e i to r ,  

como se  dava  sua  recepção,  que  e f e i t os  causava ,  como se 

mant inha  f i nance i ramente ) .  

P re jud icada  f i ca  a  poss ib i l idade  de ,  po r  me io  de  car t as  e  da 

rev i s ta  d i r i g ida  pe lo  casa l ,  ve r i f i ca r  as  es t ra tég ias  de  t rocas  de  
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f avores  i n t e lec tua i s ,  de  t u te la  in te lec tua l  e  de  p rodução  de 

conhec imentos  a  d i s t ânc ia ,  enfocando  as  t rês  es t ra tég ias  

l ançadas  por  B ranner  como (a )  os  homens- ins t i t u ição ,  en tend idos  

como l í de res  de  i ns t i t u i ções  do tadas  de  poderes  es ta ta i s  ou  de  

es tudos  c ien t í f i cos ,  (b )  as  t rocas  de  f avores ,  em  que  in t e lec tua i s  

i ndependen temente  das  i ns t i t u ições  a  que  per t encessem 

co labora r iam  na  d i vu lgação  de  obras  ou  s i tuações  seme lhantes ,  e  

(c )  o  t raba lho  de  p ro f is s iona is  menos  no tó r ios ,  i n te lec tua is  ou 

t écn icos  que ,  sem t râns i to  em ins t i t u ições  ou  em grandes  cen t ros  

l i t e rá r i os ,  cu l t u ra i s  ou  de pesqu isa ,  co labora r iam para  que a  

rev i s ta  des lanchasse  e f e tuando ,  invar iave lmente ,  o  t r aba lho 

buroc rá t ico ,  execut i vo  e  menos v is í ve l .  

A  t roca  de  favores  na  es f e ra  pr ivada  repercu t i r i a  no  âmbi to  

púb l i co?  Qua is  os  l im i t es  ent re  púb l i co  e  p r ivado  na  Repúb l i ca  

p re tend ida  pe los  i n t e lec tua i s?  Qual  seu  pape l  na d i f usão  e  na 

conso l i dação de  anse ios  repub l icanos?  Como o  j u r is ta  C lóv is  

Bev i l aqua  pensar ia  nas  ques tões  púb l i cas ,  na  democrac ia  e  na 

descen t ra l i zação  de  poder  a lme jada  por  vá r ios  adep tos  da  

Repúb l i ca? 

As  d i scussões  ent re  púb l i co  e  p r i vado  ex t rapo lam os  l im i t es  

geográ f i cos ,  i gnoram as  d i f e renças  cu l tu ra is  e  vêem na m isér ia  

um dos  p r inc ipa i s  resu l t ados  da  conf usão  en t re  os  do is  conce i tos ,  

em que  os  e lementos  par i tá r i os  cedem espaço  aos  recursos  de 

impos ição .  

As  re lações  de  t roca  de  l i v ros ,  de  ped idos  de pub l i cação  de  

a r t i gos ,  de  monograf i as ,  de  p re fác ios ,  de e log ios  ao  ca rá te r  do  

j u r i s t a  em gesto  de  co rd ia l i dade  conf igu ra ram es t ra tég ias  de  

d i vu lgação  –  rea l i zadas  na  ma io r ia  das  vezes  em  que  se  pra t icou 

a  c i rcu lação  de t ex tos  – ,  de  l eg i t imação  in te lec tua l ,  soc ia l  e  

po l í t i ca  e  de es t re i t amento  dos  laços  f ra t e rnos .  

Que  re lações  Bev i l aqua  mante r ia  com  seus  co r responden tes ,  

a lém das  t rocas  a fe t i vas ,  po l í t i cas ,  j u r í d i cas  e  i n t e lec tua i s  

cons tantes  de  sua  co r respondênc ia  pass iva?  Com que  f reqüênc ia  

se  co r respond iam? Quem ser iam  seus  d i s c ípu los?  Quem e le  
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e leger ia  mes t re  de  uma geração?  Que imagem pre tend ia  

cons t ru i r?  

GONTIJO  (2004,  p .170)  ac red i t a  que  o  número  express ivo  de  

ca r t as  receb idas  e  env iadas  por  Cap is t rano  de  Abreu  perm i t i u  sua 

f i xação  no  cenár io  i n t e lec tua l  g raças  à  rede  de  soc iab i l idade  

f i rmada,  da  qua l  despon tava uma imensa  gama de  p ro f iss iona is  

p reocupados  com a d i scussão  da H is tó r i a  do Bras i l 35.  

Nas  ca r t as  ao pau l i s t a  Pau lo  Prado ,  i n i c iadas  evocando  o  

am igo,  Cap is t r ano t r a tava  de  assun tos  re lac ionados  a  d inhe i ro  

para  sua  manutenção  e  a  de  seus  p ro je tos ,  i nc lus i ve  i nd i cando  

am igos  que  necess i tavam de  aux í l i o  f i nance i ro  pessoa l  ( i nd i cação 

de  ca rgos )  ou  in te lec tua l  ( f i nanc iamento  para  pub l i cação  de 

l i v ros ) .  

A  am izade  en t re  ambos  se  manteve em encont ros  even tua is .  

Numa de  suas  ca r t as ,  Pau lo  conv ida  o  h is to r i ador  pa ra  um passe io  

pe la  Europa .  Cap is t rano  recusar ia  o  conv i t e,  ass im  como Pau lo  

aparen temente  recusar ia  o  o fe rec imento  de uma v iagem 

au tomob i l í s t i ca  ao  Nordes te ,  em  um veí cu lo  ap inhado  de  

persona l i dades  d ip lomát icas  e  l i t e rá r i as .  

Os de ta lhes  da  v ida  de  Cap is t r ano  de  Abreu,  resga tados  de  

sua  co r respondênc ia ,  são  poss í ve i s  em função  dos  es fo rços  do 

h i s t or i ador  José  Honór io  Rodr igues .  O  h is t or i ador  por tuguês  João  

Lúc io  Azevedo  doou  as  ca r t as  que  possu ía  à  B ib l i o teca  Nac iona l ,  

au to r izando  sua  pub l i cação.  A lém d isso ,  cada  um dos  t reze 

des t ina tá r ios  a  quem  Cap is t r ano  ma is  esc reveu  guardava  pe lo  

menos v in te  car t as  (GONTIJO,  2004 ,  p .  170) .  

                                                
35 “Seus correspondentes identificados são engenheiros, bacharéis em direito, médicos, professores, 
militares, diplomatas, políticos, literatos, etnólogos, etnógrafos, geólogos, religiosos, estudiosos da 
história e das línguas e costumes indígenas, sendo que, na época, mais de um desses termos 
frequentemente serviam para indicar um único missivista. São cartas escritas a parentes próximos (os 
filhos do historiador); a amigos íntimos, entre os quais ex-alunos, colaboradores de pesquisa, 
amantes da história, eruditos etc., destacando-se uma amiga, Cecília, casada com um de seus 
correspondentes, Assis Brasil; e outros, aparentemente não tão íntimos. Também há cartas para 
personalidades importantes da época, como o poderoso Barão do Rio Branco. O conteúdo apresenta 
aspectos da vida em família do historiador, de suas relações de amizade e de inimizade, comentários 
de viagens, opiniões sobre acontecimentos da época, pedidos, críticas, relatos de problemas 
cotidianos e íntimos etc”. (GONTIJO, 2004, p. 170) 
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No caso de  Bev i laqua,  o  Inven tá ro  do  Memor ia l  do  Jud ic iá r i o  

Cearense ,  bem como as  i n fo rmações  d i spon íve i s  na sede  f í s ica  do  

ó rgão ,  não  exp l ica  c la ramente  a  procedênc ia  da  cor respondênc ia  

a t i va ,  o  que  abre  poss ib i l i dade para  pensar  na  cóp ia  das  m iss i vas  

pe lo  j u r i s t a  ou  por  a lguém incumb ido  da  t a re fa  por  e le .  Embora 

consagrado  no  âmb i t o  j u r í d i co  b ras i l e i ro ,  bem prováve l  que  o  

p rópr io  j u r i s t a  t ransc revesse  sua  co r respondênc ia  a t i va ,  uma vez  

que  a  f amí l i a  não d i spunha  de  empregados  domést icos  e ,  quando 

ausen te  do  t r aba lho  no  Min i s tér i o  das  Re lações  Ex te r io res ,  

a tend ia  em seu  esc r i t ó r i o -b ib l i o teca  no  número  506 da  Barão  de  

Mesqu i t a ,  conforme comprovam seus  papé is  t imbrados .  

No  R io  de  Jane i ro ,  onde  passou  p redom inan temente  sua  

matu r idade ,  assegurou  uma am izade  de se i s  anos  com José  Mar ia  

da  S i l va  Paranhos  Jún ior ,  o  Barão  de  R io  B ranco ,  in t e r romp ida 

pe la  mor te  do chance le r  em 1912 .  

Logo ,  o  v í ncu lo  de t raba lho  en t re  o  ju r i s ta  e  o  d i p lomata,  

en t re  1906  e  1912 ,  t ranspôs  as  f o rma l idades  p ro f i ss iona is .  Em 

poucos  anos,  o  consu l to r  ju r íd ico  do  M in i s t é r i o  das  Re lações  

Exte r io res  aprox imava-se  de  um  dos  aux i l i a res  mais  impor t antes  

da  Repúb l i ca .  

Em car ta  de  20  de  ou tubro  de  1907,  R io  B ranco  so l i c i t a  o  

comparec imento  de  Bev i l aqua  à  sede  da  i ns t i t u i ção ,  a  f im  de 

so luc ionar  uma cont rovérs ia .  

 

 

“ E xmo .  Am igo  e  S r .  D r .  C l ó v i s  Bev i l a qua :  
E s t ou  ho j e  na  Sec r e t a r i a  mas  o cu l t o  p a r a  t o d os  –  
t r aba l h ando .  De se ja r i a  mu i t o  qu e  V .  E xa .  p ud es se  
a pa r e ce r  an t e s  de  1  ho r a  pa r a  qu e  f a l emos  so b r e  umas  
r e c l amaçõe s  i n g l e sas  q ue  a cabam de  chega r .  
H ão  de  l h e  d i ze r  qu e  n ão  e s t o u  n a  c asa ,  ma s  p eço - l h e  
q ue  i n s i s t a  d i ze ndo  qu e  e u  l h e  e s c r e v i  e  p r e c i s o  f a l a r -
l h e . . .  
F a ço  e s t a  p r e ven ção  po r que  o  p es soa l  d e  co n t í nuos  e  
s e r v en t e s  ( i l e g í v e l )  e  a  o r dem  p a r a  que  o  e xe cu t e  po de r  
c h ega r  a o  c on he c imen to  de  t o do s .  
C om  a  ma i s  p a r t i c u l a r  e s t ima  d e  V .  E xa .  mu i t o  a t en t o ,  
am i go ,  ob r i g ad o  e  c r i a d o  R i o  B r an co ” .  
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Doze  d ias  an tes  da  ca r t a  ac ima t ransc r i ta ,  de i xa r ia  de  lado  

os  t re je i t os  fo rmais  e  as  requ is ições  p ro f iss iona is .  

 

 

“ Te r ç a - f e i r a ,  8 - 1 0 - 19 07  
Ho j e ,  à s  7 h r s .  em  p on t o ,  j a n t am  aqu i  n a  Sec r e t a r i a  o s  
memb r os  da  com i s são  d e  e s t u dan t e s  de  São  Pau l o  qu e  
q u i s e r em  acompanha r -me .  O s  ou t r o s  c on v i v a s  s e r ão  o  
d i r e t o r  g e r a l ,  s en ho r e s  o f i c i a i s  d e  ga b i ne t e ,  G as t ão  d a  
Cunha ,  A f o nso  A r i n o s  e  meu s  f i l h o s .  
R ogo  a  V .  E xa .  e  a  s u a  Senho r a  o  f a v o r  de  h on r a r em  com 
su a  p r e se nça  o  j a n t a r  í n t imo .  D epo i s  i r emos  à  
c o n f e r ên c i a  do  F e r r a r o .  
D ese j o  q ue  o s  r apaze s  d a  F a cu l d ade  dê em  a os  se us  
c ompanhe i r o s  a  no t í c i a  de  q ue  v i r am  ne s t a  Casa  o  
Me s t r e  d o  No r t e .  
D o  a dmo r .  Am i g o  ob r g º  R i o  B r an co ” .  

 

 

A s  m i s s i v a s  d i s p on í v e i s  em  a r q u i v o s  p ú b l i c o s  a s s im  c omo  

a s  r e un i d a s  p o r  a l g u ns  d e  s eus  b i ó g r a f o s  –  c omo  BRANDÃO 

( 1 989 )  e  ME IRA  ( 1 990 )  –  d i f i c i lm en t e  s e  a p r e s en t am  em  

c on j u n t o  d e  p e r g un t a  e  r e s pos t a .  

Con f r o n t a ndo  a l gun s  d o s  f r a gmen t o s  d a  c o r r e s p ondênc i a  

d e  B e v i l a q u a  a g r u pa do s  p o r  BRANDÃO  e  p o r  ME IRA ,  

o b t i v emos  uma  da s  p ou ca s  m i s s i v a s  em  que  s e  c onc ebe  um  

pe r c u r s o  s em  r u í do s  na  c omun i c a ç ão  e n t r e  em i s s o r  e  r e c ep t o r .  

Con s i d e r a nd o  a  r e s pos t a  d e  B e v i l a qu a  em  1 7  d e  ma r ç o  d e  

1 90 8 ,  s i t u amos  a  c o r r e s pond ênc i a  s em  da t a  d o  B a r ão  d o  R i o  

B r a n c o  no  p r ime i r o  t r im es t r e  d e s s e  mesmo  ano .  

R i o  B r an c o  t r a t a  d e  a s s u n t o s  q ue  s e  en c a i x am  a o  mesmo  

t empo  n a  e s f e r a  po l í t i c a  e  a dm i n i s t r a t i v a :  e s c o l h a  de  n omes  

p a r a  c ompos i ç ão  d e  um  g r u po  d e  mag i s t r a do s  b r a s i l e i r o s  p a r a  

a t u a r  n a  j u r i s d i ç ã o  i n t e r n ac i o na l .  

O s  p a í s e s  i n d i c am  ho r i z o n t a lmen t e  o s  n omes  d e  j u r i s t a s  

p a r a  s o l u c i o na r  c o n t e nda s  e n t r e  e l e s .   
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“ P o r  p r o p o s t a  m i n h a ,  o  P r e s i d e n t e  r e s o l v e u  q u e  o s  
Á r b i t r o s  d a  C o r t e  n o  T r i b u n a l  P e r m a n e n t e  d e  
A r b i t r a g em  c r i a d o  em  1 8 9 9  s e j a m  V .  E x a .  e  o s  
C o n s e l h e i r o s  L a f a i e t e  P e r e i r a ,  R u i  B a r b o s a  e  J o a q u i m  
N a b u c o .  
C om o  s e  s a b e ,  o s  á r b i t r o s  p o d e m  r e s i d i r  n o  s e u  p a í s  
e  s ó  d e v em  i r  a  H a i a  q u a n d o  e s c o l h i d o s  p o r  d o i s  
G o v e r n o s  e s t r a n g e i r o s .  
R o g o  o  f a v o r  d e  m e  d i z e r . . . a n t e s  d o  m e i o - d i a  q u a i s  
a s  o b r a s  d e  D i r e i t o  d o  C o n s e l h e i r o  L a f a i e t e  q u e  
p o s s o  c i t a r  n a  n o t í c i a  q u e  v o u  t e l e g r a f a r  p a r a  H a i a  –  
t í t u l o  n um e r a d o ,  v o l u m e s  e  d a t a  d a  p u b l i c a ç ã o .  
S em p r e  d e  V .  E x a .  A t e n t o ,  a m i g o ,  a dm i r a d o r ,  
o b r i g a d o .  R i o  B r a n c o ” .  ( B R ANDÃO ,  1 9 8 9 ,  p .  3 0 )  

 

 

Mesmo  i n d i c a d o  pa r a  p a r t i c i p a r  d e  de l e ga ç õe s  d e  

c ong r e s s o s  e  de  t r aba l h o s  j u r í d i c o s  i n t e r n ac i o na i s ,  s u a  r e c us a  

p e rmanece  i n a l t e r a d a ,  s emp r e  a g r a d ece nd o  a  l emb r anç a  e  o  

r e c onhe c imen t o ,  p o r ém  opon do - s e  à  p o s s i b i l i d a de  d e  d e i x a r  o  

p a í s .  

 

 

“ R i o  1 7  d e  m a r ç o  d e  1 9 0 8 .  
E xm o .  S r .  B a r ã o  d o  R i o  B r a n c o  
R e s p e i t o s a s  s a u d a ç õ e s  
A c a b o  d e  r e c e b e r  o  f a s c í c u l o  I - I I  d o  C l u b e t ,  1 9 0 8 ,  
o n d e ,  à  p a g .  2 1 4 ,  v e m  o  c omme n t a r i o  d a  R e d a c ç ã o  
s o b r e  a  s e n t e n ç a  d a  C o r t e  d e  A p p e l l a ç ã o  b e l g a ,  n o  
c a s o  r e f e r e n t e  a o  E s t a d o  d a  B a h i a . . .  S ã o  p o u c a s  
l i n h a s  d a s  q u a e s  e u  t r a n s c r e v o  a s  s e g u i n t e s :  
E xm o .  S r .  B a r ã o  d o  R i o  B r a n c o  
R e s p e i t o s a s  s a u d a ç õ e s  
A c a b o  d e  c h e g a r  e m  c a s a  o n d e  e n c o n t r e i  um a  c a r t a  
d e  V .  E x a .  D e v o  c o me ç a r  p e d i n d o - l h e  d e s c u l p a s  p o r  
n ã o  t e r  p o d i d o  r e s p o n d e r  c om  a  p r e s t e z a  p e d i d a  a  
h o n r o s a  c a r t a  a  q u e  m e  r e f i r o .  C o n t r a  o s  m e u s  
h á b i t o s ,  s a h i  h o j e  a n t e s  d o  a l m o ç o ,  d o  q u e  r e s u l t o u  
n ã o  m e  t e r  e n c o n t r a d o  o  p o r t a d o r  d e  V .  E x a .  
Em  s e g u n d o  l u g a r ,  c u m p r e - m e  a g r a d e c e r  a  V .  E x a .  a  
h o n r o s a  l em b r a n ç a  q u e  t e v e  d e  m e u  o b s c u r o  n om e ,  
c o l l o c a n d o - o  d e  p a r  c om  t a m  a l t o s  r e p r e s e n t a n t e s  d a  
i n t e l e c t u a l l i d a d e  b r a s i l e i r a .  
P o r  ú l t i m o ,  p a s s o  a  i n d i c a r  a s  o b r a s  c a p i t ã e s  d o  
c o n s e l h e i r o  L a f a y e t t e :  
D i r e i t o s  d e  F am í l i a ,  c u j a  p r i m e i r a  e d i ç ã o  é  d e  1 8 6 9  –  
e  a  s e g u n d a  n ã o  s e i  s i  d e  1 8 9 0 .  Um  v o l u m e .  
D i r e i t o s  d a s  c o u s a s ,  1 ª  e d i ç ã o  e m  d o i s  v o l s . ,  d e  
1 8 7 7 ;  2 ª  e d i ç ã o  e m  um  s ó  v o l . ,  d e  J a c i n t h o  R i b e i r o .  
N ã o  m e  r e c o r d o  d a  d a t a  q u e  é  m a i s  o u  m e n o s  
r e c e n t e .  
P r i n c í p i o s  d e  D i r e i t o  I n t e r n a c i o n a l .  2  v o l s . ,  1 9 0 2 .  
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S ã o  e s t a s  a s  o b r a s  d e  v a l o r  r e a l .  S o b  o  p s e u d o n ym o  
d e  L a b i e n o ,  e s c r e v e u  um  t r a b a l h o  c r í t i c a  ( i l e g í v e l )  
q u e  n o s  n ã o  d e v e  i n t e r e s s a r  p ª  o  c a s o  e  q u e ,  a l i á s ,  é  
o b r a  s em  v a l o r .  
O s  s e u s  t r a b a l h o s  n o  m i n i s t é r i o  s ã o  d i g n o s  d e  
a p r e ç o .  D e v em o s - l h e  o  r e g u l a m e n t o  d e  2 7  d e  j u l h o  d e  
1 8 7 8  q u e  e n t r e  n ó s  n o r m a l i z o u  a  e x e c u ç ã o  d a s  
s e n t e n ç a s  c í v e i s  d o s  t r i b u n a i s  e s t r a n g e i r o s ,  d a n d o -
l h e s  o r i e n t a ç ã o  m o d e r n a .  A  e x p o s i ç ã o  d e  m o t i v o s  q .  
a c om p a n h a  e s s e  r e g u l am e n t o  é  c o n c i s a ,  m a s  
l u m i n o s a .   
N ã o  t em  o  m e sm o  v a l o r ,  m a s  m e r e c e  m e n ç ã o  o  d e c .  
N .  6 9 3 4  d e  8  d e  J u n h o  d e  1 8 7 8 ,  q u e  r e g u l a  a  
c om p e t ê n c i a  d o s  t r i b u n a i s  e  a  t o r n a  d o  p r o c e s s o  n o s  
c r i m e s  c o mme t t i d o s  em  p a i s  e x t r a n g e i r o  c o n t r a  o  
B r a s i l  e  o s  b r a s i l e i r o s .  
O  q u e  f e z  n a  C o n f e r ê n c i a  d e  W a s h i n g t o n ,  s a b e  V .  
E x a .  m e l h o r  d o  q .  e u .  
N a d a  m a i s  s e i  a  r e s p e i t o .  
D e  V .  E x a .  am º  e  s i n c e r o  a dm i r a d o r .  
C l o v i s  B e v i l a q u a ” .  ( M E I R A ,  1 9 9 0 ,  p .  2 1 9 - 2 2 0 )  

 

 

A s  a l e ga ç õ es  em  p r o l  de  s en t imen t o  t e l ú r i c o  i n e f á v e l  

t omavam  um  r umo  e x t empo r ân e o .  A s s im  a c on t e c e  em  j a n e i r o  

d e  1 9 11 ,  c o n f o rme  f r a gmen t o  d e  c o r r e s p ondênc i a  i g ua lmen t e  

e nd e r e ç ad a  a o  B a r ão  do  R i o  B r a n c o .  

 

 

“ S o u  m u i t o  g r a t o  a  V .  E x a .  p e l a  h o n r a  c om  q u e  m e  
d i s t i n g u i u ,  c o n v i d a n d o - m e  p a r a  d e l e g a d o  d o  B r a s i l  n a  
J u n c t a  d e  j u r i s c o n s u l t o s  a m e r i c a n o s ,  q u e  t em  d e  
e l a b o r a r  o s  p r o j e t o s  d e  c ó d i g o  i n t e r n a c i o n a l  p ú b l i c o  e  
p r i v a d o .  A  d i s t i n ç ã o  m e  d e s v a n e c e  s o b r e  m o d o ,  
p r i n c i p a l m e n t e  p o r  t e r  d a d o  V .  E x a . ,  n o  c o n v i t e ,  a  
f e i ç ã o  d e  um  p e d i d o  p e s s o a l .  P a r a  n ã o  c o r r e s p o n d e r  
à  g e n t i l e z a  d e  V .  E x a .  s ã o  n e c e s s á r i a s  r a z õ e s  
i r r em o v í v e i s .  E s t a s ,  i n f e l i zm e n t e ,  e x i s t em ,  a l ém  d a  
m i n h a  a b s o l u t a  i n a p t i d ã o  p a r a  f u n c c i o n a r  em  c o r p o s  
d e l i b e r a t i v o s  d a  i m p o r t â n c i a  d a  j u n c t a  d e  
j u r i s c o n s u l t o s ,  q u e  s e  h á  d e  r e u n i r  e m  M a i o ,  a l é m  d a  
m i n h a  o r g a n i z a ç ã o  m o r a l ,  q u e  s ó  m e  p e r m i t e  o s  
t r a b a l h o s  d e  g a b i n e t e ,  a n d o  d o e n t e ,  n e c e s s i t a d o  d e  
r e p o u s o ,  t a n t o  q u e  e r a  i n t e n ç ã o  m i n h a  p e d i r  t r ê s  
m e s e s  d e  l i c e n ç a ,  l o g o  q u e  t e r m i n a s s e  a  p u b l i c a ç ã o  
d o  m e u  d i r e i t o  p ú b l i c o  i n t e r n a c i o n a l ,  c u j o  p r i m e i r o  
v o l um e  j á  e s t á  i m p r e s s o ,  e s t a n d o  o  s e g u n d o  a  s o f f r e r  
a s  u l t i m a s  c o r r e c ç õ e s  t y p o g r a p h i c a s .  
E s p e r o ,  t o d a v i a ,  q u e  V . ,  a c e i t a r á ,  c om  a s  m i n h a s  
e x c u s a s ,  o  o f f e r e c i m e n t o ,  q u e  f a ç o ,  p a r a  q u a e s q u e r  
t r a b a l h o s  p a r t i c u l a r e s ,  q u e ,  p o r  v e n t u r a ,  s e j a m  
n e c e s s á r i o s  a n t e s  o u  d e p o i s  d a  r e u n i ã o  d a  j u n c t a .  E  
a s s i m ,  t e r e i ,  a o  m e n o s  em  p a r t e ,  c o r r e s p o n d i d o  a o  
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a p p e l o  h o n r o s o  d e  V .  E x a . ,  d e  q u e  s o u  a dm i r a d o r  
s i n c e s o  e  a m º  a g r a d e c i d o ” .  

 

 

A  a v e r s ão  a  v i age n s  i n t e r n ac i o na i s  e  a o  t r a ba l h o  em  

g r u po  s e  man i f e s t a r i a  em  c a r t a  d e  2 3  d e  j u n ho  d e  1 9 06 ,  

q ua nd o  B ev i l a q u a ,  a n t e s  d e  t oma r  po s s e  n o  M i n i s t é r i o  da s  

Re l a ç õ es  E x t e r i o r e s ,  l e c i o na v a  n a  Fa c u l d ade  d e  D i r e i t o  d o  

Rec i f e .  

Da s  t e r r a s  n au s s eana s  p a r t i r i am  uma  nov a  r e c u s a  e  a  

a c e i t a ç ã o  d o  c a r go  no  M i n i s t é r i o .  

 

 

“ T e l e g r a p h e i  h o n t em  a  V .  E x a .  a g r a d e c e n d o  a  
d i s t i n c ç ã o  c om  q u e  V .  E x a .  e  o  E x mo .  S n r .  P r e s i d e n t e  
d a  R e p u b l i c a  m e  h o n r a r a m ,  c o n v i d a n d o - m e  p a r a  
t om a r  p a r t e  n o  C o n g r e s s o  P a n ame r i c a n o ,  c o m o  
d e l e g a d o  d o  B r a s i l .  I n f e l i zm e n t e  a  m i n h a  í n d o l e ,  o s  
m e u s  h á b i t o s  e  u m  c o n j u n t o  d e  c i r c u n s t â n c i a s ,  q u e  
m e  s ã o  p e c u l i a r e s ,  i m p e d em -m e  d e  a c c e i t a r  t am  
h o n r o s o  c o n v i t e ,  e  d e ,  n o  p o s t o  q u e  m e  e r a  
d e s i g n a d o ,  p r e s t a r  à  c a u s a  d o  B r a s i l  o s  s e r v i ç o s  q u e  
e s t i v e s s em  n a  a l t u r a  d e  m i n h a s  f o r ç a s ,  a l i á s  e x í g u a s .  
C om o ,  p o r ém ,  o  G o v e r n o  s e  l em b r o u  d e  m i m  p a r a  a s  
f u n c ç õ e s  d e  c o n s u l t o r  j u r í d i c o  d o  M i n i s t é r i o  d a s  
r e l a ç õ e s  e x t e r i o r e s ,  s i  h o u v e r  o p p o r t u n i d a d e  e  V .  
E x a .  a c h a r  n e c e s s á r i o ,  p o d e r e i ,  n e s s a  q u a l i d a d e ,  d a r  
o  m e u  c o n t i n g e n t e  p a r a  um a  o b r a  q u e  r e p u t o  d e  a l t a  
i m p o r t â n c i a  p a r a  o s  d e s t i n o s  d e  t o d a  a  Am é r i c a  e  q u e  
h á  d e  t e r  f o r ç o s am e n t e  r e p e r c u s s ã o  n o  c o n j u n t o  d a  
c u l t u r a  o c c i d e n t a l .  
P e l o  q u e  d i z e m  o s  j o r n a e s  d ’ a q u i ,  d e v e  t e r  s i d o  
a p p r o v a d a  h o n t em ,  p e l o  S e n a d o ,  a  d e s i g n a ç ã o  d o  D r .  
Am a r o  C a v a l c a n t i  p a r a  o  S u p r em o  T r i b u n a l  F e d e r a l ,  
c i r c u n s t a n c i a  d a  q u a l  d e p e n d i a ,  s e g u n d o  t e l e g r am a  
d e  V .  E x a . ,  a  m i n h a  n om e a ç ã o  p a r a  o  c a r g o  d e  
c o n s u l t o r  j u r í d i c o  d o  M i n i s t é r i o s  d a s  r e l a ç õ e s  
e x t e r i o r e s .  A g u a r d o ,  p o i s ,  a s  o r d e n s  d e  V .  E x a . ,  e  
p e l o  q u e  m e  t o c a ,  s u p p o n h o  e s t a r  e m  c o n d i ç õ e s  s e  
s e g u i r  d a q u i  n o  v a p o r  q u e  p a s s a  a  1 6  o u  1 7  d e  j u l h o .  
É  c o m  o  m a i s  s u b i d o  r e s p e i t o  q u e  m e  s u b s c r e v o ” .  

 

 

A té  mesmo Ru i  Barbosa,  com quem Bev i l aqua  con tendera  

por  ma is  de  uma década  sobre  quere las  j u r í d i cas  e  compos ições  

s in t á t icas  e  semânt i cas  do  Cód igo  C iv i l  de  1916 ,  env iou- lhe  um 
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car t ão  co rd ia l  no  qua l  ag radec ia  o  o f erec imento  de  um l i v ro  em 

ju lho  de  1908.  

 

 

“ Sumamen t e  penho r ad o  o  o bséqu i o  do  e xemp l a r  c om  que  
m ’ o  m imoseou ,  do  s eu  l i v r o  a  ‘ Te o r i a  Ge r a l  d o  D i r e i t o  
C i v i l ”  q u e  j á  t i n h a  a  s a t i s f a çã o  de  c on hece r  e  t e r  em  
e l e va da  e s t ima ” . ( BRANDÃO ,  19 89 ,  p .  3 2 )  

 

 

A  permuta  de  l i v ros ,  de  a r t i gos ,  de  recor t es  de  j o rna is  e  de 

rev i s tas ,  con t i nuar ia  i n t ensamente ,  const i tu indo  um proced imento  

cos tume i ro  en t re  os  homens  de  l e t ras .  

Ta l  p roced imento  e ra  usado  la rgamente .  Env iou  ou recebeu  

exempla res  de  Phae lan te  da Câmara,  p ro f essor  coe tâneo  da  

Facu ldade  de  D i re i to  do  Rec i fe ,  h i s t o r i ador  Rocha  Pombo,  

p ro f essor  Spencer  Vampré ,  desembargador  e  p ro fessor  Car los  

Xav ie r ,  acadêm ico  A lu í z io  P icanço ,  am igo  e  advogado  Macár io  

P icanço ,  dos  j u r is t as  A lmách io  D in i z  e  Lev i  Carne i ro ,  Min i s t ro  

Carva lho  de Mendonça .  

BRANDÃO conf i rma o  env io  de  duas  ca r tas  a  Macár io  

P icanço ,  po rém  não  esc la rece  se cons tavam do  a rqu ivo  p r ivado  da  

f am í l i a  ou  de  um manusc r i to  de b iog ra f i a  sobre  Bev i l aqua ,  de 

l av ra  de  P icanço,  poss i ve lmente  pub l i cada  em 1935,  pe la  L i v ra r ia  

Ed i t o ra ,  com o t í tu lo  Clóv i s  Bev i l aqua ,  sua  v ida  e  sua  obra .  

Os  f r agmentos  de  uma das  ca r tas  ev idenc iam a  g ra t idão  pe la  

b iog ra f i a  menc ionada .  

 

 

“Meu  ca r o  am i go  Macá r i o  P i c an ço :  
Ao  t e rm i na r  a  l e i t u r a  do  manus c r i t o  q ue  vo cê  c o nsag r o u  
à  m i nh a  v i da  de  t r a ba l ho  em  p r o l  d a s  l e t r a s  j u r í d i c a s ,  em  
n os so  p a í s ,  d o i s  s en t imen t o s  me  empo l ga r am  o  e sp í r i t o .  
Um  q ue  l h e  d i z  r e s p e i t o ,  é  a  a dm i r a ção  s i n c e r a  p e l a  s u a  
c a pac i d ade  men ta l ,  a o  mesmo  t empo  g r a ve  e  en t u s i a s t a ,  
e n r i q u ec i da  po r  l e i t u r a  i n t en sa  e  v á r i a ,  t e na z  n a  
i n v es t i g a ção  e  s eg u r a  no s  c on ce i t o s . . .  O u t r o  f o i  a  
emoção ,  q ue  me  p r od uz i u  o  f a t o  de  s e r  ob j e t o  d e  l o ngo  e  
s u bs t anc i o so  e s t udo ,  po r  um  moço  d o  se u  v a l o r  
i n t e l e c t u a l .  É  s en t imen to  c omp l e xo .  A vu l t a  ne l e ,  
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des t a cando - s e ,  o  impu l s o  mu i t o  s impá t i co  de  
a g r ad ec imen t o ,  q ue  há  de  pe r d u r a r ,  i n de f i n i d amen t e ,  
s emp r e  v i v a z ” .  ( BRANDÃO ,  p .  1 9 89 ,  p .  3 5 )  

 

 

O  es t i l o  de  Bev i l aqua  o r ien ta - se  pe la  l i nguagem serena ,  pe la  

d ip lomac ia  na  c r í t i ca  aos  l i v ros  even tua lmente  receb idos  de 

esc r i to res  -  companhe i ros ,  co legas,  conhec idos  ou am igos .  

Na  co r respondênc ia  t r ocada  en t re  Monte i ro  Loba to  e  

Godof redo  Rangel ,  CASSAL (2002,  p .  85 -91)  d i scor re  sobre  a  

f ranqueza  com o  que  o  pr ime i ro  t ra t ava  t anto  das  suas  quan to  das  

obras  de  am igos .  Fer ino  e  co r t an te ,  Loba to  a f i rma que ,  apesar  do 

l ouvor  de  i n t e lec tua i s  e  c r í t i cos  l i te rá r ios  quan to  a  de te rm inadas 

obras ,  e le  e  a  esposa  não  conseguem capta r  a  gen ia l i dade de  

a lguns  esc r i to res .  Ad ian te ,  a lud indo  à  aná l i se  do  c r í t i co  l i t e rá r i o  

Fáb io  Lucas  sobre  a  p rá t i ca  de  c r í t i ca  l i t e rá r i a  de  Loba to ,  CASSAL 

(2002 ,  p .  91 -92)  i n f o rma que  o  es t i l o  é  ca rac te r i zado  pe la  

“ f o rmu lação  de j u ízos  de  va lo r ;  i n te rp re tação  p redom inantemente  

es t i l í s t i ca ,  compara t i v i smo e  g rande  esp í r i t o  de  s í n tese” .  As  

mesmas f ontes  da pesqu isa de  CASSAL,  ac resc idas  de  a lgumas  

ou t ras ,  u t i l i zadas  por  LUCA  (2004 ,  p .  156-158) ,  demons t ram a  

f ranqueza  de  Loba to  com seus  co r responden tes .  S ince r idade  a té  

con t ra  a r t i cu lações  po l í t i cas  de  grupos  de  amigos ,  como os  do  

soc ió logo O l i ve i ra  V ianna  (VENANCIO,  2004 ,  p .  130-134) .  

A  l i nguagem serena  p ressupõe  um proced imento  baseado  na  

conversão permanen te  da  cond ição  de  remeten te  em dest i na tá r io  

e  de  des t i na tá r io  em remeten te  de  modo que ,  em  s i t uações  

pos ter io res ,  a  adver tênc ia  p ro fe r ida  no d iá logo  ou  a  c r í t i ca  em 

forma de ens inamento  reg i s t r e  um acordo t ác i to  de  rec ip roc idade 

p ra t icado na  t rans f o rmação  in te rm i ten te  de  s i tuações  co t i d ianas .  

A  f i na l i dade desse  acordo  tác i t o  pode se  aver iguar  tan to  na  

condução  de  assun tos  pessoa is  quan to  na  de  p ro f iss iona is  ( tex tos  

c ien t í f i cos ,  c r í t i cas  l i t e rá r i as  e  a r t i gos  des favoráve is  pub l icados 

na  imprensa,  f o rmação  de  g rupos  in t e lec tua i s ) .  
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“ A  c a r t a  q ue  é  e nv i ad a  pa r a  au x i l i a r  o  s e u  
c o r r e sponden t e  –  acon se l h á - l o ,  e xo r t á - l o ,  a dmoe s t á - l o ,  
c o nso l á - l o  –  c on s t i t u i ,  p a r a  o  e s c r i t o r ,  uma  mane i r a  d e  
s e  t r e i na r :  t a l  como  o s  so l da do s  s e  e xe r c i t am  no  mane j o  
d as  a rmas  em  t empo  d e  pa z ,  t ambém  os  c on se l h os  qu e  
s ã o  da do s  aos  o u t r o s  na  med i da  da  u r gê nc i a  da  s u a  
s i t u a ção  co ns t i t u em  uma  mane i r a  d e  se  p r ep a r a r  a  s i  
p r ó p r i o  p a r a  e ven t ua l i d a de  seme l h an t e ” .  ( FOUCAULT ,  
1 997 ,  p .  1 47 )  

 

 

O  p roced imento  de  o r ien ta r ,  aconse lhar ,  i ncent i var  ou  

adver t i r  su r t e  e fe i t os  no  des t ina tá r io  que ,  obedecendo  suas 

l im i t ações  pessoa is  ( i n te lec tua is ,  ps ico lóg icas ,  re l i g iosas )  e  após 

uma le i t u ra  m iss iv i s t a  f reqüen te  e  metód ica,  es t ronda  a  bar re i ra  

da  ver t i ca l i dade  e  const ró i  a pon te  da  hor i zon ta l i dade .  

Por  essa  pon te ,  o  des t i na tá r io ,  i n ic ia lmente  na  cond ição  de  

recep to r ,  a l t e ra  sua  cond ição .  Remeten te ,  aconse lha ,  i ncent i va ,  

admoesta  ao  novo dest i na tár io .  

A  essa  t rans f erênc ia  ent re  os  es tados  de  em issor - remeten te  

e  de recepto r -des t i na tár io ,  gu iada  pe la  capac idade  de  o r ien tação  

e  de  c r í t i cas ,  dá -se  o  nome de Conse lho Equ i ta t i vo ,  que  permi t e  a  

i gua ldade  med iante  a  p rá t i ca  d iscurs i va  esc r i ta ,  a  recepção do 

con teúdo  e  a  p rodução  de  p roced imentos  i dên t icos  ao  do  em issor .  

A  i gua ldade  conso l i da -se  pe la  s is t emat ic idade  da  

co r respondênc ia ,  supor t e  de  aprox imação,  de  in t im idade,  de  

conf idenc ia l i dade.  Tanto  remeten te  quan to  des t i na tá r io  

t rans fo rmam-se em le i t o res  de  um cód igo  par t i cu la r  f echado  que  

descod i f i ca  os  g r i t os  permanen tes  de  socor ro .  

Porém,  uma car ta  s ign i f i ca  ma is  do  que  um amontoado  de  

l e t r as  e  i n fo rmações  cot i d ianas ,  de  uma so l i c i tação de  socor ro  ou 

de  o r ien tação ,  de  pa l i a t i vos  de  ca r inho  ou  de  so l i da r iedade .  A  

co r respondênc ia  t r anscende  os  l im i tes  buroc rá t icos  e  o rd iná r ios ,  a  

p reparação  do  esp í r i t o  a lhe io ,  numa conversa  in i c ia l ,  e  do espí r i t o  

p rópr io ,  em  even tua l i dade  f u tu ra .  
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“ É  a l go  ma i s  do  q ue  um  ades t r amen t o  de  s i  p r ó p r i o  p e l a  
e s c r i t a ,  p o r  i n t e rméd i o  d os  c on se l h os  e  op i n i õ es  q ue  s e  
d ão  a o  ou t r o :  e l a  c on s t i t u i  t ambém uma  c e r t a  mane i r a  d e  
c a da  um  se  man i f e s t a r  a  s i  p r óp r i o  e  a os  ou t r o s .  A  c a r t a  
f a z  o  e s c r i t o r  ‘ p r ese n t e ’  à q ue l e  a  qu em  a  d i r i g e .  E  
p r e sen t e  nã o  a penas  p e l a s  i n f o rmações  qu e  l h e  d á  
a ce r ca  d a  s ua  v i da ,  d as  s u as  a c t i v i d ad es ,  dos  s eus  
s u ce sso s  e  f r a c as sos ,  d as  s ua s  ve n t u r a s  ou  i n f o r t ún i o s ;  
p r e sen t e  de  uma  e sp éc i e  d e  p r e sen ça  imed i a t a  e  qua se  
f í s i c a .  ( . . . )  
E s c r e ve r  é  po i s  ‘m os t r a r - s e ’ ,  d a r - s e  a  ve r ,  f a ze r  ap a r e ce r  
o  r o s t o  p r ó p r i o  j u n t o  ao  o u t r o .  E  deve - s e  e n t e nde r  p o r  t a l  
q ue  a  c a r t a  é  s imu l t an eamen t e  um  o l h a r  q ue  s e  vo l v e  
p a r a  o  de s t i n a t á r i o  ( po r  me i o  da  m i s s i v a  qu e  r e ce be ,  e l e  
s e n t e - s e  o l ha do )  e  uma  mane i r a  de  o  r eme te n t e  s e  
o f e r e ce r  a o  s eu  o l ha r  pe l o  q ue  de  s i  me smo  l he  d i z .  D e  
c e r t o  modo ,  a  c a r t a  p r op o r c i on a  um  f a ce - a - f a c e ” .  
( FOUCAULT ,  19 97 ,  p .  1 49 - 1 50 )  

 

 

A  rec ip roc idade  t rans i t a  da  o r ien tação  ao  exame quando  a  

m iss i va  p roje ta  uma in t rospecção  de  onde  sa ia  uma aná l i se ,  não 

apenas  de  s i  mesmo para  o  out ro ,  mas  p r inc ipa lmente  uma aná l i se  

de  s i ,  como mane i ra  de  se en tender  e ,  em segu ida ,  de  se  f azer  

en tender .  

A  compreensão  da  v ida  e  das  percepções  do  remeten te -

em issor  que  o  des t i na tá r io  tem  surge do  re la to  dos  d ias ,  em  que 

se  op ta  pe la  desc r i ção  do cot id iano ,  a f as tado  das man i fes tações  

o r ig ina i s  ou  o r t odoxamente  d i f e ren tes  do  das  ou t ras  pessoas ,  

ca rac te r i zado  pe las  i n ic ia t i vas  tomadas para  enf ren tá - lo .  A  

esco lha  dos  cam inhos  é  uma qua l i dade  inser ida  na p rá t i ca  

ep is to la r .  

Cons iderando  o  campo de  inserção  do  remeten te  ou do  

des t ina tá r io ,  os  enf ren tamentos  do co t i d iano  t r ans fo rmam as 

re lações  ver t i ca is  em  hor i zon ta is ,  subst i tu indo  a  o rdem no 

d i scurso  pe lo  d iá logo  no  d i scurso.  

Em Rui  Barbosa e  a  razão  c l i en te l i s ta ,  José  Mur i l o  de  

Carva lho  ana l isa  a  co r respondênc ia  pass i va  de  Ru i  Barbosa  

duran te  sua  permanênc ia  no  Min i s t ér i o  da  Fazenda  do  p r ime i ro  

governo  repub l i cano .  Da  co r respondênc ia  exam inada,  o  

h i s t or i ador  demons t ra  que  ce rca  de  40% dos  remeten tes  f az iam 

ped idos  de  a lguma espéc ie .  À  co r respondênc ia  des t i nada  ao 



 

 

126 

 

a tend imento  de  ped idos  em bene f í c io  p rópr io ,  denom inou 

Pa t rona to .  No Pat rona to ,  desdobrou-se  uma nova  moda l i dade  a  

que  chamou F i l ho t ismo,  cons is t ente  em so l i c i t ações  para  

t er ce i ros .  Tomamos  empres tado  de  CARVALHO sua  acepção  de  

Pa t rona to  para  i n t i t u la r  nosso  segundo  g rupo  temát i co  de  ca r tas ,  

em que se  encont ram ped idos  dos  ma is  d i ve rsos .  

A  i n ic ia t i va  de  ped i r  em  nome p rópr io  ou  de  recor re r  a  

f igu ras  acess í ve is  que  de fendessem seus  i n t e resses  se  dava 

segundo  o  poder  s imból i co  de  que  cada  um d ispunha .  Quem o  

t inha  ma is ,  buscava d i re t amente .  Quem o  t i nha  menos  ou 

s imp lesmente  não  o  possuía ,  va l i a -se  de  te r ce i ros  e  de 

es t ra tég ias .  

 

 

“ Ped i do s  em  bene f í c i o  d e  o u t r o s  c on s t i t u í am  os  f amosos  
empenhos ,  co ndenados  p o r  t o do s ,  p r a t i c ad os  po r  t o do s .  
A  d ec i s ão  d e  s e  d i r i g i r  d i r e t amen te  a  Ru i  o u  f a zê - l o  po r  
i n t e rméd i o  d e  ou t r o  depend i a  d o  c á l c u l o  d e  c a da  um .  
Q uem  se  j u l g a va  c om  t r un f o s  s u f i c i e n t es ,  f a z i a  o  pe d i d o  
d i r e t amen t e .  Do  c on t r á r i o ,  s o co r r i a - s e  de  a l g uém q ue  o s  
t i v e s se .  O  a l t o  núme r o  d e  empenho s  i n d i ca  que  o  
p a t r on a t o  e ra  e l emen to  impo r t an t e  no  e xe r c í c i o  d o  po de r ,  
e s pe r ad o  pe l o s  f a v o r e c i do s ,  a c e i t o  pe l os  q ue  e xe r c i am . ”  
( CARVALHO,  20 08 )  

 

 

Es t ra tég ias  de  soc iab i l i dade t rans f o rmavam-se  em a t i tudes 

p rá t icas .  O  c r í t i co  l i t e rá r i o  S i l v i o  Romero,  que  já  e log ia ra  l i v ro  de  

Bev i l aqua ,  vo l t a  a  esc rever - l he  23 anos  depo is .   

Em car ta  de  27  de  ma io  de  1911 ,  Romero  não  ma is  agradece  

l i v ros  ou  sugere  pau tas  de  es tudos .  Faz  um ped ido :  um emprego 

púb l i co  para  um am igo.  

 

 

“ R i o  de  Ja ne i r o  –  2 7  de  ma i o  de  19 11 .  
P r e sado  mes t r e  e  am i g o ,  
Ve nho  pe d i r - l h e  um  g r an de  f a v o r .  
C omo  o  se nho r  s a be ,  o  Edga r  d ese j a  immensamen t e  uma  
c o l l o c açã o  aq u i  n o  R i o .  
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Pa r a  c on segu i l - a  t emos  eu  e  pa pae  env i d ado  o s  ma io r e s  
e s f o r ç o s ,  ma s  a t é  o  p r e se n t e  na da  ob t i vemos  a  nã o  s e r  
p r omessas .  
F a l a - s e  ago r a  q ue  mu i t o  b r e vemen t e  se r á  f e i t a  uma  
r e f o rma  ge r a l  da  p o l í c i a .  
Mu i t o  o b r i g ado s  l he  f i c a r í amos  s e  o  s en ho r  t i v e sse  a  
b ondade  d e  ped i r  a o  D r .  Be l i s á r i o  Tá vo r a  um  l oga r  n a  
s e c r e t a r i a  d ’ a qu e l l a  r e pa r t i ç ã o .  
Po de r e i  c on t a r  a i nda  uma  v ez  c om  o  s eu  ge ne r o so  
a ux í l i o ?  
Pe l o  c o r r e i o  en v i e i - l h e  ho n t em ,  á  t a r de ,  o  númer o  d o  
D i á r i o  de  No t í c i a s  em  q ue  s ah i u  o  d i s c u r s o  d e  papae  n o  
G ra nhe r y .  R ecebeu -o ?  
Q ue i r a  ap r e se n t a r  á  E xma .  S r a .  D .  Amé l i a  e  a s  
s e nho r i t a s  F l o r i sa  e  Do r i s  o s  ma i s  am i s t o sos  
c ump r imen t o s  Nhanhã  e  meu s  e  a ce i t a r  um  es t r e i t a do  
a b r a ço .  
D o  s empr e  ( i n i n t e l i g í ve l )  e  am º  
S y l v i o  Rome r o ” .  

 

 

Embora  pensemos  em um recor t e  de  co r respondênc ia ,  

esc r i tos  e  l i v ros  que  pudessem d is t o rce r  a  imagem pre tend ida  

pe los  herde i ros  do  acervo  de  C lóv i s  Bev i l aqua ,  a  ca r t a  de  S i lv io  

Romero co r robora  a  h ipó tese  de c i rcu la r i dade  in te lec tua l  (de  

l i v ros  e  de  a r t i gos ,  po r  exemp lo )  como at i v idade  facu l t a t i va  de 

uma leg i t imação  no  c í rcu lo  f ra te rno  que  exceder ia  os  l im i t es  

i n te lec tua is .  

Romero  mantém o háb i t o  da p rá t i ca  de  c i rcu lar i dade  de  

documentos ,  env iando  a  Bev i l aqua um recor t e  de  jo rna l  em que  

aparece  o  d i s curso  do  pa i .  Para  encer ra r  sua  m iss i va ,  d i spõe  de  

um re lac ionamento  f ra t e rno,  t an to  com o  des t ina tá r io  quanto  com 

sua  famí l i a ,  de  modo que  se despede  com um “es t re i t ado  abraço” .  

C lóv is  Bev i l aqua,  em sua  v ida  t r espassada  de  e log ios  

des f er idos  pe la  ma io r ia  de  seus  m iss i v is tas ,  também  se  socor reu 

de  suas  re lações,  u t i l i zando-se  de  p rá t icas  i dênt i cas  às  de  S i lv io  

Romero.  

Uma car ta  do gab ine te  do  M in is t ro  da  Av iação responde  ao  

seu  ped ido  de emprego  ao  am igo Aderson  Cava lcant i .  

 

 

“ R i o  de  Ja ne i r o ,  3  de  j u l h o  de  1 923 .  
P r e zado  am i go  D r .  C l ó v i s  Be v i l a q ua  
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Saudaçõe s  c o r d i ae s .  
Em  r e sp os t a  á  s u a  c a r t a  d e  1 4  d e  j u nho  p r ó x imo  f i n d o ,  
c ump r e -me  i n f o rma r - l h e  q ue  mu i t o  se n t i  a  d i s p en sa  d o  
s e u  r e comendado ,  S r .  Ad e r s on  Ca va l c an t i ,  mo t i v ad a ,  
e x c l u s i v amen t e ,  p o r  s e  t e r  e sg o t ado  a  v e r ba  d a  e s t r ad a  
d e  r od agem de  G r an j a  a  V i ç o sa .  
N ão  t e nd o  po d i d o  ev i t a r  a  d i s pe nsa ,  ap esa r  d e  t od a  a  
m i nha  b oa  vo n t a de ,  de se j o  r ep a r a l - a  o  ma i s  b r e ve  
p os s í ve l ;  c o nvem ,  po i s ,  q ue  o  S r .  Ad e r son  me  i n f o rme  d a  
e x i s t ê nc i a  de  a l g uma  v aga  qu e  p os sa  p re t en de r ,  p a r a  
q ue  eu  me  e s f o r c e ,  a f im  d e  l h e  ob t e r  nova  co l l o ca ção .  
E xpo s t o ,  a ss im ,  o  que  s e  de u ,  com  r e l a ç ão  a o  s e u  
r e comendado ,  e s pe r o  c on t i n ue  a  d i s po r  do  Amº  a t t º  
a do r ” .  

 

 

Ass im  como Romero  v i s lumbrara  em  Bev i l aqua  um me io  de  

empregar  um am igo na  adm in i s t ração  púb l i ca ,  Bev i l aqua  buscara  o  

Min i s t é r i o  da  V iação  para  sua  p rá t ica  f i lho t is t a .  

Tan to  a  car ta  de  Romero  a  Bev i l aqua ,  exp l i c i tando  o  ped ido  

de  emprego ,  quan to  a  da  respos ta  dada  pe lo  f unc ionár io ,  

i n f o rmando  as  cond ições  em que  Aderson  Cava lcant i  f o ra  

d i spensando  de  seus  se rv i ços ,  demonst ram o  poder  s imbó l i co  nas  

re lações  púb l i cas .  O  c l i en te l i smo man i f es tava-se  pe lo  exerc í c io  da  

f or ça  s imbó l i ca  em vár ios  ó rgãos  da  Adm in is t ração  Púb l i ca .  

Embora  os  governos  mudassem os  t i t u la res  das  pas tas ,  Bev i laqua 

con t inuar ia  i n te r fe r i ndo ,  i n f luenc iando ,  rec lamando ,  de f endendo .  

Quando  Romero  esc reve  a  Bev i l aqua  em 1911 ,  Hermes  da  

Fonseca  é  o  pres iden te  da  Repúbl i ca  e le i to  com  o  ob je t ivo  de 

ex t i rpa r  os  equ í vocos  po l í t i cos  da  nação  e  res taura r  i dea is  

m i l i t a res .  Gaúcho ,  co l i ga -se  com Rio  G rande  do Su l  e  Minas  

Gera is ,  sendo  es te  es tado  represen tado  pe lo  v i ce-p res iden te  

Vences lau  B rás .  

Exc lu ído do  j ogo  po l í t i co ,  São  Pau lo  v iu  em Ru i  Barbosa  –  

dono  de  uma o ra tó r ia  i n f l amada,  rep resen tan te  das  esperanças  de 

uma democrac ia  l i be ra l  –  a  opor t un idade  de  t omar  o  poder .  Ru i  é  

apo iado  pe la  Bah ia .  

Cons iderada  a  p r imei ra  campanha e le i t o ra l  de  ve rdade  em 

v in te  anos  de  Repúbl i ca  –  car tas  marcadas  p redom inaram nas 

e le i ções  an ter io res ,  a  e le ição  marca  a  l u t a  da  pena  con t ra  a  
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espada ,  denom inação a lus iva  respec t i vamente  a  Ru i  Barbosa  

(cons iderado  um dos  homens  ma is  b r i l han tes  da  i n te lec tua l i dade  

b ras i l e i ra )  e  a  Hermes  da  Fonseca  (acusado  de  ba te r  com a  

espada  na  mesa  do  gab ine te  de  A fonso  Pena) . (FAUSTO,  2006 ,  p .  

154)  

Bev i l aqua  recebera  a  ca r t a  do  M in i s té r i o  da V iação  em 1923 ,  

época  marcada  no  Governo  de A r tu r  Bernardes  pe la  Revo l ta  

Tenen t i s ta  de  Copacabana  ( t ambém conhec ida  como os  18  do  

For te ) ,  pe lo au to r i ta r ismo,  pe la  suspensão  das  garant ias  

cons t i tuc iona is ,  pe la  censura  à  imprensa,  pe la  p r i são  de  

adversár ios ,  pe la  i n t e rvenção  f edera l  no  R io  de  Jane i ro  e  na 

Bah ia .   Durante  as  ações  de  i n te rvenção  federa l  nes tes  do is  

es tados ,  Bernardes  pensou  em in te rv i r  em  Pernambuco ,  mas  não 

f o i  necessár io ,  po rque  Ep i t ác io  Pessoa ,  seu  an tecessor ,  j á  o  

f i ze ra .  

Se  rea l izada,  a  i n t e rvenção  em Pernambuco  se  dar ia  con t ra  

os  m i l i t a res  que ,  ins t i gados  por  Hermes  da  Fonseca ,  pensavam em 

pro je ta r  r ebe l i ões  con t ra  as  o rdens p res idenc ia i s  de debandar  as  

man i fes tações  popu la res .  Em 12  de  se tembro  de  1923 ,  pouco  ma is  

de  do is  meses  depo is  da  p r imei ra  ca r ta  i n f ormando  os  mot i vos  de 

co r t e  de  seu  ind i cado  po l í t i co ,  Bev i l aqua  receber ia  ma is  

i n f o rmações .  

 

 

“ R i o  de  Ja ne i r o ,  1 2  de  s e t emb r o  d e  1923 .  
P r e sado  am i go  D r .  C l ó v i s  Be v i l a q ua  
A t t en dendo  á  r e commendação  qu e  me  f ez  em  ca r t a  de  1 0  
d e  j u l h o  ú l t imo ,  com  t od a  s o l i c i t u de  mande i  e x am in a r  a  
p os s i b i l i d a de  d e  s e r  a dm i t i d o  o  S r .  Ade r so n  Cava l c a n t i  
n um  d os  q ua t r o  l og a r e s ,  que  i n d i c o u  n o  q uad r o  da  
E s t r a da  de  F e r r o  de  Sob r a l .  
S i n t o  q ue ,  de  a co r do  c om  a s  i n f o rma çõe s  q ue  me  f o r am  
p r e s t ada s  pe l o  D i r ec t o r  d a  Rede  d e  V i a ção  Cea r e nse ,  
n ão  s e j a  p os s í ve l  a t en de l - o ,  n o  momen to ,  po rq ue  n ão  h á  
v a ga  d e  e s c r i p t u ra r i o  ou  c he f e  de  t r em ,  nem  se r i a  
c o nven i en t e  ao  se r v i ç o  i n d i ca r ,  p a r a  o s  l o ga r e s  de  
c o n f e r en t e  o u  i n sp ec t o r  de  t r a f ego ,  s enão  f u nc c i on a r i o s  
c om  p r a t i c a  do  s e r v i ço .  
O  n ome  do  s e u  r e commendado  f i c a  an o t a do ,  e  t e r e i  t o d a  
s a t i s f a çã o  s i ,  n o  ma i s  c u r t o  e spa ço  de  t empo ,  pu de r  
a pp r o ve i t a r  o s  s eu s  s e r v i ç o s ” .  
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A  i n t er venção  em favor  de  am igos  não se  l im i t ava  ao 

a tend imento  de ped idos  de  empregos.  As  verbas  púb l i cas  

cus teavam a  p rodução  de  obras  l i t e rár i as ,  pedagóg icas  ou  

j u r í d icas .  Par t i c ipa r  de  um grupo  de  i n te lec tua is  permi t i r ia  a  

l eg i t imação ,  ab r i r ia  cam inhos  no campo cu l t u ra l .  

Dessa  mane i ra ,  Theodoro  F igue i ra  de  A lme ida,  que  já  

so l i c i t a ra  um pre fác io  do  j u r is ta  em agosto  de  1917 ,  vo l ta r i a  a  

esc rever - l he  em março  de  1927 ,  ag radecendo  por  sua  in t e rvenção 

no  m in is t é r i o ,  que  poss ib i l i t ou  a  pub l icação  de  seus  esc r i tos .  

Esc r i tos  pub l icados  com d inhe i ro  púb l i co ,  respa ldados  pe la  

rub r i ca  e  pe la  i nd i cação de  Clóv is  Bev i l aqua .  

 

 

“ R i o  de  Ja ne i r o ,  5  de  ma r ço  d e  19 27 .  
Meu  c a r o  Me s t r e  e  am i g o  D r .  C l o v i s  Bev i l a qu a  
Desde  qu e  r e ceb i  a  v o ssa  b enévo l a  commun i c açã o  de  t e r  
a t t e nd i do  a o  meu  pe d i d o ,  r e c ommendando ,  a o  M i n i s t r o  
Mangabe i r a  o  meu  “Bo l e t im ”  f i z  o  p r op ós i t o  de  i r  l e va r -
v o s ,  pe sso a lmen t e ,  o s  meus  ag r a dec imen t o s ,  ma s ,  
o b r i g a do ,  po r  um  mo t i v o  e  o u t r o ,  a  a d ia r  a  m i nha  v i s i t a ,  
v e nho  desob r i g a r -me  d o  ag r adá ve l  d e ve r ,  r en ovando - v o s ,  
a i nd a  uma  v ez ,  o s  p r o t e s t o s  d e  m i n ha  g r a t i d ão .  
Ap r o ve i t o  a  op o r t un i da de  p a r a  c omun i c a r - v o s ,  qu e ,  
i n f e l i zmen t e ,  f r a c assa r am  o s  meus  p r o j e c t o s  d a  f un dação  
d o  “ I n s t i t u t o  I t e r na c i on a l  Ame r i c ano ” ,  s eg undo  o s  p l an os  
e sboçado s  no s  a r t i go s  –  p r o g r amma  dos  do i s  p r ime i r o s  
n úme r o s  d o  “ Bo l e t im ” .  Quan t o  ao  p r o ssegu imen t o  des t a  
p ub l i c a ção ,  c u j o  t i t u l o  se r i a  ne ce s sa r i amen t e  mod i f i c ad o ,  
a gu a r do  a  d ec i s ão  de  uma  p r opos t a ,  a p r e se n t a da  a o  
g ove r no ,  no  s en t i d o  de  um  au x í l i o  ma t e r i a l ,  d u r an t e  o s  
p r ime i r o s  t empos ,  med i a n t e  c e r t a s  c o nd i ç ões ,  p o i s ,  c om  
o s  meus  p r óp r i o s  r e cu r s o s ,  n ão  pode r e i  p r o sse gu i r ,  
i n f e l i zmen t e .  
J u n t o ,  c omo  l emb r ança ,  o  p r ime i r o  e sbo ço  do  “Q uad r o  
H i s t ó r i c o ” ,  q u e  s e r i a  c on ve r t i d o  em  ca pa  do  núme r o  V I I ,  
d e  a co r d o  c om  o  s umma r i o ,  q ue  j á  t em  s i do  pub l i c ad o .  
L og o  q ue  te nh a  a s  p r o vas ,  en v i a r e i  o s  ou t r o s  d o i s  
q uad r o s  r e f e r en t e s  a o  B r a s i l :  -  “OS  ULT IMOS 
BALUARTES  DO  IMPÉR IO ”  e  a  “CONSTRUÇÃO  
REPUBL ICANA  NO  BRAS I L ” .  
C omum  a f f e c t uo so  ape r t o  d e  mão ,  o  d i s c i pu l o ,  a dm i r a do r  
e  am i g o .  
T heodo r o  F i gue i r a  de  A lme i d a ” .  
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Quando uma le i  abo l i a  r ega l i as  p r i vadas ,  os  conf l i t os  

p ro longavam-se,  ge ravam  con t rovérs ias  e  d i f i cu ldades  de  o rdem 

prá t ica .  A lguns  teór i cos  do  sécu lo  X IX  ac red i t avam que  o  Es tado 

não  cons t i tu í a  uma nova  o rdem,  mas  uma cont inu idade  da  f amí l i a .  

Serg io  Buarque de  Ho landa  d iscordava  desse  conce i to .  

 

 

“ O  Es t ado  nã o  é  uma  amp l i a ç ão  do  c í r c u l o  f am i l i a r  e ,  
a i n d a  meno s ,  uma  i n t e g r a çã o  de  ce r t o s  ag r up amen t o s ,  d e  
c e r t a s  v on t ade s  pa r t i c u l a r i s t a s ,  d e  que  a  f am í l i a  é  o  
me l ho r  e x emp l o .  Não  e x i s t e ,  e n t r e  o  c í r c u l o  f am i l i a r  e  o  
E s t ad o ,  uma  g r ada ção ,  ma s  a n t e s  uma  de scon t i n u i d ade  e  
a t é  uma  o po s i çã o .  A  i n d i s t i n ç ão  f u nd amen t a l  e n t r e  a s  
d ua s  f o rmas  é  p r e j u í zo  r omân t i c o  q ue  t e ve  o s  s eus  
a dep t o s  ma i s  en tu s i a s t a s  d u r an t e  o  sé cu l o  X IX .  D e  
a co r do  c om  es ses  d ou t r i n a do r e s ,  o  E s t ado  e  a s  s uas  
i n s t i t u i ç õe s  de s ce nde r i am  em  l i n ha  r e t a ,  e  p o r  s imp l e s  
e vo l u çã o ,  d a  f am í l i a .  A  v e r da de ,  b em  ou t r a ,  é  qu e  
p e r t en cem  a  o r de ns  d i f e r en t e s  em  essên c i a .  Só  pe la  
t r a n sg r e s sã o  da  o r dem  domés t i c a  e  f am i l i a r  é  q ue  n a s ce  
o  E s t ad o  e  qu e  o  s imp l e s  i n d i v í d uo  se  f a z  c i d a dão ,  
c o n t r i b u i n t e ,  e l e i t o r ,  e l e g í v e l ,  r e c ru t á ve l  e  r e sp on sá ve l ,  
a n t e  a s  l e i s  da  C i da de .  H á  n es se  f a t o  um  t r i u n f o  d o  g e r a l  
s o b r e  o  p a r t i cu l a r ,  d o  i n t e l e c t ua l  s ob re  o  ma t e r i a l ,  d o  
a bs t r a t o  s ob r e  o  co r p ó r eo  e  nã o  uma  d epu r a ção  
s u ce ss i v a ,  uma  e sp i r i t u a l i za ção  de  f o rmas  ma i s  na t u r a i s  
e  r u d imen ta r e s ,  uma  p r o c i s s ão  d as  h i p ós t a se s ,  pa r a  f a l a r  
c omo  n a  f i l o s o f i a  a l e x and r i n a .  A  o r dem f am i l i a r ,  em  s u a  
f o rma  pu r a ,  é  abo l i d a  po r  uma  t r ans cendênc i a ” .  
( BUARQUE ,  1998 ,  p .  1 41 )  

 

 

Em 1936 ,  Bev i laqua  recebe  uma comun icação  do  Supremo 

T r ibuna l  Mi l i t a r .   

 

 

“ Sup r emo  T r i b una l  M i l i t a r  
C ap i t a l  F e de r a l ,  2 3  de  j u nh o  d e  1936 .  
E xmo .  I lm .  D r .  C l o v i s  Bev i l a qu a  
A t t en c i o sas  s au da ções  
T enho  a  h on r a  de  a ccusa r  o  r e c eb imen t o  d e  s ua  e s t imada  
c a r t a  d e  19  do  c o r r en t e  r e f e r en t e  ao  am º  D r .  C l o v i s  
Be v i l a q ua  Sob º ,  c and i da t o  ao  c a r g o  d e  P r omo t o r  d a  
J u s t i ç a  M i l i t a r  n a  Aud i t o r i a  de  Cu r i t yb a .  
Uma  r e commendação  su a  é  uma  o r dem ,  qu e  eu  d ese j o  
p e rm i t t am-me  a s  c i r c un s t a nc i a s  c ump r i r .  
A p r o ve i t o  o  en se jo  pa r a  ap r e sen t a r  a  V .  E x .  o s  p r o t e s t o s  
d a  m i nha  e l e v ada  e s t ima  e  mu i  d i s t i n t a  c on s i de r a çã o ,  
s u bs c r e ve ndo -me” .  
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A  ass inatu ra  in in te l i g íve l  do  esc r i to r  não  perm i t e  um  poss íve l  

ras t reamento  nas  ca r t as  remanescen tes  que  poder iam,  de  a lguma 

mane i ra ,  es tabe lecer  i nd íc ios  de  per tenc imento  aos  g rupos  

i n te lec tua is  ou  f ra t e rnos  em que  Bev i l aqua  conv iv ia  e  aos  qua is  

ded icava  espec ia l  a tenção,  como ver i f i cado  nas ca r tas  ana l isadas.  

Em abr i l  de  1913,  i n t e rceder ia  por  um co lega ju i z .  

 

 

“ Ho j e  v e nho  pe d i r - l h e  um  ob séqu i o .  O  meu  p a r t i cu l a r  
am i go ,  A f on so  C l áu d i o ,  r e que r eu  no  Cong r es so  d o  
E sp í r i t o  San t o  pa r a  r e gu l a r  a  s ua  s i t u a ção  d e  M i n i s t r o  d a  
Co r t e  d e  Ju s t i ça  em  d i sp on i b i l i d a de .  F o i  a p r e se n t a ndo  
um  p r o j e t o ,  d i s cu t i d o  ma s  não  v o t ado ,  no  i n t u i t o  d e  
a t en de r  a  i s s o .  O  meu  pe d i d o  é  pa r a  V .  me  d i ze r  em  que  
p é  an da  e s se  p r o j e t o  e  pa ra  s e  i n t e r e s sa r  p e l o  s eu  
a ndamen t o .  
A  j u s t i ç a  d e  c ausa  de  A f o nso  C l á ud io  é  man i f e s t a .  É  um  
mag i s t r ad o  v i t a l í c i o ,  q ue  n ão  po de  s e r  pos t o  à  ma r gem .  
Seu  d i r e i t o  e s t á  ga r a n t i d o  pe l a  Cons t i t u i çã o  F ede r a l  e  
p e l a  j u r i s p r ud ên c i a  a sse n t e  d o  Sup r emo  T r i b u na l .  O  
me l ho r  é  me smo  de c l a r a r  po r  l e i  a  d i s po n i b i l i d ade  e  
a s s im  r e so l v e r  e s te  c a so ,  en t r e gue  à  J u s t i ç a  e  aos  
i n t e r e s ses  da s  p a r t es .  
En v i o - l h e  um  memo r i a l  p a r a  q ue  V .  me lho r  s e  i n t e i r e  d o  
a s su n t o .  O  meu  i n t e r e s se  é  f r u t o  e xc l u s i v amen te  d a  
am i zade  q ue  c on sag r o  a o  em i n en t e  e sp í r i t o - s a n t en se  d e  
q ue  a go ra  t r a t o .  Po r  i s so  me smo  l he  se r e i  mu i t o  g r a t o  
p o r  t u do  qu an t o  f i ze r  em  p r o l  d o  an damen t o  do  P r o j e t o  n º  
2 5 ,  de  19 10 ” .  

 

 

CARVALHO (2008)  enumera suc in tamente  os  gêneros  de  

j us t i f i ca t ivas  que  t rans i t avam pe las  es f e ras  adm in is t ra t i vas  

púb l i cas :  am izade ,  necess idades  pessoa is  ou  f ami l i a res ,  

competênc ia  para  quem se  pede  ou em favor  de  quem se  pede ,  

acompanhadas de  rea l ces  às  cond ições  do remeten te  ou  de  seu 

cons t i tu í do.  A  a rgumentação  das  m iss ivas  cons t i tu í a -se  da 

obr igação  mora l  para  com os  f am i l i a res  e  am igos  e  ao 

en tend imento  de  que  os  recursos  púb l icos  des t inavam-se  aos  f i ns  

par t i cu la res .  
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Em pr ime i ro  de novembro  de  1913  esc rever ia  novamente  a  

Car los  Xav ie r  Paes  Bar re to  so l i c i tando  sua  a tenção  para  o  caso  

do  j u i z  cap ixaba.  

 

 

“ E s c r e v i - l h e  s o b r e  o  P r o j e t o  n º  25  do  Cong r e sso  d o  
E sp í r i t o  San t o  qu e  r eg u l a r i za  a  s i t u a çã o  do  D r .  A f onso  
C l á ud i o  e ,  c omo  ago r a  e s t á  f u n c i on ando  e sse  r amo  d o  
p ode r  pú b l i co  do  Es t ad o ,  a i nd a  que  V .  e s t e j a  f o r a  do  
s e r v i ç o  g ove r n amen t a l ,  v e nho  p ed i r - l h e  q ue  l embr e  a o  
E xmo .  S r .  C o r on e l  Ma r co ndes  a  p r omessa  f e i t a  o  an o  
p as sado  de  p r e s t a r  o  s e u  apo i o  ao  a ndamen t o  de s se  a t o  
d e  j u s t i ça  a  um  d os  ma i s  d i s t i n t o s  f i l h o s  de ssa  t e r r a .  O  
A f o nso  q ue r  q ue  o  p r o j e t o  p as se  c omo  e s t á ,  p a r a  e v i t a r  
ma i o r e s  demor as ,  pos t o  q ue  f o s se  de  j u s t i ç a  c on t a r  a  
f a vo r  d e l e  o  aumen to  de  v en c imen to s  da  da t a  d a  L e i  n º  
5 67 ,  de  2  de  o u t ub ro  d e  1 908 .  O  que  V .  f i z e r  a  r e s pe i t o  
mu i t o  me  a g r ad a r á .  A ce i t e  r e c omendaçõe s  d e  Amé l i a  e  
a b r a ça  o  am i g o  q ue  mu i t o  o  c on s i de r a  p o r  s eu s  t a l e n t o s  
e  qu a l i d ades  mo r a i s ” .  

 

 

A  noção  da  d i f e rença  ent re  púb l i co  e  p r i vado ,  como sugere 

CARVALHO (2008) ,  começava a  se  de l i near  pe los  a t r i bu tos  de 

competênc ia  e  de  qua l i dades  t écn icas  sem,  no  en tan to ,  se rem 

to ta lmente  esquec idas  as  l i gações  po l í t i cas  ou f ra t e rnas .  

 

 

“ O  A f on so  C l á ud i o  r e d i g i u  um  Memo ra ndum  que  e xp l i c a  a  
s u a  s i t u a çã o  e  j u s t i f i c a  a  s ua  p r e t e nsão .  
O  t empo  de  s e r v i ço  e f e t i vo  l h e  f a l t a  po i s  há  mu i t o  e s t á  
f o r a  d o  c a r go  ma s  a t en dendo  ao  a r t .  6 º  d a  Le i  n º  5 69 ,  de  
1 908 ,  de ve  s e r - l h e  c o n t ad o  o  t empo  desde  2 4  d e  j u nh o  
d e  1 896 ,  como  t u do  v a i  e x po s t o  no  c i t a do  Memo ra ndum .  
O  d i r e i t o  do  A f o nso  pa r e ce -me  c e r t o ,  e  embo r a ,  não  s e j a  
um  am igo  p o l í t i c o  c e r t amen t e  nã o  é  um  ad ve r sá r i o  em  
a t i v i d a de ;  é ,  a n t e s ,  um  homem  a f a s t a do  da s  c on t endas  
p a r t i d á r i a s ,  e n t r e gue ,  e x c l u s i v amen t e ,  a o s  s eu s  e s t u do s .  
Ma s  a i n da  qu e  a ss im  nã o  f o sse ,  aos  g ove r n os  f i c a  
s emp r e  bem  f a ze r  j u s t i ç a  e  r e c onhe ce r  o  mé r i t o .  N ão  é  
a s s im?  
O  a t ua l  G ove r na do r  do  E sp í r i t o  San t o ,  pe l o  qu e  s e i  d e l e ,  
p o s so  a f i rma r  que  é  um  h omem  s i n ce r o ,  d e  ân imo  f i rm e  e  
j u s t i ce i r o .  Há  d e ,  na t u r a lmen t e ,  r e c o nhece r  qu e  nã o  s e  
a f a s t a r á  da  l i n h a  qu e  se  t r a ç o u ,  p a r a  a  a dm in i s t r a çã o ,  
a po i an do  o  pe d i do  do  A f on so ” .  
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Ass im como no f ragmento  ac ima,  as  l i gações  po l í t i cas  

poder iam ou não  f ac i l i t a r  o  t râm i t e  de  a lguns  p roced imentos  

buroc rá t icos .  Am igo  de  Ep i t ác io  Pessoa ,  p res iden te  da  Repúb l i ca  

em 21  de j ane i ro  de  1921 ,  da ta  em que  lhe  esc reve ,  l ança  mão de  

uma l i nguagem  f ra te rna  e  sem fo rma l i smos  na  defesa  de  um 

am igo.  

 

 

“ Ep i t a c i o  
Saudaçõe s  c o r d i ae s .  
O  Cap i t ão  Ba cha r e l  R aymundo  D i a s  d e  F r e i t a s ,  
a s s i s t en t e  do  Gene r a l  C ommandan te  da  1 ª  Reg i ã o ,  
s e n t i u - s e  na  n ece ss i d ade  de  p ed i r  a  s u a  e xone r a ção  
d es se  c a r go  p e la  r a zã o  qu e  em  segu i da  l h e  e xp o r e i ,  e  
d eze j a  f i c a r  a dd i do  ao  Depa r t amen t o  d e  Gue r r a ,  v i s t o  
p e r t en ce r  a o  q uad r o  ( i l e g í v e l ) ,  a  f im  de  o cu pa r  o  c a r g o  
d e  au x i l i a r  n o  Depa r t amen t o  Cen t r a l ,  q ue  de ve r á  v a ga r  
t a l ve z  em  p ou co s  d i a s ,  p e l a  p r omoção  d o  o f f i c i a l  q u e ,  
a c t u a lmen t e  o  e xe r ce .  
Pa r e ce ndo -me  j u s t o  o  p ed i do ,  e  sa bendo  q uan t o  se r i a  
d o l o r o so  p a r a  o  c ap i t ã o  D ia s  d e  F r e i t a s  s ah i r  d o  R i o  d e  
J a ne i r o  a go r a ,  qu e  a ca ba  d e  i n s t a l a r - se  aqu i  a  f am í l i a ,  
c ompo s t a  d e  uma  f i l h a  e  du as  i rmãs  das  qu a i s  t em  s i do  o  
ú n i c o  a r r imo ,  não  he s i t e i  em  se r  o  ( i l e g í v e l )  d o  
r eq ue r imen t o  ne s t a  ca r t a  e xp r e s so .  

 

 

Na  p r ime i ra  par te  da  m iss iva  Bev i l aqua  d i scor re  sob re  os  

p ropós i t os  que  o  l evaram a  abd ica r  do  proced imento  

adm in is t ra t i vo  comum e  recor re r  à  i n te r f erênc ia  d i re t a  do 

p res iden te  da  Repúb l i ca ,  cu ja  admi ração  pe lo  j u r i s ta  cearense  se 

i n i c ia ra  a inda  na Facu ldade de  D i re i t o  do  Rec i f e ,  onde  ambos 

e ram pro fessores .  

Como se  ve rá  na te rce i ra  e  ú l t ima par t e  da  ca r t a ,  Bev i laqua  

ressa l t ava que  D ias  de  Fre i tas  não t i nha  l i gações  par t i dá r ias  nem 

poder ia  abandonar  o  R io  de  Jane i ro ,  pa ra  onde  se  mudara 

acompanhado  da famí l i a .  
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“ A  r a zão  pe l a  qua l  o  c ap i t ã o  D i a s  de  F r e i t a s  s o l i c i t o u  a  
s u a  e xo ne r a çã o  d o  c a r go  de  a s s i s t en t e  d o  G ene r a l  
F o r t u na  f o i  a  s eg u i n t e .  
N o  d i a  d o  b anque t e  o f f e r e c i d o  ao  S r .  A r t hu r  Be r n a r de s ,  
t e ve  a que l l e  g ene r a l  d enúnc i a  d e  que  se  p r o j e t a vam 
( i l e g í v e l )  n a s  q ua i s  t oma r i am  pa r t e  o f f i c i a e s  d o  e x é r c i t o .  
R eso l ve u ,  e n t ã o ,  manda r  um  o f f i c i a l  d e  s u a  c on f i a n ça  
p a r a  a  p a i s an a  p a r a  v e r i f i c a r  s e  r ea lmen te  s e  
e ncon t r a vam  o f f i c i ae s  no  mov imen t o  e  t oma r - l h e s  o s  
me smo  pa r a  u l t e r i o r  p r o v i d ên c i a .  O  p r ime i r o  co nv i d ado  
p a r a  e s sa  c omm i s são ,  o f f i c i a l  s up e r i o r ,  e x cusa r a - s e  s o b  
o  p r e t e x t o  de  t e r  d e  c ompa r ece r  a o  i n t e r n amen t o  de  um  
g ene r a l .   O  s eg undo  f o i  o  D i a s  de  F r e i t a s  qu e  a cha r a  a  
c omm i s sã o  i n d i gn a  de  um  o f f i c i a l  ( i l e g í v e l )  impo r t a va  em  
d e l a t a r  c ama r a da s .  A ce i t a l - a - i a  s e  o  manda s sem  f a r d ado  
e  de  v i s e i r a  e r g u i d a  p a r a  p r o v i d en c i a r  com  co nv i e s se  aos  
i n t e r e s ses  d a  n ação ,  mas  a ss im  c omo  e sp i ã o  l h e  
r ep ugna va ,  e  pe d i u  e x cu sa ,  qu e  o  g ene r a l  c on cedeu ,  
( i l e g í v e l )  s en t i u  q ue  s e  e s t a be l e ce r a  i n c ompa t i b i l i d ade  
e n t r e  o s  do i s ” .  

 

 

As  mov imentações  po l í t i cas  em to rno  da  sucessão 

p res idenc ia l  de  Ep i t ác io  Pessoa apresen tavam suas  pr ime i ras  

i n i c ia t i vas .  Nos  p r ime i ros  meses  de  1921 ,  São  Pau lo  e  Minas 

Gera is  j á  d ispunham da cand idatu ra  do  m ine i ro  Ar t hu r  Bernardes ,  

a  que  se  opôs  o  gaúcho  Borges  de  Mede i ros ,  que  denunc iava  um 

favorec imento  ao café  em det r imento  ao  equ i l í b r i o  f i sca l .  

Durante  as  rev i r avo l tas  p ro tagon izadas  nesse  per í odo ,  

su rgem a lgumas  car t as  f a l sas  (CARONE,  1975 ,  p .  22 -23) ,  

pub l i cadas  na  imprensa,  cu ja  au tor ia  supostamente  per tencer ia  a  

A r t hu r  Bernardes  e  nas  qua is  o  pres idenc iáve l  a t acava 

v io len tamente  os  m i l i t a res  que,  i nsa t i s fe i t os  com a  s i tuação  

de l i cada  que  se agravava ,  de ixaram  emerg i r  a  insa t i s f ação  da  

caserna .  

Em 1922 ,  Ep i t ác io  Pessoa  in te r v i r i a  em Pernambuco  com 

t ropas  do Exérc i to ,  ação cont ra  a  qua l  o  C lube  Mi l i ta r  pub l icou  um 

v io len to  mani f es to .  Con t ra r i ado ,  Ep i tác io ,  p recedendo  ações  

v io len tas  que  acon tecer iam no  governo  de  A r thu r  Bernardes ,  

encer rou  as  a t iv idades  do  C lube  Mi l i t a r ,  baseando-se  em  uma le i  

que  p rev ia  o  f echamento  de  assoc iações  noc ivas  à  soc iedade  

(FAUSTO,  2006 ,  p .  172) .  
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O f ragmento  da  ca r ta  de  Bev i l aqua  demons t ra  que  D ias  de  

F re i tas  já  sen t ia  as  p r ime i ras  i ncursões  po l í t i cas  h ie rá rqu icas  nas  

ações  do  Exérc i t o .  D ias  de  Fre i t as  recusara -se a  i nves t i ga r  ações 

m i l i t a res  que  desaguar iam na  insa t is f ação  do  fechamento  do 

C lube  Mi l i t a r ,  que  poder ia  p re jud i ca r  a  cand idatu ra  de  A r t hu r  

Bernardes ,  na  Revo l t a  dos  Dezo i t o  do  For t e  em ju lho  de  1922  e ,  

exa tos  do is  anos depo is ,  na  Revo l ta  Tenent i s t a  cu jo  ob je t i vo  e ra  

der rubar  o  governo  Ar t hu r  Bernardes .  

Como des tacamos  ao  in í c io  da  aná l i se  dessa  ca r t a ,  

Bev i l aqua  a  f i na l i za  t en tando  d i ssoc ia r  eventua is  s impa t ias  ou  

l i gações  en t re  as  ações  de  D ias  de  Fre i t as  e  os  acon tec imentos  

po l í t i cos ,  de ixando  escapar ,  nas  en t re l i nhas ,  o  tom persona l i s ta  

que  marcava  as  re lações  do  f i l ho t ismo p ra t i cadas  a té  mesmo por  

sua  esposa .  

 

 
D i a s  de  F r e i t a s  é  de  t od o  e s t r a nho  à  po l í t i c a ,  e  t em  uma  
f é  de  o f f i c i o  ch e i a  de  s e r v i ço s  v á l i d o s .  F o i  p o r  e l l e  que  
Amé l i a  se  i n t e r e s sou  há  t empos ,  pe d i nd o  uma  p r omoção  
d e  q ue  n ão  f o i  p o s s í v e l  ( i l e g í v e l ) .  
F i ca  o  ca so  en t r eg ue  a  s ua  j u s t i ç a ,  n a  qu a l  t e nh o  
a bso l u t a  c on f i a n ça .  
A  Amé l i a  f a z - s e  r e commendada  a  Vo s sa  Exa .  ( i l e g í v e l ) .  
D a  ( i l e g í ve l )  L au ra  t r ou xe  e l a  i nap agáve l  imp r es são  d e  
s ympa t h i a .  
D o  Amº  
C l o v i s ” .  

 

 

A  ded icação  em so l i c i ta r  aux í l i os  para  seus  am igos  por  me io  

de  ped idos  l eg i s la t i vos  i den t i f i ca -se  àque la  expressa  para  p le i tea r  

empregos para  seus  f am i l i a res .  

Em car ta  de 6  de  ma io  de  1916 ,  ao  mesmo remeten te  que  se  

ocupara  do  caso  da  l ibe ração  leg i s la t i va  de  A fonso  C láud io ,  

Car los  Xav ie r  Paes  Bar re to ,  Bev i l aqua rompe a  compos ição  

ro t i ne i r a  de  sua  co r respondênc ia ,  base ia  suas  a rgumentações  nas  

necess idades fam i l i a res ,  rea l çando seus  v íncu los  po l í t i cos .  
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“ E s c r e vo - l h e  h o j e ,  s ob  a  p r e s são  de  uma  n ece ss i d ade  
impe r i o sa ,  qu e  me  impe l e  a  t oma r  uma  de l i b e r a ção ,  qu e  
p ode r á  pa s sa r  p o r  i no po r t u na  e  impe r t i nen t e .  
O  meu  c unhado ,  V i t o r  Manue l  d e  F r e i t a s ,  ve i o  do  
Amazona s  h á  qu ase  do i s  a no s ,  s ob  o  e ngodo  de  umas  
p r omessas  f e l i z e s  e ,  de sd e  e s se  t empo ,  e s t á  
d esemp r egado .  A  p r i n c í p i o  f i c o u  aq u i  n o  R i o ,  d e po i s ,  em  
n ovemb r o  ú l t imo ,  pas sou  a  r e s i d i r  em  Resende  o nde  a  
v i d a  é  ma i s  ba ra t a .  
Imag i n a  um  h omem  casado ,  com  seu s  f i l h o s ,  s em  
h ave r e s  e  s em  empr ego .  A  advo ca c i a  em  Resende  nã o  s e  
a p l i c a ,  n o  R i o  é  impo ss í v e l .  Demos  a o  V i t o r  o  apo i o  e  o  
a ux í l i o  qu e  p udemos ,  po r ém ,  a  s i t u a ção  é  do l o r o sa ,  nã o  
o bs t an t e  i s s o .  
J á  p ed i  a  q uem  e r a  p os s í v e l  p ed i r .  M i n i s t r o s ,  d epu t a dos ,  
s e r v i do r e s ,  p r ome tem  t o dos  e  t o d os  f a l t am  ou  s e  
e s cu sam .  
Ho j e  a  Amé l i a  l emb ro u -me  qu e  l h e  e s c re ves se .  Se i  q u e  o  
Ce l .  Ma r c o nde s  v a i  d e i x a r  o  go ve r n o ,  p o r ém ,  s e r - l h e - á ,  
t a l ve z  a i n da  po ss í v e l  t r a ze r - n os  o  c o n f o r t o ,  e  não  é  d e  
c r e r  q ue  o  n os so  gove r no  l e v e  i s s o  a  ma l .  
F a l e - l h e ,  e s c r e va -nos  d i zen do  o  qu e  h ou ve r .  A  Amé l i a  
c ump r imen t a - o  com  p a r t i cu l a r  e s t ima  e  pede  qu e  
a p r e sen t e  o s  meus  me l ho r e s  c ump r imen t o s  à  s u a  
s e nho r a  a  q uem  r e sp e i t o samen te  s aú do ” .  

 

 

Ao  que  consta ,  Bev i l aqua  não  apenas  p ra t icou  o  f i lho t i smo,  

mas  t ambém usuf ru iu  de le .  Tob ias  Bar re to ,  um dos responsáve is  

pe la  renovação  c ien t í f i ca  na  Facu ldade  do D i re i to  do  Rec i f e ,  em 

car t a  env iada  a  S i lv i o  Romero  em abr i l  de  1888 ,  comentando  o  

l ançamento  do  l i v ro  do  c r í t i co  l i te rár i o ,  des t r incha  sua  op in ião 

sobre  Bev i l aqua :  

 

 

“ O lh e  l á :  -  o  C l ó v i s ,  em  1 882 ,  e s c r e veu  u ns  a r t i g o s  a o  
meu  r e spe i t o ,  c he io s  d e  e l og i o s  e x t r ao r d i ná r i o s .  Q ue r  
s a be r  qua l  é  o  meu  j u í zo  s ob r e  e l e?  É  o  s eg u i n t e :  -  Não  
p as sa  de  um  f e l i c í s s imo  d es f r u t á ve l ,  e  o  ma i s  
p r e t en s i o so  da  n ova  g e r a çã o .  A  r ep u t a çã o  i n t e l e c t u a l  
d e s se  moço  f o i  uma  p a r ce l a  d o  p a t r imôn i o  F r e i t a s .  Não  
s e  i l u da :  C l ó v i s  n ão  v a l e  na da .  A l guma  c o i s a  me l ho r  qu e  
e s c r e ve  é  p l a g i a da ” .  ( NOBRE,  s / d ,  p .  3 3 )  

 

 

O  “pa t r imôn io  F re i tas ”  a  que  Tob ias  Bar re to  se  re fe re  é  o  

sogro  de  Bev i laqua .  F re i tas ,  p res iden te  da  P rov ínc ia  de 

Pernambuco  em 1884 ,  l evara  o  genro  ao  ca rgo  de  che f ia  na  
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b ib l i o t eca  da Facu ldade  de D i re i to  pe la  qua l  se  d ip lomara  em 

1882 .  

Embora  se  menc ione  o  i ng resso  ao  quadro  docen te  da 

Facu ldade  de  D i re i to  do  Rec i f e  po r  me io  de  concurso,  os  

es tud iosos  de  Bev i l aqua  não  menc ionam c la ramente  como e le  

assume o  ca rgo  de  b ib l i o t ecár io ,  con forme pode  se  depreender  do  

f ragmento  ac ima expos to .   

Ass im  como S i l v io  Romero  pau ta  suas  c r í t i cas  l i t e rá r i as  e  

c r i a  seu  ro l  de  l i v ros  de  qua l i dade  med iante  c r i t é r ios  d i scu t í ve i s ,  

ma leáve is  e  que  lhe  i n t e ressam c i c l i camente ,  bem possíve l  que  a  

op in ião  de  Tob ias  Barre to  sobre  C lóv is  Bev i laqua  não  u l t rapasse 

os  l im i t es  da quere la  po l í t i ca  não  sendo ,  po r tan to ,  uma d i scussão 

acadêm ica  ou  c ien t í f i ca ,  mas  puer i lmen te  re lac ionada ao  

descon tentamento  com as  f acções ,  os  g rupos  ou as  dec isões 

po l í t i cas  i so ladas .  

Cur iosa  a  ausênc ia  de  ca r t as  que  t ra t em da  s i tuação  

f inance i ra  co t i d iana  da  f amí l i a  Bev i l aqua ,  que  de ixem o  lado  

a l t r u ís t a  do  emprego  para  t e rce i ros  e  cu idem de  negóc ios  

pessoa is  nos  governos .  

Apesar  de  aposen tado  compu lsor iamente  em 1934  em 

decor rênc ia  da  nova  o rdem cons t i t uc iona l ,  Bev i l aqua con t inuou  

advogando ,  exarando  pareceres ,  p res tando consu l tas ,  

pa r t i c i pando  de  pa les t ras ,  deba tes ,  congressos .  

Não  parava  de  t raba lhar  po rque a  aposen tador ia  e  o  

pa t r imôn io  i nsuf ic ien te  não  lhe  perm i t iam .  A  casa  em que  morava  

f ora  comprada  por  am igos  após  sua  mor te  e  doada  à  f amí l i a .  

D ian te  desse  dado ,  como responder  à  f a l ta  de  ca r tas  ped indo  

f inanc iamentos  ou  aux í l i os  f i nance i ros? 

Como ser iam sanadas  ta i s  d i f i cu ldades?  

MICELI  apon ta  os  perca lços  enf ren tados  pe los  i n te lec tua is  

da  Repúb l i ca  Ve lha,  que  v iam na  imprensa  e  no  t raba lho  esc r i to  

a l te rna t i vas  para  se  inser i rem no  campo in t e lec tua l  e ,  ao  mesmo 

t empo,  suav iza r  os  imbróg l i os  econôm icos .  
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“ Não  ha vendo ,  na  Repúb l i c a  Ve l h a ,  p os i ç õ es  i n t e l e c t u a i s  
a u t ô nomas  em  r e l a ção  a o  po de r  po l í t i c o ,  o  r e c r u t amen to ,  
a s  t r a j e t ó r i a s  p os s í ve i s ,  o s  mecan i smos  de  c on sag r a çã o ,  
b em  como  a s  dema i s  c ond i ç õe s  n ece ssá r i a s  à  p r o dução  
i n t e l e c t u a l  s ob  su as  d i f e r en t e s  moda l i d ad es ,  v ã o  
d epende r  q ua se  q ue  p o r  c omp l e t o  d as  i n s t i t u i ç õe s  e  dos  
g r u po s  q ue  e xe r c em  o  t r aba l ho  d e  dom inação .  Em  t e rmos  
c o nc r e t o s ,  t o da  a  v i d a  i n t e l e c t ua l  e r a  dom in ada  pe l a  
g r a nde  imp r en sa ,  que  co ns t i t u í a  a  p r i n c i p a l  i n s t ân c i a  d e  
p r o du ção  c u l t u r a l  d a  épo ca  e  q ue  f o r n ec i a  a  ma i o r i a  das  
g r a t i f i c a çõe s  e  pos i ç õe s  i n t e l e c t u a i s .  O s  e s c r i t o r e s  
p r o f i s s i o na i s  v i am- se  f o r ç ad os  a  a j u s t a r - s e  ao s  g ên e r o s  
h av i a  po uco  impo r t a do s  da  imp r e nsa  f r a ncesa :  a   
r e p o r t ag em ,  a  en t r e v i s t a ,  o  i n q ué r i t o  l i t e r á r i o  e ,  em  
e spec i a l ,  a  c r ô n i c a ” .  (M ICEL I :  2 0 01 ,  p .  17 )  

 

 

MICELI  a inda  en tende  que  a  p rodução  l i t e rár i a  da Repúb l i ca  

Ve lha  re fo rça os  i n t e resses  dos  dom inadores  em de t r imento  dos  

dom inados,  em um jogo   “cu ja  f unção  bás i ca  cons is te  em  encobr i r  

as  cond ições  soc ia i s  que  p res idem à  p rodução  e  à  recepção  das  

obras ” 36.  (MICELI :  2001 ,  p .  17 )  

Esc rever  p re fác ios ,  i nd i ca r  l i v ros  para  pub l i cação  ou mesmo 

resenhá- los  na  g rande  imprensa in teg rava  o  t raba lho  do  Homem 

de  Le t ras  que ,  po r  sua  vez ,  necess i tava  da  imprensa para  se  f azer  

conhec ido ,  to rnar  conhec ido  seu t raba lho ,  suas  i dé ias  e  suas 

obras .  As  rev i s t as  e  os  jo rna is  são  o  espaço  de  soc iab i l i dade  dos 

i n te lec tua is .  Ne les ,  se  unem con t ra  ou  f avorave lmen te  a  ou t ros  

g rupos ,  p ropõem idé ias ,  des t roem teses ,  e legem novos  teó r icos .  

 

 

“ A s  r e v i s t a s  c on fe r em  uma  es t r u t u r a  a o  c ampo  i n t e l e c t ua l  
p o r  me i o  d e  f o r ç as  a n t ag ôn i c a s  d e  a desão  –  pe l a s  
am i zades  qu e  a s  s u ben t en dem ,  a s  f i de l i d a de s  qu e  a s  
r eb anham  e  a  i n f l u ênc i a  q ue  e xe r c em  –  e  de  e xc l u sã o  –  
p e l a s  p os i ç õ es  t omadas ,  o s  d eba t e s  su s c i t a d os ,  e  a s  
c i s õe s  a dv i n da s .  Ao  mesmo  t empo  q ue  um  ob se r v a tó r i o  
d e  p r ime i r o  p l an o  da  s o c i ab i l i d a de  d e  m i c r o cosmos  
i n t e l e c t u a i s ,  e l a s  s ão  a l i á s  um  l ug a r  p r e c i o so  pa r a  a  
a ná l i s e  d o  mov imen t o  d as  i d é i a s .  Em  suma ,  uma  r e v i s t a  
é  a n t e s  d e  t ud o  um  l u ga r  de  f e rmen t a çã o  i n t e l e c t u a l  e  d e  

                                                
36 A discussão entre a Literatura como objeto de criação ou de denúncia social, assim como os 
escritores que se empenharam em transformar a arte Literária em arma de transformação social, 
pode ser observada em ensaio de FUENTES (2007, p.9-33). 
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r e l a ç ão  a f e t i va ,  a o  mesmo  t empo  v i v e i r o  e  e spa ço  d e  
s o c i a b i l i d a de ” .  ( S IR INELL I ,  2 0 03 ,  p .  2 4 9 )  

 

 

Se  a  imprensa  cons t i t u í a  uma das  f ontes  de  renda  dos  

i n te lec tua is ,  como ser ia  a  re lação  en t re  o  i n te lec t ua l  C lóv is  

Bev i l aqua  e  seus  ed i t o res?  Como adm in i s t rava  seus  i n te resses 

f inance i ros ,  f az ia  p ropos tas ,  cobrava  sa ldos  a t rasados ,  o f e r t ava 

seus  se rv iços? 

O pape l  he te rodoxo  do h i s t o r i ador  v i sava   

 

 

“ t a n t o  a  na r r a t i v a  que  r e su l t a  d a  p esqu i s a  do cumen t a l ,  
q ua n t o  o  t r a b a l ho  de  t r a du ção  e  p r e f a c i amen to  de  l i v r o s  
e s t r ange i r o s ,  d e  l o ca l i za çã o  e  ed i ç ão  d e  do cumen t o s  e  
e nsa i o s  h i s t ó r i c o s ,  d e  r e da ção  d e  compênd i o s  v o l t a dos  
p a r a  o  púb l i c o  e s co l a r ,  e  a t é  me smo  a  e l ab o r a ção  d e  
r omance s  h i s t ó r i co s ” .  (GONT I JO ,  20 04 ,  p .  1 81 )  

 

 

Nas  t rês  p r imei ras  décadas do  sécu lo  XX,  p ro f iss iona is  

l i be ra i s ,  p ro fessores ,  advogados ,  méd icos ,  j o rna l i s tas ,  esc r i to res ,  

en f im ,  os  Homens  de  Let ras  se  responsab i l i zavam pe la  esc r i ta  

h i s t or i og rá f i ca ,  d i spu tando espaço  com pro f iss iona is  que  já  f az iam 

da  H is tó r ia  sua  a t i v idade ,  como é  o  exemp lo  de  Cap is t r ano  de 

Abreu ,  p reocupado  com o  es tudo  documenta l .  

A  co laboração  na  imprensa  conf igurava  um loca l  p r iv i l eg iado 

de  v i s ib i l i dade  in t e lec tua l ,  de  ascensão  soc ia l ,  f i nance i ra  e  

po l í t i ca .  O  des locamento  e  o  pos i c ionamento  no  campo in t e lec tua l  

pe rm i t i am a lguns benef í c ios  nas  negoc iações  com ed i to res  que ,  

no  caso  de Bev i l aqua ,  acatavam es t i pu lações f i nance i ras ,  

bu roc rá t icas  e  p roced imenta is .  

Da tada  de  8  de março  de  1897 ,  a  ca r ta  endereçada  a  F ro ta ,  

rep le ta  de  rab i scos  e  de  acer tos  s in t á t icos  e  semânt i cos ,  impõe 

cond ições,  des tacadamente  no  que tange  à  par t e  f i nance i ra .  
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“ Re c i f e ,  8  d e  ma r ço  d e  1 897 .  
F r o t a ,  
Em  r e l a çã o  à  pu b l i ca ção  d o  l i v r o  J u r i s t a s  Ph i l o s opho s ,  
p r o ponho - l he  o  s egu i n t e ,  q ue  v ocê  me  d i r á  s i  e  c omo  
a ce i t a .  
T endo  s omen t e  a  p r ime i r a  ed i çã o ,  d e  20 00  e xemp l a r e s ,  
c e do - a  p o r  8 00#000  ( o  n úme r o  i n i c i a l  d o  v a l o r  c o b r ad o  
s e  pa r e ce  c om  8 ,  embo r a  nã o  s e  mos t r e  i n d i s c u t í v e l ) ,  
t e nd o  d i r e i t o  a  3 5  e xemp l a r e s  d o  l i v r o  pub l i c ad o .  
T endo  a  p r o p r i e d ade ,  c ed o - a  po r  1  00 0#000  ( um  co n t o ) ,  
t e nd o  d t o  ( p r o vave lmen t e  a b r e v i a t u r a  de  d i r e i t o )  a  3 5  
e xemp l a r e s  de  c a da  e d i ç ã o  e  ma i s  uma  g r a t i f i c a ção  d e  
2 00#000  po r  c ad a  ed i çã o  no va  a l ém  da  1 ª .  F i c a -me  
( pa l a v r a  i n c ompr eens í ve l )  o  d t o  ( p r o vave lmen t e  
a b r e v i a t u r a  d e  d i r e i t o )  de  f a ze r  a s  co r r ec çõe s  q ue  j u l g a r  
c o nven i en t e s .  
R ecommende  a o  pu b l i c a do r  qu e  r e spe i t e  a  m i nh a  
o r t hog ra ph i a .  
Se i  q ue  v .  manda r á  o s  ( uma  o u  d ua s  pa l a v r a s  
i n c omp r e en s í v e i s )  pe l o  s eg u r o ,  mas  a i nda  l h e  d i g o  qu e  
( du as  p a l a v r a s  i n c omp r e en s í ve i s )  imed i a t a  nã o  t e nh o  
( pa l a v r a  i n c omp r e en s í v e l ) ,  ( t r ê s  ou  qu a t r o  pa l a v r a s  
i n c omp r e en s í v e i s )  é  o  q ue  l he  en t r egue i .  
D o  p a t r í c i o ,  co l l e ga  e  am i g .  
C l o v i s  Bev i l a qu a ” .  

 

 

A lém das  cond ições  f i nance i ras  e  das  p reocupações  com a 

ed ição  do  l i v ro ,  o  j u r i s t a  cearense ,  rad icado  na  cap i ta l  

pe rnambucana,  demonst ra  s incero  i n te resse  pe la  conservação  da 

cons t rução s in tá t ica  e  o r t og rá f ica  da  obra .  

Em um lugar  em que  cop is tas ,  t ipógra f os  e  aux i l ia res  não  

o fe rec iam serv i ços  razoáve is  (Cap is t rano  de  Abreu  perd ia  tempo 

s ign i f i ca t ivo  v i s i t ando  o f i c inas ,  r ec lamando d i re tamente  aos  

f unc ionár ios  que lhe  a t rasavam o  t raba lho) ,  Bev i l aqua  buscava  

uma qua l i dade  da es t ru tu ra  o r t og rá f i ca  de seu t raba lho .  

A  p reocupação da  esc r i ta  dos  l i v ros ,  as  cond ições 

f inance i ras  para  esc revê- los ,  pub l icá - los  ou  t rans fer i r  os  d i r e i t os  

de  pub l i cação ,  os  de ta lhes  da  en t rega  e  das  f o rmas de  pagamento  

i n teg ra r iam  seu co t i d iano .  

F i xado  no  R io  de  Jane i ro ,  em 1902 in f o rmar ia  das  cond ições  

da  en t rega  de  o r ig ina i s ,  p ropor ia  ad i t i vos  e  so l i c i ta r i a  

ad ian tamentos  do t r aba lho  j á  p ron to .  
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A car t a  possu i  a lgumas a l t e rações na  redação .  Num p r ime i ro  

momento ,  chama A lves  de  “meu caro ”  para ,  em segu ida ,  r i sca r  as  

duas  pa lav ras  e ,  logo  ac ima de las ,  esc rever  “ I l us t r í ss imo am igo” .  

 

 

“ I l l .  Am .  S r .  A l ve s .  
Sa udaçõe s  c o r d i ae s  
Amanhã  t e r ç a  f e i r a  pa s sa r e i  p e l a  l i v r a r i a  á s  d ua s  h o r a s  
a pp r o x imadamen te ,  mas  p a r e ceu -me  c o nven i en t e  
e s c r e ve r - l h e  ho j e , pa r a  p r opo r - l h e  um  a dd i t i v o  ao  n o s so  
c o n t r a c t o .  
En t r e ga r - l h e - e i  ( c i n co  ou  se i s  pa l a v r a s  i nc omp r e en s í v e i s )  
1 60  l a ud as  de  manu s c r i p t o  e  o  s r .  me  da r á  a  p r ime i r a  
p r e s t a ção  d o  p r e ço  a j u s t ad o ,  a  qu e  ( p r op onho  q ue  s e j a  a  
me t ad e .  
N ada  comb i namos  quan t o  a  ed i çõ es  f u t u r a s  e  t a l v e z  nã o  
s e j a  ne ce s sá r i o .  Todav i a  s e  l h e  ( d ua s  pa l a v r a s  
i n c omp r e en s í v e i s ) ,  ( uma  mesóc l i s e  i n c omp re en s í v e l )  
r e s i g na r - s e  a  c l a u su l a  em  q ue ,  ha ve ndo  n ece ss i d ade  d e  
mod i f i c a çõ es  no  l i v r o  p r a  po l - o  em  d i a  com  a  l e g i s l a ç ão  e  
a  do u t r i n a ,  t i v e s se  e u  uma  r emune r ação  modes t a .  Um 
co n t o  d e  r é i s ,  p o r  e x emp l o ,  p a r e ce -me  r a zoá ve l .  
D o  am º  e  a p r e c i a do r .  
C l o v i s  Bev i l a qu a ” .  

 

 

Na  ausênc ia  de  p ro f i ss iona is  d i re t os  que  adm in is t rassem a  

equação  esc r i to res ,  d inhe i ro  e  tempo,  os  auto res  pe rcor r i am 

g rá f icas ,  mesas  de  ed i to res  e  tesoura r ias  de  ed i t o ras ,  recor rendo  

a  exped ien tes  que  garan t i ssem orçamento  ex t ra  –  como a  rev i são 

ou  a  t r adução –  ou garan t is sem remunerações  fu t u ras .  

As  d i l i gênc ias ,  cobranças,  suges tões ,  so l i c i t ações e  

p ropos tas  de  t ex tos  t rans fo rmam o in te lec tua l  em p ro l i xo  p rodu to r  

da  pa lav ra  esc r i t a ,  como ver i f i camos  na  co r respondênc ia  ao  ed i t o r  

j u r í d ico  Jac in tho R ibe i ro  dos  Santos .  

 

 

“ R i o ,  3  d e  ou t ub r o  de  1 917 .  
Am º .  L n .  J a c i n t h o  R ib e i r o  d os  San t o s .  
Sa udaçõe s  c o r d i ae s .  
Vã o  27 5  ( va l o r  p o r  e x t e nso  r a b i s c ado )  l a udas  
manu s c r i t a s ,  q ue  me  p a r e cem  co r r e sp onde r  a  19 2  ( c en t o  
e  n oven t a  e  d ua s  imp r es sõe s  –  pa l a v r a s  r ab i s ca da s ) ,  o u  
s e j am  se i s  f a s c í cu l o s  de  32  p ág i na s .  Não  se i  q ua n t o s  
f a sc í c u l o s  ma i s  e sc r e ve r e i .  T udo  de pende  d a  ma t é r i a .  
N ão  p r e t e ndo ,  p o r ém ,  e s c r e ve r  t a n t o s  qu an t o s  e s t ão  
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i n d i c a do s  no  c on t r a c t o  ( 16 ) ,  c omo  j á  d ec l a r e i  e  ag o r a  
r ep i t o ,  e  v ae  p o r  m im  exp r e s so  n o  c on t r a c t o ,  p a r a  qu e  s e  
n ão  p os sa ,  nã o  o  s r . ,  mas  a l g uém  que  po ssa  v e r  o  
c o n t r a c t o ,  q u e  pe rm i t t i  t a n t o s  f a s c í c u l o s  e  de i  meno s .  
Va e  o  r e c i bo  de  t r e s cen t o s  q ue ,  ( pa l a v r a  
i n c omp r e en s í v e l ,  ma s  pode  s e  e n t e nde r  c omo  Amé l i a ,  
e s posa  d o  j u r i s t a ) ,  me  e n t r eg ou .  
Pa r e ce -me  e s cusado  l emb r a r  qu e  d evo  t i r a r  p r o va s ,  
s e ndo  p r e f e r í v e l  t i r a l - a s  j á  de po i s  de  uma  p r ime i r a  
( pa l a v r a  i n comp r eens í v e l ) .  
C om  mu i t a  e s t ima  e  c on s i de r a çã o ,  e u  a ss i g no  
Seu  am º  ap .  
C l o v i s  Bev i l a qu a ” .  

 

 

Se ,  po r  um  lado,  a  remuneração de t raba lhos  p res tados  a  

j o rna is ,  r ev is tas  e  ed i to ras  nac iona is  (na  ed ição e  na  rev i são  de  

l i v ros )  é  t r a tada  de  mane i ra  d i re ta ,  por  ou t ro ,  o  ju r i s ta  s i l enc ia  

sobre  even tua is  con t ra tos  de  t raba lho  com assoc iações  cu l t u ra i s  e  

ed i to ras  es t range i ras ,  cu jas  re lações  regu lavam-se  pe la  

co rd ia l i dade .  A inda  no  Rec i f e ,  em  car t a  de  1898  a  des t i na tá r io  

não  iden t i f i cado,  d i spõe-se  a  co labora r  com o ano  soc ia l  de  1899 ,  

descu lpando-se  antec ipadamente  por  esc rever  em f rancês ,  embora 

sa iba  bem o a lemão.  S i t uação  seme lhan te  acontece  na ca r ta  

aba ixo ,  em que s i l enc ia  sobre  va lo res  l abora is .  

 

 

“ R i o ,  3 0  de  ma r ço  de  1 937  ( s ob r e  3 7 ,  h á  r ab i s c o  qu e  
d eno t am  p ro vave lmen te  41 ) .  
D i s t i n c t o s  Senho r e s  d o  I n s t i t u t o  Ame r i c an o  de  D i r e i t o  
I n t e r n ac i o na l  
S r .  R .Y .  A l f a r o  
Se c r e t a r i o  Ge r a l  d o  I n s t i t u t o  
G eo r g e  A .  F i n c h  
D i r e c t o r  da  D i v i s ão  de  D i r e i t o  I n t e r na c i on a l  d a  Do t a çã o  
Cane r g i e  pa r a  a  pa z  I n t e r na c i ona l .  
Ag r a de ço  a  d i s t i n cçã o ,  q ue  c on f e r i r am -me  d e  e s c r e ve r  
e s t a  c a r t a ,  s ubme t e ndo  ao  meu  e xame  o  D i r e i t o  
I n t e r n ac i o na l  d o  Fu t u r o ,  a f im  de  que  a  ap r e c i e  e ,  
c o n f i d e nc i a lmen t e ,  a  r e sp e i t o  me  e x t e r ne .  T omo  o  
c omp r om i s so  de  f a ze l - o ,  ( p a r t e  d a  pa l a v r a  
i n c omp r e en s í v e l ) t u namen t e ,  n ão  s em  d e l o nga ,  
c ommun i ca ndo - l h e s  a l g uma  obse r v ação ,  qu e  me  t e nha  
o co r r i d o ,  t u d o  s ob  ab so l u t o  s i g i l o .  
C om  o s  p r o t e s t o s  d a  m i nh a  ma i s  e l e v ada  c on s i de r a çã o  
a s s i g no -me  
C l o v i s  Bev i l a qu a  
Rua  Ba r ão  d e  Me squ i t a  50 6 ” .  
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No  R io ,  receber ia  a  co r respondênc ia  no  esc r i t ó r io  em sua 

casa .  

 

 

“ R i o  7  d e  o u t ub ro  de  1911 .  
E xmo .  S r .  Ba r ã o  d o  R i o  B r an co .  
Sa udaçõe s  r e sp e i t o sa s .  
A  ca r t a  de  V .  E x .  da t a da  5 ,  ( p a l a v ra  i n c omp r e en s í v e l )  
h on t em  à  t a r d i n ha  che gou  à  m i n ha  c asa ,  po r  i s s o  nã o  f o i  
r e s p ond i da  ho n t em  mesmo .  
( pa r á g r a f o  de  t r ê s  l i n ha s  i n c omp r e en s í ve l )  
D e  V .  E x .  
Am º  e  adm i r ad o r  s i n c e r o  
C .B . ”  

 

 

As  ca r tas  seguem uma in t enção  de  se la r  as  re lações  ent re  

os  m iss iv i s t as ,  cúmp l i ces ,  camaradas ,  cu ja  d i s t ânc ia  d im inu i  na  

p roporção  em que  as  ca r tas  percor rem o  l ongo  cam inho  do  

encon t ro .  

 

 

“ Há  vo caçõe s  q ue  a s sumem  a  f o rma  e  o  a l ca nce  d e  
v e r d ade i r a s  m i s sões  s oc i a es .  A  de  J o aqu im  d a  Cos t a  
Nogue i r a  é  d es sa  c a t eg o r i a  p r i v i l e g i ad a .  
T em  e l l e  do  en s i no  e sco l a r  uma  c oncep ção  d i gn a  d e  
a pp l au so ,  po r que ,  co r r e sp ondendo  a  c ap ac i d ade  
a s s im i l a d o r a  do s  men i n os ,  e s t imu l a ,  n u t r e  e  o r i e n t a  a s  
i n t e l l i g e nc i a s ,  d e  modo  a  da r - l h e s  i n i c i a t i va ,  c o n f i a n ça ,  
amp l i t u de  e  pe ne t r a ção ” .  

 

 

As  gent is  pa lavras  do  ju r is ta  igua lmente  conf i rmar iam 

favores  p ro f i ss iona is  aos  conhec idos ,  como é  o  caso  de  Lauro  

Mu l le r ,  que  o  p rocura  com f ina l i dade  ju r íd i ca  e  a  quem  rec lama,  

reage  e  desaba fa  con t ra  manobras  po l í t i cas ,  d i s f a rçadas  de 

dec i sões adm in is t ra t i vas .  
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“ R i o  de  Ja ne i r o ,  1 2  de  j a ne i r o  de  19 16 .  
Emo .  S r .  Gene r a l  D r .  L au r o  Mu l l e r  
Sa udaçõe s  c o r d i ae s  
Sob r e  o  ( pa l a v r a  i nc omp r een s í ve l )  d a  p e r gun t a  qu e  V .  
E x .  ho n t em  me  f e z  p e l o  t e l e ph one ,  v en ho  d i ze r - l h e  o  
s e gu i n t e .  
N ão  h á  p re ce i t o  de  l e i  r e g u l a ndo  a  ma t é r i a .  Há  o s  
p r i n c í p i o s  de  ( uma  d úz i a  de  pa l a v r a s ,  a c r e s c i da s  c om  
uma  c h ave ,  r ab i s c adas ,  i n c ompr eens í v e i s )  d a  bo a  
p r á t i ca ,  E l l e  é  q ue  d i s t i n g ue  a  d em i s são  a  p ed i do ,  a  
d em i s são  s imp l e s  e  a  d em i s são  a g r a vada  ( e ssa  ú l t ima  
e spéc i e  de  d em i s são  pa r e ce  e f e t i v amen te  s e r  a  dem i s sã o  
a g r a vada )  c om  a  v i s t a  –  a  bem  do  s e r v i ço  p úb l i c o .  
E s t a  ú l t ima  s e  dá  q uando  o  j u r i s d i c i o na do  comme t t e  f a l t a  
g r a ve  ( d uas  pa l a v r a s  i n c omp re en s í v e i s )  e  a  
Adm in i s t r a ç ão  se n t e  a  n eces s i da de  de  a f f i rma r  q ue  nã o  
p r o cedeu  u sando  d e  uma  au t o r i d ade  d i s c r i c i o ná r i a ,  mas  
n o  i n t e r e s se  d o  s e r v i ç o ,  em  a t en ção  a  no rma l i d ad e  
a dm in i s t r a t i va .  
F a l o  da  e xo ne ra ção  c omo  med i d a  d i s c i p l i n a r ,  q ue  é  a c t o  
a dm in i s t r a t i vo  ( a c r és c imos  em  l e t r a s  m ín ima s ,  d i f e r e n t e s  
d as  u sa da s  n a  c óp ia  da  ca r t a ,  q ue  a l udem  a  a r t i g o s  d e  
l e i s  adm in i s t r a t i v a s  e  a  do u t r i n a s ) .  E l l e  nã o  impede  qu e  
o  f u n c i o ná r i o  d e l i c t uo so  s e j a  c on denado  p o r  s en t ença  a  
p e r da  do  emp r ego ,  s imp l e s  ( d uas  pa l a v r a s  
i n c omp r e en s í v e i s )  i nh ab i l i t a çã o  p a r a  e xe r c e r  d i r e i t o ” .  

 

 

As  quere las  adm in is t r a t i vo - t raba lh i s t as  de  Lauro  Mu l le r 37 

e ram respond idas  do is  anos  depo is  de ,  em car ta  marcada  por  uma 

le t r a  m iúda ,  ac résc imos  de pa lav ras ,  reo rgan ização  de  f rases  e  

mu i t os  rab is cos ,  so l i c i ta r ,  em  tom d ip lomát i co ,  po rém  c la ramente  

con t ra r i ado ,  d i spensa  do  se rv i ço  púb l i co ;  e  do i s  anos  an tes  de 

en f renta r  pub l icamente ,  po r  me io  da  imprensa ,  acusações  de 

receb imento  de  a l t os  sa lár i os .  

No  p r ime i ro  caso ,  Bev i l aqua  usa  dos  l ances  do  xadrez  

po l í t i co  por  se  sen t i r  o f end ido  nas  d i scussões de  remanejamentos  

po l í t i cos  nos  esca lões  dos  governos .  

 

 

“ E xmo .  S r .  Gene r a l  D r .  L .M .  
M .  ( pa l a v r a  i n c ompr eens í v e l )  E s t .  
T endo  um  d os  a c t u ae s  M i n i s t r o s ,  c om  a  r e sponsab i l i d ad e  
d e  Se c r e t a r i o  d e  E s t ad o ,  de c l a r ad o  q .  o  v e r d ade i r o  
c o nse l h e i r o  d os  M i n i s t r o s  é  o  Consu l t o r  G e r a l  d a  Rep . ,  

                                                
37
 Lauro Severiano Muller (1863-1926) – diplomata, general, governador provisório de Santa Catarina, 

deputado federal, senador, Ministro das Relações Exteriores entre 1912-1917. Patrona da Academia 
Catarinense de Letras. Membro da Academia Brasileira de Letras. 
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gas t an do - s e  c om  o s  ou t r o s  ( pa l a v r a  i n comp r eens í v e l )  r .  
o u t r o s  dema i s  ‘ sem  ne ce s s i d ade  e  s em  p r o ve i t o ’ ,  
p r o pondo ,  p o r  i s s o ,  a  s up r e ssã o  des ses  ca r g os ,  ve nh o  
s o l i c i t a r  d e  V .  E x .  qu e  ap r e sen t o  a  m i nh a  dem i ssã o  
( r a b i s c os ,  a c r é s c imo s  e  l e t r a s  ma i ú s cu l a s  de s co ne xa s  e  
i n c omp r e en s í v e i s ) .  
D i z -me  a  co ns c i ên c i a  q ue  nã o  f u i  um  i nú t i l ,  q u e  n ão  f u i  
n em  sou  um  pa r e ce r i s t a  ( e s sa  pa r e ce  se r  a  pa l a v r a  
e s c r i t a ) ,  q u e ,  na  med i da  d e  m i nha s  f o r ç as ,  p r e s t e i  o s  
s e r v i ç o s  q ue  a  l e i  ( t r ê s  o u  qu a t r o  l i n h as  em  l e t r a s  
m í n imas ,  a c r é s c imos  e  r ab i s co s  i n comp r eens í v e i s )  n ã o  
c o ns i n t a  qu e  e u  p e rmaneça  n es t e  c a r go  j u l g a do  i n ú t i l  
( p a l a v r a s  i n c ompr eens í v e i s )  
( Pa r ág r a f o  de  c i nc o  l i n h as  r e p l e t o  d e  a c r é s c imo s ,  
e x c l u sõe s ,  r ab i s c o s  i n i n t e l i g í v e i s )  
( Pa r ág r a f o  pa r c i a lmen te  i n i n t e l i g í v e l ,  ma s  qu e  po de  s e  
t o r na r  l e g í v e l ) ”  

 

 

S e ,  p o r  um  l ado ,  a  d i s t r i b u i ç ã o  d e  c a r g os  n o  g o v e r n o  s e  

d av a  em  de c o r r ê nc i a  d e  i n d i c a ç õe s  o u  a c omodaç ões  d e  

p a r t i d á r i o s  o u  s eu s  a u x i l i a r e s ,  p on t o  q u e  n ão  s e  d i s c u t e  n a s  

c a r t a s  o r a  a na l i s ada s ,  p o r  o u t r o ,  o  t ema  d o s  s a l á r i o s  

r e c eb i d os  e s t r o nda vam  na  imp r en s a .  

A  ca r ta  ac ima segue  o  mesmo padrão  da  pub l icada no  Jorna l  

do  Comérc io  do  d ia  de  na ta l  de  1914 ,  em que  se  d i scut i am  os  

a jus tes  sa la r i a is  no  o r çamento  da Un ião  e  em que se  vent i l ou  o  

nome de  Bev i l aqua  como benef ic iá r i o  de  a l t os  sa lá r i os .  

 

 

“ R i o ,  2 5  d e  d e z em b r o  d e  1 9 1 4 .  
E xm o .  S r .  D e p u t a d o  F é l i x  P a c h e c o  
R e l a t a n d o  a s  e m e n d a s  a o  o r ç am e n t o  d o  M i n i s t é r i o  d o  
I n t e r i o r ,  e  d e p o i s  d e  m o s t r a r  a  i n j u s t i ç a  c o m  q u e  f o i  
t r a t a d o  A r a r i p e  J u n i o r ,  f i g u r a  d e  g r a n d e  r e l e v o  n a  
i n t e l e c t u a l i d a d e  b r a s i l e i r a  e  n o  c u l t o  d a  m i n h a  
a m i z a d e ,  a f i r m o u  V .  E x c i a .  q u e  o s  m e s mo s  
v e n c i m e n t o s  m i n g u a d o s  p e r c e b e  o  m e u  i l u s t r e  c o l e g a  
e  p r e z a d o  a m i g o  d r .  R o d r i g o  O t á v i o ,  e s t r a n h a n d o  q u e  
i s s o  a c o n t e ç a  q u a n d o  o  c o n s u l t o r  j u r í d i c o  p r i v a t i v o  
d o  M i n i s t é r i o  d a s  R e l a ç õ e s  E x t e r i o r e s  PORQUE  É  
C l ó v i s  B e v i l a q u a ,  r e c e b e  2 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 .  
T u d o  i s s o  e s t á  p r o v a v e l m e n t e  e r r a d o ,  a c r e s c e n t a  V .  
E x c i a .  
C r e i o  q u e ,  r e a l m e n t e ,  e s t á .  
E s t á  e r r a d o ,  p o r q u e ,  a b s o l u t a m e n t e ,  n ã o  s o u  u m  
f a v o r i t o  m a d r a ç o ,  p a r a  m e  v e r ,  a s s i m ,  e x p o s t o  à  
e x e c r a ç ã o  p ú b l i c a s  p e l a s  g r o s s a s  p r e b e n d a s  c om  q u e  
m e  t e n h a  m i m o s e a d o  a  m u n i f i c ê n c i a  d o s  g o v e r n a n t e s .  
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E s t á  e r r a d o ,  p o r q u e  o s  m e u s  v e n c i m e n t o s  s ã o  m e n o s  
v u l t o s o s  d o  q u e  p a r e c e u  a  V .  E x c i a ,  a  o u t r o s  
d e p u t a d o s  e  a  u m  a n ô n i m o ,  q u e  s e  u t i l i z o u  d a s  
p á g i n a s  d o  j o r n a l  q u e  V .  E x c i a .  d i r i g e .  
N ã o  r e c e b o ,  c o mo  c o n s u l t o r ,  s e n ã o  1 6  c o n t o s  a n u a i s ,  
e  i s t o  d e s d e  o  a n o  p a s s a d o ,  p o r q u e  a n t e r i o r m e n t e ,  o s  
m e u s  v e n c i m e n t o s  n ã o  i am  a l ém  d e  1 2  c o n t o s .  
E s t á  e r r a d o ,  a i n d a ,  p o r q u e ,  d e s s e s  1 6  c o n t o s  m a n d a  
a  j u s t i ç a  d e d u z i r  o s  9  q u e  m e  c a b em  c om o  l e n t e  em  
d i s p o n i b i l i d a d e  d a  F a c u l d a d e  d e  D i r e i t o  d o  R e c i f e ,  
a c r e s c i d o s  d a s  g r a t i f i c a ç õ e s  a d i c i o n a i s ,  a  q u e  m e  
d ã o  d i r e i t o  o s  m e u s  l o n g o s  a n o s  d e  p r o f e s s o r a d o .  E ,  
c om o  l e n t e ,  n ã o  r e c e b o  u m  r e a l  d e s d e  q u e  a s s um i  o  
e x e r c í c i o  d a  C o n s u l t o r i a  d o  E x t e r i o r .  
M a i s  a i n d a :  c om o  e s t o u  e m  d i s p o n i b i l i d a d e  n i n g u ém  
o c u p a  m i n h a  c a d e i r a ,  n em  p o r  i s s o  m e sm o  r e c e b e  o s  
v e n c i m e n t o s ,  q u e  m e  d e v i a m  c a b e r .  
É  um a  s o m a  q u e  o  T e s o u r o  n ã o  d e s p e n d e  p e l a  s ó  
r a z ã o  d e  e u  m e  a c h a r  n o  e x e r c í c i o  d o  l u g a r  d e  
C o n s u l t o r  J u r í d i c o  d a s  R e l a ç õ e s  E x t e r i o r e s .  
I s s o  m e sm o  j á  t i v e  o c a s i ã o  d e  p o n d e r a r  a o  e g r é g i o  
s e n h o r  M i n i s t r o  L a u r o  M u l l e r  a o  s o l i c i t a r  a  m i n h a  
e x o n e r a ç ã o ,  p o r  t e r  p a r e c i d o  a o  S r .  R i v a d a v i a ,  q u e  
n ó s ,  o s  c o n s u l t o r e s  j u r í d i c o s ,  e s t á v am o s  p e s a n d o ,  
i n u t i l m e n t e ,  s o b r e  o s  c o f r e s  d a  n a ç ã o  e x a u s t a .  
S e  o  g o v e r n o  h o u v e s s e  a t e n d i d o  à  m i n h a  s o l i c i t a ç ã o  
r e i t e r a d a ,  e u  n ã o  t e r i a ,  h o j e ,  r e c e b i d o  t ã o  i n e s p e r a d o  
p r e s e n t e  d e  f e s t a ,  a o  l e r ,  p e l a  m a n h ã ,  n o  J ORNA L  DO  
COMÉRC I O ,  a  i n j u s t a  r e f e r ê n c i a ,  q u e  m o t i v a  e s t a  
c a r t a ,  e  V .  E x c i a .  e s t a r i a  d i s p e n s a d o  d e  l e r  e s t a s  
f r a s e s  q u e ,  s e  f o r am  d i t a d a s  p e l a  e s t r a n h e z a  d o  
g o l p e ,  n ã o  s i g n i f i c am  m e n o s  um  p r e i t o  à  v e r d a d e .  
D e  V .  E x c i a ,  p a t r í c i o  e  a dm i r a d o r .  
C LÓV I S  B EV I L AQUA ” .  

 

Embo r a  ME IRA  ( 1 99 0 ,  p .  1 9 0 )  a bo r de  o  c on f l i t o  en t r e  

B e v i l a q ua  e  o  p a r l amen t a r  F é l i x  P ac he co 38 n o  t o c an t e  a o s  

v enc imen t o s  do  p r ime i r o  c omo  c on s u l t o r  d o  M i n i s t é r i o  d a s  

Re l a ç õ es  E x t e r i o r e s ,  um  s i l ê n c i o  s o b r e  o  a s s u n t o  p a i r a  no s  

d ema i s  b i ó g r a f o s  -  NOBRE  ( s / d ) ,  ROCHA  ( 2 001 ) ,  BRANDÃO 

( 1 989 ) .  

A s  a c us a ç õe s  d e  f a v o r e c imen t o  c om  d i n he i r o  p úb l i c o  

a pa r e n t emen t e  n ão  a f e t a r i am  a s  r e l a ç õe s  c om  A r a r i p e  J un i o r  e  

Rod r i g o  O t á v i o .  

A l ém  de  t r a ba l h a r  n a  e s t r u t u r a  j u r í d i c a ,  A r a r i p e  J u n i o r  

d es e n vo l v e r i a  uma  e x t e n s a  o b r a  no  e s t udo  d a  l i t e r a t u r a  

                                                
38
 José Felix Alves Pacheco (1879-1935) – Advogado, jornalista, poeta e tradutor. Deputado federal e 

senador, ocupou o Ministério das Relações Exteriores entre 1922 e 1926. Elegeu-se para a Academia 
Brasileira de Letras em 1912. 
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b r a s i l e i r a  s e ndo  c on s i d e r a do ,  a o  l a do  d e  S i l v i o  Rome r o  e  J os é  

V e r í s s imo ,  um  dos  t r ê s  nomes  ma i s  im po r t a n t e s  d a  c r í t i c a  

l i t e r á r i a  b r a s i l e i r a  de  f i n s  do  s éc u l o  X IX .  

A r a r i p e  J u n i o r  r e d i g e  s ob r e  a s s un t o s  j u r í d i c o s  e  

i n t e l e c t u a i s ,  t emas  q ue ,  t an t o  p a r a  e l e  q ua n t o  p a r a  B ev i l a qua ,  

c ompõem  o  c o t i d i ano .  

 

 

“ R i o ,  2 5  d e  m a i o  d e  1 8 9 7 .  
Am .  e  ( i l e g í v e l )  d r .  C l ó v i s .  
D e  p o s s e  d e  s u a  c a r t a  d e  6  d o  c o r r . ,  d e v o  d i z e r - l h e  
q u e  a  s u a  p e t i ç ã o  j á  f o i  d e s p a c h a d a ,  t e n d o - s e  
r e s o l v i d o  q u e  s e  i n c l u i u  n o  p e d i d o  d e  c r é d i t o  q u e  o  
G o v e r n o  v a e  d i r i g i r  a o  C o n g r e s s o .  F i c a  a s s i m  
r e s p o n d i d a  a  p e r g u n t a  q u e  m e  f a z .  
A g r a d e ç o  a s  e x p r e s s õ e s  d e  s ym p a t h i a  c o m  q u e  s e  
r e f e r e  a o  m e u  n o v o  l i v r o  “ M o v i m e n t o  L i t e r á r i o  d e  
1 8 9 3 ” .  T a m b ém  e s s e  t r a b a l h o  m u i t o  c h e i o  d e  
d e f e i t o s ,  p r i n c i p a l m e n t e  d e  e x e c u ç ã o  t y p o g r a p h i c a ,  
p e l o  q u e  q u a s i  e s t o u  a r r e p e n d i d o  d e  t e r  f e i t o  e s s a  
p u b l i c a ç ã o .  
Q u a n d o  n o s  d á  u m a  n o v a  p r o d u c ç ã o  d e  s e u  e n g e n h o .  
S a b e  c om o  o  a d m i r o ,  e  p o r t a n t o  d e v e  a v a l i a r  a  m i n h a  
a n c i e d a d e  c o m  q u e  e s p e r o  a  c o n t i n u a ç ã o  d a  o b r a  d o  
j u r i s t a  e m é r i t o ,  q u e  j á  e n r i q u e c e u  a  l i t e r a t u r a  j u r í d i c a  
b r a z i l e i r a  c o m  d o i s  l i v r o s  q u e  h o n r a r i a m  a  p r ó p r i a  
A l l e m a n h a .  
D o  ( i l e g í v e l )  e  am º .  
E . A .  A r a r i p e  J u n i o r ” .  

 

 

A  l i g a ç ão  e n t r e  A r a r i p e  e  B e v i l a q ua  t r a n s c ende r i a  a  

e s f e r a  p r o f i s s i o na l  e  c u l t u r a l ,  t e n do  o  c r í t i c o  l i t e r á r i o  r eme t i d o  

a o  j u r i s t a ,  n a  c o nd i ç ã o  d e  c h e f e  d e  f am í l i a  e  d e  am i go ,  d ua s  

c a r t a s  em  1898 ,  uma  em  1899  e  uma  em  1907 .  

Na  de  189 8 ,  t r a t a  d o  a b r i g o  qu e  c on c e de  a o  s eu  f i l h o  

Fe r n a nd o ,  i n d i c a - l h e  um  l i v r o ,  s o l i c i t a - l h e  l e i t u r a s  d e  e s c r i t o s  

d e  s ua  l a v r a  e  c omen t a  s ob r e  a  d i s p o s i ç ã o  d e  p r e f a c i a r  s ua s  

o b r as .  

Em  22  d e  d e zemb r o  d e  1 898 ,  p e d i r i a  q ue  d i a l og a s s e  c om  

s eu  f i l h o  Fe r n ando  q ue ,  mo r ando  n o  Rec i f e  e nqu an t o  o  p a i  

r e s i d i a  n o  R i o  d e  J an e i r o ,  e n f r en t a v a  c r i s e s  p a t o l ó g i c a s  
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c omp l i c a da s .  P o r  e s s a s  d ua s  c a r t a s  d e  1 89 8 ,  o s  l a ç o s  d e  

f r a t e r n i dad e  s e  s ob r e po r i am  ao s  dema i s .  

Em  1899 ,  uma  r áp i d a  mens ag em  s ob r e  a  a c e i t a ç ão  d e  

e s c r e v e r  um  p r e f á c i o  a o  l i v r o  d o  j u r i s t a  c ea r e n s e  q u e ,  de  

a c o r d o  c om  a  b i b l i o g r a f i a  c r o no l ó g i c a ,  s e  en qua d r a r i a  em  

“E s bo ços  e  F r a gmen t os ” ,  p u b l i c a do  n a qu e l e  mesmo  ano .  

Em  1907 ,  um  b i l h e t e  s i n ge l o  c on f i rma r i a  a  p e r s i s t ê n c i a  d a  

am i z ad e .  

 

 

“ Am º .  D r .  C l o v i s .  
A  c h u v a  t o r r e n c i a l  d e  h o n t e m  i m p e d i u - m e  d e  
c um p r i m e n t a l - o  e  à  E xm a .  D .  A m é l i a ;  o  q u e  f a ç o  p o r  
m e i o  d e s t a ,  d e z e j a n d o  a o  c a s a l  o s  m a i s  d i l a t a d o s  
a n o s  d e  v e n t u r a .  
P o d e r i a  t e r  a f r o n t a d o  a  t em p e s t a d e ;  m a s  u m  r e s t i n h o  
d e  g r i p p e  f e z - m e  r e c u a r  d o  p r o p o z i t o .  
Q u e i r a ,  p o i s ,  d e s c u l p a r  a  f a l t a  i n v o l u n t á r i a  e  a c e i t a r  
u m  a b r a ç o  d o  
C o l l .  A m º .  ( i l e g í v e l )  e  a dm º .  
E . A .  A r a r i p e  J r .  
R i o ,  5  –  o u t .  –  9 0 7 ” .  

 

 

A  c o r r e s pond ên c i a  c om  Rod r i go  O t á v i o  t ambém  s e  

man t e r i a  p o r  l o nga  d a t a .  Em  192 7 ,  o  j u r i s t a  e s c l a r e c e r i a  

a l g umas  i r r e gu l a r i da de s  j u r í d i c o - adm i n i s t r a t i v a s  n a  A c adem ia  

B r a s i l e i r a  d e  Le t r a s .  

Embo r a  memb r o - f undado r ,  f r e q üen t á - l a - i a  c om  menos  

r e gu l a r i d a de ,  a n t e s  mesmo  do  r omp imen t o  d e f i n i t i v o  c om  a  

i n s t i t u i ç ã o ,  em  de c o r r ê nc i a  d o  i m ped imen t o  d a  e s pos a  em  s e  

c and i d a t a r  a  uma  das  v ag a s 39.  

P r o v a v e lmen t e  e s c r i t a  e n t r e  1 896  e  189 7 ,  em  ca r t a  s em  

da t a ,  a be r t a  p o r  Rod r i g o  O t á v i o ,  e x u l t a r i a  o  a g r a de c imen t o  d e  

B e v i l a q ua  p e l a  l emb r anç a  d e  s e u  n ome  pa r a  memb r o  f u ndado r  

d a  i n s t i t u i ç ã o  de  l e t r a s  a p on t and o ,  c omo  pa t r ono  d e  s ua  

c ade i r a ,  o  e s c r i t o r  F r a n k l i n  T á v o r a ,  a u t o r  d e  O  Cabe l e i r a .  

                                                
39
 A transcrição da carta está no anexo I. 
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O  mesmo  F r a n k l i n  T á v o r a ,  i n d i c a do  p a r a  p a t r o no  d a  

c ade i r a ,  r e s pa l d a r a ,  em  c a r t a  s em  da t a ,  mas  c e r t amen t e  a n t e s  

d e  1 8 88 ,  a no  d e  s ua  mo r t e ,  uma  r e de  d e  s o c i ab i l i d a de  

i n t e l e c t u a l  q ue ,  n o  momen t o  d a  m i s s i v a ,  d emons t r a v a  

r e l e v â n c i a  n o  c e ná r i o  c u l t u r a l  b r a s i l e i r o .  

 

 

“ I l m o s .  S r s .  I s i d o r o  M a n d i é s  e  C l o v i s  B e v i l a q u a .  
D e s e j a n d o  d a r  a o s  j o v e n s  c o l e g a s  um  l o g a r  n a  m i n h a  
g a l e r i a  d e  ( i l e g í v e l )  d o  N o r t e ,  v e n h o  r o g a r - l h e s  m e  
r em e t t a m  c om  b r e v i d a d e  q u e r e s  e s c l a r e c i m e n t o s  
b i o g r a p h i c o s .  
( i l e g í v e l )  d i t a  ( i l e g í v e l )  q u e  h á  d e  c o n s t i t u i r  a  2 ª  d a s  
d u a s  p a r t e s  e m  q u e  s e  d i v i d e  o  1 º  t om o  d o  N o r t e ,  
e s t á  s a i n d o  n a  N u e v a  R e v i s t a  d e  B u e n o s  A i r e s ,  
i m p o r t a n t e  p u b l i c a ç ã o  d e  q u e  s o u  c o l l a b o r a d o r  p o r  
i n s t â n c i a  d o s  ( i l e g í v e l )  V i c e n t e  Q u e s a d a  e  E r n e s t o  
Q u e s a d a ,  n o t á v e i s  e s c r i t o r e s  a r g e n t i n o s ” .  

 

 

A  d i s c u s s ão  s ob r e  a  e qu i p a r aç ão  s a l a r i a l  p e r d eu  

d imensão .  B e v i l a q ua  e x a r a r i a  p a r ec e r  j u r í d i c o  s ob r e  s i t u a ç ão  

c on t r o v e r s a  n a  A c adem i a  B r a s i l e i r a  d e  L e t r a s  a  p ed i d o  d e  

Rod r i g o  O t á v i o .  O  p a r e c e r  j u r í d i c o  c on s t i t u i r i a  um a  e s péc i e  d e  

s upo r t e  d e  c omun i c a ç ã o  e n t r e  o  j u r i s t a  e  s eu s  d e s t i na t á r i o s ,  

c o ns t r u i n do  um  d i á l o go  q ua se  s em  r u í d o ,  b a s ea do  n um  c ód i g o  

f e c hado  e  t e o r i c amen t e  e f i c a z .  

Mesmo  o  d epu t a do  F é l i x  P a c h e co ,  q ue  em  1914  i n s i n u ou  

s upo s t o s  p r i v i l é g i o s  g r a n j ea do s  po r  B ev i l a q u a ,  man t e r i a  o  

d i á l o go  m i s s i v i s t a .  

Em  dua s  c a r t a s  d e  1 926 ,  B e v i l a q ua  o r a  mes c l a  e l emen t o s  

d e  um  d i s c u r s o  p e r s ua s i v o  s ob r e  qu e s t õ e s  j u r í d i c a s  

i n t e r n a c i o na i s  a  e l emen t o s  d e  p r o x im i d ad e  e  i n t im i dade ,  o r a  

u t i l i z a  e s t r u t u r a s  e x t en s a s ,  ma r c ada s  p o r  r e a ç õe s  r e s po ns i v a s .  

I n t e r e s s ad o  p e l o  D i r e i t o  I n t e r n ac i o na l ,  s u as  p r o po s t a s  

a p r ox imavam - s e  menos  do s  p r e c e i t o s  j u r í d i c o s  d e  c a r á t e r  

u n i l a t e r a l ,  p r e c u r s o r e s  d e  h i e r a r q u i a  p r a gmá t i c a  e  d o  d i á l o go  

me r amen t e  o n í r i c o ,  q ue  d o s  d i r e c i o namen t o s  po l í t i c o s  

h e t e r odo x os  e  c o ope r a t i v o s .  
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A  F e l i x  P a c he co  p on de r a r i a  s ob r e  a  d i v i s ã o  d e  p ode r  e  o  

r e s pe i t o  a o s  e l emen t os  p o l í t i c o s  d e  c ons t i t u i ç ã o  d o s  e s t ad o s ,  

s o b  a  p e r s pe c t i v a  s up r a na c i o n a l 40.  B e v i l a q ua  p r o v a v e lmen t e  

e ns a i a v a  uma  ap r o x imação  a o  m i n i s t r o  que  o  a t a c a r a  q uan do  

d ep u t a d o .  T r ê s  ano s  a n t e s ,  em  192 3 ,  f e l i c i t a r a - o  p e l a  e s c o l h a  

d e  E p i t á c i o  P e s s oa  p a r a  o  T r i b una l  P e rmane n t e  d e  J us t i ç a  

I n t e r n a c i o na l ,  c a r go  v ago  c om  o  f a l e c imen t o  d e  Ru i  B a r b o s a ,  a  

q uem  c hamou  “mo r t o  im o r t a l ” .  

Em  no v emb r o  d e  1 9 26 ,  d e s s a  v e z  e x c l u i n do  o  t r a t amen t o  

“ am i g o ”  e  v a l e ndo - s e  d e  uma  l i n gua gem  menos  s ub j e t i v a ,  

a p r e s en t a r i a  c ump r imen t o s  po r  v ê - l o  c omo  um  a t o r  im po r t an t e  

n a  p o l í t i c a  b r a s i l e i r a .  

A bandon ada  a  mágoa  a  q ue  a l c u nho u  d e  e x e c r a ç ão  

p úb l i c a ,  bom  s en so ,  ha b i l i d a de  e  a g i l i d ad e  f a zem -no  

r e c onhe c e r  a  d i s t i n ç ão  e n t r e  o s  p a pé i s  s o c i a i s  d e  P a c he co  

q ue ,  d e  d ep u t a d o ,  r e l a t o r  d o  o r ç amen t o  da  Un i ã o  e  d e  a l g o z ,  

a s c end e  a o  c a r g o  d e  manda t á r i o  e  d e  s up e r i o r  h i e r á r q u i c o .  

 

 

“ A  S u a  E x c e l ê n c i a  o  S n r .  F e l i x  P a c h e c o  
M i n i s t r o  d e  E s t a d o  d a s  R e l a ç õ e s  E x t e r i o r e s  
R i o  d e  J a n e i r o ,  1 6  d e  n o v em b r o  d e  1 9 2 6 .  
À  S u a  E x c e l l e n c i a ,  o  S r .  D r .  O c t a v i o  M a n g a b e i r a ,  
t e n h o  a  h o n r a  d e  a p r e s e n t a r  o s  m e u s  c u m p r i m e n t o s ,  
p o r  m e i o  d e s t a  c a r t a ,  e s p e r a n d o  r e i t e r a l - o s ,  
p e s s o a lm e n t e ,  m u i t o  e m  b r e v e ,  c o m o  é  d e  m e u  d e v e r ,  
q u e  a l i á s  c u m p r o  c o m  g r a n d e  s a t i s f a ç ã o ,  c om o  
a dm i r a d o r  d o s  a l t o s  m e r e c i m e n t o s  d o  n o s s o  M i n i s t r o s  
d a s  R e l a ç õ e s  E x t e r i o r e s ,  u m  d o s  v u l t o s  d e  m a i o r  
r e l e v o  d a  p o l í t i c a  b r a s i l e i r a  d o  p r e s e n t e .  
S ã o  t am b ém  o s  m e sm o s  o s  s e n t i m e n t o s  d e  m i n h a  
s e n h o r a .  
C l ó v i s  B e v i l a q u a ” .  

 

 

O  t r aqu e j o  p e rm i t i a - l h e  t r â n s i t o  f á c i l  n a  b u r o c r a c i a  da  

A dm in i s t r a ç ão  P úb l i c a  e  d o s  g ov e r n o s .  

A s s im  c omo  em  191 6  e s c r e v e r a  a  um  c onhe c i d o  c ap i x a ba ,  

s o l i c i t a n do  um  ca r g o  q ua l q u e r  pa r a  o  c unh ado  V i t o r  Man ue l  d e  
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F r e i t a s ,  d e z  an o s  an t e s ,  em  19 06 ,  s o l i c i t a r i a  i n t e r v en ç ão  p a r a  

p a t r o c i n a r ,  n ã o  a pe na s  o s  i n t e r e s s e s  d e  o u t r o  c unh ad o ,  mas  

t ambém  de  um  supe r i o r  h i e r á r q u i c o .  

 

 

“ R i o  1 0  d e  S e t .  d e  1 9 0 6 .  
M e u  c a r o  J u c a  
S a u d a ç õ e s  c o r d i a e s  
Um  p e d i d o .  S e i  q u e  s e r á  d e s a g r a d á v e l  r e c e b e l - o ,  e  
c r e i a  q u e  p o n h o  e s f o r ç o  em  a p r e s e n t a l - o .  M a s  V .  m e  
h á  d e  p e r d o a r  e  d o  s e u  e s p e r a d o  p e r d ã o  t i r o  a n i m o  
p a r a  l h e  f a l a r .  
M e u  c u n h a d o ,  T h om a z  A q u i n o  d e  F r e i t a s ,  c a p i t ã o  
t e n e n t e  d a  a r m a d a ,  a s p i r a  s e r  a j u d a n t e  d a  c omm i s s ã o  
m i x t a  d o  t e r r i t ó r i o  d o  A l t o - j u r u á ,  d e s d e  q u e  p ª  e l a  v á  
u m  c h e f e  c o n h e c i d o  s e u ,  c om o  o  C a p i t ã o  t e n e n t e  
M a n o e l  F e r r e i r a  L a m a r e ,  q u e  a  i s s o  s e  p r o p õ e .  
D e s e j a v a  o  m e u  c u n h a d o  q u e  e u  p l e i t e a s s e  a  s u a  
c a u s a  p e r a n t e  o  e xm o .  S r .  B a r ã o  d o  R i o  B r a n c o .  M a s  
c om o  p o d e r i a  f a z e l - o ?  F a l t a m - m e  t o d o s  o s  t í t u l o s .  
N e s t a  em e r g ê n c i a ,  l e m b r e i - m e  q u e  v .  p o d e r i a  t a l v e z  
s e r  o  p a t r o n o  d e s s a  p r t e n s ã o ,  s i  v i s s e  q u e  e l a  t em  
v i a b i l i d a d e  ( p e r m i t t a  o  t e r m o ) ,  e  a q u i  l h ’ a  t r a g o  á  s u a  
p r e s e n ç a .  P a r e c e - m e  i n ú t i l  a c r e s c e n t a r  m a i s  a l g um a  
c o u s a .  T u d o  e n t r e g o  a o  s e u  c r i t é r i o  e  g e n e r o s i d a d e .  
D o  am º  e  c o l l e g a  
C l o v i s  B e v i l a q u a ” .  

 

 

A  t im i d ez  d e  B e v i l a qu a  em  t r a t a r  d a  d e f e s a  d e  a s s un t o s  

a l h e i o s  n o s  ó r g ão s  pú b l i c o s  e  adm i n i s t r a t i v o s ,  q uan do  n ão  

e x p r es s a ,  f i c a  s u ben t en d i d a  n as  e n t r e l i n h a s  d o  r e que r imen t o  

d e  a ud i ê n c i a s .  

 

“ A o  E xm o .  S n r .  D r .  L u i z  d e  S o u s a  D a n t a s  
M i n i s t r o  I n t e r i n o  d a s  R e l a ç õ e s  E x t e r i o r e s  
E xm o .  S r .  B a r ã o  d o  R i o  B r a n c o  
R e s p e i t o s a s  s a u d a ç õ e s  
O  m e u  p a t r í c i o  e  c o l l e g a  D r .  T o r r e s  C am a r a  d e s e j a  
a p r e s e n t a r - s e  a  V .  E x a .  p o r  m e u  i n t e r m é d i o  e  em  t a e s  
c o n d i ç õ e s  o  f a z  q u e  e u ,  r om p e n d o  c o m  d i f f i c u l d a d e  a  
z o n a  d o  a c a n h am e n t o  q u e  m e  e n v o l v e ,  e  s em  p o d e r  
s a t i s f a z e r  n a  r e a l i d a d e  o  q u e  m e  s o l i c i t a m ,  v e n h o  
t r a z e r - l h e  o  p e d i d o  d o  D r .  T o r r e s  C am a r a  q u e  V .  E x a .  
o u v i r á .  
P e d i n d o - l h e  d e s c u l p a s ,  a p r o v e i t o  a  o p p o r t u n i d a d e  p ª  
t e s t e m u n h a r  a  V .  E x a . ,  m a i s  um a  v e z ,  a  m ª  a l t a  
c o n s i d e r a ç ã o .  
D e  V .  E x a .  v e n e r a d o r  o b r . º  
C l ó v i s  B e v i l a q u a ” .  
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A  ca r ta  cons t i t u i ,  em  acepção  p rá t ica  e  em supor t e  de  

i n f o rmações ,  um me io  e f icaz  de  so l i c i t ação ,  de  ped idos ,  de 

cons t rang imentos  e  de  ace i t ação  de  quem a  esc reve ,  de  quem  a  

recebe  e  de  quem  a  l ê ,  passando  os  o lhos  por  uma f i na l idade  

semânt ica  que ,  mu i t as  vezes,  esquece  os  l im i tes  t empora is  e  os  

assun tos  bana is ,  pa ra  se  encravar  na memór ia  por  seus  mú l t i p los  

t emas.  

Do tado  de  uma l i nguagem  d ip lomát i ca ,  mesmo quando  

a t i r ava  f o r temente  con t ra  seus  opos i t o res ,  Bev i l aqua  não  de ixou  

de  t r ans i ta r  d isc re tamente  nos  bas t i do res  do  poder ,  nem no  pa lco 

das  d i scussões  in t e lec tua i s ,  sa indo  da  Monarqu ia  à  Repúb l ica ,  do 

Rec i f e  ao  R io  de  Jane i ro ,  então  cap i ta l  f edera l ,  da Facu ldade  de  

D i re i to  ao M in i s té r i o  das  Re lações Exte r io res .  
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Conc lusão 

 

 

Ju r i s t a ,  p ro fessor ,  t r aduto r ,  esc r i to r ,  C lóv is  Bev i laqua  

represen ta  o  i n t e lec tua l  do  sécu lo  X IX ,  em que  as  qua l i dades  de  

po l íg ra f o  são  p resenc iadas  ma is  marcadamente  desde  o  f im  da 

g raduação  em Di re i to  e  o  acompanham v ida  a fo ra ,  se ja  no  

exerc íc io  de  cargos  púb l icos  jud i c iá r ios  e  po l í t i cos  –  como 

p romoto r  de  j us t i ça  em loca l i dades  i so ladas  ou  d i s tantes  no 

Maranhão  ou  como sec re tá r io  es tadua l  de  governos  repub l i canos ,  

se ja  no  exerc íc io  do  mag is tér i o ,  se ja  no  exerc íc io  de  f unções  que  

mesc lam o  po l í t i co  e  o  j u r íd ico ,  como na  consu l t or i a  j u r í d i ca  do 

Min i s t é r i o  das  Re lações  Ex te r io res .  

As  ca r t as  rep resen tam  uma fon te  segura ,  che ias  de  

mensagens exp l í c i t as  e  imp l í c i t as ,  que  re t ra tam o co t i d iano  das 

pessoas.  Cot id iano  que ,  t ambém com a  en t rada da  modern idade ,  

i n te ressa  na  med ida  em que  a  i n t im idade  p reservada  dos 

personagens  aprove i t a  aos  es tud iosos  e ,  p r i nc ipa lmente ,  aos  

l e i to res  de b iog ra f i as ,  de  d iár i os ,  de  co r respondênc ias .  

As  co r respondênc ias  re f l e t em não  apenas  as  esco lhas  

pessoa is ,  mas  t ransm i tem ind íc ios  ou  p rovas  do envo lv imento  

g rupa l  e  gerac iona l  de  seus  remetentes /em issores  e  

des t ina tá r ios / recep to res .  

Dessa  mane i ra ,  observamos que  Bev i l aqua  inser iu - se  em 

uma Geração  que p rezava  os  saberes  c ient í f i cos ,  es t r i t amente  

l i gados  aos  conce i tos  do  Pos i t i v ismo,  mas  que  a inda  não  b r igava 

por  uma t eo r ia  ju r í d i ca  ou  l i t e rár i a  au tônoma,  nos  mo ldes  da  

c iênc ia  pura .  Predom inantemente ,  como acon teceu  a  S i l v i o  

Romero,  o  p res t í g io  i n t e lec tua l  ent re laçava-se aos  ganhos 

po l í t i cos .  

Ganhos  po l í t i cos  que ,  po r  sua  vez ,  nos  f i ze ram repensar  os  

conce i t os  e  pato log ias  do  púb l i co  e  p r ivado ,  i n i c ia lmente  

de fend idos  pe lo  p ro je to .  A  aná l ise  d i s c repan te  ent re  púb l ico  e  



 

 

155 

 

pr i vado  cedeu  lugar  ao  exame do  des locamento  no  campo 

in te lec tua l  e  po l í t i co ,  es te  pautado  pe lo  pa t ronato .  

En t ron i zado  em uma mesma geração  gu iada pe lo  Pos i t i v i smo 

–  C ien t i f i c i smo e  pe lo  pat rona to ,  Bev i l aqua  manteve seu i t i ne rá r io  

de  ascensão  in te lec tua l  e  soc ia l ,  mas  não  necessar iamente  

po l í t i ca  e  f i nance i ra ,  baseado  regu la rmente  nas  re lações  que 

es tabe leceu,  c r i ando  uma rede de  Soc iab i l i dades .  

Ass im  aconteceu  in i c ia lmente  quando ,  em meados  de  1880 ,  

pa r t iu  pa ra  o  Rec i f e  pa ra  assumi r  a  cade i ra  de  b ib l io t ecár io  da 

B ib l i o teca da  Facu ldade  de D i re i to  du rante  a  ges tão  do  sogro  à  

f ren te  do  governo  do  Es tado  de  Pernambuco,  ass im  acontecer ia  

no  conv i t e  pa ra  e laboração  do  Cód igo  C iv i l ,  f e i to  pe lo  en tão 

m in i s t ro  da j us t i ça  Ep i tác io  Pessoa ,  t ambém pro f essor  da 

Facu ldade  de  D i re i t o ,  ass im ,  f i na lmente ,  ocor re r ia  com  as  ca r t as  

que  remet ia ,  des tacadamente  as  env iadas  aos  órgãos  púb l i cos ,  

so l i c i t ando  f avores  e  empregos para  conhec idos ,  pa ren tes ,  

am igos .  

É  poss íve l  observar  que  a lguns  membros  de  Geração 

segu i ram I t ine rár ios  seme lhan tes  quando  da  f o rmação de  

conce i t os  sobre  o  D i re i to  e  a  Con jun tu ra  In t e rnac iona is ,  como é  o  

caso  de  Ru i  Barbosa  que ,  ass im como Bev i l aqua,  d i scursou  em 

favor  da  soberan ia  de  pa í ses  como a  Po lôn ia ,  embora  nem sempre  

p r imasse por  caminhos  pac i f i s t as .  

Se  por  um lado ,  a  co r respondênc ia  d i spon íve l  pe rm i t i u  um 

de l i neamento  da  t ra je tó r i a  de  Bev i l aqua,  apon tando  

expressamente  a lguns  compor tamentos  púb l icos  e  p r i vados ,  po r  

ou t ro ,  essa  mesma cor respondênc ia  deu  lugar  a  ques t i onamentos  

sobre  as  l acunas  e  os  s i lênc ios  ne la  cont idos .  

As  m iss ivas  do  acervo  Bev i l aqua ,  com exceção  de a lguns  

t emas  da  con juntu ra  i n t e rnac iona l ,  não  abordam de ta lhada  ou  

i n teg ra lmente  con lu ios ,  a l i anças  ou d i scussões  po l í t i cas ,  revo l tas ,  

go lpes  de  es tado,  d is cussões  sobre  esc r i to res  contemporâneos ,  

mov imentos  cu l tu ra i s  (como a Semana de  A r t e  Moderna) .  



 

 

156 

 

Os s i l ênc ios  da  co r respondênc ia  ma is  uma vez  nos  f azem 

ac red i t a r  em recor t es  com a  f i na l i dade  de  cons t ru i r  a  imagem do  

ju r i s t a .  Apesar  de  a lgumas  inf erênc ias  nas  b iog ra f i as ,  nenhuma 

car t a  re la ta  as  agru ras  f i nance i ras  pe las  qua is  passava  a  f amí l i a  

que ,  com a  mor te  do  pa t r i a rca,  v iu - se  obr igada  a  ace i t a r  a  casa 

em que  morava como doação  de amigos  e  de  adm i radores  do  

j u r i s t a .  

Ou t ros  s i l ênc ios  desper tam cur ios idade ,  como a  ausênc ia  de  

ca r t as  que ,  a lém da exp l i cação  hab i t ua l  de  adm i ração  in te lec tua l ,  

es tabe leçam c la ramente  as  re lações  en t re  Bev i l aqua  e  Ep i tác io  

Pessoa,  em ma is  de  quarenta  anos  de  am izade ,  comentem as  

con t rovérs ias  da  aprovação do  Cód igo  C iv i l ,  t ra tem  da f a l ta  de 

co r responden tes  f i xos  ( como Loba to  e  Godof redo Range l  ou  

Loba to  e  O l i ve i ra  V ianna ,  ou O l ive i ra  L ima e  Gi lbe r t o  F reyre ) ,  

d i sco r ram sobre  l i v ros  l i dos ,  fa t os  po l í t i cos  marcan tes  (como a  

denúnc ia  do  depu tado  Fe l ix  Pacheco  con t ra  seu supos to  a l to  

sa lá r i o  no Min i s t ér i o  das  Re lações  Ex te r io res) ,  j us t i f i quem a 

recusa  em assumi r  uma cade i ra  no  Supremo Tr ibuna l  Federa l  ou 

na  Cor te  In t e rnac iona l ,  embora  se  d i spusesse  a  co labora r  com 

suas  a t iv idades j u r i sd ic iona is  i nt e rnac iona is .  

En t re  os  s i l ênc ios  das  m iss i vas ,  o  a te ísmo de  C lóv i s  

Bev i l aqua ,  que  mant inha  as  f i l has  pau tadas  pe la  educação  c r is t ã ,  

pub l i cando,  na rev i s ta  que  d i r i g ia  com a  esposa ,  a r t i gos  de  

f ina l i dade re l i g iosa .  

O  segundo  s i l ênc io  que  desper ta  i n te resse  es tá  na  o jer i za  de  

C lóv is  Bev i l aqua pe lo  d i vó rc io ,  i ns t i t u t o  j u r íd ico  cons iderado  por  

e le  “ e r ro  e  re t rocesso” .  As  ca r t as  não t ra tam  do  assun to  nem  na 

es f e ra  j u r í d i ca  nem no  âmb i t o  par t i cu la r ,  não  de ixando  nem 

mesmo ind í c ios  de  como a  f i gu ra  púb l i ca  do  j u r i s ta ,  que  exec ra  a  

d i sso lução  do  casamento ,  se  en tendeu  com a  f i gura  par t i cu la r  do 

pa i  que  abr igou  a  f i l ha  d ivo rc iada  e  duas  ne tas ,  t ra t adas  da l i  em  

d ian te  como f i l has .  

Por  f im ,  se  a  p reocupação  in i c ia l  do  p ro je to  repousava  sobre  

o  i n t e resse na  v i são  po l í t i ca  de  Bev i l aqua  e  S i lv io  Romero ,  a  
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pesqu isa  ev idenc iou  a lguns  d iá logos  sobre  o  co t i d iano  de  um 

in te lec tua l  da  t rans i ção  monárqu ico - repub l i cana  que es tabe leceu ,  

po r  meio  da  cor respondênc ia ,  uma só l i da  rede  de soc iab i l i dades ,  

pe rm i t i ndo  mov imentação  p r i v i l eg iada  t an to  no  campo  in t e lec tua l  

quan to  no campo po l í t i co  b ras i l e i r os .  
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ANEXO A  –  T ransc r ição  de  ca r t a  env iada  pe lo  Supremo Tr ibuna l  

Mi l i t a r  

 

 

 

Supremo Tr ibuna l  Mi l i t a r  

Cap i ta l  Federa l ,  23  de j unho de  1936 .  

Exmo.  I lm .  D r .  C lov i s  Bev i l aqua  

A t tenc iosas  saudações  

Tenho  a  honra  de  accusar  o  receb imento  de  sua  es t imada  car t a  de  

19  do  co r rente  re fe ren te  ao  amº  Dr .  C lov i s  Bev i l aqua  Sobº ,  

cand ida to  ao  cargo  de  P romoto r  da Jus t iça  Mi l i t a r  na  Aud i to r i a  de 

Cur i t yba .  

Uma recommendação  sua  é  uma o rdem,  que  eu  dese jo  pe rm i t t am-

me as  c i r cuns tanc ias  cumpr i r .  

Aprove i t o  o  ense jo  para  apresen ta r  a  V .  Ex .  os  p ro tes tos  da  m inha 

e levada  es t ima e  mu i  d is t in t a  cons ideração ,  subsc revendo-me.  

De  V .  Ex .  

A t t .  ( i n in t e l i g íve l )  admdor .  

(Rubr i ca  i n in te l i g íve l )  
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ANEXO B  –  T ransc r ição  de  ca r ta  env iada  pe lo  Gab ine te  do 

Min i s t ro  da  Av iação  

 

 

 

R io  de Jane i ro ,  3  de  j u lho  de 1923 .  

P rezado  am igo Dr .  C lóv i s  Bev i l aqua  

Saudações co rd iaes .  

Em resposta  á  sua  ca r ta  de  14  de  junho  p róx imo f indo ,  cumpre-me 

in f o rmar - l he  que  mu i to  sent i  a  d ispensa  do seu  recomendado ,  S r .  

Aderson  Cava lcan t i ,  mot ivada ,  exc lus ivamente ,  po r  se  t e r  

esgo tado  a  verba da  es t rada  de rodagem de  G ran ja  a  V içosa .  

Não  tendo  pod ido  ev i t a r  a  d ispensa ,  apesar  de  toda  a  m inha  boa  

von tade ,  dese jo  repara l -a  o  ma is  breve  poss íve l ;  convem,  po is ,  

que  o  S r .  Aderson  me in f o rme da  ex i s t ênc ia  de  a lguma vaga  que  

possa  p re tender ,  pa ra  que  eu  me es f orce ,  a f im  de lhe  obte r  nova  

co l l ocação .  

Expos to ,  ass im,  o  que  se  deu ,  com re lação  ao  seu  recomendado ,  

espero  cont inue a  d i spor  do 

Amº  a t t º  ador .  

(Rubr i ca  i n in te l i g íve l )  
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ANEXO C -  Transc r ição  de  ca r ta  env iada  pe lo  Gab ine te  do 

Min i s t ro  da  Av iação  

 

 

 

 

R io  de Jane i ro ,  12  de  se tembro de  1923 .  

P resado am igo Dr .  C lóv i s  Bev i l aqua  

A t tendendo  á  recommendação  que  me f ez  em car t a  de  10  de  j u lho  

ú l t imo,  com toda so l i c i t ude mandei  exam inar  a  poss ib i l i dade  de  

se r  admi t i do  o  Sr .  Aderson  Cava lcan t i  num dos  qua t ro  logares ,  

que  ind i cou no quadro  da  Est rada de  Fer ro  de  Sobra l .  

S in to  que ,  de  acordo  com as  i n f o rmações  que  me f o ram pres tadas 

pe lo  D i rec to r  da Rede  de  V iação  Cearense ,  não  se ja  poss íve l  

a tende l -o ,  no  momento ,  po rque  não  há  vaga  de  esc r ip t u ra r io  ou 

chef e  de  t rem,  nem ser ia  conven ien te  ao  se rv iço  ind i ca r ,  pa ra  os  

l ogares  de  confe ren te  ou  i nspec tor  de  t r af ego ,  senão 

f uncc ionar ios  com pra t i ca  do  se rv i ço .  

O  nome do  seu  recommendado  f i ca  ano tado ,  e  te re i  toda  

sa t is f ação  s i ,  no  ma is  cu r t o  espaço  de  t empo,  puder  approve i t a r  

os  seus se rv i ços .  

Com todo  apreço,  

(Ac résc imo à  mão e  ass inatu ra  i n in te l i g íve i s )  
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ANEXO D – T ransc r i ção de  ca r ta  env iada por  S i lv i o  Romero 

 

 

 

R io  de Jane i ro  –  27  de  ma io  de  1911 .  

P resado mest re  e  am igo,  

Venho  ped i r - lhe  um grande f avor .  

Como o  senhor  sabe ,  o  Edgar  dese ja  immensamente  uma 

co l l ocação  aqu i  no  R io .  

Para  consegu i l -a  t emos eu  e  papae env idado  os  ma io res  es fo rços ,  

mas  a té  o  p resen te  nada  ob t i vemos a  não se r  p romessas.  

Fa la - se  agora  que  mu i to  b revemente  será  fe i t a  uma re f o rma gera l  

da  po l í c ia .  

Mu i t o  obr igados  lhe  f i ca r í amos  se  o  senhor  t i vesse  a  bondade  de  

ped i r  ao  Dr .  Be l isá r io  Távora  um logar  na  sec re ta r i a  d ’aque l l a  

repar t i ção .  

Podere i  con tar  a inda  uma vez  com o  seu generoso  aux í l i o?  

Pe lo  co r re io  env ie i - l he  hon tem,  á  ta rde ,  o  número do  D iá r io  de  

No t í c ias  em que  sah iu  o  d i scurso  de  papae  no  G ranhery.  Recebeu-

o?  

Que i ra  apresen tar  á  Exma.  S ra .  D .  Amél ia  e  as  senhor i tas  F lor i sa  

e  Dor i s  os  ma is  am is tosos  cumpr imentos  Nhanhã  e  meus  e  ace i t a r  

um es t re i tado  abraço .  

Do  sempre  ( i n in t e l i g íve l )  e  amº 

Sy lv io  Romero.  
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ANEXO E  –  T ransc r ição  de ca r t a  env iada  por  Theodoro  F igue i ra  

de  A lme ida 

 

 

 

R io  de Jane i ro ,  5  de  março de  1927.  

Meu caro  Mes t re  e  am igo  Dr .  C lov is  Bev i l aqua  

Desde  que  receb i  a  vossa  benévo la  commun icação  de  t e r  

a t t end ido ao  meu ped ido ,  recommendando,  ao  M in i s t ro  

Mangabe i ra  o  meu “Bo le t im ”  f i z  o  p ropós i t o  de i r  l eva r -vos ,  

pessoa lmente ,  os  meus  agradec imentos ,  mas ,  ob r igado,  po r  um 

mot ivo  e  ou t ro ,  a  ad ia r  a  m inha  v i s i t a ,  venho  desobr iga r -me do 

agradáve l  dever ,  renovando-vos ,  a inda  uma vez ,  os  p ro tes tos  de 

m inha g ra t i dão .  

Aprove i t o  a  opor tun idade  para  comun ica r - vos ,  que ,  in f e l i zmente ,  

f racassaram  os  meus  p ro jec tos  da  f undação do  “ Ins t i t u to  

I te rnac iona l  Amer i cano” ,  segundo os  p lanos esboçados  nos 

a r t i gos  –  p rogramma dos  do is  p r imei ros  números  do  “Bo le t im” .  

Quan to  ao  p rossegu imento  des ta  pub l i cação ,  cu jo  t i t u lo  ser ia  

necessar iamente  mod i f i cado ,  aguardo  a  dec isão  de  uma p roposta ,  

ap resen tada  ao  governo ,  no  sent ido  de  um  auxí l i o  mate r ia l ,  

du ran te  os  p r imei ros  tempos ,  med ian te  ce r t as  cond ições ,  po i s ,  

com os  meus  p rópr ios  recursos ,  não  podere i  p rossegu i r ,  

i n f e l i zmente .  

Jun to ,  como lembrança,  o  p r ime i ro  esboço  do  “Quadro  H is t ó r ico ” ,  

que  se r ia  conver t i do  em capa  do  número  V I I ,  de  acordo  com o  

summar io ,  que  já  t em  s ido  pub l i cado .  Logo  que t enha  as  p rovas ,  

env ia re i  os  ou t ros  do is  quadros  re fe rentes  ao  B ras i l :  -  “OS 

ULTIMOS BALUARTES  DO IMPÉRIO”  e  a  “CONSTRUÇÃO 

REPUBLICANA NO BRASIL” .  

Comum af f ec tuoso  aper t o  de  mão,  o  d i sc ipu lo ,  adm i rador  e  am igo.  

Theodoro  F igue i ra  de  A lme ida.  
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ANEXO F –  T ransc r ição  da  car ta  env iada  pe la  o rgan ização  do  

P r imei ro  Congresso B ras i le i r o  de  P ro teção à  In f ânc ia .  

 

 

 

P r imei ro  Congresso B raz i le i r o  de  P ro teção à  In f ânc ia  

R io  de Jane i ro ,  28  de  outubro  de 1919 .  

Exmo.  S r .  Dr .  C lov i s  Bev i l acqua 

Ao  te r  chegado  á  Comissão  Execut i va  do  I º  congresso  Braz i l e i ro  

de  P ro te~ção  á  In f ânc ia  a  ca r ta  que  se  d ignou  V.  Ex .  de env ia r  ao  

nosso  i l l us t r e  Sec re ta r io  Gera l ,  na  qua l ,  com excess iva  modés t ia  

que  é  um dos  p r imorosos  p red icados  de  sua  pessoa,  ped ia  escusa 

da  P res idênc ia  da Secção  de  Soc io log ia  des te  Congresso,  venho 

communicar  a  V .  Ex .  que  es ta  Commissão  não  póde  de  modo 

a lgum ace i t a r  ta l  a l v i t r e .  

Perdoe  V.  Ex . ,  mas  quem,  como V.  Ex . ,  é  um dos  expoen tes  da 

Soc io log ia  B raz i le i ra ,  quem represen ta  uma das f i gu ras  ma is  

b r i l han tes  do  nosso  pa iz ,  quem é  ho je  o  a l vo  da  j us ta  adm i ração ,  

da  veneração  e  do  apreço  de  seus  coevos  pe lo  seu  luminoso  

passado ,  não  poderá ,  pe rmi t a  V .  Ex .  a  l i be rdade ,  negar  o  seu  

va l i os íss imo concurso é  uma Obra  soc ia l  como a  des te  Congresso,  

que  mu i to  se  honra rá  com o  seu e levado  p res t íg io  e  as  l uzes  do  

seu  ex t rao rd iná r io  saber .  

Cônsc io  de  que  V.  Ex .  da rá  aco lh imento  ás  j us tas  cons iderações 

que  ó ra  ouso  f azer ,  appe lando  para  os  seus  nunca desment idos  

sen t imentos  de  pa t r i o t i smo,  r ogo  a  V .  Ex .  ace i t a r  o  ca rgo  para  o  

qua l  t i vemos  a  honra  de  des ignar  V .Ex. .  

Com pro tes tos  do  ma ior  ag radec imento ,  aguardando  anc ioso  sua  

resposta ,  é  com todo  o  aca tamento  e  p re i t o  de  adm i ração  que  me 

subsc revo 

De  V .Ex .  

Servo e  pat r í c io  adm irador  

(ass inatu ra  in in t e l i g íve l )  
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ANEXO G –  T ransc r i ção de  ca r t a  env iada  por  Levy  Carne i ro  

 

 

 

8  de  março  de 1930 .  

Ex l lmo.  S r .  D r .  C lov is  Bev i l aqua .  

Meo em inen te  Mes t re  e  Amigo ,  

Es tou ,  a inda  uma vez,  p ro f undamente  penhorado  pe la  sua  

gen t i l eza .  Não  ca lcu la  quanto  rece iava  se r  demas iado  impor tuno  –  

e ,  no  em tanto ,  a  sua  ex t rema gen t i l eza  aco lheo  o  meo ped ido ,  

de fer indo-o  p romptamente .  E  a inda  requ in tou  com  a  remessa  de  

seo  novo  l i v ro  –  L inhas  e  per f i s  j u r í d icos  –  de  que  eu  a inda  nem 

t inha  no t ic ia .  Conhec ia  j á  mu i t as  das  pag inas  des te  l i v ro ,  e  agora  

re l i  essas  com o mesmo encan to  com que  l i  as  que  a inda  não  

conhec ia .  Excusado  é  d i ze r  que  o  l i v ro  con t inua  a  sua  g rande  

obra ,  impregnada  toda  e l l a  de um a l t o  e  l um inoso  espí r i t o  

ph i l osof i co .  Se i  que  me f a l ta  au to r idade  para  l ouva - lo ;  posso  

apenas  agradecer  –  a  gen t i leza  do  o f fe rec imento  e  os  

ens inamentos  que me proporc iona.  

Quan to  á  conf erênc ia ,  qua lquer  assumpto ,  ve rsado  pe la  sua  

pa lav ra ,  se rv i rá  aos  meus  in t u i tos .  Sem f i xa r  uma p re fe rênc ia ,  

l embro-me de  que ,  no  anno  passado ,  a  sua  esco lha  vac i l l ou ,  po r  

um momento,  ent re  o  D i re i to  Sub jec t ivo  e  o  Estado .  Es te  u l t imo  

t hema p reoccupa-me mui to ,  e  mui to  me adm i ro  de  que ,  se  me não 

engano,  n inguém o  ha ja  t r a tado  a inda  ent re  nós  nes tes  ú l t imos 

t empos,  em que  e l l e  assumio  uma impor t ânc ia  empo lgan te .  Pe lo  

meo ego ísmo,  gos ta r ia  mu i to  de ouv i r  a  sua  c r i t i ca  ás  t heor ias  que  

a  ag i t ação  po l í t i ca  da  Europa  t em insp i rado . . .  Mas ,  não  me 

agradar ia  menos ,  pode  t e r  ce r teza ,  ouv i - l a  sobre  qua lquer  ou t ro  

assumpto  ma is  l i gado  a  suas  cog i tações  ac tuaes .  

A  da ta ,  conf o rme sua  ind icação,  poderá  se r  17  de ma io?  

Perdoe-me,  a inda  uma vez ,  e  que i ra  ace i ta r  e  t ransmi t i r  sua 

Ex l lma.  Senhora  meos  mais  respe i tosos  cumpr imentos ,  e  
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acred i t a r -me sempre,  com a  ma is  d i s t inc ta  cons ideração  e  

p ro f undo  reconhec imento .  

(Ac résc imo à  mão in in te l i g í ve l )  

Levy Carne i ro .  
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ANEXO H – T ransc r i ção de  ca r ta  env iada por  E lp íd io  de  Mesqu i t a  

 

 

 

Exmº.  Co l l ega  e  Am igo Dr .  C lov is  Bev i laqua  

S.  C.  21 ,1 ,1923 .  

Saudações a f f ec tuosas .  

Como em tempo lhe  d i sse  não  f i z  con t rac to  a lgum com o  Governo  

Federa l  pa ra  e labora r  os  do i s  dec re tos  sobre  a  hypo theca  

mar í t ima;  o  p r imei ro  dec re to ,  c reando  o  ins t i t u to  que  não  ex i s t i a  

na  l eg i s lação  b ras i l e i r a ,  o  segundo ,  es tabe lecendo as  cond ições  

para  a  sua  garant ia  e  va l i dade,  i nsc r ipção e  reg is t r o.  

O  va lo r  p r imord ia l  do  meu t raba lho es tá  p rec isamente  em  que  a  

hypo theca  mar í t ima  ho je  i ns t i t u ída  no  B ras i l ,  es tá  de  i n te i ra  

harmon ia  (quan to  poss íve l )  com a  l eg i s lação  de  ou t ros  povos  que  

a  i ns t i t u í ram,  e ,  pa ra  is so ,  t i ve  de  compu lsa r  tudo  quan to  se  

d i sse,  se  esc reveu e  se  vo tou  nos  congressos  i n t e rnac ionaes  para  

a  Un i f i cação  do d i re i to  mar í t imo .  

O  Governo  Federa l ,  como meu d i s t i nc to  co l l ega  ve rá  da  ca r ta  

j un ta ,  não  só  me l im i t ou  o  t empo para  a  en t rega  dos  t raba lhos ,  

como t ambém mandou  que  eu  posesse  de  par t e  todos  os  meus 

t raba lhos  e  a fazeres  p ro f iss ionaes .  

Os  do is  dec re tos  f o ram pub l icados  nos  D iár ios  Of f i c i aes  de  11 e  

14  de  Novembro ,  e  eu  t i ve  o  p raser  de  ve r  que  um esp í r i t o  argu to  

e  met i cu loso  como o  do  P res iden te  Ep i tác io  que  é  a lém  do  ma is ,  

um ju r i sconsu l to ,  subsc revesse  e  p romu lgasse  os  do i s  dec re tos  

t aes  quaes  me saí ram das  mãos,  ocor rendo a inda  a  c i r cums tanc ia  

de ,  a  duas  ou  t rês  a l te rações  ao  meu t raba lho  apresen tados  pe lo  

I ns t i t u to  de  Advogados  (en tão  consu l t ado)  o  Pres iden te  da  

Repúb l i ca  mandou  que  se  mant i vesse a  fo rmu la  da  m inha 

redacção   

Peço- lhe ,  po is ,  o  g rande  e  i nes t imáve l  obsequ io  de dar  p reço  ao  

meu t raba lho  de  ju r i s t a ,  nas  cond ições  em que  o  rea l i se i .  

E  peço- lhe i sso  por  do i s  mot ivos :  
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1º  -  po rque  a  nação in te i ra  rende  cu l t o  e  homenagens  á  puresa  do  

seu  carac te r ;  

2 º  -  po rque  f o i  o  meu d is t i nc to  co l l ega  o  g rande  o rgan isador  da 

nossa  Cod i f i cação  C iv i l .  

Com o  mais  a l t o  ap reço  e  s incera  es t ima.  Seu  co l l ª  e  amº  E lp id io  

de  Mesqu i ta .  
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ANEXO I  –  T ransc r i ção  de ca r t a  env iada  a  Rodr igo  Otáv io .  

 

 

R i o  de  J an e i r o ,  2  d e  f e v e r e i r o  d e  1 927 .  

P r e za do  am i go  e  em i n en t e  j u r i s c on s u l t o ,  D r .  R od r i g o  O t á v i o .  

S auda ç ões  Co r d i ae s .  

L i  o s  p ap é i s  c o n c e r n e n t e s  à  c o n c o r r ê n c i a  p a r a  a  e x e c u ç ão  d e  

um  mo imen t o  em  hon r a  a  F r a n c i s c o  A l e  ( i l e g í v e l ) ,  n o s s o  

l emb r ad o  am i go ,  e  r e s pon do  a s  q ue s t õ e s  q ue  v .  me  p r o pôs :  

1 º  A  ( i l e g í v e l )  F r a nc i s c o  d e  A n d r ade  t em  f u ndamen t o .  

A  A c adem i a  c hamou  c on c o r r e n t e s  p a r a  uma  ob r a ;  a  p r o po s t a  

f o i  j u l g ada  b oa .  E s t a v a  f i rm ada  a  r e s o l u ç ã o  j u r í d i c a  (Cód i go  

C i v i l ,  a r t s .  15 12  e  s eg s . ) .  O u  a  A c adem i a  mand av a  e x e c u t a r  o  

mo imen t o  p r e j u d i c ad o ,  o u  p a ga r i a  p e r d a s  e  d ano s ,  c om  

imp r a ( i l e g í v e l )  d e  i n de n i z aç ão  j u r í d i c a  (Cód .  C i v i l ,  a r t .  1 056 ) .  

A l l e g a  a  A c adem i a  que  n ão  d i s p õe  d e  v e r ba  s u f f i c i e n t e .  Mas  

d ev i a  s a b e r  d i s s o ,  q uan do  a b r i u  a  c o n c o r r ê n c i a .  A l i á s ,  do s  

d oc umen t o s  e x am i nados  c o n s t a  q u e  l a v r a  v en ha  ma i s  q ue  

s u f f i c i e n t e .  

S e  h av i a  i n s u f f i c i ên c i a  d e  v e r b a  ( i l e g í v e l )  c om  o  c on c o r r e n t e  

p r e t e r i d o ,  p a r a  c o l im a r em - s e  o s  i n t e r e s s e s  d as  d u a s  ( i l e g í v e l ) .  

A b r i r  n o v a  c on c o r r ê n c i a ,  d epo i s  de  a c c e i t a  a  p r o po s t a  d a  

p r ime i r a ,  a  A c adem i a  l e s a r i a  d i r e i t o  d o  c onc o r r e n t e  a c e i t o .  

2  

A  i n d en i z a ç ão  p ed i d a  p a r e c e -me  ex c es s i v a ,  a t é  em  f a c e  do  

p r e ç o  d o  mo imen t o .  

O  a r t i s t a  p a r e c e  r e c l ama r ,  d e  a c o r d o  c om  a  l e i  ( C ód .  C i v i l ,  a r t .  

1 05 9 )  o  q ue  e f f e c t i v amen t e  p e r d eu  e  o  q ue ,  r a z oa ve lmen t e  

d e i x o u  d e  ga nha r ,  i s t o  é ,  o  p r e ç o  d e  o b r a  p r o j e c t a d a ,  d e du z i do  

o  v a l o r  d e  ma t e r i a l  emp r egado  e  d os  s a l á r i o s  q ue  t e r i a  [ s i c ]  de  

s e r  p ago  [ s i c ]  a  a u x i l i a r e s  d e  c o n s t u c ç ão .  A  maque t t e  

r e p r es en t a  o  ( i l e g í v e l )  d o  t r ab a l ho  d o  a r t i s t a .  Re s t i t u í da  o u  

n ão  d e v e  s e r  t omada  em  l i n h a  d e  c on t a  pa r a  a  

r e s pon sa b i l i d a d e  da  A c adem i a .  
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3  

E u  a c on s e l h a r i a  p r o c u r as s e  a  A c adem i a  e n t r a r  em  a c o r d o  c om  

o  c on c o r r en t e  p a r a  d e s i s t ê n c i a  da  a ç ã o .  E l l a  não  e s t á  bem  

nes s e  p l e i t o ,  n em  pe r a n t e  o  d i r e i t o  e s c r i p t o ,  n em  pe r an t e  o s  

s en t imen t o s  de  g r a t i d ã o ,  q ue  d e v e  à  memó r i a  d o  A l v e s .  

Em  r e l a ç ão  á  n o v a  c o n c o r r ên c i a ,  s e  h á  q uem  me r e ç a  

a c c e i t a ç ão ,  a  A c adem ia  t e r á  d e  r e a l i z a r  a  ob r a  s e gu ndo  o  

p r o j e c t o  a c c e i t o ,  ( i l e g í v e l )  j u s t a  c ompensaçã o ,  n o  c a s o  de  

p r e f e r i r  o  a n t i g o  p r o j e c t o ,  ( i l e g í v e l )  t a l  s e j a  p os s í v e l .  

Em  qua l q ue r  h upo t t h es e ,  ao  p r e ç o  d a  o b r a ,  s e  h á  d e  

a c r e s c en t a r  o  d a  i n den i z aç ã o  a  um  dos  c on c o r r e n t e s  a c c e i t o s ,  

e  a f a s t a do  em  s egu i d a .  

4  

T a l  é  o  meu  p a r e c e r .  
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ANEXO J  –  T ransc r ição  de  ca r ta  env iada  ao  M in i s t ro  Fé l ix  

Pacheco 

 

 

 

“ R i o  de  J a ne i r o ,  1 8  de  ma r ç o  d e  1 926 .  

E xmo .  Am i go  S r .  M i n i s t r o  F e l i x  P a c he co  

S audaç ões  c o r d i a e s  

A c abo  d e  l e r ,  n o  J o r n a l  d o  C ommer c i o ,  o  a c t o  f i n a l  d o  d r ama ,  

q ue  a  p o l í t i c a  i n t e r n a c i o na l  r e p r e s en t o u  em  Geneb r a ,  a  

p r o pó s i t o  d a  e l e i ç ã o  d e  memb r o s  p e rmane n t e s  p a r a  o  

Conse l ho  d a  S oc i e d ad e  d as  Nações .  E ,  s e n t i n d o ,  c omo  

b r a s i l e i r o ,  q u e  a  a t t i t u d e  a s s um i da ,  p e l o  go v e r n o  d o  meu  pa i z ,  

f o i  a  ma i s  d i g na ,  a  ma i s  j u s t a ,  a  ma i s  c o n f o rme  a o s  i n t e r e s s e s  

s upe r i o r e s  d a  h uman i d a de ,  e  a o  d e s en vo l v imen t o  d o  d i r e i t o  

i n t e r n a c i o na l ,  c ump r o ,  j u b i l o s o ,  o  de v e r  d e  f e l i c i t a r  o  E xmo .  

S n r .  P r e s i den t e  d a  Re púb l i c a  e  V o s s a  E x c e l e n c i a ,  p e l a  s e r e na  

f i rm eza  r e v e l a da  n es t e  momen t o  g r a v í s s imo  p a r a  a  

o r g an i z aç ão  d a s  r e l a ç õe s  i n t e r n a c i o na es .  N ão  e s t a v a  em  

c aus a  um  i n t e r e s s e  e go í s t i c o  d o  B r a s i l ;  e s t a v am  em  c ausa  a  

p r ó p r i a  o r g an i z aç ão  j u r í d i c a  d a  S o c i e d ade  d a s  Naçõe s ,  a  

j u s t i ç a ,  o  d i r e i t o  i n t e r n a c i o n a l ,  a  c o n f r a t e r n i z a ç ã o  d os  po v o s .  

A  S oc i e dad e  d a s  Naçõe s  não  p ode  s e r  um  a g r upamen t o  de  

E s t a do s ,  s o b  a  t u t e l a  d as  c hamadas  g r a nde s  p o t en c i a s .  E l l a  

n ão  é  p r o duc t o  d a  c i v i l i z a ç ão  g ue r r e i r a ;  a o  c on t r á r i o ,  é  

i n s t r umen t o  i n v en t a d o  pa r a  o p po r  ob s t á c u l o s  à  g ue r r a ,  e  

c o ns o l i d a r  o s  s e n t imen t o s  d e  am i za de  e n t r e  o s  p o v os .  P o r que ,  

e n t ã o ,  s omen t e  a o s  E s t a dos  f o r t e s  p a r a  a  g u e r r a  é  q ue  h ão  d e  

c abe r  l o g a r es  pe rmanen t e s  n um  o r g an i smo  d e  p a z ?  

E  p o r q ue  nã o  t o l e r a  a  A l emanha  q ue ,  j u n t amen t e  c om  e l l a ,  

o b t e nham  l og a r e s  p e rmanen t e s  n o  Co nse l h o  o  B r a s i l  e  a  

Hespa nha?  Que  c onc ep ç ão  é  e s s a  da  S oc i e d ad e  d a s  Naç õ es?  

S e  p a r a  a  A l l emanha  a  s ua  a dm i s s ão  impo r t a v a  

r e c onhe c imen t o  de  um  d i r e i t o ,  q u e  s e  n ão  c o n t e s t a ,  pa r a  o  
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B ra s i l  e  p a r a  a  Hesp anha  n ão  e r a  menos  s i g n i f i c a t i v o ,  do  

p on t o  d e  v i s t a  d a  j u s t i ç a ,  a  e l e i ç ã o  p a r a  um  pos t o ,  a  q ue  t em  

d i r e i t o  a i n da  ma i s  f o r t e .  

P o r  o u t r o  l a d o ,  não  v êm  o s  g r o s  bo nne t s  d a  L i g a  q ue  e x c l u i r ,  

n es t e  momen t o ,  o  B r a s i l  é  e x c l u i r  a  Amé r i c a ,  e ,  p o r t a n t o ,  

c o l l o c a r  o  c o n t i n en t e  ame r i c a n o   em  pos i ç ã o  i n f e r i o r  à  E u r o pa  

e  à  Á s i a ?  Na t u r a lmen t e  n ão  c o n f e r i r am  a s  Naçõ e s  Ame r i c a na s  

d e l e gaç ão  e x p r e s s a  d o  B r a s i l ,  p a r a  r e p r e s en t a l - a s  no  

Conse l ho .  Qu a l q ue r  d e l l a s  me r ec e  o  mesmo  po s t o ,  e  po r  

q ua l q ue r  d e l l a s  e s t a r i a  r e p r e s en t a d a ,  mu i t o  d i g namen t e ,  a  

Amé r i c a .  N o  momen t o ,  po r ém ,  a  c a nd i da t u r a  a p r e s en t a d a  e r a  a  

d o  B r a s i l ;  p o r  i s s o ,  i n d epe nd e n t emen t e  d e  p r o c u r a ç ão  em  

t e rmos  e x p r e s s os ,  e l l e  r e p r e s en t a v a  a  Amé r i c a ,  d e  c u j o  

c o n t i ne n t e  é  p a r t e  i n t e g r an t e .  

P o r t a n t o  q ua e sque r  qu e  s e j am  a s  c on s eq üê nc i a s ,  que  o  f u t u r o  

n os  r e s e r v e ,  de v emos  f i c a r  t r an q u i l l o s  po r q u e  p r o c edemos  c om  

d i r e i t o  e  no  s e n t i do  d e  d a r  ma i o r  e x p r e s s ã o  a o  d i r e i t o ,  q u e  s e  

p r e t e nde  s a c r i f i c a r .  

E  f o i  g r a nd e  f e l i c i da d e  n o s s a  a c ha r - s e ,  n o  p o s t o  d e  d e f e za  o s  

i n t e r e s s e s  d o  B r a s i l  e  d a  p r ó p r i a  L i g a  da s  Naçõe s ,  um  homem  

c omo  o  emba i x ado r  Me l l o  F r a n c o :  p e r s p i c a z ,  í n t e g r o ,  f o r t e  

p e l a  i n t e l i g ê nc i a  e  p e l a  c o ns c i ê n c i a  do  d i r e i t o ,  ma s  de  

r e s i s t ê nc i a  q ue  não  magoa .  

Não  me  p e rm i t i a  meu  z e l o  p a t r i ó t i c o ,  r eme t t e r -me  a o  s i l ê nc i o ,  

em  o c a s i ã o  d e s t a s .  

A c c e i t t e ,  p o i s  V o s s a  E x .  a s  m i n ha s  c o ng r a t u l a ç õe s ;  o  e s f o r ç o  

emp r eg ado  s e r á  p r o v e i t o s o  à  c i v i l i z a ç ão .  

C l o v i s  B e v i l a q u a ” .  
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